
Mulheres e Costumes do Brasil 



f).UBLÍOTHECA PEDAGOGICA BRASILEIRA 
Sob a dirN"Ç:Í<> dn 'Fern1111J., ,!,. ,\te>'nlo · 

SERIE V. DrUSILUNA 
!:J - Bapilita Pe1eirll.: Fl.i:iuru ,ln lmp,-rin ' 
li• oatrOt1 t,n toin, (l .• «! .) . 
:(,;.D - Pandiil Ctl01ter~: O !llnrw1,.,: tlr 
~'Bubuenn (i;o ~rdo 11 2.• «!./. 
\~lII - AlcidC! Gt:ilil : .\~ ;,i.,,.,. 1lr ,\lherh> 
~Tcnn • (~)·nt!.~e eorn ir:J:re rcn1i~t;,•o). 
,"'.:IV.- (?fü·ein \'i111''III; llatn ., ,\a•lmilat•lo 
1, (3.• tdiçllo OUKmc:itn~:1). 
·.'V· - Au1tmlo ck 8:1i11t-llil~irr: Sri::u,.Jn 
~ ~em d u ftio ele Junr lro u 'ti""" 
j':,Ce:raea e n S. l1J1Ulo (18:?2) • Tr:uluctdo e 
Krp:e!llcio de ,\/for.,o llc E. 'foun!ly. 
•:.VI - Uopti.t.i. Prreír:1 : Vulto• <' ,.,,i•odio• 
i do Drull. 
<(:Vil - DBp!b(I\ l'e:cirn: I>irt:'Clri,,,. ,Ir 
\ Rv:, IJut,o.n (!!CJ:Urluo t,::xlos c-C')lhid011). 
',;. YI!I - Olivrira \'ill.nna: l'o11ul11t""" 111.­
: ndiooat" J<> n,,.,.iJ (J.• N.I.). 
· IX - Nioll Rodriguc~ : O• Aírirunn11 no 
:Bn,.•U (Rc,i!!n e 1>rrbdo de l1<1n1cru l'irr,). 
; Pro!UMmrnt• illuotmda • :?.• cJ.i,llil. :x - OliveitA \'innn11: E,olutiío ,lu l'o•o 
·.BrA,,iJdro (:?.• oo. illwtriulo). 
;,XI - Luii da C1rn:ua Co..•euJl'J: O l'.01111,. 
· D'.Eu (\·olume illll3!rodo!. 
~<XII - Wn1iderlcr Pinho: Ci,rl ,u• clu 1,11-
,. Jlfra<lor l'Nlro li QO llorilo ,1,. (.Ã,tri::'•t'" 
~·,(volume illu!t~J~). 
1j.XHI - Vi,rnle !.icinioCr.rdr'!o: \' lllnri:rm 
:~ elo Hiuoria J,, Ur11•il, 
; XIV - l'c<lro C:,Jn1on: m.1 .. r in ,1,. Ci,ili­
: zaçiio D,.,.. ilc!ro (:?.0 OOÍ(<\O). 
XV - Pond~ Cnl1.1Rwu : 1):i llf'.:,.11ri,1 

. , ~a Jr. llnsa• (l.• ,·\A. d:, ~ric fli.111·;-·x-,. 
'Eiteriort':' do llr:\•il). 
. XVI - A!!>e:!o T?rrC3: () l'rnl,lrm11 :-.n­
.clou11I Dnuilrirc,. 
. X"I[ - Alberto Torre•: .\ Ori:aní,nt•io 
:Nndonol . 
:xvrn - Vi.e. Je T11•1t1IL.": 1•,-,lrn "· 
•XlX - ,\flon\a Jc E.. 1'11u11ay: \'l~itu1111·• 
··do Druil C.1!oniol (&'<'. X \'f,X\'1111. 
t XX - 1\!l>t-rto Je Ftirin : Mnu.-, ( .. 0111 trr.., 
:.·mu~trat.;c, fóra c!a te:\'tO), 
:I'XXI - D:111ti•t~ I'c,cir" : l'rlu ll ra•il 
~,·1t1«Ior. 
( XXIt - E. Itoc1urttc•l'intu: t:n•ni.,.. ,;,. 
t ·Anthropolo1:in ll,u .. a,:11,. 

:~XX!II - E,·Bri,to Jc )h,rnt:11 : ,\ ,•orru-l,hi" 
j·,alrlrnno uo 11.,,.;1. 
·~xx,v - Pl\ndi.i c~,(,~Cr.11 : l'rolilruu,~ ,1,. 
; :AJmlni•trntiiu. 

X\."V - .\lorio ~larro.1ui111: .\ 1111..:u,. ,1., 
:·Nord,.~t ... 
,>:XXVl - Albrrto I~nr;d: ll,11111" ,. l'rf'll• 
;;: pecli•n ... 
;:.nvn - ,\lfrooo Elfo ,lunior: l'upul~~ .... ,. 
~'Pauli11lan11,c. 
';'XXVlll - C:cMml Co1Jto cJ". ,\fo,:~lh:k,: 
. Vlo.11<rn no Arn11u11r11 (:1 • e<l.l. 
::XXJX - JO!u6 Jt c ,~'ltrO: O rw1,, .. ,,,,. 
·leia 4limcntot:i<> r•u llr..11il. l'rdl\CÍ<, Jo 

- Volurnr,, l'ublicadOII : 
XXX - CAJI, Frcot1i("o ,\. ltnnclon: l'elo 
llr11•il ,...,nlrnl (oo. illu,trndA). 
X."i.XI - .~1eve<lo ,\1nnrnl: O llrh•II ra 
rrf,.,. nc l uQI. • 
x:om - e. <l,· ) f,.Jlo l..<'i tJn: \·;.;1 .. ntu 
J o l 'rh11ríru 111,.,rri,> !'<.!. Ulu,trnd~ cnn, 
l'.I fhm1a•L 
.'i.XX!lt - J. de 8,1111p~io Ftrrn& '. :\ldt:<>­
rnloi: in llru•il~ira. 
XXXl\',- .\ni:yaa(• Cmtn ; J111r,,J11r~iin í, 
,\rdirut1>i::lu llr11•ll.-írn •• (<'d. i!lu~trndA). 
XXX\' - .\, J. cJc ~"111p11io; l ' l"·tu,:eo­
i::r o.1>hi11 J., llra•il ((,jl. ilhLdrndnÍ. 
XXX\'l - .\llrcdB !::Ili• ,l<UIÍ<J•: () Jlucu!ci• 
r i•nlu Pnuli .. tn ,. n lll"'f'un dn 1n('rhliaru1 
(~ .• roir,io). 
xx:..:vll - ·'· r. cfo ,\lru,,,tl:, I'r,ul,,: l'ri­
n,rir ... 1'un,0Jo1,•,c ,!., ltr11•il • (NJ. iU11,tr.) 
X.XX\'lll - ilny llnrh"•n: ;\fud,lu•k e 
1-:.:iliu (C11rt1• J,..~li t:,~, l'rt'ln~i11J~, (' ,..nno­
tn.dn.• IJur :\mCIÍ('o ,l11n,l ,i1u, J.:1<'u111l~l. -
f,J. i/1 u•I r:iJ:1. 
~ XX!X - I·:. fln,111tttr,l'ir,10: IC011Jo11;11 
1:1.• ,,J, :\llc11,t:,t:11la ,. illu-tr:i,lal. 
XI. - l't'l.!ru Cal11wrr: 1-:.,,;,;i ., J,1 :-nc,i«'-
1l11Jr Culnninl (~li,:Ao ill11•tr:idt, l""'h U 
~ !L,·1:ra11). 
XI.! - .l,1•(·. '.\l:•ri:1 1,.,11,.· \ ,inl ,•lli~,·flrio 
.... 11, .. " il. 
Xl,11 l'~l><l ;Í C1toi::rrM . l·'o11>1nÇüo 
1 li•l urio11 rio li rn•II 1:! • "<! . ro l» :1 11:11,p~, 
f;i r~ d•• 1(-ttu 
X 1.111 -· .\. S.,111,í:, l.i11 .. ,: \11,rrlu Turre• 
t • • 1lâ .. 1,, ... 
XI.[\' h•:C·>'i\,1 l'i11!,1 . Cl" i11,li..:c11a• ()~ 
~o,,l,·•I•· le11111 l.", "r.wurn• ~ 11,:,111>,•·) . 
.\'.!.\' - lb·cili,1 J,, .\lorJ1lh:,,-:i: E,,,.in,ün 
c:rni:r111•h;rn .,.. 11 ... . u C:ulu uiol . 
Xl.\'J ·- Ht1111111 .\l,•1al1,.,~·1: .\ íuflu,-nri11 

nfritrlU:\ 1U1 f)UrhH!\U~'N rf1• lt rO,.ãl íl'Ji\'li O 
iUu~tr,11li1J. 
Xl.\'Jl ·- )lnr.,,cl 11.,,,.;;111: O Jl<11•il • Com 
urn:, 110!11 ,.,1~i,-.,1i\':1 Jr Carl"" ,\ !n,11. 
.\'.l,\'l lf - Urhi11,, \' 1111H,:i : 111111,lrira, o. 
.,,rla1,i"t,1• lu1hin tu1 ... . 

XI 1 ~ - t;u, ,, ... ,. llnTr,,•o : l l..11>,ên 'l íli t :u 
,h, llru•tl (~:,J. i!lir"1rnJ ~ 1'1,n1 ,;o $:,_,.~. r 
111!\l'll!>• ). 

J~ - ~l!lrCo T r:n":'l"'."'H-.i : l•r,. j,.~rltt <:1n 1ti,1.-n• 
1111 ,!,, llr a , il. J'rr '·wio <l,. 1',1111li.í Cn!•'l:l'fl\~ 
::.• Edir;u,, au1i,li:111!1. 
1,1 - Ocb,io de Frcit:i.• : U11r1>~11· u!rlu\­

uu• 111• Hr.iai.il. 

1.11 ·- O,utn <li: Mn~nlhi\<>4: O S.:Jn,~•n,. 

!.Ili ·- ,\. ,J. ,k i-:1\111J1lli" · llioi;NJ11r111,l1õn 
d )'nn1uirn. , 

1.1 r - ,\11th11io Guut ;,., ,!,: c~rrnfho: C:olo­
L:.~rn,, 

í,\' - !1,!1l~l1r:1111lu ,\ crir'JI)': ll ,,.,.,,1h«i· 
<1><11\u Jo llrn1il 1,d,,.. E.e1uc!i ... UnlJua 
J n ,\1n rric.i. f'pr.i, l'cwo E,t'udero. :-:.-------------------------------------

~'Edições da COMPANHIA EDITORA NACIONAL 



BIBLIOTECA PEDAGÓGICA BRASILEIRA 
Sirit r BRASILIANA Vol. U'l 

Char le s Expil ly 

Mlllheres e Costumes 
do Brasil 

T uduçfo, Puf.frio e No1~~ de 

GASTAO PENA LVA 

1 9 3 S 
CO~iPANHIA EDITORA NACIONAL 

S:io Paulo 



. :· . i 
1 • . . . . , 



AO LEITOR 

A tradu(âo da obra de Charles Expilly Lcs fcm. 
mcs et lc., moeurs du Brésil, que tomei a meu cargo, 
cr.rece, por natureza, de duas palavras explicativas. 

Cuida-se de um livro propriamente escandaloso, 
para usar a exprc.c.cão !iteraria, cm toda a sua extensão. 

Esca11da}oso pelo despeito do atttor, que um dia 
veio de Fmnfa com sua esposa na i11tc11rão de fundar 
110 Rio de /an,·iro uma escola 11ornwl e, dissuadido 
por uma promessa irrealizada, acabo" fabricante de 
fosforos. Escandaloso p,·los conceitos emitidos cm des­
favor di1 nossa rara, dos 11ossos costumes, da vida in­
tima da familia brasileira, que corn tanto carinho o 
aga.sal!wu e a quem ele nega hospitalidade. Escanda­
loso pelas duras verdades que contem., essas mesmas 
verdades cruas e desconcertantes que setenta ~wos de- · 
pois haviam de ressurgir pela bôca do sr. Pardo Pra­
do , dese11/i({ndo a cores vivas o Retrato do Brasil. Es­
candaloso como um libelo treme11do contra a escra­
vidão, cttjos martírios o autor denuncia, lanç-a ({OS ares 
comú sinistro apregoador de desgraç,1s, exaltando, 
11um hino disso11ante, essa raça infeliz e oprimida 
donde saiu o peito ingenuo e fecundo que amamentou 
.ma filha. 'Tommc ta mere, tu es née au Brésil et 
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une esclavc t'a donné son lait.'' -Escaudalom af i11a! 
como celeiro itJformativo da nossa historia, dos nos­
sos dias passados, da nossa acidentada fornut(iio :m­
cional, cm meio de .um est,1do de coisas que o pro­
pn'o Expillr (e aí se estriba a ma defesa) f11ndame11ta 
no trecho de um jornal da epoca, firmado rfr pmi/10 
brasileiro, e imrnlpc matrei1mne111e llf'J ponico do 

. seu livro. 

Tudo isso, creio, me põe á salvaguarda da pecha 
de escritor anti-patriotíco. Ol(tms m ,ritas t'a sões se 
têm dado a lume, otJde esst· possivd anti-patriotismo 
se evidencia de ;nodo mais irritante. Quem desconhe­
ce o acervo de ironias que os viajantes eiclarecidos 
que nos têm visitado, mz todas as idat!u, v,fo largmz­
drJ daqui e dali, 110s sczu polpudo., rdatorios, como 
quem atira ·a esmo inuteis pontas de cigarros, mas de 
cinza ainda que1Jte? 

Ao menos, o atrabiliario Charles Expilly, se 
muita vez amarga nas suas apreciações, tem por si o 
merito de co1Jde11·,1r ao exagem (lma iustitrlirâo que 
no dccz,rso de seculos nos infelicitou {IS paginas d:x 
historia, 1uwz regime cruel de opressão qae a seu ver 
era uma iniquidade, "L'iniqt1i té rc:tr:mchée d:tns une 
logique impic, c'est lc blasphc:me inc:trné cbns 1c 
bourrcau". 

Julgue o leitor esses capitulos com o espírito tra11-
quilo, desprevenido de f\1/sas patriotadas, dessas clas­
sicas patriotadas que nos fazem, esquecidos de luvar 
a roupa de casa, e.ctremecer de rancor se algrzcm de · 
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/ora noJ" ,1ponta as sujt:iras. Aprecie com serenidÂde 
,,· alucizuwt,: marcha dos tempos. E veja se1 graças o 
Deus, que é brasileiro, progredimos ou não, desde o 
dia 20 de abril de 1857, trezentos e cincoenta e sete 
do Descobrimento e setenta e sete da nossa era pre­
...c11tc, em q,n· o jornalista Eug.:nio do Prado escreveu 
no "/omal do Comercio", damf() co111a, como o ou­
tro Prado, do retrato do Brnsil de.cse tempo: "Embrn­
tccimento do clero - 11enlwrno crenca nas cloucs ai-. 
tas, uma mútura de idolatria, de pa:;a,úsmo, de :11-

pcrstiçdo e de cristianÍ!mo nas classes inferiores 
.l<rl é o estado do Brasil." 

Como ficou dito, o miico inllÚto rlessa traduç:fo 
( e os editores o rc·co1iln•ccnm1 de pronto) reside !JO 
::eu valor documentario. Bem ou mal considerado, o 
q1tc apmas buscamos comervar, reproduzido em ver­
naculo, ,: o material que re/h:te o nosso passado so­
cial e lústorico, se bem que co11templado por mH 

fJll1os algunws veus s,·11strtos, outra.r 11c::c.{ deformados 
por concicnte estrabismo. 

/[gora, as decisões da justiça. 

"L-1 justice. c'<.:sc l;-i vi:rité ; t:t la vi:r:té, c'cst 
Dic.:u." 

G,1STÃO PENALVA 





A MADEMOISELLE MARTA EXPJLLY 

Min/1({ querida fi!l:a 
Como turr mãe, nasceste JJ() Bra.<il e uma csc1'fJ1Jtr 

deu-te a beber o seu leite. 
Eras bem criança, quando, ·.após dolorosas pr1J­

t1ações, deixámos o país. Assim, 11ão deves ter guar­
dado a mais v.1ga lembm11ra da tua mãe preta. 

Daí, como Je poderias recordar do "discurso de 
despedida" qne ela murmurou ao teu ouvido, ames 
de separar-se dr.: ti? 

Ela. pedia-te~ entre /agrimas, como se pudes1cs 
compreender, que 11w1ca te esqttecesst'S daquela que 
todos os dias te embalava nos braços e te fazia ador­
mecer 110 .seio. E se alg!lm d;a fosses rica, que a com­
prasses para ser só Wa. 

Tua mãe e eu ficamos prof undammte sensibili­
zados, fl(J o:wir a dolente e comovedom suplica de 
/11/ia a Monjoia. 

Que teria .sido feito dela, depois que panimos? 
Quélm sabe, aq:ula te deu a vida, terá morr/dQ 

sob o chicote do feitor? 
Quando puderes ler estt- estudo de costameJ" u ­

cravagistas, pensarás na tua mãe preta, e de J ulia a 
tua piedade si: estmdcrá a todos os i11fortunios ime-
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recidos; porq11a11to, 11ão é sómeme 11a America, mi­
nha Marta, que ha escravos e !enhores inexoraveis. 

Este livro completará o ensi11amcnto que me es­
forço em i11ctttir na tua alma de menina, se te inspirar 
o horror â opressão e o amor da justira. 

A opressão é a iuiquidade. A i11iquidad e ba.ita­
da mana fogica impiedo!a. E' a blasfc:mia m carnad,1 
110 algoz. 

A iustiça é a verdade. 
E a verdade - é Deus! 

CHARLES EXPILLY 

P.aris, junho de 1863 
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PREFACIO 

Das notas qtte recolhi durante a minlta estada 
na America do Slll, rema P'1Tte foi publicada com o 
tittdo O Brasil tal qual é. Ha iá sete meses. Desde en­
tão, O Brasil tal qual é seguiu seu curso. Está uo fim , 
da segll11da ed;ção. A terceira não tardará a aparear. 

Os livros serias mio desfrutam a mesma Jorte dos 
romances. Destinam-se a publico esclarecido, porém 
restrito. Asúm, é co1n legitimo orgulho que constato 
o mcesso de O Br:i.sil t:il qu:il é. 

Não me importa que criticas acerbas e censuras 
acrimo11ios,,u tenham depr(ciado o meu trnbalho. A 
bem dizer, cu esp{"rava peor. 

Não podendo negar a exatidão das minha! du­
crirões e a sinceridade dos meus julgamentos, alguns 
brasileiros acusaram-me de exagerado. Um deles, des­
ct(l pavel por exerca um cargo oficial, d ecl aror,-me: 

- A sua boa fé é illcontestavel. Mas o 5rn/1()r 
viu mal. 

Felizmente a apreciação qr,~ a imprensa parisien­
se, 11otadame11te a Revuc <les deux Mondes e os jor-
11ais de Marsellza, de Lyo11, de Bordeaux, da Beléca 
e mesmo os de Buenos Aires, fizeram do meu hvro, 
cirnsa-me da pecha de /,nv~r c,1rregado nas tintas. 



Charles Expilly 

Felizmt'lltc ainda, o testcmrm/10 espontaneo de 
outros brasileiros e· as fdicitaçfifs que ret·ebi do Rio 
de /a11eiro, onde o meu volume - muitas veze.c rt·­
clarnado - 11ão mais se encontra 11as livrarias ( pfJr 
que motivo?), bastam para qne eu me mantetJ!rn no 
firmt proposíto de que bem \'Í e bem transmiti PS im­
preuões recebidas. 

E11treta11to, devo confessar que alguem me inq11i­
ri1t ,a proposito do timlo adotado. 

"Então! ( escrevem-me do Rio do Ja11eiro ) o í(tt 

livro denomina-se O Brasil tal qu:11 é, e> mio se refere 
nem ás fontes materiais do país, nem á su.-t orga11iza­
f'ÕO i11terior, nem âs mas tendencias retrogradas, aca­
nhadas, chinesas ( sic ), nem â sua dccadcncia fl!uai, 
11em ao seu futuro, qtte será .frt11esto, se a emigrnçáo 
europeia persiste em dar-il,e as costas? Evide11tem(.'l­
te o seu trabal/10 comem uma lacmt.1 im porta11te, la­
me1Jtavcl, e essa lacuna me autoriza a susteu/(lr que 
o titulo da obra não se jwtif ica." 

Á primeira vista, adiar-se-á f 1wdame11to 1!cHa 

critiC'a, e nada me impedirá repartir com o meu edi­
tor - autor do titulo - o que lhe cabe de rc;pollS,1-
bilidade. 

Tentarei provar, contudo, que o nosso err1J i1 nu­
nor do que p:1rece. Temos culpa, sem duvida. Mas 
sómente aos olhos da gramatica. Só esta terá 1J dirá­
lo de reclamar contra o titulo. 

Realmente, não se trata de arida e insipid,z mo­
nogl'afia o q11e infrlJtà eJcrever. Esse ge11ero de ira· 
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bn/110 tem seu merito. Dr.manda lempo e indagação. 
A coordenarão drrs nMterias exigt espirito judil'ioso 
e pratico. 

Se f ossc só eue o meu objetivo, nada haveria de 
mais .úm.plcs. Como tantos 011/roJ, cu teria compila­
do, compilmlo, compil(ulo .. . 

Grarns ao 11/timo rclatorio do ministro do Impe­
rio e d obm dr, sr. Bani, conde de la Hure, eu teria: 
declarado com segurança que a marinha do Brasil se 
compõe de J1 navios a vela e 29 a vapor, entre o., quais, 
21 corvetas, 8 {nig11a, 8 conll011eims e 23 d,· menor 
tonelagem; qru ela pomu: um almira11tc: l10 11orario e· 
/ commulada por :? almirrmtes, 2 vice~ almirantes, 7 
chefes de l'sqwull'f1, 15 chl·fc/ de divisão ,· 21 capilâcs 
de mar e gucrm, 3i capitâcs de fragata e 111n numero 
i,ulctermiuado de c11p.::ães.tcnm1t•s, lcnentr\i, aspiran­
tes , ele. 

Taia fixado cm 23 mil /,omeni o efetivo do exer­
cito; cm 58 o 1tunu'rG ri o . .- J\ ugustos '-' Excdcn tissimos 
.<t!nadores, e "111 11S a do., Dignissimo~ dep(ltados. 

Ni/lJ me> sa,'a aindn w.<toso t1ssi11alar, por ordem 
judiciaria, tJ Supremo Tribunal de Justíçw, com os 
scw 17 membro.e, e os quatro tribunais tle relação. Ein 
.<cg11id11, 110 estado-ma/or .<acerdotal, um arcebispo e 
r, bi.,pos - o primâro qualif icarlo de Excrkncia e as­
s,·mdlwdo no,j· marqueses, aos almirantes e aos nurre­
d:aú; os scym1dos, trc~trufo; igualme1Jlt' de Excelcn­
á 1\ porrm a/J ptm10 tios C()ndes, Oi miJJistros, os ge~­
ucrais e o,; vire-ai m imutes. 
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Sempre 1!0S m(smos moldcJ, eu estabeleceria sem 
esforro qwe o orramento para o exercido de 1861-1862 
.se funda em 46.659:651$ooo (rr5.315.092 francos) 
de receita e 52..842.:981$o87 (136 899 .o65 francos) 
de despesa. E não ficaria embaraçado em relatar tJ en­
trada para o T u ouro de 987 . 584 francos para a t:ixa 
e a meia taxa sobre escravos, 40. 526 francos para o 
imposto sobre os armazem de modas, 40. 106 francos 
e 40 antimos (dirâto de 1/2 %) sobre os _diamanks 
exportados, e uma soma de 252 .488 francos e 6o cen­
timos para os direitos de patentes dos oficiais da Gunr­
d a Nacional. 

Como vêdes, não me faltam documentos. Se niio 
recorri áJ fontes oficiais pnra elucidar a parte mate­
rial da q11eJtâo, é que o meu trabal/10 se espraiava em 
horizontes mais largos. 

É meno.; ttma monografia que uma fisiologia o 
que tentei produzir. E o meu livro O Brasil tal qual é 
justifica plrnamente o seu titulo, se cuida dos costu­
mes, das i1utit1úrões - da vida moral do povo brasi­
leiro. 

Espero qtte o meticuloso critico do Rio de /a­
neiro ficará satiJfeito com estas explicações, sobretudo 
ao ler este segundo volume, que lhe dará a c~rteza de 
que o meu quadro psicologico íoi cunciellciosameute 
delineado. 

A acolhida beilevoleute que logrou a primeira 
parte das minhas notas auima-me a publicar a segu11da. 
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O 110(10 estudo co11ti11tta o primeiro> ou mclh()r, 
As mulhcn:s do Bra.si! 11ão são mais que o comple­
mento do Brasil cal qual é. 

Á Parte duas questões de ordem superior: o trafico 
de escravos e o regime penitenciario, O Brasil tal qual 
é consagra-se especialmc11te á descrição dos costumes 
da capital do I mperio, a Côrte, como .rc diz no Rio 
de Janeiro. 

Nas Mulheres do Brasil, ao contrario, o autor 
propõe-.<<: reproduzir a vida de provincia e, sobretudo, 
a existencia que levam, no fundo dos engenhos e das 
fazendas, os gra11dc•s proprietarios de escnwos . 

. ,:Jqui.. 1wturalrne11te, as pruporções do livro se 
aiargaram cousid ernvelmc11tc. 

Nâo me empenhei em esborar apmas os habitos 
luxuosos e de.<poticos dO! senlzores. É toda 11ma so­
ciedade que se apresenta aos nossos olhos com os seus 
c.<tupidos pr<:conccitos, os seus exce.<so.< detestaveis, as 
torpezas, os vicios e O.( crimes engendrrrdoJ por uma 
i11stittúçizo mJti-socia!. 

A escravidâo empolgn e absorve o pcnsamemo 
do escritor. 

As nossos criticas, visando a sociedade brasileira, 
atingern virtualmente a Espanha colonial e os esta­
dos .cecessionistas dn U11iiio Americana. Vão mais 
além. Combatem urn regime execrado pela religião, 
pela moral, pela civiliz.ação e pela lmmrwidade! 

O bei de Tu11is suprimiu a servidão do seu im­
perio. l'or qut rnzilo o ex(mplo de um despota afri-
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cano não será seguido pela Espanha, pelo Brasil, pelo; 
colonos de origem francesa de Nova-Orh~ans , po11os 
que professam \1 religião criuã? 

. Nessas círc,mstancias, somos forçados a co11fe5HJr 
que o catolicismo se tem mostrado mais rebelde á e,~ 
t•ilização do que o maometismo. 

Presentemente todas as nações protestantes eli­
minaram do seu codigo essa iniquidade, e a escrav(ltU­
ra 11ão é mais praticada senão entre os paí.<es cato!ícos! 

Humilhante para nós. 
Pensadores emi11entes, como o sr. de Tocquer1ilfr, 

têm posto a ma pc:11a abalú,1da ao Jc'J'(liço de uma 

campa!llu1 contra a odiosa c:rplorartio do J,omem pe­
lo l1omeni. 

Antes dele, B1tckingham hai,ia destruido os tJCN 

que oc11ltcwam á Europa as satrm1ais e as prof auar;üts 
desse i11iquo sistema. 

Por ultimo, uma mulher de coraçáo, a autora dtl 
C:1bana <lo P:ti Tomaz, lançou um grito de i11digna­
(âo e de horror que foi repetido por todaf as almas 
honestas e sadias. 

E11treta11to, nem tudo ainda foi dito sobre essa 
questão que 110 momento faz derramar torrentes de 
sangue d a outra banda do Atlantico. 

O escravagismo posrne capitais imensos, exercito;, 
couraçados, canhões; e o que é mais triste, homens 
valorosos e convictos, que não hesitam em 7urar a e.r­
ce/ encia d essa abominavel imút uição. 
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Se º-' estados seccssionútas triuufam, o trafico, 
perseguido pela reprovação geral do.e povos cnstaos, 
ferido de morte pda ftplicação i,1exoravel do 
uill Abadccn, recobrará novas energias. 

A E1pa11fta, Portugal, o Btasil agrupam-se em tor-
1,0 da bandeira protecio11i.ct-a, e de 11ovo1 carregamen­
tos /111manos, comprados por preço vil nos depositos 
africanos, virão 11egor, em face d(l Europa fremente, 
a.e progr~ssos tdo t:naltecido.c da cwilizapio e: os pre­
aitos da lei divi11a. 

O des11/io i11solcntc, /auçado ú cie11cía e ,í co11cierz. 
eia p1,blic11 pdo go,,crno de Rlchmond, /ot suplanta, 
do pelo de Washington. 

A escr(}vatura owa proclamar o seu direito de t;i­
ver, direito esse que e/(( 11áo J<.' vexa de afirmar cm 
110,nc do principio democratu. 

Q lll' /10rrivd bh1sj<.'min! 
Entremos na arena. 
Experiml·ntan·mos tstender o mon.ctro por !.crm, 

e depois de haver desvendado os sem atos mais ocul­
tos, sacrifica-lo impiedüsan1ente 110 pelouri11/10 da opi­
nião publica. 

Do papel confiado á mui/ter de cor, ao m.ul.7io, 
no mestiço e â branca, na socied(l(fr cscravagista, res­
rnrgirâ por certo 1m1 msi11amento util. 

Enfim, o capúulo consagrado d orgauização da 
familia acabará de demonstrar a qtte grau de de.rnzo­
ralização, por conseque11cia, a que excesso monstrno-
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so podem coJJduzir o preconcúto da cor e o exercicio 
de um poder sem limites. 

Com a mesma coragem do sr. Moura, deputaJ() 
do Ria de /a11eiro1 um publicista brasileiro, o sr. Eu­
genio do Prado, caracterizou por estas palavras o es­
tado moral e religioso de sua pa1ria: "Embrutecimen­
to do clero - ausencia de cre11ça nas classes .superio­
res - uma mistllra de idolatria, paganismo) supersti­
ção e cristiani.cmo nas classes inferiore.r." (/orna! do 
Comercio, 20 11bril 1857). 

O sr. Prado esqueceu-se de atribuir alJ escrava­
gismo a respowabilidade de uma situação trio lamen­
tavel. 

Essa conclusão tirarem()s nós em seu lugar. 
Niro é exclusivamente coJJtra os costttmes brasilei­

ros que criaremos um libelo. Esses costumes náo seio 
mais que a, comequcncias fatais de uma imtituir,:ii() 
cm·roswa. 

Ora, sendo o regime escravagista a consagração 
legal de todos ()S erros, mperstições, preconceit()S, 
ignomínias e crimes cometidos pr:la ig11ora11cia, nã.o 
1ws resta senão lançar contra ele o brado de guerra 
do vel/10 Arouet: 

ESMAGUEMOS O INFAME! 

Charles Expilly 

Paris, 1863 



CAPITULO l 

O imperador d. Pedro l i. A .tenhorita Arnanda. 
A Academia de Belas Artes. O nivtf musical no 
Rio de /t111ciro. Os junaais. Encontro de ttm 

camarada àe Carlos Magno. 

N=irran<lo, em pn.:ccdence p'Jblicação, os motivos 
drl minha viagc.:m ao Brasil (1 ), explico a m;meira 
pela qual meu primo Nausicr, guc apreciara no seu 
justo valor as minhas ,1pti<J5cs conu:rciais, reservou-se 
a dir~ção de nossa Gtsa do Rio Je Janeiro, co}ocando­
me á testa de uma fabrica de fosforos. 

Singular ocupação para um homem de 
t!:io ac11;-im? 

1 .ceras, 

Tcxl:i. \'Ía, essa metamorfose, que de álgum modo 
parecerá estranha aos leitores, surpreenderá menos 
aos que conhecem :is transformações naturalmente bi­
z:uras que acometem os homens de profissões libe­
rais, cujo destino os conduz á California. 

Desde o momento cm que alguem se decida a 
deixar o velho continente com a in cnç5o de tentJr 
fortuna em países longínquos, é mister submeter-se a 
todas as provas impostas pela du ra necessidade. 

Ventre faminto não tem ouvidos, e o orgufüo 
nutre muito mal. 
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Daí o caso desses jovens advogados que se dis­
põem a explorar terrenos auriferos e tornam-se.:, logo 
aos primeiros passos, cantores de café, cozinbc:iros, 
pescadores, comediantes, lavadores de pratos; desses 
ex-negociantes que morncntancamc:ntc: se transform:m1 
em carteiros, pintores <lc navios, professores <;e fran­
cês, de belas maneiras e de fabricação de chinelos; 
desses discipulos de Escub pio que vão ser engrax:1tc.:s, 
aprendizes de pedreiros: carn:gadores, moços de re­
cados, e se cncontrain frequentemente cm São Fr:rn­
cisco. 

No Brasil, onde o prcconcc1to da cor govcrnn so~ 
bcranamcntc, um br:mco não saberia fazer partt da 
domesticidade de uma casa. Todas as funções que 
afetam o serviço interior são exclusi\'amc.:nte reserva­
das aos escravos. 

Os emigrantes para esse país <levem e.x,rctt uma 
profissão manual ou traficar cm não import;1 qua nt:­
gocio. 

Mal, portanto, mal dos hom<::ns inteligentes, inha­
bcis cm mane;ar a plaina ou o serrote, que não 5abcm 
confeccionar um objeto com dcgancia nem :icondi­
cion;1r com certo gosto um pacote de mcl.'cadorias. 

A instrução f aqui dotada de fraco auxil io, qu:1 11-

. do não consiste cm perigosa recomendaçjo, Consultai 
previamente a histora dcploravd dessa pcqucníl co:o­
nia de sabios e de artistas chamada Rio de Janeiro por 
D. João VI, no intuito de aí fundar uma Academia. 
Por meio de sua dedicação, os nossos comp:i triot.:is não 
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lograram mais que indiferença, ingratidão e desdem. 
O sr. Lebréton, o presidente, sucurnbiu de desgosto. 
Alguns dos seus compan.hciros vegetaram penosamen­
te, i..: os outros viram-se forçados a regressar á 
Europa ( 2). 

Os anos decorrem, mas a situação fiel na mesma. 
Hoje um <·11ropr'tl de certo merito, que pretendesse uti­
lizar seus conhecimento~ para arranjar posição hon­
rosa, se ver;., c:xposto a crueis dissabores. O solo do 
Brasil, de prodigiosa fcrtili<laJc: para os traficant~s 
de wd:1 cspccic, seri:i para ele de: urna csttrifübde as­
sust.1llora, a menos que o neofito não ~cguíssc o cun­
sdho 4uc S. M. <l. Pedro se Jignou me dar. 

Já qut a oc;1sião é farnravd, cnquadrarci nest:is 
pagin:-ts sinceras o r<:tr:ito do :i tua 1 imperador do 
Brasil. Essa f igur:1, not;wc\ por varios titulos, não é 
hasc:intc conhccid:1 n:i Europa . . Serc-i f dii <lc colo­
ca-b no sc:u devido lugar. 

Bt:m diferente de seu p:ií, cuj.o tc:mpcramento 
impulsivo e cara.ter turbulento não se :1corno<lavam 
á scrcni<laclc, d. Pcdrn ama o estudo, cons:igra-lhc l<r 

ào~ us instantcs que lhe ch:ixam vago.~ os negocios do 
impcrio. Fundador do Instituto Historico, de foz-se 
notar, entre os membros d~ss;i associaç:io, pcb :issi­
duida<lt: cm acompanhar os tr:ibathos. Mais de uma 
vez tem-lht· ;icontccido :iÍ f:izLT ltitur:is de grande 
inter<.:$S<.:. 

Graças J uma disposição toda particular e a i.n­
\'Ulgar :iplic:iç;'io, d. Prdro fab quasi toe.los os idio-
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mas da Europa. Ak mão por parte da mãr, a infortu­
nada arquiduqueza Leopoldina, italiano por sua es­
posa, irmã do ex-rei de Napoles, torna-se-:hc faci l 
conhecer a fundo as línguas respectiva~. O portu­
guês foi-lhe incutido ainda no berço. Vi-o "Jrna \'lv.t 

dirigir a palavra em inglês a uma tbma, e i:u I'1esmo 
tive a hon:ra de entrete-lo cm fr:rncês. 

Mais ditoso do que Ennius, qu:: diz.ia pomur 
tres corações pelo foto de falar tres línguas - grego, 
osc·o e latim, o monarca brasileiro tem, pois, cinco 
corações, e ao que me consta, está. apto para conV<.:r­
sar com os sabíos de v;irias n~cionalidades. 

É verdade qm Mitrid:it<:s sabia os id iomas Jas 
vinte e cinco nações que lhe obedeciam, um idioma 
~ mais que o cardeal Mezzofantc. 

O imperador é, portanto, um consumado poli­
glota. E aproveita as v=mtagens que 1cm sabido au­
ferir para pôr-se ao co:-rcntc, pelo stu proprio c5forço, 
de tudo o que se publ ica na Europa e na Americ:1. 
Livros de ciencia, obras litcrJrias, pcríodicos, tudo 
de devora, tlldo ele retem. Eis a prova: algum tem­
po depois da nossa chtgada ;io Rio, tivemos a honra, 
minha esposa e cu, de sermos recebidos por Sua M:i.­
jestade . . Foi na rtsidencia imperial de S. Cristovão 
que alcançámos aprrsentar~lhe :15 nossas respeitosas 
homenagens. 

A galeria coberta ondt: se achava o imp:.::rador 
estava atulhada de uma multidão de pessoas dos dois 
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sexos e de diversas raças, que vinham cumprimentar 
S. M., outras solicitar-lhe algum favor. 

Num <:stra<lo guc dominava a galeria, musicQs 
de todas as n uanças d e pdc ( se não me engano o 
n:g,n te t:ra um mulato) executavam trechos da Judia 
e da Filha do Regimento. O imperador do Brasil é 
sem duvida o soberano que: se pode abordar_ m:iis fo. 
cilmente. Não o cercam nem guardas pessoais, nem 
«jud:rntcs de ordem, nem mestres de cerimonias qt:e 
se coloquem entre ck e sws suditos. A etiqueta te,·e 
o bom ~tnso <le :if :istar-sc nesse caso, e nem ao menos 
faz-se preciso lcv:ir uma carta de audicnci:i. 

Duas vczc:s por semana, ás quartas-feiras e aos 
s;ibados~ todo o mun<lo, sem distinção, é ::rntorizado 
a atravessar os umbrais ,la morada impcri:il. Em S. 
Cristovão ha tanto eleitos como reclam::idos. 

Espera-se ('.e pé na galeria. e cada um por sm 
n:z. os br.1sik iros como m cstr:mgeiro\ têm facilidade 
t:m aprox imar-se do imperador. 

S. M. estende a sua mão áqueles que manifestam 
o dc.:sejo de bcij.1-la, e escuta todas ;is comunicaçõ1~s 
gue lhe s;\o feitas: com delicada atenção. A galeria 
de S. Crísto\'ão e a ausencia do cerimonial fizeram­
me naturalmen te pensar no C3f\'alho de Vincenn~s, 
:i cuja sombra S. Luiz fazia justiça. 

D. Pedro li não costuma julgar como o rei ele 
Françn, porém acolhe com bondade os pedidos e as. 
gueixas dos visitantes, <r.1:ii.~quc.:r que eles sejam. Nes­
se.: dia S. M. rinh:i (i mão uni maço de.: papeis que :il-· 
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gucm lhe trouxc:ra. Prctc:n<.bse que d. Pedro leia de 
mesmo todas as partes que recebe. Quantos presiden­
tes de tribunais e prdeitos ha \'crá na Europ:- capazes 
de fazer o mesmo? 

O papel do imperador constitucional nem sem· 
prc: é :igradavd, como se \'t:. Entretanto, oforccc :er­
ta$ regalias nada de desdenhar. Assim, l'SSn condes­
cendencia de d. Pedro, longe de ser dispensada. cm 
pura perda, conquista-lhe m:iis corações que o luxo 
das recepções oficiais e o prestigio <.b vitoria. 

Afirmarei, nesse proposito, que :is festas são rar:is, 
muito raras, no palacio impc:ri:t!. [sso provem da 
modici<l:i<lc da lísta civil confc.:rida ao "ddcnsor 
-pr:rpen10 do Brasil" e da avidez afron tosa do seu se­
quito. 

Cabe: :i d. Pedro uma li.sta ci\'il de Soo contos de 
n:is, ou sej,1m 2.400.000 francos. 

Niio se poderá vircr principcscam.cnl<.: com .:ssl 
soma, e ainda . menos manter abertos os salões de: bai-
1es e de festas. T~rnto mais que pessoalmente o impe­
rador e a imperatriz são muito caritativos. 

Se não me falh :t a memcria, a ultima festa reali­
?.ada na côrtc data de 1852. Por questões de economia, 
que no presente se compreende, houve a ideia de res­
taurar-se o mobiliario da coroa. Esse mobiliaria> seja 
dito cm verdade, c:st.w.1 disso muito necessitado. O res­
taurador, tipo infel izmente: tradicion:-il, não ~rcpidou 
c:m atochar de palha, cm vez <le crina, os canapés e as 
:poltronas. Em seguid:i apn:scntou uma conta de des-
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pesas superior a 30 contos {go mi: francos), e, tendo­
a recebido, repartiu a importancia com diversos in­
dividuos do st:quito <lc d. Pedro. Esses ficaram igual­
mente fieis :í tradição e ao imperador, que ao ter co­
nhecimento do deliro deixou-o ficar impune. 

Outrora, esse gencro de roubalheira era ousada­
mente pratic:i<lo na EuropJ, nas mesmas esferas su­
periores. Mau grado o prc:conceíto de nascimento 
que os separava, cortesãos e fornecedores se entendiam 
rnmo bdrõcs <le feira par:i despojar o scberano. 
O <linheiro reduzia :is dis1ancias. Sómtntc o duque 
e o man1uês ad judii.:a\'am a parte do !tão, o que µa­
rreia muito n:itural ;to pobre <li:1bo que d::s toma,·am 
por cumplicc. 

Madame de Pompadour, cuj:1 manutenção custou 
nada menos de 36 milhões ;Í França, teve desejo, 
cena manhã, de: possuir um adereço de diamantes 
que um joalheiro lhe offc.:n:cia por 250 mil libras. A 
marquc::-a j:í era proprit:t:iria <k r.787.000 libras cm 
di:unantts e; 394.<)00 libras :.-m joias. Ademais) as cai­
xas publicas estav:1m csgotad~1s e os camponeses redu­
zidos :í condição <lc comer a erva dos c:impos, os car­
dos crus e as imundicies. ~as nada disso cr:1 razão 
bastante para demover o no\'O capricho da Pompadour. 
Impc:l ido pc:lo.<lcscspcro de Luiz. XV, o chanceler 
Chauvdin resolveu \·t:nckr a couraça que o imperador 
Soli111an prcsl·ntt:ar:i ~1 Francisco I. Essa venda pro­
<luziu 600 mil libras, das qt1ais o fiel Chauvclin se 
apropriou de 350 mi! por din:ito nfo estipulado <le 
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comissão. O judeu que adquiriu a couraça teve ainda 
um lucro de 100 mil Jibras. M:is rodos ficaram con­
tentes: uma vez que a m,1rqucsa obtc\'C o adereço. 

Será preciso c~tar a carruagem que figurou por 
30 mil libras nas despesas do mesmo rei Luiz XV e 
que não valia mais de 5 mil? Quinhentos por _cento 
de beneficio. Bela soma, não acham? 

Em que proporções foi frita a partilha dessas 30 
mil libras entre o proprietario da carruagem e os 
seus nobres protetores? E' o que infelizmente a histo­
ria deixa de registrar. 

O rei não ignorava nenhuma dessas falcatruas. 
Como o duque de Choiscul, indignado, lhe pro­

pusesse a demissão de todos esses desbriaclos, mais ou 
menos bem colocados, que o exploravam sem recato. 

- Quereis tntão suprimir :i côrtc? observou 
L • ,r"fT 

UlZ .-\. Y , 

Será mister acrescentar ao rol a famosa lampada 
que: custou a Catarina da Russia 1200 libras? É pre­
feri vel calar. 

Sem duvida, os tres .epísodios que acabo de refe­
rir pertencem ao ul!imo scculo. Histori::i antiga, :icn:­
dito. E a frase de Luiz XV, é força confessar, não 
seria tão exara no present<.\ ao menos deste lado do 
Atlantico. 

Não é que os modernos cortesãos tenham g:i­
nho cm moralidade. Deus me guarde de semelhante 
opinião. A revolução de 89 roubou-lht"s ccrt.'.ls ilu­
sões, sem, contudo, rcti ficar-1 h es :?~ ideias. Se, portan-
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to, 2s suas operações nesse genero <le industria são me­
nos audacios:is, é porque, no estado atual dos costumes, 
:i policia correcional lhc:s parece mais tc:m ivd que as 
censuras do príncipe, :í park a desgraça que os :1tin­
gma. 

A julgar por Luiz XV, a côrtc do Rio de Janeiro 
não seria suprimida. Acaba-se Je ter a prov,1. Só­
mente~ :ipós a singul:ir rep:iração do mobiiiario da 
coro.:i, nunc:i mais se: dansou nem ft:stejou no palacio 
de S. Cristovão. Todavb, o soberano não deixou de 
sc:r acc:ssi\'d a todo aquck que pretenda lhe falar. 

A g:1kri:1 de S. Cristov:io trn.-mc ainda á me­
moria llm foto 4uc: termin:uá o esboço do carater 
vcrdadeirarnenre gr~mdc e gcnaoso do jo\'cm impc­
ra<lor. 

Uin ofüàtl da Legião Italiana cm Montevideu, 
gracios;tmc:ntt' acolhido por d. Pi.:<lro cm 184,8, teve a 
triste cor:1gc:m de chan1a-1o "senhor" durante toda 
a audencia. Por que Jmbicionar o prazer de: tomar o 
tempo do imperador do Brasil, para insulta~lo em 
sua propna casa? 

Alguns quiseram cxplic~r a grosscri:1 <lo proces­
so, alegando ser o oficial um democrata. Asncír~ co­
lossal. Outros aind:1 p,·ocurJram defender o intrcpi­
do comandante da Legião lt.1liana. E o :i.bsurdo to­
mou desde.: cntfio as proporções de odiosa calunia. 

Esse cuja valorosa espada vinha de proteger a 
republica oriental do Uruguai contra as hostes sangui­
n.1rias de Rosasi esse que, com recursos insuficientesr 
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te\'c a honr :i, no ano stguintc, Jc defrr der Roma 
contra os primeiros soldados· do mundo, com:mdad0s 
por dois generais franceses, esse que dez anos nnis 
tarde devia ser o \'cnccdor de Cak1tafimi~ <lc Varcsc, 
do Volturno, e depois, tendo doado os Est:i<los N.1po­
litanos e ;i Sicília a Victor Emmanud, torna-!-e em 
modc~to agricultor de Capn:ra - ,ssc ti\'tr,1 sempre 
a alma muit<> nobre par:i S<'r insolente ou rid1c~1!0. G:1-
ribaldi possue em alto grau a concicnci:i do direito: pa­
ra não guardar profundamente no seu intimo o senti­
mento do dever. 

Não ;idmito ao <.:x,1gcro as op;n i<k; radicai~ do 
oficial de que se trata. Um democrata, ou não se te­
ria aproxirr.:ido do imper:idor, ou :;e rnnouziri:i com 
dcccncia em sua prcscnç:i. Dcmocr;1i1 nfo ti qu:: eu 
o saiba, sinonimo de impostor ou d~ to~o. 

O qu, é incontcst:wd, por rxc:1~1plo, é ~ :.1t..: o it:i~ 
li:rno que ousou chamar "Senhor" ao impc.:rador do 
Brasil, se não era louco, nem ebrio, r.:io prornu nessa 
circunst:rncia. ser um homem c:.:duca<lo. O que é evi­
dente é que d. Pedro II, não fazendo retirar-se, de~ 
pois do primeiro insulto, o temer.1ri1> pasonagcm, ao 
contrario, tratando-o com a sua costumeira bond:td.!, 
<leu ao oficial uma lição de :dw convcníenci:i e digna 
moderação que ele, estou bem cerco, soube ;1pro\'eitar. 

. Aprest.:ntci-mc, pois, em companhia de minha es~ 
posa, na resi<lcncia imperi:il de S. Cristovã.o. A ga­
leria esvazia va-sc lentamente. A' nossa ve2, encami­
nhámo-nos para o. imperador. Cabe aqui um fato que 
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contem o sct1 ensinamento, porque confirma :i opinião,. 
j:J \':trias vezes justificada, que se $Ustcnt:1. no Brasil 
rdat i\.·amentc: fl moralidade dos fr:rnn:sc::s estabeleci­
dos no irn perio. 

Como me h:rviam avisado, aprcsc:ntt:i prc:,·iamcntc 
a d. Pedro o meu contrato de c:1s:m1cnro. 

O imperador cx:11ninou-o com ;-itcnção. 

- Expilly? disse de. Conheço este nome. 
- E' sem duvida o <lc Ciaudc, o comentador de 

sentenças e: primc:1ro presich.:nte do parbmcr:to do 
Ddfinaclo? 

- Niio, n:io, rcsrondcu d. Pcdro como homem 
que tem confiança n,1 sua memoria. 

Eu não podia :ldmitir que se tr:1t:1,·3 de minha 
prssoa nesse momrnto. Repliquei: 

- V. M. quc.:r fabr rntão ele Akx:mdrc Expilly, 
t\cputado pela Brct;mh:i c:m 89 e o primeiro bispo no­
ml.'aclo por sufragio un i\·crsal, ou quem sabe, do 
:ib:idc Expilly, meu tio J\'Ô, amor do Dicio11ario das 
Gnlias, do Geogra/o manual, d:t Descrição geografi­
ca e lzistorica das lllzaJ Brita,úcas, do . . 

O impt:rac.lor deteve-se na minha cnumrr~ição 
com o :ir um t:into orgulhoso. 

· - Charles Expilly! Els o nome que li por baixo 
de \'arios folhetins e jornais p:irisienses. E' o seu, ou 
J<: algum de seus parentes? 

- Sou forçado a convir que é bem o meu nome 
<:ssc que V. M. n.:tcvc:, respondi, justamente maravi-
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.lhado que um nome tão vbscuro c::m Fr:inça fosse co­
nhecido do imperador d. Pedro. 

- E que veio fazer J este país? perguntou ele. 
Um literato não tem colocação no Brasil. Contudo, 
faltam-nos livros de educação. Aprenda o portuguQs 
e fará traduções. 

Nesse dia, sem o querer, o imperador infligiu­
me uma humilhação que eu não fôra husc:l r a S. 
Cristovão. Embrutecer-me no oficÍo de tradutor! Cal­
·çar as bot:is de Noel e Chapsal ! J\fetcr-me no casaco 
de M. Lamé-Flcury ! Ess:1 é bo:i. Com ~u:1 perrnis~:io, 
·Majestade, não seguirei esse conselho. 

Prezo-me muito de fabricar fosforos. Essa vulgar 
·ocupação, ao menos não me impede de viver com o 
meu prop.rio pensamento e de desenvolver a minh:i 
:intelÍgencia pelo estudo dos costumes brasileiros. 

Minha visita a S. Cristovão tinha por fim submc­
·ter ao imperador o projeto de um cstabdccimento de 
utilidade incontestavcl, cuja ;rnscncia, mantrndo o 
·Brasil na dcpendencia intdectu:il dos estrangeiras, 
provocava e ain<la provoca amargas queixas por p:ir­
te dos cídaclãos ciosos do futuro do seu país (3). Que­
ro fala r de uma casa de ensino profissional para uso 
das filhas pobres dos :iltos func ionarios do impt:rio. 

Essa ideia <lc uma educação superior, J ad:i sob 
a ime<l iata e especial f isc:il ização do Estado, Je uma 
''Escola Norm;i!" <lestinaJa ao mesmo tempo a re­
compensar bon.s serviços e a garantir melhor sorte ás 
gerações futuras, tornava-se Je real necessidade para 
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não ser fo\'oran:lmcnte acolhída por um cspmto 1fo 
judicioso como o do imperador d. Pedro. 

O diploma de minha mulher i.: outros documen­
tos eh mesma importancia ~1sscgur:.m1 inanitcslamcntc: 
a sua coinpetcncia cm semelhante matc:ria. Eis por 
que eh foi admitida cm nova :1u<licncia com o fim 
de expor o seu plano, no qual lie inspirou pcb consti­
tuiç5o mandada outrora adotar em Saint-Cyr 1,or 
M:1d:1mc de Maintcnon, porem modificad:i :m urn 
sentido liberal e a<laptad:i .:io c:ir.1tcr brasileiro. O pro­
grama dt: estudos er:i o mesmo, pouco m:iis ou me­
nos. que hoje se c:rnprega na casa de Saint-Dénis. 

Convicto, ca<la vez mais, <las i<lcias cuja realiza­
ção dcrcri:i sn um:t glori:i <l:is 1n:1is pur.:is e brilh:intes 
do seu go\'c:rno, o imper:idor cnc:irrcgou minha espo­
s:t <lc: um tr.1b:11!10 completo sobre o csta.bel~cimento 
que se cuid.1va c.Je funcl:ir. 

Mas, .:ii de mim ! sou forçado .1 tkclarai que por 
f:i lta ck fundos nccessarios J sua cxect1çào, css:: pro­
jeto não passou eh: projeto (4). 

Deixemos aos cabdeirciros t ~s modistas o ensejo 
de fazc:r bons n~gocios nesta terra. 

Um artist:-i capíl:tr, cmbor;i tÍ\'esse .;ofritlo em 
Fr.1nç;i uma condc:naç:ío infamante, não ocupou o lu~ 
g;ir dt: primeiro barbeiro, r o que causa mais inveja, 
dt: confidente do impc:r.1dor c.J. Pedro i (5)? Por sua 
'morte:, o :.i ludido Figaro deixou fortuna considcravel. 

Entre: as vendedoras de flores e de fita~ da ru:i 
do Om idor cit:1r,1m-me um:1 linda parisiense gue pro-
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<luziu violenta impressão num milion.ario brasikim. 
Infelizmente esse mílionario era um negro. 

O adorador de Mllc Am::mda (não ousamos con­
fessar as suas intenções) mandou faur á moça pro­
postas de casamento. 

Grandes risacas, grande escandalo na loja Ja mc,­
dista. 

Nunca se viu no Brasil um branco casar-se com 
uma negra. Por mais forte razão, jamaü uma bra!lca 
consentiu cm unir legalmente o seu destino ao ~i:: um 
negro. 

Entretanto, um negro que possuc um milhão se­
rá realmente tão negro corno os seus irmãos da Africa? 

Mlle Amanda refletiu nesse caso. E .í força de 
matutar, resolveu negativamente. Uma modista, sr,brc­
tudo uma modista ambiciosa, tem poucos preconcei­
tos! 

· Dcspn:zando, pois, as censuras das suas compa­
rJiei.ras, a parisiense decidiu-se a aceitar os votos do 
seu adorador, sem que com isso se afastasse de um 
ator de uma companhia franceza que ela tinha <:m 
grande estima. 

A coquette rapariga orgulhava-se de sujeita r aos 
seus caprichos um homem capaz de conferir-lhe um 
dote de 150 .000 francos. Contava com a sua formosu­
ra e a sua gentileza para instituir soli<lamcl"\te o seu 
irnperio - um imp<:ri.:, ~bsoluto, no coração que se 

. ' roJava a seus pcs. 
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Que belos sonhos, Mlle Amnnda ! Que belos so­
nhos não te cmbnlaram junto ao teu jovem e indeli­
cado confidente! 

Negligentemente imtala<la em suntuosa vivenda, 
coberta de sedas e de joias, a ex-modista conseguiu 
reduzir :1.0 silencio todas as línguas invejosas que afir­
mavam que o seu luxo exhalava "catinga" - o odor 
srti-ge11eris <los africanos. Anim:1.t.la pela luta, a pari­
siense mostrava-se radia.me de satisfoç.10, soberba t.le 
<les<lem e t.lc insolenci:"1, ao passar no seu carro <::m 
freme á sua antiga loja da rua do Ouvidor. 

Contudo, pouco a pouco as snas :ip:irições se tür­
naram mais raras. E :ifi.n:il ningucm mais a viu. 

Soubc;-sc, ))orc.:rn, que a brutalidade africana, 
amordaçada por al,gum tempo, rxp:mdiu-se depois li­
v remrntc. 

O milionario tinha pretendido, t.lcspos:mdo a mo­
dista, que esta deveria conservar para si só os seus do­
ces olhares e os seus sorrisos encantadores. Enciumado 
do artista e imaginant.lo, com ou sem razão, que esse 
se limitasse a representar de "primeiro-amoroso", m:m­
dou assassina-lo. 

Amanda tinha o cor.:içã.o terno da p:irisiensc. Cho­
rou a perda <lo Sl!U conf idem e, mas entregou-se a ou­
tro ~onsolador. Dessa vcr., como um verdadeiro negro, 
o esposo quebrou um braço da sua sensivel <Cmetade", 
e como Amanda o ameaçasse de colocar-se sob a guar­
da da lei, ele arrancou-a para fora do Rio e conduziu-a, 
mau grado as suas lagrimas e os seus protestos, p:ua 



Cliarles Expilly 

uma fazenda do ínrcrior. Aí o tigre amoroso não re­
ceou que a sua presa lhe fosse arn:bJtacla. Julgav~ a 
parisiense .sob a sua opressão. 

Transportada durante a noite p:ir:t o meio <lo ch:­
strto, longe de quaiquer protcç:io, Amancb n:io rr.vc 
mais que maldizer a sua :imbição e os triunfos com­
prometedores da sua louc:i vaidade. 

Quando o milionario voltou :io Rio, frz constar 
que sua esposa fôra picad:i. por um:i c:isc:m:l. S:ilva do 
perigo, porem não radicalmente cur:ida, c.:l:l sofrn1 
mais tarde as consequenci:is da absorção <lo \'cneno. 
Leva uma vida miser:n·el e recusa absolutamente re­
gressar 5. cidade. 

Ess:i vrrsão não foi por todos acti t:i. 
Alguns, crendo-se bem inform:idos, d~o outrJ ex­

plicação á ausenci:i prolong::iJ,1 J:i ex-modista. Jur.1m 
que a rebelde Amanda, longe Je \'.Onfcs~a r-sc venci1fa 
e de renunciar á luta, tentar:i interessar na sua vid:1 o 

feitor da fazenda. Uma tenrariv:i de morte contr.1 o 
negro forçou-o a desfigurar completamente a sua vin­
gativa companheira. 

Tinha.lhe simplc:smrntc cort:ido o n:mz. 
Sej:i lá como for, ning,Jem mais avistou a trefrga 

pans1cnse. 
Tal a historia da gr:mdczo. e da dec:tdcncia <lc 

uma modista francesa no Rio de J:meiro. 
Mas nem tod:is as vendtdoras de: fit:ts e de flores 

enveredam pdo caminho legal p:ira dar c:mpn:go :10 

seu coração e acumular st1as rendas. M;iis de uma en-
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tre das1 graç ~is aos seus belos olhos e :í excessiva co­
quctcria <bs francesa.\ retira-se para a Europa, depois 
ck um cxil io de alguns anos, <lc.: posse <le rcgubr for­
rnna. 

Nn Brasi~ s1:guem-sc as n10d;1s frann:s:1s) ,:xagc­
r::nclo-as, j:t :-l· \'~. Os n:stidos guarnecidos de bJb:1dos 
até á cintura, os ch::ipc:us dr pompons e plumas, as saias 
com molas dt..: aço, t~m revolucionado as elegantes 
do impt:rio. U111:i :-1..·nliora n:n<lcri:1 s-:m hesitar ::i mu­
c::ma fa \'orÍtl para :1clquirir uma toilette igual ;1qud a 
que csl;Í n:1 gr:1q :ra dr, "Jornal das Costun:iras'', tra­
zido pd(J ultimo p:1<_ tH.:t<:. 

Mas lH:m :is d:un;1s, nt.:m seus maridos, que c ir­
H'g:trn uma qu;ir. tidac!c: de joia$ m:iciças, são suficicn­
tuncnrc i·icos p:1r:1 pag:u :is liçiks dt: um professor 
compl'tcn te, que se ,cspl·ita ba$t;ink para não viver a 
matraquear a $lia sabedoria. 

O prnprio Estado, frac,1mt:ntc prcocllpado i:om a 
mor.1li1.aç;io das almas por mais fo rte cultura de es­
piri to1 e mtdiom.:mcntc impdído :1 semear os campos 
do futuro, o Estado, como tivemM ocasi~o de consta· 
rar, não encontra dínhciro p:ira fundar uma ClSl de 
in,truç:io profüsional para moças. 

A nccessidaJc de form arem-se mulheres amaveis 
e instruídas não se foz ainda sentir no impc:rio sul­
americano. Em cornprnsaçfo, aí se nutre a ambição de 
possuir artistas indígenas. 

Criar os Rubini, Raqut:I, Talma, Duprcz, Mali­
b:-an1 em s<.:guída os Mcyerbccr, Rossini, Aubcr, Hé-
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rold1 e mais ainda, os Ticiano, Vclásqut-z, Rcmbr.rndt, 
Cellini, Miguel Angelo, tal é o sonho de alguns lio­
rnen.s cujo patriotismo, um tanto misturado de inve1:1, 
não está na altura de sua intdigcncia. 

São homens que se propoem reconstruir :1 obr:1 
abortada de d. João VI. 

Hoje a Academia c.le Belas Artes existe, sem Ju­
,·ida, pois que mantcm nove professores e custa ao E~­
tado ( cxcrcicio de 1861-62) rn2.9jo francos. 

Pode-se, todavia, afirmar que ela vi\'e? Esta opi­
nião me parece ao menos imprudente, qnando se ~abc 
que em 1858 não havia na Academia m:1is de trc.\ 
alunos. 

Por certo, a Academia estava brm tnferm ... 1 n...:s:-1. 
epoca. Pode-se mesmo prever a sua cxti.., ção, porquan­
to os seus amigos mais dedicados, como os seus dc,·o­
tos m:iis fervorosos, suplica,·:im a M. Biard presidisse 
a instalação de um estabdccimento destinado .1 subs~ 
titui-la. Designo aqui, para esse fim, a. Sociedad.: Pro­
pagadora das Belas Artes. 

Os sinapismos e as tisanas das concorrcncias con­
seguiriam salvar a agonizante? Ninguem o pode ga­
rantir. A agonia dura sempre, e se a Academia de 
Belas Artes dá uma vez por ano sinal de Yida, esses si­
nais não são visiveis sen:i.o na coluna de despesas do 
ministerío do interior. 

Por exemplo, os nove professores n:io deixam c.le 
beber o leite que lhes oferece ger.erosamcnte a teta do 
orçamento. Mas, abandonada pelo gcnio das artes, 
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apesar de todos os seus apelos desesperados, a robre 
cnfermn. continua a não ter mais que uma existencia 
cficial, isto é, ficticia. O rumor que se faz cm torno 
dela não ilude senão aos espiritos superficiais. 

Quanto :1s aparcnci:1s de saude de que a Acade. 
mia se reveste por momentos, fazem pensar nessas 
convulsões nervosas que produz a ação do galvanismo 
animal. A pilha de Volta tem aqui o nome de subven· 
ç:io governamental. 

Depois dc.:ssa infd iz Academia, que não vivt n> 
almcnte a nfo ser no "rcbtorio" do ministro do im­
perio, citaremos o Conservawrio de Musica, reorgani." 
zado por um decreto de r 855, cuja despesa orJinaria 
mont:i anualmente 6. mo<lesta soma de 13 500 fr:m. 
cos, e ainda outro estabelecimento fon tastico, decorj. 
do com o titulo pomposo de Conserv:,torio Drarnatico. 

Todas c.:ss:1 s instituiçõts, força f convi r) não ~ão 
mais quc pepineiras de artistas. 

Ernb.:uaçar-me-ia muito ter de citar aqui alguns 
nomes ilustn:s escolhidos entre os cantores, .1s canto­
ras, os compositores de musica, os escultores, o;; pin­
tores do i mperio. 

A nobre família art1st1ca é representada no Bra­
sil por um ator de certo merito cujo trabalho recorda, 
com algum exagero, o de Frédaick Lemaitre. E' Jo5o 
Caetano dos Santos. 

O senhor Caetano é um capit;io dramatico de be­
la aparencia. Sai do comum nos papeis de efeitos vio-
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lentos, como os de d. Ces:ir de Baz;in1 Ruy H!:1s e 
Lagardere. Os brasileiros t~m orgulho <lo seu artista, 
e M. Legouvé saberá provavelmente com prazer que 
o preconceito que impede Samson de ser nonv::ido ca­
valheiro da Legião de Honra n:io tem curso no ílr:i,;íl. 
O ator Caetano, tão <ksopilantc n:1 Gargallwda d~ T. 
Arago, é comendador da or<lcm de Cristo. Ademais, 
figura no orçamento do ministcrio do interior 
(1861-62) com uma pensão que cxt:cdc :í soma respei­
tavd <le 106.600 francos. 

Como explicar que num país onde: o mcrito indí­
gena é tão bem n:compcnsado os artistas cscasscic,11 :is­
sombrosarncnre ? 

O br,1sílciro é dotado de imagin~ção \'iva e tam­
btm de um;1 vaidade impondcravd. De tudo quer sa­
ber. E, com efeito, tudo saberia, se se pudesse aprender 
$Cm estudar. · 

Nove professores para instruir trcs :1lunos! 

Este foto dispensa comenrarios e esclarece sufi­
cientemente a razão por quc1 ha alguns anos, o Brasil 
experimenta a necessidade <le erigir cm Lima das suas 
praças, o largo do P.1ço, a cstatua equestre de d. Pe­
dro I, que foi esculpida por um francês, M. LoltÍs 
Rocher. 

Depois da cstatua do pai, o Brasil deveria possuir 
o retrato do fi lho. Esse retrato de d. Pc<lro II vimos 
figurar na ultima Exposição. Quem assinava essa te­
Ja? M. Biard. Ainda um francês! 
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Encomcncb nclo obras de ccrt:i importancia :1 cs­
tr:ingcirns, o governo imperial proclamou ofic ialmente· 
:i i nc:1 p:icicfade dos :irtistas nacionais. 

Eis um:1 co11ch1s~o bcm triste, não h:i duvida. Ela 
<.:, por1:n1i logic:i, e alem disso confirma a opinião emi­
ricl., ,,címa rd.,ri\'a.mcntc.: ft' raridade d:is voc:içõcs ar­
tisricas no nr:isil. 

Aclmítinclo quc h:1j:im adquirido :i conccpçfo do 
bdo, isw é, do \'t'!"d:idriro, os s<:nhorts e :is scnhor~is 
~e :ip:iixonarn focil memc por "1:strdas'\ artistas de 
nossos c:tf és-concertos, qut: rxccutam, a boca cm for­
ma <lc.: coraçã,\ os romances st.:ntim<:nt:iis de M. Ar-
11aud. 

Por seu belo, m dilc1ta1t1i do genno maduro pro­
digalizam contos de réis e.: :idcrt:ços de diamantes a 
c:1ntor.1s de idade ;n·ançacla que a cc:na fr:mcesa iá 
c:-;pulsou ;Í custa de surriadas (6). 

Em ctmbio, a sociedade brasileira, :imante.: do rui­
de e do cleslumhramc.: nto, desdenha o mcrito serio c­
digno. Prdc:re os ch~1rlatãcs cios dois sexos - antigos; 
c.1boti11os cm clisponibilidaclc, cav:ilhciros de indus­
tri;1 t·scurraça<los ~ia Europa, fi lhas ele portdras dcs-· 
classificadas, criadas de quarto ambiciosas que vem 
iniciar-se no.~ princípios da boa linguagem e na polca· 
dos salões. 

Ü comercio, mesmo :iquefc dos sorrisos e das ',O·· 

ns arn:g:mhacbs, ocupa o primeiro pl:mo entre :is di­
versas industrias que podem exercer os emigrantes. 
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Aos olhos dos brasileiros todos os negociantes se 
equivalem, sem exceção dos agiotas e dos vendedo!es 
de escravos. As especubções sobre os circulas conjur:.i­
dores, os sonetos bajulatorios e o soldado de Mindelo 
parecem-lhes t;io honrosos como o trafico da seda, das 
bananas e das agulhas. 

Não esqueçamos de dizer: semelhante apreciação 
é racional num povo de consumiJu1cs, uuw povo de 
comedores, como ele mesmo se charn~, e que tudo 
dtve ao comercio; num pO\'O que, por faltJ <.k fabri­
cas e de literatura nacionais, recebe d:1 Europa e Jos 
Estados Unidos, cm troca do seu café, das suas pcdr:is 
preciosas e do seu algodão, os vestuarios de que se co­
bre, o \·inho que bebe, o trigo de que se nutre, os mo­
veis luxuosos que ornam .1s suas moradas, os lirros 
~ue lhe comunicam as conquistas da industri:i, es 
progressos cbs artes, as ideias generosas dos nossm fí-

. losofos, e até mesmo os romances e os vaudeviUes que 
lhe revelam, divertindo-o, os costumes c:cgantcs de 
;uma civilização mais :.iv:inçada (7). 

Por que motivo os brasileiros reriam estabelecido 
distinções a proposito do maior ou menor valor Jos 
cbjctos que se lhes vendem, uma vez que cada 1un 

·desses objetos representa para eles uma som:1 de con­
fortos que até então lhes faltava? 

Foi meu dever expor as considerações que l>re· 
ctdcm áqucks que.: não fazem nenhuma ideia do co­
mercio tal qual se pratica nas colonias, sobretudo nos 
países novos . que, destinados a um por\'ir magnifico, 
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corno o Brasil, não podem trabaihar utilmcnte no seu 
progressivo desenvolvimento, senão com o concurso 
elas fo rças atiYas da vdha Europa. 

No Brasil, repetiremos, não se consegue fazer for­
tuna senão pdo comercio, e ainda mais quando é um 
moralista do imperio o primeiro a afirmar que :'não 
e:{istem profissõc.:s ociosas, e sim pessoas ociosas". 

O lc.:itor se csp:rntará menos, quando souber 4ue 
sou dirc.:tor de: um:1 fabrica de fosforas. 

Um antigo advogado tlc.: Tolos:i havia estabdt:­
<:ido, antes da nossa chegada, uma fabrica dos rn<.:smos 
produtos. Afim de: cercear os interesses Jc uma con­
corrcncia ruinosa pa.ra ;1mlxts .:ts partes. Nausicr cnten­
<lc:u-se com o vdho c:1usidico, que outr:i coisa não 
qutria, e que dos fosforos passou :i <:xploração dos 
charutos. 

Dcsch: esse dia, não mais tin:rnos nenhuma r~v2. 
lidaJc importante a recear e a nossa marca "fosfows 
in:ilrcran:is" foi .:t unica reclamada no mercado. Se­
gundo :i pretensiosa cxpress5o do meu socio, possuia­
rnos o privikgio exclusivo de "distribuir a luz aos ha­
bitantes do Rio''. Não ousarei acrescentar - ,. que ti­
nham bastante: ni:ccssidade dela." 

O dcsdc.:m de minha c.:sposa pela nossa modesta 
índustrí:t dissipou-se completamente diante dos rcs11l­
t:tdos obtido~. A excelente filosofia de Nausier tinha 
frito um adepto da minha nervosa companheira. 
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- Que importa, com d eito, que se alc:incc :i t(lr. 
tuna pdos fosforas ou pela sê<la? Nossos nc.:gocim v:io 
bem, é quanto basta. 

Foi tambem minha eSSJ opinifo. 
Todavia~ a ambição de meu primo c.:st~1,·;1 longe 

àe satisfazer-se. Nausic.:r havia angari:tdo relações no 
sul, desde Santos até á frontt:ira da Ban<la Oriental. 
Os clientes dos nossos artigos "P;1ris" torn:ir:11n-s1.:, 
depois clc um;-i dupla expc<iição, us tribrnarios da fa­
brica. Os nossos fosforos ha\'iam conquistatlo al to re­
nome. Pela qualicb<lr, pda mo<licicbdc.: do prrço: cr:t 
totalmente impossivcl una concorrenci:1 <:strangcira. 

O sucesso :ilcança<lo c:ra grande. Mas Nausicr 11cr­
tcncia a essa raça infotiga\'d que pensa 11:1da ter f c.: ito 
enquanto rt'.~ta alguma coisa :i faza. E eis q~c se 
lhe mc:te na _cabeça fornecer ao norte, do llltsmo mo­
do que já se havi:i for'1eci<lo ás provincias meridio­
nais. Esse Alexandre do fosforn quis reinar igualrrn.:n­
t<: no mercado de S. Pedro do Sul e: no da Jfafa. 

Com o srn pl :rno arnacbn.:cido, entra de.: uma t:-ir­
·de cm minha casa.:./: sem m:i is prcambulo pc:rgunt:1~ 
me se eu tcr:a vontade de bzc:r urn;1 Yi:igc:m :Í$ regiõ<.:s 
do equador. 

Minha mulher, sofrendo :-iinda dc:ssa mo1estia 
cruel produzida pda tcrrivd combinaç:io da humida­
de e do calor, que no Rio ataca :i. todas as europeias, 
pôs-se a gritar, pensanclo no isolamento cm que cu 
a dc:xaria. 
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- Aonde quer o senhor mandar meu marido? 
perguntou. 

- A algumas crntcnas de kguas - n:i Baía, res­
pondeu N::rnsier. Essa viagtm, que o :1fasta moment:1-
ne:uncntc do Rio, dizimado a esta hora pela febre 
amareb, den: :tbrir-nos horizontes no\'os e criar rda­
ÇÜt's importantes E' nccessario que seu esposo a em­
preenda De resto, se as cois.'.ls march:irn como espe­
ro, J sua ausrncia não se.: prolongar{1 por mais de um 
mês e de prc:star:1 :issinabdo s('rviço á nossa casa. 

O projeto de Nausic:r me agr:idarn bastante. 
Alem de.: curta visita :1 Pernambuco, l!ll não conhecia 
do ílrJsil m~1i s que o Rio ele Janeiro e seus arredores, 
ccnario muíto rc:strito para um homem que se propu­
nha publicar suas impn:ssôes Baía, :i :rn tíga rcsidtn­
ci:1 dos vice-reis, prometia-me revelações intcre;sJn­
tcs: S. Jorge dos [lheus, a primeira cidade <k ccr~o vul­
to fundada no Brasil, tão assolada pelas hordas indo­
mavcis dos aimorés ou ghcrim, rcs<:rvava-me por ccr­
lo emocionantes tradições. 

Como se "~, a perspectiva do lucro, um lucro in­
tdectual, tentava-me sobremodo, e cu já bendizia os 
fosforas, que permitiam enriquecer as minh:is notas 
de novos documentos O comcrciJntc dominava :t si­
tuação, era verdade, mas abria caminho ao escritor. 
Nenhum governo me subvc.:ncionava . Nem eu era 
b:ist:rnte rico para viajar á minhJ custa, pelo meu uni~ 
cc prJzcr. Gr:içJs ao nosso humilde ramo de negocio, 
cu poderia visit:ir curiosas localidades, ver, instruir-
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me e acumular desse modo, servindo ao nosso estabe­
lecimento, abundante provisfo de impressões. 

- Vivam os fosforos ! Estou :í tua. disposição, di­
go a Nausier. 

E cada qual mc:tc mãos á obra. 
O telheiro enche-se de movimento e ruido. A ro­

da círcular cada manhã vibra o seu silvo agudo. Os 
fornos acendem-se. O enxofre, a cola, o vermelhão 
misturam-se na caldeira. Os nossos opcrarios, estima. 
lados por um aumento de salario, empenham-se cm 
rachar as pranchas de pinho. O centra-mestre, ~em­
pre mclancolico, vai mergulhando os pal itos n:-i rn:1s­
sa. Os senhores-moços :.1p:utam-n'os e cmpacowm­
n'os. As ciganas (boemias) nfo cessam de atu!har a 
ch(l,(ara, trazendo nos chales e nos trapos milhar~s de 
caixas que acabam de fabricar. 

E ningucm esmorece, durante um mês, t:nquan­
to reina o excesso de trabalho . O suplemcnro de pro­
visão se avoluma cada dia. Os escaninhos da sala de 
jantar regorgitam de pacotes oblongos. Altas e espes­
sas pilhas se acumubm no quarto dos opcr:irios. O 
tdheiro está atravancado. Nausier afina: enche as 
caixas . Depois de as ter fechado cuidadosamente, fa­
las transportar para a sumaca ''Os Dois Anjos", que 
se deve fazer de vda dentro de tres dias para a anti­
ga cdade de S. Salvador, tocando cm Vitoria e S. 
Jorge dos Ilheus . 

Quanto a mim, r:ncarrego-me de jr ao Consulado 
(8) e de regularizar os meus negocios com essa ad­
ministração. 
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Certa manhã, eu regressava com a minha paten­
te de exportação, do buraco humido que servia de es­
critorio . Ao meio da rua de S. Pedro um enterro im­
pediu-me..: :l passagem As iistras de ouro que atraves­
s:.wam o fundo vermelho do caixão e a farda dos co­
cheiros a cavalo indicaram-me que se tratav:1 de um 
funeral de criança. 

Uma fisiologia deve encarar sob todos os ~,;:us as­
pectos mor.1is a que.l\tão que se propõe desenvolver:. 
Ora, os fo nt:ra is representam um lado da vida tbs n.1-
ções. Pertencem, port:mto, ao mc:u assunto. O estudo· 
dos costumes brasileiros cm facr da morte talvtz ofr­
rcça algum interesse ao leitor. 

Como Jc:lbei de decbrar, a~ listras de ouro do 
caixão assinal:t\'am um fcrttro de criança E' que 
~.qui as dimensões do esquife, a sua cor, a Jisrancia 
entre as listrns, têm um sentido convencional, prcci­
~o: determin:1 m :t idade, o estado e o sexo <los ,1ue 
elas enct:rram. 

As tabu:1s funcbres são pintadas de cor clara, o, 
lilaz, parn o caso de uma moç.1 de YÍnte a vintt: e cin-· 
co anos P:ira um homem ou uma mulher, assim co­
mo para um viuvo, o fundo é amarelo listrado de 
preto Mas nesse particular ainda existe uma dif erc:n­
ça notavel na distancia <las listras pretas entre si. [s-· 
sa distancia é de um pclmo para as mulheres e de· 
dois dedos para os homens. 

Coloca-se enfim a criança de pouca idade em um·. 
caixão vermelho listrado de ouro. 
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Tudo isso é símbolice, compreende-se. 
A tonalidade /ilaz, mt:'no5 denunciante que a (tJr 

.branca da coro:i de flon:s dt: laranjeira, <leve recordar 
o pcnsamtnto jndeciso, vdado, ingcnuo :iin<la da m~­
·ça. Isso, não me posso impedir de o dizer, me: pa,cc1.: 

·uma lisonja :irr iscacfa e just:1.mcntc suspeita. 
Aos vinte ~nos, e mesmo aos vjme e cinco, as jo­

vens criaturas, mtrc nós, têm evidentemente sonhos 
lilazes. Mas, n<> entanto, atr:ivés os ddirios ckssl.'.s so­
nhos, aparecem horizontes luminosos onck se emol­
duram figuras claramente desenhadas. O :rn10r1 quem 
o ignor:i? tem .scmpn: o seu papel nas quimcr:is como 
nos sonhos <l:is moças europeias. 

Poder-se-~ crer que dos vinte aos rintc e ónco 
anos o coraçfo da brasileira não possua ainda o sru 
ideal de felicidade? 

St:rá crivcl q uc, sob o sol :1.br:1sa<lor <los tropicos, 
-com as lições JH:rniciosas d:ts c:scra ras e a profumh 
ignorancia que corrompc to<lo o seu ~er moral, a mo­
ça do imperio não tenha senão desejos \'agos <.: que ;1 

su~ imaginaç:i.o, tsr0aça nc.io pelo az 1Jl <lo ccu, lon~c 
da rcalid:idt <la rida, não acompanhe sr!liio :i forma 
vaporosa das nuvens? 

Isso í:. que não! Scrh preciso Jcsconhc:ccr os :ir<lo· 
res imperiosos <.JUC circulam com o san~ uc 1 :,i:s :1rt~· 

rias para a<lm it ir que t1is natu n:7.J s, im p:1cicntes e 
·precoces (nubc.:is aos <lez anos). alimentem, durante 
~s horas desocupadas do dia e Jurante as · noites 1.:s­
plendidamentc l'strdad:is~ sonhos libzcs . . . 
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Essas moças, que o sr. Adet nos mostrou, piscan­
do os olhos n~ igreja: distraindo-se, qu:mdo sabem es­
crever, cm corrcspondenci:1.s amorosas, apreciam de­
masi:,do as rosas rubras e soberbas para se satisfoze­
n.:m com o tom palido e ingenuo do sentimento. 

E' preciso não esquecer que a padroeira por excc­
lcncia <lesse país tão pollco povoado é Nossa Senhora 
cb Conceição, que a lei brasileira, scriamentt: prco­
cup:Hb com o preceito divino Crescite et mttltiplica­
mini, outorga os mesmos direitos aos fi lhos lcgitimos 
e.: aos lx1st:tr<los reconhecidos, e enfim> que não cons­
titue ofensa prrguntlr-sc se tem filhos a uma moça 
qu~ Yivc no sc:io da su:i familia. · 

No c:tpitulo dedicado á fomilio. daremos cxplica­
çõt:s sobre :i pureza de costumes que a cscrav:m1ra fa­
t;1lmrnte produz.. 

As listras de ouro dos esquifes mortuarios simbo­
lizam melhor, a meu Yer, 3. inconcicnci:-i d:-i pequcnJ. 
criatura que ::i morte acaba de roubar. O fundo am~­
rdo, seja o ddunco homem ou mulher, tende a des­
pertar iclt:ias pouco conformes 5 graviu:idc das circuns­
t::nci:1s. Sem intervir a religião, podemos sustentar 
que é sempre de muito m:m gosto pilheriar diante de 
um cumulo. 

Agora, para que essa diferença na colocação d:is 
1. ' • , n ., -r. 1stns negras~ 1\ cor pr<.:ta e no ora511, rnmo <=ill .1.

1 ran-
ç.11 sinal de luto> de miseria e de dôr. A distancia en­
tre as listras, que é de palmo para ::is mulheres e de 
dois dedos para os homens, serve para caracterizar o 



Clzarlcs Expilly 

destino causado pelo casamento a cada um dos con­
JUges. 

Neste caso, as listras negras, mais numerosas no 
caixão do esposo, indicariam que o seu quinhão de 
penas na vida do casal foi maior que o da esposa. 

Deram-me ainda outra explicação sobre a coloca­
ção das listras negras . Mai:; unidas no ataude do ma­
rido, das asseguram que maior soma de infortunios, 
daí por diante, será o quinhão da esposa, devido á au­
sencia de seu protector. A morte da mulher não pro­
duz para o marido consc.:qm:ncias tão de!iastrus:is Não 
deixa ao sobrevivente senão um peso doloroso em 
proporção ás suas forças. Scr-lhc-á possivel sobrepujar 
o desgosto, e a separação cruel não o condenará por 
certo a lagrimas eternas. 

A presença do homem é mais rn:cessaria á comu­
nidade que a da mulher. Tal é o ensinamento que 
rtsulta ria neste caso do intervalo deixado problema­
ticamente entre as tiras negras sobre o fundo amare­
lo do caixão. 

No Brasil, como entre nós, os enterros fornecem 
ás fami lias ocasião de satisfazer uma vaidade piedosa . 

Seis cocheiros seguiam a cavalo o ataude da po­
bre criança. Suas fardas vermelhas e as abas negras 
..l-s ..-~s~c-- ..1- .. ~.-. ~ ~-t-" '1c- !. -·u1·:..1:::~ 1..--.. :- t..~-a \..la l..d d d.) \.JaY<.l11 1 <.l \.. ll I..HU 1 d 111 lUU<\U lN'-iUh.lV\.l l ) 

da qual cu fazia parte, que se tratava de um prestito 
de primeira classe, por conscquencia, a fortuna dos 
pais estava ao nivd do seu desespero. 
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Não acho explicação, confesso, para a casaca es­
carlate dos cocheiros. Tão pouco, não compreendo 
nas pompas funcbres o singular uniforme que vestia 
o lacaio do bispo do Rio de Janeiro no dia em que 
esse prelado oficiava na igreja do largo de S. Francisco. 

Sem duvida, aqucb vestimenta é a das grandes 
ocasiões. Consiste em uma jaqueta de hussardo (sol­
<iado de cavalaria) e um gibão com pêlo de carneiro 
na gola e nos punhos. 

Um soldado negro, com a cabeça e os pés nus, 
:igarratlo á trazeira J::i carruagem do bispo, é coisa 
<JUC só se vê no Brasil. 

Direi o mesmo dos tais cocheiros vestidos de: 
encarnado. 

Segue-se uma fi l:l de carros repletos de homens 
de luvas brancas, trazendo :í mão um lenço de batista. 

Não ha muito tempo, o:- fnncrJis das pessoas de: 
alta categoria eram feitos á noite, á luz <las tochas. 
O morto, vestido com o habito da irmandade a que 
pertencia, ficava exposto com o rosto descoberto. Se 
de tivesse sido membro da ordem de Cristo, o corpo 
desapan:ccria debaixo de um simulacro de armadura. 
e o catafalco seria ornado com as insígnias da ordem, 
celebre <.:m outros tempos, sucessora da ordem dos 
Templaril'..\s Em lug:u do monornno fagote, res::r­
vado aos enterros vulgares, o orgão acompanharia o 
serviço funebre. E se a clas~c do ddunto o autorizas­
se, uma esplendida orquestra execm:1ri :1 uma missa. 
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As exequias mais importantes~ de eterna memo­
ria para os seus contemporancos, foram as da impera­
triz Lcopoldína, no tempo do louco cmprecmlimento 
de d. Pedro I contr:1 a provincia Cisplatina. 

A jo\'Cm soberana estava gravida. A sua saude, 
profundamente abalada por desgostos domesticos, fa­
zia pressentir descnbce fatal . Com efeito, ap:igou-sc: 
lentamente, cm meio das lamentações indignadas do 
povo. Ainda á ultima hora a infeliz senhora fôra per­
s~guida pela voz imperiosa da marquesa de Santo_,;, e 
morreu perdoando o m:irido obcecado e :rnsc:ttc. 

Ess:i morte, que provocou acusações tt rrivt is, foi 
stguida da quasi loucura do barão de lnhomirim (Vi­
cente Navarro, de r:iça judia, primeiro medico do pa­
ço). Ess:1 desgraça, cuja causa p:1ra mui tos brasileiros 
se cnvol verá nas dobra:.; de um misterio, pesar:, todo 
o sempre, perante a historia, sobre ::i. mcri10ria de d. 
Pedro I. 

Chegara o JiJ dos funcr:iis. A procissão pôs-se a 
caminho, durante J noite, á luz das tochas Sete al­
tues erguiam-se na v::i.r.1nda. do palacio, oncc outros 
tantos padres celebravam. Todas as ru:is marcada.<; 
pelo itinerario apresentavam uma dupl:1 fila de mor:­
CYe.'- e ecle.,.iasticos. Ás T r hor:-is. o correio atiniriu :} 
e:;, • ' ~ 

convento d::i. Ajud:-i. Aí o corpo foi recebido pelas rc:~ 
ligiosas, que o depositaram não num cumulo, porém 
num canapé . Nesse momento teve lugar uma ccri­
mcnia lugubre, oriuncia cios costumes da l&di-M::~dia, 
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ant igamente praticada por oc;:;sião da morte dos w­
beranos de PortugaL 

O corpo de d. L.:opoldina, vestido de hJbitos 
reais, foi exposto cm uma capela ardente. A mão da 
imperatriz ficou a Jcscobn to e todos os oficiais da 
sua casa) todos os <lignitar ios do impcrio, aproxima­
ram-se para a beijar. Pela ultim:l vez, sem duvida, 
fo i esse ccrcmonial, herança dos tempos feudais, ob­
servado pda côrtc do Rio de Janeiro, pois que o uso 
<lo beija-mão fôra abolido desde a dcv:ição d~ d. Pe­
dro II. 

NcssJ epoca os funerais dos infantes re..1~izavam­
se no Brasil rnm pompas dcsconhcci<lJs para as outras 
nações. Todo o caratcr fun cbre, todo o motivo de dôr 
apagava-se diante da ideia consoladora de uma fdi­
c:dadc eterna qu.: começa v:i O anjo querido, ro~ca­
do de.: grinaldas <lc flores, era tiritado ao fondo de 
um cJixão forrado de stda e rnvolto cm p:mos bor­
dados Lcvavam-no a um mos~ciro, que <lava ~ara 
um jardim cuidadosamente trat:1do t cheio ck cantei­
ros alegres O corpo repousava assim entre cravos e 
rosas, enquanto a alm:i partia em clemanda da mo­

rada cdc:ste. 
As igrc:jas strviam então de sepulcros. 

Cada familia abastada possuia, não um simp~cs 
carneiro, porém suntuosos jazigos que recebiam os 
despojos. 

Conwram-me a esst: respeito um episodio singular. 
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Uma jovem mulher, que fôra cas:ida seis .mos 
e ho. cinco enviuvara, não tinha senão uma filhinh:l 
a quem dedicava todo o afeto. Essa criança, cujas von­
t~des tão depressa apareciam como eram realizadas, 
tinha naturalmente um genio insuportavd. Seu avô, 
o membro da familia que mais a amimava, recusou­
se um dia a satisfazer-lhe um capricho extravagante. 
A pequena dcspota queria um coco, mas <.:xigia ,1ue 
o proprio avô o fosse colher na arvore. E teim:i.va nes­
s~ intento . Não conseguindo o que iclc:al iz..1ra, teve 
til acesso de coler:i., seguido de violentas con\'ulsõcs, 
que terminaram por um;: prostração completa . O 
corpo ficou insensível. O coração cessou de bater Es­
se estado durou mais de vinte e quatro horas O pul­
se,, continuando :i. não acusar ncnhum:i puls.1ção, fez 
com que o medic.o pronunci:me a horrível sentença. 
A criança deixara de existir. 

Adivinha~sc o desespero da m~c, que não queria 
admitir que a filha tivesse morrido. Consentiu, po· 
rem, que a c!llocassem em um o.taude todo forrado cic 
rosas. Mas quando se preparavam p:.tra o levar, ela 
~garrou-sc :io c:i.i:do fu nebre, dando gritos de animal 
feroz. 

Não se prolongou essa luta por muito t~mpo. A 
pobre senhora perdera os sentidos Aproveítar:im-s~ 
então do seu desmaio para. arrebatar-lhe :.1 fi lh:i. 

Ao voltar a si, da lembrou-se do ocorrido. Não 
vendo a pequena, reclamou-a com insistencia. 
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- Levaram a Nhanhâ (9) para a 1greJa, respon­
deu o avó, que á força de chorar já n:io tinha mais 
lagrimas. 

A mãe ergueu-se num impeto. 
- Vão enterrJr minha fi lh:1 e dn não está mor­

ta! Juro que ela não morreu! repetiu, dirigindo-se p:1-
ra a porta. 

Aí foi segura por dois negros que, por ordem do 
· velho, .1 conduziram ao leito. 

Louca por momentos, a infel iz coinprecndcu que 
qualquer rcsistencia seria inutil. Estendeu-se na cama 
e parcci:i dormir. A noite veio. A moça não fazia 
um movimento Com a s:iude alterada, pois vcbr:t á 
c.abct:cira da menina por mais de vinte e quatro ho­
ras, a natureza reclamava seus direitos. 

O vdho fo i deitar-se Não ficou perto da mãe 
srnão a rimcam:. que amamentara a criança. 

lsso niio era mais que uma lugubre c~mcdia. 
logo que o silencio dominou a casa. a senhora 

sentou-se Percebeu a criadJ abaixada a seus pés o~ 
olhos das duas cncontr;iram-se. As nlm:1s compreen­
deram-se. 

- Vamos salvar Nhanhã, murmurou a mãe. 
- Vamos, repetiu a escrava. 
Quando o ;meião, que rcpou~:ira um pouco: au1s 

~sscgur:ir-sc tlt que :i filh:i ainda dormia, mcontrnu 
o qu:irto dcst'rtO. Correu ao sitio onde ocultara a cha­
vc da sepultura: da desaparecera. 

- Dcsgraç::t<la! Est5 na igrc:: ja, exclamou de. 
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E acompanhado por um negro, foi lá ter. 
Com dificuldade conseguiu penetrar no templo 

Mas no Brasil , como em toda a parte. o dinheirc Jhr~ 
todas as portas . 

Assim, o vdho dep:irou a filha rccl inad;i junto a 
um esquife vazio . A crianç,1 tinha si<lo retirada do 
stu leito de mcrtc e J mãe a embalava ao mio, su:;sur, 
rando-lhc as mais ternas palavras . Dali as e rosas ta­
petavam o chão. 

Era uma cena dolorosa. O bom homem, ,lpc:sar 
ele mal se suster nas pernas, t~o fone era a sua r mo­
ç:io, forçava todos os meios para convencer a filh:-i <.k 
o seguir . Receava, com razão, as perturbações nrn­
fonda::; que em geral produzem as ideias fixas. 

To<las as tentativ~s foram v~s. 
- Os medicos são uns ignorantes e uns ::s~:1ssi­

nos! grita \·a a pobre senhora. Nh;rnh~ cstú :ipc.:n;1s 

adormecida. Nhanhi não morrel! . V:1i despertar <.vm 
os beijos da mamãe . 

O velho, temendo mais que nunca qt1e dessa con­
tcmplaçi'ío proviem: a loucura, qu is então arrast::r a 
moça, que o negro c.:m vão tentava desprende:- ela 
cnança. 

- Maria, a mim! Maria, a mim! bradav:i .:i 11;:k, 
tomad:1 de extrema exaitaçfo _ 

- Cachorro! proferiu a muc:una. 
E enterrou as unhas na cara do esc.:r:i \'O . A ccn:1, 

já por demais emocionante, dobrara de intens:d:.1d~. 
O preto, por sua vez, não largava :1 su:1 pn:sa . Embn-
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ra o sangue lhe corresse: pelas faces, continuava a exi:­
cutar as ordens do senhor. De repente, recua espavo­
rido e cai de ;oclhcs. 

- Nh:rnh~ ! Nhanhã ! rosnJ com voz. bom::nJa, 
estendrnclo as mãos para a frente. 

A criança acabava, com deito, de abrir os olhos 
e sorria á mãe, c:strc::it:mdo-a pdo pescoço. 

A moça estava transfigurada. Tinha um ar ra­
di:mlc, triunfal, indcscri1ivcl , quando exclamou: 

- Eu tinha ;1 cem.:z.a de que Nhanhã não estav:i 
morr:1 ! E 1m:smo que o c:sti\'essc, a S:mta Virgem ma 
rt'SlJ{lllrJ:l. 

A pc..:ql'rn:1 fór:-i acrnm.:tida de um ataque de ra­
.t:1kpsia . 

:\ cicncia tl-r-.sc-ia enganado, mas o :imor m:irc.:r­
nal n5o se tki:,;a ra iludir. 

Foi de que salvou J n iançt. 
N:io obstantl\ no di~ st:guintc toda a gente (O­

mcmava o m:bgn:. Não houve quem não se con,•en­
cc:sse de qu1: a menina cstrcmccni na sua mortalha ao 
contacto :udcnlc dos labios dt sua mãe. A alma des­
ta chamou ck novo :'1 terra, com permissão ele Dc1Js, 
aquela alminhJ qut: j1 esvoaçava nos ceus . 

Como Laz:uo, Nhanhã acabava de ressuscitar. 

Esse acontccimc.:nto, qtic produziu ncsst: trmpo :i 

mais \'iva impressão rm todos os espíritos, não impe­
diu de se apreciar os inconrenicntes do sistema dt: inu­
mação nas 1gre1as. 
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Hoje o Rio <le Janeiro possue dois cemiterios re­
tirados, fora da cidade: um no caminho de Catumbi, 
outro na cxtrcmid:1de d~1 b:1í,1i no lugar ch.'.lmado Ba­
cupariú ou Broco. 

O ccmit<:r:o <los Ingksc:s está ainda intr.'.lmuros . 
No Brasil, r<:píto1 mais que entn.: nós, o :1 mor­

proprio reprcsent:t import:mtc p:1pcl nos rnterros. 
Cada qual ambiciona tramform.'.lr os funerais c:m 

.. . . . 
<'Xeqmas e muita vez os \'1\'0S se: :trru1:i:1m p.'.lra ~ncer-
rar dignamcn te os manos. C;lbe aq ui uma ob)crv:1-
ção que não deixa de ser notavcl. Es5a usança bizar­
ra foi rn:ccssariament<: transmitida :1os brasileiros pe­
los porcugueses1 que por stw vez :i reco! h eram d os es­
cravos <la costa ocidental. 

. O dr. Livingstone ensina-nos, crn n r<la<l c, <.JUt 

·"a grande ;lmbição dos :tngo'.cs<:s é fazc.:r funcr3is 
pomposos cm memoria <laque '.es que.: amam.:.:. As <.k.s­
pesas ocasionadas nesses rnomc:ntos s5o tão fortes que 
levam muitos anos par3 serem sal<la <l~is ". 

Cito aqui textualmente as palavras <lo viajante 
inglfs. 

O negro, ving:m<lo-se do branco, que o oprime, 
inocula-lhe os seus vicios, os seus ri<liculos, as suas su­
perstições. Nada mais natu:-.'.l:. 

E' lei que ja assinalámos .'.l corrL pç5o entre o do­
no e os escravos. 

Ha no Rio desfiles de carruagens, em cortejos 
funebres, que duram uma meia hora. Vi pass:1r mui~ 
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tos, da minha janela Ú: Botafogo, que fica a. caminho 
do Broco. 

Uma manhã, pude contar até 125 veículos, entre 
carruagens e segc:s de praça e de aluguel, no funeral 
de um homem que havia exercido elevadas funções 
no reinado Jc: d. João VI . 

A fomif ia, que solicitara ao culto todas as suas 
pompas, endividara-se para pn:star ao chefe extinto 
honras funebrcs na a hura do seu antigo cargo. Ncs· 
se dia, eh pôde tvoc:tr :is opukncias passadas, embria. 
gando-se por algumas horas com o incenso queimado 
ao seu caro <lefonto. 

O' vaicbdc das v:iidades! 
Seis meses depois t!o enterro a familia teve de 

vender dois ~meigos e <kdic:idos escr:tvos para pagar 
todo o ,spalhafato que se fizera em torno do feretro 
do tx-oficial de J. João VI. 

Os .:ingolc:scs ( é ainda o dr. Livingston<: quem 
no-lo conta) transformam em dinheiro, nessas oca­
siões, tudo quanto possuem. Os que não têm nem 
dentes de cldantcs nern. escravos desfazem-se de seus 
porcos e gal inhas afim de homenage:tr do melhor 
modo possivd o pare11tc ott amigo que pe:-deram. 
Uns arruinam-se inteiramente, outros endividam-se 
por aiguns anos . 

Nesse ponto os brasileiros copiam os nc:gros de 
Angob 

A escravatur:1 transplantou para o impcrio sul­
americano os cost ll ni<:s d:t Africa. 
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Assim, inspirando.se nos habitos e tradições dos 
negros) portugueses e brasileiros deveriam ta adotado 
a legislação tão racional que: regulariza o estado civil 
das criançJs nascidas de uma escra\'a e.: u<: um homem 
livre, nas tribus <k Cabo Lopez. Semelhante imit::ição 
ao menos lhes fari::i honra, atenu:mdo os efeitos <lc 
abominavel opressão . Falaremos a tempo, cm lug:u 
oportuno, dessa legislação qm: entre populações ;d::>­
latras e ignorantes consagra o direito e a justiça, no 
caso em que as nações catolicas, coir1 pretensões a ci­
vilizad:is, violem sistematicamente, quer um, quer ,)li­

tro desses princípios. 
Resta-nos mencionar que nessas festas da morte 

falta sempre á numerosa assistrncia esse contrito re­
colhimento que as circunstancias <.:x igcm Uns s:1..::0-
(lc.:m frminin,1mcntc os sc:us lenços bunfado~ Omros 
conversam alto sobre negocios como judeus cm sin:i­
gogas . Por varias vezes, \'Í cigarros acesos nos carro~ 
de acomp::inh:imento. Durante o tr:ijc:to da igreja :io 
cemiterio, trocam-se cumprimentos e sorrisos com as 
senhoras que se :icotovclam ás janelas, que gc.:sticul:im 
e se debruçam afim de se fazerem nota r, se o defun­
to era personagem de imponancia como, entre nós, 
em noites de primeiras rcprc:sentaçõcs Em resumo, 
a não ser a vestimenta, mda m:lis h:t de: severo ncs·ses 
homens, q uc mais par<:ce írcm a passeio do que a um 
enterro. 

O desfile dos carros durava :tinda, qu:mdo um 
braço se apoiou familiarmente sobre o mc.:u ombro 
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Virei-me logo. 
Um senhor de cabelos de fogo, marcado de va­

riola, <:stava á minha frente, e antes de qualquer rx­
plicaç.ãu salwu-mt ao pescoço pronuncianJo u meu 
nome. 

- Oh! frz de. Sou Justino Fruchot, o "esquilo 
de Ardcnncs", teu companheiro da casa de Coutant . 
Enquanto admiravas o belo tra je escarlate ."~os c::>­
chciros, <:li te considerava com :.1tcnção. Eis um acaso 
singul:ir, nJo é verdade? Não esperavas este encontro 
a trcs mil kguas da. nossa cara patria . Nem cu, tJo 
pouco 

Tal reconhecimento, após uma separação de \'in­
tc anos, era realmente <.·xtraoruinario. 

Fruchot, que apdidar:imos o '\:squilo de Ardcn­
ncs '' por c~1 usa do I uga r d~ seu n:1sci mcnto ( de era 
Jc Mczicr<.·s) e ela cor da sua cspcss;1 cabdeira, era 
dantes um rapn jovi~I. franco e ocioso. O que se 
chama em cstilo de colcgio - um "cronico". Mas 
bom c:un;irada. Por cxcmplo, tinha pela musica uma 
dcvoç~o particubr e tocava passavdmente o violino. 
A comunhão de gostos unira-nos então por estreita 
amizade. 

A vc-rsão grega e os discursos latinos não pos­
suiam m:iis encanto para de do que para mim. Dc·10-
r(1mos os romances de Victor Hugo e mesmo os de 
Paulo de Kock, qlle introduzim0s na classe . Aprcn4 

diamos de cór e dcclamavamos com cmusi:.1smo os 
\'Crsos ~e Farru;::k-lc M1i_1 r,:i t: enfim: ~ Torre de Ncs-



Charles Expilly 

lc havia-nos suQ'eri<lo um melodrama cm oito atos e .., 

seis quadros que nos devia abrir o caminho da g]oria 
e da fortuna_ 

Que é feito de vós, fel izes tempos das pnmetr:is 
iiusões? 

Quando cu pensaria encontrar o meu anugo e 
colaborador, tal o havja deixado no dia em que o 
censor de Charlcmagnc nos condenou a copiar 200 ver­
sos de Virgilio por termos tomado parte em uma in­
surreição contra o professor de latim? Não ha :,en:io 
pedantes, seja dito de passagem, capazes <lc inventar 
semelhantes punições. Impotentes para corrigi r, .1a1c­

nizar temperamentos rebeldes ou t xasperac'.os, esses 
castigos não podem produzir senão efeitos desastro­
sos sobre as jovens mentalidades a que são infligidos. 

Terminavamos então o nosso ano de rctorica. 
No ano seguinte, Frucbot e c:u scparámo-nos s~m 

chegarmos a ver em cena o nosso famoso mdodr:u nJ. 
Desde então, nunca mais nos avistámos. 

Agora, eis que o acaso nos coloca de repente e~n 
presença um do outro, na terrn de cxil io q uc escolhe­
ram os. 

Esse encontro era realmente prodigioso. Eu não 
cabia em mim de contentamento, ao apert.1r a mão 
de um dos mc11s mai~ c2ros comp:wheiros . C:0mc ;.:;:~ 
natural, as confidencias não tardaram. 

( z) Le Brhil ui qrlil es1. E. Dcntu, editor, 1862. 
(2) Eis :i lista completa <l t:sscs infcl i1.es artistas contra­

t:i<los pelo marquês de M:iri:-ilva, c:ntão r:mb:1ix:1<lor <le Por-
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tugal cm França: A. 'faunay, membro do Instituto~ :\ugus­
to Taunay, seu irmão, escultor; Dcbrct, pintor de historia; 
Gr .. ndjc-an de Montigny, :irquitc:to; Simon Pra<lic:r, gravador; 
François Ovidc, profrssor de mccanfra ; François Bourepos, 
auxiliar de: T:rnnay, e os dois irmãos Ferro.. 

(3) "Est:imos habituados até, por vergonha nossa, a 

instruirmo-nos pel:is cabeças do estr;mgc:iro" Censor - "A 
Ordem", Pc:rnantl,uco, ir <le fevereiro de 1863. 

( 4) Sc:mprc desconfiei que o nosso insuce~so, cert;1111cn­
te incomprc:nsivcl, depois c!.1 :ipro,ação do impcr:ldor .í. nos­
sa propost:i e <los cumprimentes dirigido.s por d. Pedro á 
minh:i esposa, a proposito da missfo dt que de a incumbira, 
pudesse ter outr:t caus.1. Essa c:iu~a é bcrn 1,i1:gub r p:ira nfo 
ser assinalada. Nove mcz<:s - di:i a tl ia - .1pós :i nos-'a :tpre­
scntaç:io a Su:i M,1jc:sta<lc, aind:i nus :icl1.w ;1mos cm S. Cris­
tov5o . D. Pc:<lro, que <lur:ime t<:~c intcr•:alo h:wi:i so] icit,1do 
inform..1çõcs nossas a Bruxdas e :t Paris, d;:u-nos :-, conhccc:r 
que essas informações tinharn d tcga<ln t eram bastante sa­
tisf aio rias. 

- Mas, ajuntou o 
haja sinal do d ipfoma 
França? 

imperador, como ~t· c:,;plic:i ciuc não 
nos regisLros c.:1 11nin:rsid:uk de-

Constatei então o numc:ro consi<lcra n:I de intri".1l'!~s e :, 

de trapaceiros de toda :i sorte que: a cmigraç;io curopcil es­
p:rlha pelas terr:is do impcrio, caus-,ndo uma dc~confianç.'l 
natur:t! <los hrasilciros para com os estrangeiros. Comprccndc­
sc, pois, o dolmoso espanto que nos empolgou .í vist:i des­
sa rcfltx5o <lc d. Pedro 11 O rcfotO!"!O ::-:::::;;nrJcro) por conr 
stqucncia dcsfovora.vd a nós, <lo representante do i:nper:-itlor 
c:n Paris t::ri:t desperiado <luvidas .1borrccicl:ts no espirito do 
monarca brnsileiro? Se a· aurcnticitladc do Jiploma fôr:i con­
testada, t:tmlx:m o podia ltr sido a elo contrato de c:ts:imenro, 
bem como a dos outros titulos que: c:stabdeci:tm pcrcmptoria­
mcntc :i nossa honorabilidade e a nossa compctt:ncia. "N:io 
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h.a sinal de díploma nos registros Ja universidade de Pr:.n­
ça!" - eis o que ousaram escrever ~ :mpcrador d. Pedro. 
Ignoro a fonte onde o ministro do füasil foi colher os in­
fom1es que enviou ao seu snhcrano. Todavia PoSSO afirmar 
que de não se dirigiu :wnde os pudesse obter exatos, pr~ci­
sos, oficiais, cm suma . Se o ministro nunca St! encontr::i no 
Hotd de Ville, e se quist:r ter ncss:1 questão .1 concienci;i. lim­
pa, não terá mais que compulsar o registro dos exames pa­
ra o ano de 1839. Detendo,sc n:i Jata <le q de abril, .'.ldqui­
rirá a prova irrecusaYcl de que o diplom.'.1 referido nad.'.1 t~m 
de fantastico . Os sinais. para de imisivcis :ité esse Jia, ;pa­
recerão nitid:imcnle a seus olhos1 :: de poJcr;i. se o julgar 
conveniente, rctifüar u primeiro rcbtMio que cnvíou :i <l . Pe­
dro. Infdizmcnte nfo p-.irccc h:1vcr grande int(:rcsse :1<:s~a 
retificação. Fahimos do impcraJor com lln1.'.1 scgur:u1ç::1 n:s­
pt!itosa, porqnanto não será mi,tcr dissímubr que nas Clr· 

cunstancias cm que nos encontramos a, nossa honra cst:Í c11 
jogo, como ::i nossa fortuna. Enc:irrcguci-mc, pois, <le f:izcr 
:ipresentar a S .. M. o t:i:rtific;i.do uni\'crsit:irio <l:1 :ldmiss:io <le 
minha mulln:r, bem como a copi.1. da nota dogiosa '\lJC 
acompanh:i: o scu nome. 

- :\s suas cxplic:içõcs me satisfazem, disse gr,1cios:unc:n­
tc o impcr:1<lor. O meu ministro não lS procurou no Botei 
<le Villc. Eis a questão. 

Pens.w:11nos que ha "i:1111os g;1nho a p:utid:t . E cb cst:i­
,·.t per<lida e bem pcrdid:1. A que iionco leva o Jeslino <los 
individuos e mesmo dos impcrios! Majora c1 minimis. Se é 
justa :i minha ;1pm:iaçãu, é p:.:rq\!~ (\ rcpn:.c;cntantc do im, 
peraJor J. Pedro c:m Paris talv1:'I. ignor(: que o Brasil ;,inda 
não possue uma ca.s:i llc ensino superior, e assim ,·imos Jis­
siparc:m-sc as cspcranç:is Jc uma br ilhante posição. 

(5) Francisco Gomes <la Silv.,, por alcunha o Chalaça, 
~migo e fac·1011tm do impcra<lor J. ?e<lro I. (Nota do tr3· 
~utor ). 
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(6) Referimo-nos aqui p:i.rti<:ul:umentc a Madame Ro­
sina Stolz, cuj:\s vaias vingadoras de Lyon e as ainda m~s 
c:nergicas de Paris nfo modific:iram :i reputação de cantora 
eminente. Após :i ccn:i de ,•iolencia, de raiva, de lenço cs­
tr:tçalha<lo :i dentes, de desafio lançado ;Í orquestra, que as­
~iMlou a rc:prcsentaç:io de Robert Bmce, Mad:imc Stolz, rc­
pdidn pelo publico da Opera, arranjou um contr:ito cm Lis­
boa e outro no Rio ele Janeiro, onde chegou cm abril de 
1852. Aí, o que me desgost:i. duplamente pelos brasileiros, da 
obte\'t: ruidoso sucesso, do mesmo mo<lo que uma pobre can­
tor:i de romances ch:im:i<la Mlle Favrichon . E' vcrcfa.de - e 
n:\da m ... 1is logico - que nesse mesmo teatro Provisorio n ca­
bala não deixou c:mtar i\·l me Stdfanone, ,·ontratacb depois 
pdos it:tl i:rnos dr P:t ris como prim:\-dona. t\·f me Stolz repre­
sentou cm SemimmiJ, Romett e Julieta, Barbeiro de Sevilha 
e Favorita. '.°'Jc:ss:i ult ima 1xça, o papel ele Leonor, interpreta­
do ás an:s~as. \·aku-lhc 11ma o\·;1ç5o entusiastica corno nunca 
tivcnun, n:1 cena cuc0pei:1, a P:ist:i., 3 M:i.libran, a Fako11, 
3 G:i. rt:ia, :i Cruvclli. etc, etc O seguinte merece: ser contado. 
Todo o mundo rctc\·c, no qu:ino :ito <l:t Fa:,orita, a magnífi­
ca fr:i~c music:al que nco1np:rnh:t estas p:1!:wras: 

E' o meu sonho perdido 
<Jllc irra<li:1 e me embriaga. 

E.ss;1 fme <livin:1, que exprime t:io bem, no momento da. 
rcconcilinç;io suprema, o estado ele um:i alm:, purificada pe­
lo amor, e que se st:titc cnc:int:ida - como S. Paulo, até :10 

terceiro ccu, Mme Scolz desvirtuou a seu bel-prazer. Lon-
, • • t 'l . . ge uc a c.unar com ess:i. uoçur;1 co111u\·1ua yuc 1 1c 1111:ul1U 

Donizc.:tti e que Mmc Borghi-Mamo tr:lduziu admir:ivclmcn­
tc, da prejudicou côm o grito rouco da fcr:i, no lance furioso 
de p:iixão sensual. A terna Leonor, que a ventura domina, 
foi por cl:i tr:msform:ida numa Violcua ( a Tra.viata) nr­
qucjante sob o aguilh:io de desejos insaci:wcis. Pois bem, é 
com. 111agoa que se verifica neste b do do Atlantico que es~cs 
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acentos brutais, essa p:mcomím.1 de epilcptica dctrÍ7.ara um 
publico mais acessivcl ás irnpn::ssõcs víolenc.,s dr.> que scnsivel :ís 
deli~dczas da arte. O sucesso de Mme Stolz foi completo 
As flores e as coroas cruz:ivam-se no :ir antes <le c:1ir a seus 
pés. As mulheres, faces cm fogo, seios arfantes, atiravam :í 
cantora seus ramalhetes e: seus lenços ( Por que seu~ lenços?). 
Os homens gritavam 5 porfia e s3pate~vam nos C;"Jmarot=s, 
batendo as mãos com frene si. A ic:ilíana. Seria ou Ccli n:i-, que 
substituiu a pobre $3r:1 n;1s :ifc:içõcs de Mmc: Scolz, d~smaiou 
de emoção no fim da festa. Ohserv:n:rn,os, com desgosto, sem 
duvida, mas rcsolut:imente, porque quisemos :ipreciar o ni­
\'d musical da alta sociedade do Rio de J:,nciro, gllc os de­
feitos que na Europa ~usaram a queda de Mmc:: Stol1. lhe 
valeram, n~sa circunstancio., os o.pbusos quiçá sinceros dos 
brJ.Silciros. Nessa noite Mine Stol1. pôde acre<lít:i r-se uma 
gro.nd.: artista . Suspeito, porém, que essa mo.nifest:iç5o ex­
traord inaria a tenha consolo.do dos assobios conquistados cm 
P:iris e: Lyon O impero.dor d. Pedro cnviou,lhe, no di.-. se­
guinte ao <la rcprescntaç5o, um colar de fin:is pcrolas, orna· 
do de uma cru:1, de diamantes, do pn:ço de .~ :500$000 

(13.500.fr. ). Esse fato confirml mar1iícstnmencc que: se po­
de ser um sabio not:i\'d ou um politico profundo e n:io se 
ter, entretanto, srnão uma preocupação incompleta das leis 
do. harmonia . Ha no mundo imensos, 5ttblímcs gcnios -
Víctor Hugo, por exemplo - que fic:im inscnsi,cis ao cn­
c.1nto da musica . Mme Stolz recebeu ainda de S. M. a im­
perltriz um bracelete de brilhantes a\'a\i;1Jo em <loís contos 
de réis, sejam ó mil francos. Esse ato de:: re:il munificenc:a, pro­
duzindo-se cm condições idcncicas, demonstra :iind:. que se 
pode :io mesmo tem.po ser uml graciosa sober;.n:1, Ul"'l:1 mu­
lher o.mavd e distint:i, e nutrir cm qt,cstõcs ele u tc uma 
opinião bastante discutivc:l E afim de que nada foltassc ,a. 

essa opulenta co[heitl de glorias e de da<livas1 as d:mu s da 
cidade ofcrL-ccrnm-lhe uma co,oa de louros dour:idos com 
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um.1 emeb de brilhantes ao topo, fechad:i atds por um nó 
de diamantes que se retir:i.,·:i :i vontade c então podia ser,.·ir 
de broche. \':ilendo tudo 4:Cío0Sooo ( q mil francos). O 
que prO\':l :úin:il que o gosto e o sentimento não se dt:Senvol­
\"Cm nnnca pelo fobrico <le confeitos, o comercio de cscra­
, ·os e o m:incjamcnto do chicote. N:10 será indiferente saber 
como :1 citad:i c:rntor:1 :igradeccu a t:mta generosidade . Apc­
~:1r ele urn:i promessa form:11, inscrt:. nos jornais, Mme Stolz dei­
xou o Rio sern dar uma represemaç~o cm beneficio dos Or­
f:ios de S:1nt:t· Teresa (Praia Vermelh:i). nem um., outra· rc­
prcsc:m:içfo, igual mente prometida, em proveito da Sociedade 
de Bencfícencia Franees:l. Assim como Mil:: Raquel, a em­
bria.gllln du triunfo vos fez esquecer, m:idame, qu:into conso­
lo se contem, nas horas somhri:1s d:i exist::ncia, na lembr:1n­
ç:1 de nrn:1 bo:i .:ição! Uma rc\'.ord:içrto desse gcncro ac:ilenta 
e t!stimub :i alni.:i. Produz sobre eb o mesmo efeito que 111-:1 

raio de sol sobre o corpo. N:io me ;ltrcvo a pcrguntar-\'OS se 
o:. contos e os di:1mamcs que trouxestes <lc Portugal e do llr.i­
~il serão bastantes p:i r::i. \ ' OS torn:ir m::i.is fcli7., fozendo,vos 
mais ric:i. ? Foi porque r,.{mt Stolz se recusou .1 pag:ir a st:a 
divida de rcconh:címento, \;indo cm :iuxilio <l:1 lnfonci:i e Ó· 
DcsgraçJ, que julguei dever registrar t'st:is I inh:is. 

li) "Estamos habítuJclos. pchi imperici:1, pdo \'1c:o 
dos nossos govtrnantcs, a comcr, a l~bcr, :i vc:stir pcl::i. miio 
do estr:,ngciro''. "A Ordem", Pernambuco, 11 cle fe \·creiro 
de 1863 

( 8) Consulado é o ,1011u: da aumini.str~ ~o que !C 

gistra os J irl·itos <.}Uc o Br:isíl imp<k aos ~us produtos . Um 
decreto cle 2.~ Jc março <lc 1858 rnlu1.i11 t:$$!'~ direi~os :!. dois 
por cento: bo:i, c;m:lcnte mc<lid~ toni~da. por um 60\·crno 
i11tdigi.: ntr.:, <.1uc comprct:ndc qur.: o acrescimo Ja receita de, 
vc ser <":llt:ul::i.clo, n:io pd :i dc\'a~5o <las t;~rifo~. mas pdJ 
ç,íaçfo de llO\ ':l~ e xt r;içix:s. 

(9) Nhonhô, nh:rnh;i, é o bt1l>1· do$ ingleses. Não 
possuimos sinonímo em franc~s. 
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CAPITULO [I 

Os marlircs da civilizariio. O Correio Geral. 
Trombon·es e Saxofones. Como um arlitta de ta­
lento se transforma em corretor de mercadorias. 

O destino de Fruchot lembra-me uma ideia pre­
concebida, acariciada na America, ~-que me tem pn:o­
cupado varias vezes depois da minha volta á Europa. 

Realizar-se-ia esse projeto pela publicação de um 
livro ~tão curioso quanto instrutivo (um estudo de 
costumes como ainda n5.o existe) , que seria a critica 
nua e crua de nosso estado social, dessa civilízn.ção 
altiva, jatanciosa, materialista, impiedosa, que tanto 
nos orgulh:i. a nós outros europeus. 

Não se tr.1ta senão de contar a historia de todas 
as decepções, de todas as miserias, de todas as baixe· 
zas, de todas as vergonhas, de todos os crimes, que 
<:crtas organizações devem fa talmente suportar, antes 
que o desespero as kvc .10 cxtc:rminiu ou ~ís longínquas 
plagas do exílio. 

Intitula Me-ia essa obra : Os mar tires da civiliza­
ção. 

Oh! se as cidades e as solidões intertropicais nos 
quisessem revelar as lugubrcs confidencias que lhes 
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fazem, c:ida dia, os proscritos \'oluntarios do velho 
mundo! 

Oh! se as planícies calcinadas do deserto consen­
tissem ·em trair1 p:ira nosso assombro, os segredos 
terriveis dessas vitimas do amor, do in tcrcssc, da. po­
füica, da ambição, que lhes \'<:m pt'dir o esqllt'cimento 
do passado! 

Por minha parte, deparei muitas dores acerbas, 
muicos sofrimentos profundos, muitas existcncias de­
soladas, ào outro lado do Occ:mo. Descobri muit;1s 
feridas incuraveis. Ouvi t:1mbem lamentawis descri­
ções nas horas de abatimento que suc::-c~cm :ís de :1gi­
tação, muitas vezes estcrcis, da \'ida de aventuras. 

Certo, creio-me aucorizado a dize-lo: não se su­
põe, na Europa, o numero de infelizes que o choque 
das paixões e o antilgonismo cios interesses ~tiron no 
meio dum concerto de ma!dicões ~ soluces. sobre .1s 

~ ~ . 

margens banhadas pelo oceano Indico. 
Não quero aqui falar dess.1 elas.se:, de rc~to tão 

interessante, dos desherdados cb fortun:1, cios parias 
da nossa orgulhosa organização soci.11 que, depois de 
esforços encarniçados, mas infru tifcros, cxp.1tria11Mt 
para não morrerem á. fome . Trabalhadores cxtrcrn:i­
dcs, :1 qu~~ o ~spctro da misaia atc:rroriza, vão pro­
curar em latitudes inclementes, porém mcncs povo:.­
das, o lugar que a velha Europa lhes recus:i, a parte 
do sol a que tÊm direito todas as criaturas de Deus. 

Para mais forte razão, não penso, reunindo mui­
tas observações, nessas aves de rapina: cavalheiros de 
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industria, nesses fa lidos clesbriados, sacerdotes do tr=i­
fico imornl, cm todos esses seres venenosos, cm uma 
palavra, que a lei d<.'sacredítou e que, desesperando 
de fozrr noY:-is trapaças em seu país, tr:msportam para 
outros ceus a su;i industria suspeita . 

São irnmerosos, sem duvid:i, os tarados que se 
avtnturam ás terras intertropicais n:-1 intenção de aí 
explorar tod~s as vergonh:1s, tod:1s as concupiscen­
cias, todas :is nccessid:1dcs, todos os instintos, todos os 
preconceitos, todas as vinud es, todos os vi cios. 

ToJ:wia: esses flibusH:i ros, que ;rnotei no fron­
tispicio Jc outro livro, não merece m figurar no novo 
estudo que empreendi. 

Entre os velhacos e os infdíi.cs, Vl1lgarcs mas 
honrados, qw: :icabarn dr.: c:ntrar no assunto, coloca­
sr um:t c:m~goria ele indtviduos m:iis nobres, mais 
simpalicos t~ mbcm. Tr,1ta-st: de.: um grupo especial 
de lutaJorcs Vt'nci<los, que, forçados igu:1lmcntc pc­
bs circunst;1ncias :i desertar da arena onJr correu o 
m~is puro d<: st:u sangue, vão pedir ás regiões trans.1-
tbnticas um pouco de :ir e de luz . Vivedores a.rrui­
n:?dos, que o espirita rt:bdc.lc e aventureiro solicita. 
1ntdigcncias inquietas, timidas e atormentadas, que 
um trab:-1:ho e!,tcril c~gotou no seio ela somhr:1 e do 
5Ílencio, L'. ;i quem repugna inst;ibr-se afrontosamcn­
tc, como o charlatanismo, á face do sol. Naturezas 
Jndcpen<lcntes, orgulhosas, misticas, cmbaídas em 
st1as esperanças e n.:voltad:1s pdo constante triunfo 
da injustiça Corações dcvast.-idos por alguma horri-
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vcl traíç.ão, despedaçados pelo mais covarde, mais im­
pJacavel dos egoísmos - o egoísmo frJtern:11; mas con­
tudo orgulhosos demJis para aceitar um,1 piedade in­
JUnosa. 

Todos, fugindo <le uma terra madrasta, vêm pro­
curar do outro lado dos mares o X misterioso que 
comem o segredo do seu destino Pois bem . No meio 
dessas almas amortecidas, porém não desencorajadas, 
não é raro encontrarem-se individualidades nota veis . 
São aquelas cujos erros - ou pecados, se o quiserem 
- procedem duma necessida<lc.: im:sistivcl de interro­
gar J vida, e as quais1 :lVidas de conhecimentos, cs­
gotuarn de um só trago a taça de todos os cmbriaga­
mentos terrestres. 

As pessoas de ordc:m e: de costumes regulan:s 
tfm-nos aponta<.lo t:sscs jo\'ens srquiosos de cmoçõr:s 
stmpre nova.~ e cuja curiosidade ardente os arrast:wa 
á perdição. 

Somos de opinião que não se dn·c julgar com 
demasiado rigor organizações excepcionais, cujas qua­
lidades e defeitos as h:vam igualmente .'.!través d<: cl­
niinhos extravagantes .:i té ao termo fatal - a expiaç.io! 

E', sobretudo, nc:ste caso que a expiação será fe­
cunda . Têm-no demonstrado os acontecimentos de 
cada dia. 

Acontece frc.:qucntrmcnte, em Paris, que um fi­
lho de fomilia, lrvando a vida á rcdea solta e jogando, 
ainda na vcspera, o ouro pelas janelas, dtsaparece de 
repente, arrastado por um tufão invisivd . 
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Não é mais avistado nas primeiras representa­
ções, nem nas corrídas, nem nos recantos da moda. 
E' evidente que ele ja não está em Paris. Para 01:de 
foi então? Sua ultima amante ignora-o inteiramente. 
Seus amigos, ou antes seus companheiros de prazer, 
não estão mdhor informados. O caso começa a agra­
\':.lr-se. 

Seu alfaiate mesmo não sabe o que lhe aconteceu. 
E' isso (Jlle dá á brusca desaparição do \'Ívc:dor um ca­
ratcr inquietante. 

Uns pretendem que d r fôra esconder no fum!o 
de um principado, ou cm algum canto perfumado 
da Italia, uma fdicidade que prefere ficar incognita, 

Até que c.:nfim 1 
Ma~. nest:1s circlJnstancias, por qt1(' desconfiar de 

s~u alfaiate a ponto de: r:Jo lhe deixar o endereço? 
Tr:tja-se a gente com menos degancia, simplesmente 
porque está amando? Seria grande tolice. Uma. so­
brecasaca de Carlsrühe e u111 colete de Como jamais 
substituiri.:tm, a um elegnnte inteligente, o colete e a 
sobrccas:1ca cortados por tesouras parisienses. 

Outros prenunciam coisas sinistras. O rapaz está 
arruin:1do! Fugiu, só o diabo sabe para onde. 

Como, segundo as ideias com::nt<:s, não se fica 
crc:rnamente ~moroso, a segunda explicação prevaic­
ce. A :1usencia prolongada do fugitivo é plenamente 
justificada por uma bancarrota sem saída. 

Quem sabe então, ter-se~ia suicidado? 
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Talvez, o que sc.:ri:i cem vezes pcor, se tcnh:1 fri­
to tabelião ou professor de grego .. . 

Um mts depois da partida, o esqu,cimento com­
pletou sua obra. 

O moço está bem morto para a boemia g:ilantcr 
de que era o oraculo e o modelo. 

Esvaziaram-se alguns copos em su:1 lcmbr:i.nça 
Epicharis e ~familia desfolharam, cada um por 

sua vez, um ramo de flores sobre a rna mesa, e Tri­
malcion cantou du;is copias que se referiam a Ana­
c!"eonte e Epicuro. 

Como vêem, a ora~fo fum:bn.: nada deixa a dc­
sc:pr. 

M:is as rosas são mort:1lha tão le\'e! 
Dois anos, dez :-inos, vin te anos depois, o folga­

zão tão alegremente enterrado ressuscita de rcpcnre, 
como havi:1 des:iparccido. 

A fama informa á Europa que um intrcpido 
aventureiro outrora bem conheciJo nos c:-imarins Jos 
ceatrinhos e no Jockey-Club trabalha p:i rJ reconsti­
tuir o imperio dos aztccas; ou antes, que dcpo·is de.: ter 
esposado a filha do Grande-Chc.:fc, fez-se rei, por :-ua 
vezi num arquipclago do oceano Indico. 

Na mór parte, é verdade, as gazetas n5o se 
ocupam mais dele, e o ex-vinj;int<: fica p:ir:i. sempre 
no fundo do tumulo que o csqm:cimento lhe cavou 
11as os turistas que percorrem o mundo encontram­
no muitas vezes nos píncaros dos Andes ou numa 
garg:mt~ do Himalaia; perto da c~chocira do Zambc-
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St\ ou talvez no ~tio d:1~ solidões inc.;ploradas da 
America. Aqui, comerciando, caçando, medindo ter­
r:is: alem, general de: um despota asiatico ou primei­
ro ministro eh: um potentado africano; por toda par­
te, traçando com um machado de pioneiro, com um:r 
e5pad.:i dt soldado, um caminho á civilização. 

As nobrts, ;is generosas fadigas do presente, res­
gatar.1m o passado e frcu ndar:im o futuro. 

E' que o homem de valor re:tl n:io se entrega, 
quando tudo. homens e i:oisas, o ab;mdona, e que 
dentro do fisico frívolo de vivedor bate um coraçã() 
fone e: v:ikncc, que, cm geral, nfo se conhece a si 
mesmo . 

Seja como for, o aspecto medonho da rniscria 
que :nerrori1.a os fracos e os covardes revelara cm sua 
aima um:t energia indomm·d Ao som <lo sino que 
anunci,wa .1 sua ruína, ele se retesou sobre as pernas 
e :ifi\'elou o cinturão. 

Longe de perder tempo com lastimas e prantos 
inuteis, o gozador aceitou corajosamente a luta e 
mergulhou na escola da adversidade. 

O oceano cortou-lhe a vida ao meio, estabelecen­
do como que uma barreira intransponivel entre o 
pass:ido c o futuro O antigo homem não existe mais, 
n:1 vtrcktde . Entfo, foi na terra do exilio que a sua 
possante individualidade recebeu intcir:1mcnte a revc­
bç.:io do p:ipd que lhe estava rc~crvado Desde esse 
instante os seus desejos, como as suas ideias e os .,eus 
smtimm ros, tomaram outra direção. 
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A seiva exuberante quc: eles espalhavam ncgli­
.gentcmcnte, :ué então, nos celeiros aridos do praza, 
.semeou germens desconhecidos. 

Essa audacia cnergica, essa atividade absorvcn~e, 
que não encontravam senão um alimento enganador 
no seio da nossa velha sociedade, desenvolveram-se 
nas novas condições de c::xistencia que se lhe apresen­
tavam. Na gcrierosa expansão de seu amor, esses es­
píritos regenerados não sonham senão cm fundar im­
perios, em:incipar nações, esclarecendo.as, civilizar o 
-deserto, tudo pela fdici<la<lt e pda gloria maxima da 
humanidade. 

Eis como o antigo ocioso conseguiu ser o cbdc 
,de uma dinastia real, sacerdote de uma religião nova, 
conquist:mdo e kg1slando. 

Aqui ele amolda os caracteres até então indom;1-
vcis Jos Ar:iucans e recebe <las tribus reunidas uma 
autoridadt que das recusaram constantemente .ws 

-vice-reis espanhois e :ios presidentes da republica 
chilena. Lá, á frente de uma tropa de audazes a\·rn­
tureiros como de, combate e vence os soklados rcg1.1-
lares do Mcxico. 

Na vespera de conquistar a Sonora e de se formar 
um reino nessa velha colonia cspanbob, de foi fu1.i­
lado como traidor e corsario. 

Alhures perseguiu a realização de uma utopi;i 
bizarra, mas essencialmente humanitaria, acostuman­
do negros t:scravos aos usos e costumes provençais. 
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Sobre as margens do rio dos Ilheus, enfim, o ex-goza­
dor inspira-se cm Brntham, o util itario~ em Owen, 
o racionalista, em Jacques Harrington, que tem por 
pai o ch:mcelkr Tomas Morus e por avô o divino 
Platão Compõe um codigo engenhoso, tratando da 
emancipação dos escravos e da regc:neração da raça 
negra. 

Devo, porém, dttt: r-mc Jqui, p:ua não dispc:rsar 
por antecipação o :1ssunto de publicações futuras. 

Os M artires da Civilizaçáo estão srndo .1nun1.:i.1-
<los. Eks ap.1n:cn;io por ctrto. Então, respeitando 
escrupulmJm<.:me a \'t:rdadc, po<lcn:i traçar, nas dc.,­
criçJcs dramatic:is, a dolorosa histori:i. <l :i cmigraçjo . 

Esse lirro, cur.ioso entre todo!i, conterá (se é q..1c 
co111pn:cmli bem o :1lcance filosofico da primeir:i á 
ultima p:1gina) uma lição scvcr.1. 

Voltemo$ ao meu antigo camarada dr Charlc­
m.1gm:. 

No momtnto cm que o cortt'jo funebrc lhe ha­
via, a de camhcm, impc<lido o caminho, Fruchot sc­
gui:1 para os Correios, onde havia, segundo lhe dis~e­
ram, uma c;trt:i com o seu endereço. A febre am:ird:i 
fazia-lhe.: um medo horrível, e de.: decid ia-se J. deixar 
momentanc:::imcnte o Rio Daí J r:izão d:t sua présc;a 
cm ir buscar :t carc:1 , cujo contcudo lhe devia permitir 
fi xar :t c.:po~a e.la p:utida. 

Tudo vinha a proposi~o. Pt'rgllnt<:i-lhe se qucna 
crnbarc:ir comigo p:1r:1 a Baía. 



78 Charlc.s Expilly 

- Conto justamente dirigir-me para o norte, res­
pondeu, porque tenho alguns negocios em S. Jorge 
<los Ilheus. Mas vamos ames aos Correios. 

A probabilidade de ter Fruchot como COlllJK\· 

nhciro de viagem agradou-me bdstante. 
Todo entregue ao pr:i:t.cr desse encontro inespt:­

rado, eu não ccss:l\'a de questionar o meu antigo co-
1~ga a respeito da sua posição Ao perguntar-lhe se 
era feliz: 

- Claro! exclamou ele . T:rn~o quanto posfr1d 
.ao homem neste mundo. 

- Estás rico, então? 
Fruchot sacudiu desdenhosamente os ombro5. 
- Muito bem, repliquei. Teus olhos incendia­

ram o coração de alguma rr.ulhcr indoknte Afortu­
nado mortal! :És amado! 

- Sim. Tenho motivo para o crer, disse Fruclwt, 
sorrindo. 

Pareceu-me que o meu amigo não era de todo 
isento de fatuidade. 

Seu rosto, furado como um crivo e emol<lura1.I0 
de espesso i:: abundante pêlo ful vo, todo arn:p iad0, 
acaba\·a de regozijar-se com essas p.·bvras, que c:u 
não pude deixar dr achar improprias S::us olhos, pro­
tegidos por sobrancelhas e pestanas quas: brancas, o:r­
Taram-sc: um pouco sob a pressão de um pensamrnto 
feliz. Assim eh: me olhou, com :i cabeça inclinada 
para o lado esquerdo, os labíos entreabertos, ::i mão 
levemente maida no bolso do colete, como ti m he-
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roi alç:iuo sobre um pt:di:stal que tem piedade do F~ 
pubr que passa á sua frente. 

Confesso que essa pose me revoltou e não pude 
perdoar :io "Esquilo das Ardennes" uma tal presun­
ção. 

- Mas, disse-lhe cm tom gracejador, não estás 
tiio absorvido pda tua felicidade para que não te 
ocupes um pouco dos misera veis. O :unor não te im­
pede de pensar na febre amarela e ... 

Eh: interrompeu-me com um gesto magnifico. 
- T en bo medo da febre a mareia. Mas não 

, 
e 

por mim Tremo por <lias qut: me são caros. Eis 
por que <lcscjo afastar-me do Rio. 

Sua voi'. tst,'.\\'J ;1ltcr:ida :10 proferir tais palavras. 
Deci<l !d:imcnk Justino nfo afetava Era verdadeiro 
na sua alc:gri:i orgulhosa como nos seus receios. 

Ignoro se t:k adivinhou a natureza da minha pri­
meira impressão. Recomeçou, porém, em tom mais 
modesto, como se quisesse ser perdoado dessa supe­
rioridade: qur :i fe licidade nos traz. 

- Sabes, por :ic,1so1 se já não sofri basrantt: na 
Europa? Deus ck:via-me uma compensação Deu-ma 
enfim. Oh! E' singular a minha historia . Terás oca­
sião de ver :1 minha duquesa bronzeada, a valente, a 
bda, a corajosa Manuda, fil ha <lo sol ardentd A pro­
posito, ha qu:rnto tempo habit:-is o Brasil? pcrguntou­
mt' brusc:Hrn.:ntc. 

- Ha dois ,mos. 
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- Muito bem. Os tolos preconceito5 que existem 
aqui nfo conseguiram desviar tua razão nem fa lsifi­
car teu julgamento. Verás então a Manuela e sabe­
rás dizer-me se algum dia beleza mais severa e mais 
grandiosa surgiu diante dos teus olhos. 

E pôs,se a declamar csrcs versos portugueses: 
"Seus cabelos negros fazem-nos perder geralmence a 
ideia de que os cabdos louros possam ainda ser bdos. 
Ela tem a cor morena do amor. Seus traços são lã.o 
suaves que a neve quereria mudar de cor, para imita-
i >I a. 

:Meus ouvidos já haviam escutado essa. harm~ 
nia, porque as rimas citadas por Fruchot eram das 
mais emocionantes e mais pocticas deixadas por C:i­
mões (r). 

Ele continuou: 
- Endechas do Homero português. Eu :1crcsccn­

to que os seus cantos nunca foram t:io doces> nem 
mesmo quando de celebrava Catarina de Ataíck, 
causa in.ocente de todos os seus males. 

Em vão procurava lembrar-me do nome da mu­
lher que com tanta felicidade inspirara o poeta. 

- Tu a verás> digo-te eu. E avistando-a, todas 
as estandas de Camões virão á tua memoria; porqac 
teclas })odem ser aplicadas aquela que :-uno. Dir-se-ia 

"que o poeta soldado a conhcct:ra ha trezentos anos, 
tal semdhança tem o seu retrato. 

Chegava mos então cm frente :ios Correios . En-
trámos Aproveitarei a ocasião para dedicar algum~s 
linhas a este estabelecimento. 
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Dcsc:jaria mui~o dizr.:r que o local d:i administra­

ção- dos Corrcios é um monumento consickravel, e: 
que o sc.:r\'iço aí se faz. com a rcgu!aridadr e a ativi­
dack intdigcn!L' a que estamos habirua<los n:i EuropJ. 

A vcrd:1d;: obriga-me, porém, :1 aplic:ir outra 
linouacrem :::, ~ 

O edificio dos Correios, no Rio, esd longe ele 
oferecer o aspecto grarc que apr<:scnta o <la rua Jc.rn­
J;,cquc!i-Roussciu Compõc.:-st: simpksmenrc de lllllJ 

s:1la baixa, di\'idid:1 :10 comprido por uma mesa, so­
bre a qual cst~ empill i:id:i, em confo!ião, a corrcspon­
cknci::i trazida pdos navios de.: rodos os pontc-s do g-lo­
bo. Contra a partdc :1chanHc igu:ilmrntc encostadas 
c~rantcs grosscir;is, chci:is de tmbrulhos e de c:uras. 
A' rsqucrc.h, lê-.,e em um cartaz. : Correio do Nort,:. 
A' direita : Correio do Sul. Depois, ao fundo, uma pe­
q urna rnes:i onde se imra!am o ~enhor diretor e dois 
empr<.:gadcs. 

Um tapamento d:: ma<leir:1, com uma· porca <1ue 
se abre á vontadt\ interpõe-se ás mesas e aos visitantes. 
Eis, rm quatro linh:is, uma descriç~o compkt:i do de­
r art:um:nto dos Correios do Rio de J :rneiro. 

Tr:ttcmos agora da forma de serviço usada n~r:1 
a distribuição d;1s ca rtas. 

Os dcsp:ichos trazidos pelas malas ingks:1s r,ã:J 
colocados á p:irtl', sobre as mesJs l:1tcrais, enquanto 
que os papeis expedidos por outra vi,1 são lançados 
descui<losammrc sobre a grande rnc!ia do centro, on~ 
de não t:ird:im a confundir-se com os demais . Os 
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grandes armazens comerciats recebem muito regubr­
mente a sua correspondencia, sobretudo os que a 
mandam buscar por um caixeiro e os que, mais pre­
videntes ainda, tfm o cuidado de a fazer cndereç..1r 
ao consulado do seu país. Não acontece o mesmo 
com os infelizes - e são tão numerosos - cujos cor­
respondentes europeus, por economia, confiam ::is 
suas cartas a navios mercantes. O paquete inglês exi­
ge r fr. 50. na partida e outro tanto n::i chegada, para 
c;ida pacote de um p1:so determinado, que ele recebe 
para transportar (2) . Ora, trcs fr::mcos ja representam 
dinheiro, e a mnior parte das pessoas opinarn pelo 
mais barato, isto é, empregam o auxilio dos navios de 
comercio. 

Para os exilados dcssn ultima categoria, o cart~i­
ro f quasi um mito. Não têm, pois, que estranhar se 
se passarem semanas e meses do dia em que a carta 
que esperam tão impacientemente lhes deveria ter 
chegado ás mãos. Que fiquem content~s por serem 
bem servidos, porque muitas vezes o papel, cuja f{!­

mcssa já lhe foi anunciada, esctpou á vista do empre­
gado. E' então um amigo que se enc:trrega de avis,1r 
o destinatario que um pacote, encontrado por acaso, 
solicita sua visita ao correio nacional. 

Em caso de reclamação, eis o que se passa : o 
fundonario subalterno remexe açodadamentc os mon­
tes de papel expostos diante dele, e de ordin:irio, Je­
pois de rapido exame, declar:1 sem fundamento a re­
clamação. 
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Isto é muito simples. Descubra-se agora uma car­
ta no meio de uma embrulhada de outras cartas de 
todos os formatos, de todas as grossuras, que não es­
tão nem classificadas, nem empilhadas cm ordem, e 
com indicações de proce<lencia. E' tão dificil pro­
curar um alfinete no meio de mil outros como um 
nome entre todos esses nomes russos, franceses, ingle­
ses, belgas, espanhois, portugueses, que se misturam 
no meio da poeira dessa extraordinaría C:ifornaum de 
fraternais cotoveladas. 

Compreende-se logo quanto ~ penoso o trabalho 
do empregado, e, não obstante, quão numerosas são 
Js decepções. 

Apesar do vivo desejo de termos noticias das pes­
soas queridas, cuja lembrança nos segue á terra do 
cxilio, não se ousn acusar esse funi:ionario, se ele não 
nos remete a carta cuja cxistencia conhecemos, mas 
para ele invisível. 

Felizes aqueles cuja apresentação o predispõe a 
seu favor, e para quem se abrem as barreiras que 
obstruem a entrada dessa sanctum sanctorttm. 

Fruchot e cu tivemos essa sorte. 
- Eis os despachos do norte. Eis os do sul. Pro­

curem, disse-nos o digno burocrata. 
Aqui se apresenta um abuso dos mais graves, 

que não me furto a assin:i.l:ir. 
Cada privilegiado consegue então o direito de 

investigar o montão de papeis e de sondar a sua mis­
teriosa profundidade. Nada de verificação, nada de 
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vigilancia nesse a rido trabalho. Todas as cartas pas~ 
!>:.un dí:mtc de vossos olhos e nada vos impediria ele 
meter no bolso aquela que desejais, se tivcssc:is, com 
a concícncia complacente, :1lgum interesse cm come­
ter uma subtr:1ç5o . Nenhuma gar:mtia vos é conl'e­
dida pela ;:idminístraç5o dos Correios e a desorcl:~m 
no serviço não poder ia ir alem. 

Digamos bc:m alto: é aqui , sobretudo, que uma 
rdorm:1 r:tdical se torna nccessaria, ê que snia mister 
substituir por uma organizaçio severa o atrazado st':·~ 
viço portugu[s. 

E os brasikiros pc.:ns:im que acompanham o 
scculo l 

Hoje, o Rio é iluminado :i. gás, é verdade . E' \Tr, 

dadc tambcm que se projet;:i um duplo caminho ce 
ferro. As ruas, porém, continu:tm a ser n:rdackiros 
precipicios; o cnm po da Aclamaç3o n:10 deixa de st:r 
um antro de infecções, e as cartas são · votadas ao 
:-h~rndono num local muito proprio, sem duvida, p:i­
ra uma venda, porém indigno de servir de sede a 
uma administração publica de tal importanci:l. 

Ao c:ibo ele uma hora e vinte minutos de.: pcsqui~ 
sa obstinada, de rck,gio em punho, tivemos a som.: 
ele desenterrar o objeto ele nossas investigações . A 
c.irta, vinda de São Jorge por um navio a veb, espe­
rava ha dois meses que o destinatario a viesse recla­
rr1ar ! Seu conteudo t:ra o que :ilrnej:1va Fruchot. 

- Agora, disse de> nada mais se opõe a que eu 
deixe o Rio cont!go. Acornpanhar·tc-ei a S~o Jorge. 
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Uma vez decidido q ue Fruchot faria a travessia 
conosco, é meu dever apresenta-lo oficial mente 5s 
ptssoas que encetaram a leitura <leste . l i\'ro. 

A historia de meu amigo divide-se: ntcessariJ­
mente <:m duas partes. A primeira, en\'olvc:ndo os fa­
tos qm: dct<.:rntinaram a sua partida p:ira :l Amcrica, 
não tem direito a figur:ir neste lugar. Sómrnte a se­
gumb compete :í minha narração. 

Declaro·o, por conseguinte, p;1r :1 que :l im:igin:i­
ç5o do leitor, justamente exci tada pelas ohscrvações 
que me inspirar:im os Mmtir,·s da Ciui/iz(lç-ão, não ~e 
pac:i, por sua vez . O "Esquilo das Ardennes'' não 
p,:rlcnce nem (1 categoria <los Reformadores, nem ao 
grupo <los Conquistadores NJo foi, tão pouco, talha­
do p3ra brandir a espada do Pioneiro E' uma natur~­
z:1 ardcntL', porém meiga e capaz de: todos os dcvot:1.­
mentos: no entanto, excessivamente impressionavd e 
f:icil de se mdindr:tr Fruchot clcve ser classificado 
entre os corações brarns e ternos de que falei acima, 
(}llC: a tra ição de um amigo de infoncia amorteceu e 
m1t: o egoismo fratern:d despedaçou. 

Er:1 uma vitima cla familia. 
Er:1 tambem um martir da :utc. 
Depois de: muitas atribul:içõcs e provas corajos.1-

1~1ente suportadas, o meu antigo camarada de Ch ar­
lemagne dirigir.1 um ultimo adeus a uma civilização 
impiedosa, no seio d:i qual não encontrava empr,~~o 
ás suas raras facu ldades musicais, e que o deixa\':\ 
morrer a fome. 
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Desclassificado na Europa, Fruchot obedeceu, ;;lc 
tambcm, á corrente que arrasta os cspiritos inquietos 
e aventureiros a plagas ]onginquas. Havia já cinco 
anos que o exilado procurava no Brasil o segredo do 
seu destin9. 

Esta segunda pane da sua existencia merece s<:r 
contada . Efa apresenta contraste curioso, mostrando 
a civilização, na sua manifestação mais elevada - a 
arte, perdida no meio de uma sociedade cscravocratl . 

O ensinamento decorre n;ituralmente desse :rnt:i­
gomsmo. 

Abandonando a Europa, mãe madrasta para ck, 
Fruchot nela deixara as suas brilhantes esperanças de 
artista. 

Ainda bem que se resolvera renunciar á gloria, 
porque no Brasil, é sabido, a musica, a pintura e as 
letras não dão, aos que se dedicam sinceramente, nem 
fortuna, nem renome Era. no ~ntanto, ncccssario vi­
ver. 

Fruchot resolveu dar lições de piano. 
Um anuncio, que fez inserir nas duas folhas de 

maior circulação do Rio - o "Jornal do Comercio'' 
e o "Mercantil", proporcionou-lhe dois discipulos 3 

dois mil réis . Em França isso representaria seis fran­
cos, na realidade o terço dessa cifra cm um país onde 
o comercio atribuc o mesmo valor a um bilhete <le 

mil réis e a um de um franco. 
Fruchot sabia já que: no Rio o preço habitual trJ 

<le cinco mil réis. Certos professores de mcrito mui-
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to comcscavd faziam-se mesmo pagar a dez, quinze 
e vintt: mil réis. O seu orgulho n:voltou-se, pois, di:m­
te do ofc:rccimento inferior que lhe faziam. 

- Eu não sou professor que faça abatimento~, 
observou de secamente. 

E mandou passear os dois discipulos. 
Um segundo anuncio trouxe á sua casa um se­

nlior de certa idade, que depois de muitos cumpri· 
mentas, entrou no as~unto: 

- O senhor, que é professor de musica e fran· 
cês, dcv<: conhecer um instrumento de invenção re­
cente, que se chama saxofone. 

- Conheço, respondeu FruchoL 
- Ah! muito bem. E' verdade que o saxofone, 

menos pesado r menos incomodo que o trombone, 
emite sons m;iis encrgicos e de melhor sonoridade? 

- E' verdade. 
- E que por isso as bandas militares em França 

o adotaram? 
- Tambem é verdade. 
O brasileiro, evidentemente satisfeito com as suas 

informações, recomeçou, com um sorriso de confiança: 
- Um mestre ilustre como o senhor não se m­

comodaria de dar lições de saxofone? 
O honesto Fruchot hesitou um pouco ames de 

responder . Julgava-se vitima de uma mistificação. 
Essa predileção pelo saxofone parecia.lhe singular, 
quando se poderia aprender o violino ou o piano . 
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Em toclo o caso, acahou por pens:1r q u<: :i cscr:1vi<lâo 
autorizava os gostos mais bizarros e r<:spo11deu afir­
mativamente á pergunta qur acab:iv:i <lt lhe ser di­
rigida, com :i idt:ia1 cm todo o caso, dt: que o seu tn4 

balho seria convenientemente retribuiclo. 

- Oh! Isto não \·:tlc nacla ! observou, com um 
pig:irro, o visitante. E cxpc,s as suas condições. 

Um seu genro, mest re-escola cm Paratí (municí­
pio da comarca de Angra dos Reis, na província elo 
Rio de f anciro ), tinh:1 n'ccessicb<lc <lc urn :rnxili:ir p:1-
rJ :t exploração da sua industri:i Elt- vinh:1 então, de: 
sua parte) propor-lhe st:r seu sacio. huchot d:iri:i li­
çfies de music.:1 t de saxofone, enqu:mto o prdagogo 
continuaria a pru(<;ssar :1s matcm:Hic.1s: ;i gr:im:itic:i, 
.t gcogr:1fia e a histori:i 

- A população dtssa comarca, ckcb rou o br.'.lsi­
l~iro, é boa, afovd para com os rscr:mgeiros, sobretu­
do com os franceses . Mas tem pouco dinheiro Os 
pais dos discípulos pagam aos mestres em gcncros :1li­
ment1c1os, tais como: feijão, fa rinha de m:1ndio(,1, 
lentilhas, bananas, etc. Meu genro cst:í longe clc con­
sumir tudo quanto recebe . Por isso ccck.mc o exce­
dente, que costumo vender com as minh:is propri.1s 
colheitas, mediante uma comissão minima de 6 %, 
Assim de realizai no fim do ano1 uma pcqucn:i reli· 
d..1. Os seus esforços, uniclos aos ddc. farão prosptr.:ir 
o estabelecimento e, como de, () senhor pode cont:ir 
comigo para a troca em dinheiro das mcrc:idori;1s t r:1-

zi<.bs pebs farnili~s. 
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Essa pcrspc:ctiva de unir ao ensino do saxofone 
o comercio de fe ijão e bananas não s1.:duziu o meu 
camarada. Agradeceu, porém, mas recusou pcrempto-
1 iament<.: :is gcn<.:rosas ram:-igcn~ que lhe eram ofere­
cidas . 

O brasileiro mostrou-se muito admir:ido. 
Na sua opinião, como, aliás, na opinião dos 3cus 

compatriotas, os fomccses que desembarcam nas ter­
ras do Impt:rio são gcr:tlment <.: famintos, dispostos a 
four trnio 1.: prnr.!~1s :t :.iceit:tr p:ir:-i vi,·cr toda a espc­
cie 1le condiçõ<.:s Com essa ideia, o sogro do pedago­
go não pod ia ~cn:io dificilmc:nt<.: admitir que um 
francês~ desembarcado· de novo, rccus:issc propostas 
l~o v~mtajosas NJo obst:mtc, compreendeu a c.:Yíden­
cí., <los fotos. mas n:io se consicleroll vencido, trntan­
do tocar noutra corda. 

- O senhor n:10 é c:isado, presumo <.:n? 
A um sinal de Frnchot, continuou com malicio­

so sorriso: 
- Nesse caso, cu me permitiria faz.cr-ihc um:i. 

humilde apresentJÇ30. Paratí e: um município conhe­
cido pela doçura do seu clima e pela bdaa <las m:is 
mulhen:s. Um francês, professor de saxofone, será aí 
rcccbi<l o com entusiasmo, embora a sua b:irb~ e os 
seus cabelos n~o fossem da mesm:l côr <los de Cristo. 
O senhor não terá que cscofüer rntrc as inoças mais 
diligentes e agrada veis; e dentro cm brevr um rico 
casamento seria a recompensa d:i sua pcrrnanenc.ia 
entre nós. 
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Vejam até que ponto pode chegar a arte malclitt 
da adulação! 

Essa comparação entre a côr da barba de Crislo 
e a de Fruchot não lhes parece sublime no gcnero? 

EviJc:ntemrnte, a obsequiosidade baixa e vil não 
poderia ir mais longe. 

Com o seu desejo ilimitado de levar agua, ou an­
tes, farinha ao moinho do genro, o proprietario de 
Paratí não reparava mesmo que estava a se contradi­
zer sobre o ponto essenci:11. Já que a população da 
comarca era pouco endinheirada ( como ele o decla­
rou espontan~amente), os herdeiros ricos deveriam 
naturalmente ser raros. 

Fruchot~ a quem essa contradição não havia esca­
pado, perguntou de novo se os brasileiros não se ri­
riam dele. Esse gosto grotesco pelo saxofone intrig.1-
va-o. Afinal acabou rindo-se diante cio impudente 
bajulador. Este perdeu um pouco de animo, 1oas 
não abandonou a partida . M udan<lo um pouco de 
tom e tomando uns ares de bonachão, embora um 
pouco misterioso : 

- Eu quero confessar-lhe tudo, disse ele . O mu­
nicipio que confina com Paratí chama-se Mangarati­
ba. Aí vive um tocador de trombone - um alemão 
herctico, de que o povo se orgulha, por servir de pre­
testo para humilhar as populações vizinhas Imagine 
que para melhor nos insultar, os habitantes de Man­
garatiba fazem seus filhos aprender trombone. Não 
ha dez dias) uma serenata de trombone foi oferecida 
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a uma moça de Mangaratiba, casada com um rapaz 
de Paratí. Esta serenata durou uma parte da noite. 
Durante muitas horas, a mocidade do municipio vi­
zinho insui tou impunemente a nossa com o barulho­
espalhafatoso dos seus instrumentos. O ultraje ·;he­
gou-nos ao fundo da alma; porém tivemos de enguli­
lo calados, visto n:io possuirmos nenhum professor 
de musica em Paratí) apenas alguns modestos violões .. 

Desde que o seu anuncio apareceu, o nosso con­
selho municipal reuniu-se para deliberar. O subde­
legado, o juiz de pn, o mestre-escola foram chama­
dos para dar opinião. Uma resolução foi tomada por· 
unanimidade Um francês, professor de piano e vio­
lino, não poderia ignorar o s:txofonc . Por isso, man­
dar:1.m-me ao Rio com pltnos poderes para convence­
lo a ir a Paratí. Compreenda portanto. Trata-se da· 
honra do nosso municipio, da nossa propria honra, 
para não mais ficarmos expostos, sem nos podermos. 
vingar1 das excursões noturnas dos trombones de Man­
garatiba. 

O alemã.o arriará o pavilhão diante do franc2s, 
e ficará com o nariz tão comprido quanto o seu pro-­
prio instrumento, se o senhor quiser ensinar n:i nos­
sa cidade . Todos os discipulos do estabelecimento <lo· 
meu genro aprenderão saxofone . A mocidade do. 
município seguirá o nosso e);emplo patriotice. 

Temos muitas moças de P:1ratí casa.das com ra-­
pazes de Mangaratiba. No dia cm que os seus dij~i­
pulos estiverem cm situação de fazer uma tocata, des~ 
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i:-ão, por sua vez, dar StTena t:1 a uma das no~sas ,:orn­
p3triotas Então, .~e os trombones om;uc:m cntr:.ir t:m 
combate, serão facilmente abafados pelo som mJics­
toso e for rni<l avd dos saxofones Oh ! nesse di~ a 
populaç3o de Par:HÍ ti rará completa dt:sforr:i E a 
de M:mgaratiba st:rá c:ip:tí'. de estourar de dc.:sp~i~o. 

Eis aí o proieto que conc<:bt:mos :,fim dt n:spon­
der vitoriosamente ás inccssan!cs pr0Yoc;1çüt:s dos nos­
!OS vizinhos. Vcnh:i conosco, t o nosso mmHcipw 
conquistar:í, gr:1ç.1s ao seu concurso. no capitulo da 
music 1, ;1 :;upc.:riori<bdt que j:í lhe cnmpetc em tod.1~ 
as coisas. Acrescento, com o fim dr dt:!.t ru ir os ~e us 
ulcimos escrnpulos, que nl t' promc::tn:1 11' urn.1 conm­
são <le cem mil réis se t ll o convencrssL' a ~L' t·stabc­
lccer em Par:HÍ. Pois bem, d ividiremos esta som:i. 

Encomendaremos ainda em Paris vinti: e cinco s:no­
fones e seremos bc.:m c.lt:sast rado~ se.: :l vc:nc.b dcw;s 
instrumentos não produzir um belo lucro V;imos O 
senhor é dos nossos. pois não ? Vcnh:1 ajudar-nos a 
fazer justiça á :1rrogancia do trombone hcrctico r: á 
insultante piedade dos h.1bit:mtts de Mang;ir:itiln. 

Tal é o grau de ridiculo :1 que: um;1 tob vaidade 
pode atingir. 

Par.,tí qu1.:ria ~ilcançar a wdo transe um prtltes­
sor de saxofone, pelo rnoti rn <lc ivfo ngaratiba se or­
gulhar do seu tocador de trombone Possuindo o sa­
xofone um volume Jc Yoz mais fort t, <J mumc1p10 
que culti\'assc.: o imlrumrnto \"ataria :ln ~il rnc'to, i:;to 
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l', á humilhaç:io, o município adversario, reduzido a 
posição rebtivamentc inferior, qu:rn to ;Í sonoridade. 

E S<:: O:, cid:alfos de Mangar,:uib:t não se pudcssc:m 
ccnformar com a derrota, que responàcssern :ios sa­
xofonl's cnm tamhon:s, pistolas, ou mesmo canhões. 

Este c.1.so n~o tinha .sido previsto. Ficaria para 
futuros acontecimentos. 

Fazer c.:stour:ir c.lc despeito os . moradores de 
M:rng:tr;it ib:1 ! 

Por is ... ,>, rnmiu-sc o Consdho Municipal, e ,;o,m 
rk rod:1s :is notabilicbdc.:s de Paratí. 

Qu( pcns:tr dc.:ss:i.s du:1s povoações obcecadas por 
um;1 rivalid:tdr odiosa, em que, de um lado, cada um 

de seu~ filhos tem um trombone, enquanto, do outro, 
sr condrna impinlosamcnte a mocidade ao culto su­
perior <lo saxofone? 

Rt:provar-nos-ão ter incluido cst t.: curioso cpiso<lio 
no nosso relato? 

Propondo a divisfo do premio, e tambem do lu­
cro resultante d.1 encomenda dos saxofones, o proprit­
tario de Par~HÍ im:iginou ter-se elevado de posiçiio. 
Viu-si.:, :ipes:ir d isto, c.lesi h1dido na su:i esperança. 

Ap<.:s:ir de novas e mais estrcit:is solicitações,. 
:1poi:1cfas nos motivos respcitaveis que conhecemos,. 
Fruclwt insistiu cm ficar neutro entre Paratí e .Man­
garatiba. 

Abus:m:mos cm pensar qut: esse detalhe de co~­
tumes m<:reça bem um premio ? 
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Aqui vai outro que, a meu ver, acabará de fixar 
no cspirito do leitor a verdadeira fisionomia da po.. 
pulação que habita o solo brasileiro . Este agora con­
tem um ensinamento, sobretudo para os artistas se­
r ios, que poderiam ser tentados a estabelecer-se na ca­
pital do Impcrio sul-americano. 

O meu amigo havia sido recomendado, por um 
musico de Paris, a um afinador-depositario de pianos 
franceses O senhor Cavaillon po·lo em relações com 
um italiano muito cm vogJ, nesse momento, entre as 
ignorantes e vaidosas senhoras. 

Esse italiano era um intrigante de primeira or­
dem, criv.1do de dividas e vicios. 

- Senhor, eu serei franco, disse-lhe o sr. Panini 
-depois de o kr ouvido ao piano e ao violino. O sr. (: 
realmente um grande artista, <\ modestia ;Í parte, 
n inguem aqui, a não ser cu, maneja melhor o arco. 
A verdade força-me a render-lhe esta homenagem. 
Pois bem Apesar desse merito incontestavcl, se c::u 
ficar sendo seu inimigo, ou se lhe recusar sequer o 
meu apoio, o sr. estará condenado a vegetar m isa,1-

vdmente. 
Depois desse preambulo impudente, que conti­

.nha quasi uma ;imcaça, o irnl iano continuou: 
- Meu ilustre amigo, o sr. Cavaillon, lhe dc\'e 

ter dito que eu mando no Rio a chuva e o bom tem­
po. Não tenho senão que negar os seus conhecimen­
tos musicais, ou sómente proclamar o seu mau me. 
todo, e logo o sr. será um homem falido, e falido 
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para sempre. Mas sossegue.:, meu caro senhor, :;osst· 
gue . Não direi isso, continuou com um sorriso oater­
nal . Ainda mais, por consideração ao meu exc~lentc 
amigo Cavaillon, que se interessa pelo senhor, con­
sinto em introduzi-~o na alta sociedade, onde abiscoi­
to todos os discípulos . Mas com uma condição. 

A condição proposta era a seguinte: o italiano, 
q uc se fazia pagar quinze mil réis por lição, arranja­
ria imediatamente para Fruchot aulas a cinco ou seis 
mil réis, e Fruchot dividiria J soma com ele. 

O primeiro imptto do meu camarada foi de tra­
tar o patife como ele o merecia. 

Esse negocio inopinado para a exploração do seu 
talento rcvoltav~-o, com razão. No entanto, a sua 
indignação não tardou em acalmar-se . Ele pensara 
que, uma vez conhecido, passaria bem sem o outro, 
e os seus discipulos viriam sem o intermediaria ita­
liano. Desde aí, esse não teria que tocar no fruto de 
seu trabalho . Fruchot, raciocinando assim, não con­
tava com a avidez do sr. Panini. 

- A condição que o senhor acaba de aceitar me­
rece ainda algumas explicações, observou o cinico. A 
minha recomendação gar:rnte-Jhe proximo suce~so. 
É, portanto, a fortuna, é a gloria que lhe dou. A glo­
ria guarda-la-a para si, mas é justo que cu participe, 
dr uma certa forma, e durante um tempo estipulado, 
cb colheita dourada que o sr. vai fazer nos salões da 
alta roda . Por conscqm::ncia, o sr. compromete-se, 
por escrito, a ceder-me, durante dois anos, a mttade 
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<lo sc.:u lucro. Esta clausula é ohrig;noria, quer os tlis­
cipulos lhe cheguem por meu intc:rmedio, quer por 
outro qualquer meio. 

Tal despudor pôs Fruchot fora de si. 
- Então, disse de em voz surJ:11 durante vinte 

e qualro meses, sc:m fazc.:r nada, o sr. lança um irn­
po~to enorme sobre o meu t r:ibalho dt:' cad:i Jia ! E 
não sc.: cnvergonh;iria de locar rn:~Sl' dinhei ro, ho­
mem ? E reccbendo-01 n:io pucehc que comett.:L'Í. um:1 
ação rcrgonhcsa t: vil? 

O sr. Panini cerrou as sobrancdh:is e bnçou um 
olhar de cokra O sr. Cavaillon Íntl'r\'cio logo, mas 
para atribuir todas ;-i,) culp:ts :-io meu amigo. 

Era permitido cspcwlar com :is liçfü:s de m mi­
ca, tanto qu~rnto com :-is merc:-idorias coloniais. Ação 
de legitimo comercio A proposta de; [}rofrs!-ior pod~-
1 ia pan:cer sevrra . Mas não era dc.:shom·st:11 e o cos­
tume local :-iutorizava-:1 . De resto, Fruchot estava per­
fritamente apto a aceira-la ou não, sem que para is­
so fosse prcci.rn insultar o sr. P:mini1 :10 qu:-il, como 
chefe <l;i casa, pe<l ia <lescul pas. 

Contente com a satisfação que lhe d:w:-im, o ita­
liano confundiu-se cm prottstos de cledicaç:io ao H. 

Cavaillon, não obstante ter bnç:-iJo a Fruchot um 
olhar ele odio envenenado, enqu:tnto fozi:-i um (Um­

primcnto :1té :lO chão. 
- Mas o sr. mesmo, disse o meu amigo, qu:-inclo 

ficou só com o afin.-idor-cleposit.1rio, o sr. mesmo po­
di:-i lançar-me cmre :i su:i clicntda . Necessariamente 
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não tem relações senão com a~ famili:is 
a consideração que merece pesar~ bem 
mcndação. 

O sr. Cavaillon 
. . 

pus-se a sorrir. 

97 

de posição, e 
na sua rccn-

- Vc-se bem que o sr. acaba de che,gar da Euro­
pa e ignora completamente os habitos da terra, obser­
vou de . Se cu atendesse ao que o sr. me pede, seria 
um homem desleal e cometeria muito simplesmente 
a ação <lcshonrsta <lc que me falou ainda agora. 

O afinador explicou-lhe então que havia foito 
uma socírlb<le com o sr. Panini Segundo os termos 
<lo contrJto1 rinh;1111-s~ n:cíprocJmcntc obriga<lo a 
forçar a compra de rodos ns pianos de seus c.l isci~1u los 
nu armazcm de Cavaillon1 t: estt: a indiGlr aos sr:us 
clientes o sr. P:mini como o melhor -professor. Am­
bos cstav:11 11 form,1lmt:11te proíbidos de se interc:ss1r 
por outra casa ou por outro proftssor de musica, ~ob 
pen=i, para o <ldinqucnte, dr pagar ao socio um:1 in­
denização tlc um conto <lt: r~is (trc:s mil francos) . 

As rxplicaçõcs forncci<l as pdo afinador, esc\arc­
ccndo com novas luzt:s a comluta do proprietario <li.; 
ParatÍ e :1 <lo professor, fizc:r;un o mc.:u amigo apreciar 
melhor as condições de cxisttncia que lhe eram im­
postas neste país intcirnrnente absorvido pelo comer­
cio. Ele t:unhem compreendeu em tempo que o Bra­
sil) país novo, que procurava encaminhar-se, não ci~ 
nha senão uma só protetora, Nossa Senhora da Con­
ceição, e um unico e vcr<la<leiro padroeiro, Mercurio, 

. . . . 
=.os quais queimava o seu mais puro mcenso. 
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O paganismo e o catolicismo. "i"c:ndo rm cstr(Í. 
ta fraternidade, á vista do crcscimr.:nro da populaçã0 
e d:1 conquista <l o conforto - ds a n:sulr:1ntc d::is ins­
tituições, <los costumes, d:1s ncccssiclaclcs do lmpcrio 

Fruchot er:1. intcligcnrr, porém complet:uncntc 
<lesprovi<lo <lc recursos Sómentr o tr:1b:1lho o faria 
viver. 

A musica de.~a parcceu diante do n<.:j.!ocio O or­
gulho humilhotHc: em face da ncc<.:sst(bd c:. N:io po. 
dcn<lo, por falta de mcios1 c.:mprccndcr um .:omercio 
qu::ilquer, Fruchot dedicou-se ~ corretagem. 

Um musico que se foz corretor não é m:1 is extra­
ordinario aqui do que um homem de leLras que se 
transform:1 cm f:tbric:tnte de fosforas. 

Agora qui: o kitor conheet: o c:iratcr. os antece­
dentes e a posição <lo personagem com quem vamos 
lidar, prossigo na minha historia. 

Voh .• 1ndo á fabrica, depois ela nossa entrevista, cu 
não cessava de pensar no começo da confidencia amo­
rosa de Fruchor. 

Quem seria essa criatur:i magnifica que se :1po­
derara <lo seu coração? Que queria de provar com es­
ses detalhes que: dificultam o julgamento? 

Fruchot é, sem duvida, um rapaz tspirituoso. A 
prova é que eu o escolhi, outros tempos, p;tr:i cobbo­
ra.r no famoso mdodr:tma de que j~ dc.:i noticiJs. Mas 
aquele c:ibclo e aquela b:uba de um c:ist~nho <lest.:s· 
per:i<lo (restituo a Nadar :1 expressão piton:sca que 
füe pertence), aqudc rosto1 que rnJ1s parc:ci:l uma cs-
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cumadcira, oferecerão atrativos bastante poderosos 
para inspirar uma paixão? A menos que nos t.ropi­
cos se considere uma barba vermelha como precioso 
dote físico, não encontro pretesto para uma predile­
ção dessa natureza. 1\fas quem será capaz de expli­
car o capricho das mulheres? 

Visto como na Russia e na Inglaterra não se en­
contram senão cabelos louros, os bigodes negros são 
sedutores Porque, no Brasil, onde não se conhecem 
senão homens morenos - e que morenos, meu Deus! 
- as senhoras não se deixariam encantar pelos bi­
godes de um vermelho berrante? Essa cor atrairia pe­
la sua extravagancia, está claro. 

- Eh! eh! fiz comigo mesmo. As venezianas 
de Ticiano têm um cabelo de chama e as que assim 
são dotadas passam, com direito. por serem as 1rnL:s 
lindas italianas. 

Sem querer, eu favorecia J imaginação do meu 
amigo e compunha um retrato de mulher que nad:i 
se parecia com o que ele me traçara. 

- Ora! murmurei enfim. ~ ão é com os olhos, 
mas sim com o ccrJç.10 que se vê a mulher am:ida. 
E ela é sempre linda. 

Entn:tanto, eu me aprestava. 
Lison, convencida da necessidade da viagem pa­

ra o norte, deixava-me partir sem manifestaçãn de· 
pesar. 

Uma manh:i, Nausicr e ela acompanharam-me :l 

bordo da sunrnca "Os Dois Anjos". Uma hora depois, 
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levantamos a ancora e davamas JS costas Jo Pão de 
Açucar. 

Desde que perdi <le vista minh:1 mulher e meu 
primo, enfornei no camarote. 

Estava J<lmirado de ain<la não ter \'isto Fruchot. 
Subito, ele apareceu e apertou-me :1 mão. 

- Aqui estou, <lisse-mc. Deixei-te todo cr.tr~gu.: 
,1:,; tuas despedidas Agora sou todo teu. 

Eu, porém, não cr.1 nJc.la dele. 

( r) N:.da é ind iferente no que rcspcit;1 :ios homens de 
gcnio. A gr:rn<lc fígura <lc Camões surgirá dentro em JlOll· 

rn neste estudo <lc costumes portugueses . Conrcntar-mi:-ci, 
por enquanto, cm me rdcrir aqui a um:i knda que tc1n )j. 

gação na or:gem de sua familia e que :11.:mlito não ser g('­
r:ilmcnte conhecida . 

Os Camões lirar.,m o seu nome Jc mn passaro. o cc1m,io 
(csp::cie <lc martim-pcsca<lor), que, segundo o cxc:mp:o do 
porpl1;'l'l·on dos antigos, rr.orria logu c.1uc se: coml:tÍ:t om ;1tcn· 
tado ao pacto conjugal. Akiat (Embl, 4j) fola ;issim Jcm· 
p:issaro: 

Porpl1yrio domi11i .ci i11ccstc·t i 11 11dibus 11x1Jr 

Despondctqw: animam prt1equc do/ore pait. 
Abdita in ammis na11ir11c cst ca,ua: fit inda 
Sinc(rat: haec volucri.r c,1s1a pudicitia(. 

Durante varios scculos, cacb morad:i cb p1:ninsu1
:l ibcric:i 

possuia o seu camão . Ccrt;l dama portuguesa, :ui r:gid:i lll 

su:t honra por propostas ultrajantes, rn:orn.:u :io singular pro­
cesso, que devia (fa mel hor mancirn :it:st:i r a su:i ;noccnci:i. 
Arranjou um c:imtio e o inst:ilou cm sua casa. Em vez dt 
;idoeccr, o pass:i ro manteve-se cm perfeita s::iudc . O c:iso foi 
julgado ;\ virtude d:. d:ima csplcnclcu desde então com luz. 
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mais vi\·a Qu:1nto ao marido, :1fim d:: consagrar l memori:i 
dc~s:i prov:1 int:scp1ccivd, mudou seu nome para o de Cl­
rnão, Jondc C:imõcs. 

O poct:1, na peça intituhd:1 Carllt a Jw ma dama, que faz 
parte Jo ,·olumc d:1s Redondilhas, cit:. esse: p:issaro maravilho­
so, sem fozcr, cm todo o caso, nenhuma aluslo ~ sua fomili:i: 

faprímentou-$e algum' lv>ra 
D' l\'C1 que ch:1m:ío C:imfo 
Que se da casa, onde mora, 
Vê:. :1dultcra senhor.1, 
Morre de pura paix:io. 
:\ dor hc tão sem mcdí<l:i 
Qu~ rcin~·dio lhe não vai. 
Mas, oi\! ditoso :in imal 
Quc pode perder ~ vida, 
Qu:mdo ,·~ t:unanho mJI ! 

Todos os lctr:1dos, mesmo aqueles riuc nunca leram os 
Lu,ciadas, s:.hem de cor :i tOC;\nt-: historia de lne;; de Castro 
~ o c11isodio dr:im:ttico do Genio das tempcs((ldc,. As po::­
siJs ligeiras Jt." C:rniõc.:s são menos conhecidas. Se cu não te· 
ml'ssc pass;1r por hbsfcmo, confcssa1ia q uc: prdiro :1lgum:1s 
Jrssas peças :1os \·ersos pomposos, rctum!iantes, cnfoticos, que 
:?pn:s, ntam \':, ri:is p:issagcns dos Lusiada;. No c:i;iitulo sc­
i;uinrc cit:irei por intt:iro um:i dessas composiçêies, e :issim o 
lt'.itor iícar:í cm condições J e foi.,, .:om conhecimento Je 
c~us.,. 

(::) :\ ,oncom:ncia s:1rcfa teve por efeito imediato fa-
7.<:r baixar esse preço. Um:i Clr!:l custa hoje 8o e. n:l partida 
<: outro tanto na chegad:1. 

( 3) Afirmam·nos, e temos o pr:izcr <lc o constatar, que 
o scniço dos correios p:issou h::i. pouco por import::i.ntes me­
lhoramentos . A su:t administração foz parle do orçamento 
de 186i -r862 coin a so1:1:1 de r .560.coo francos. 

/ 
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C:\PITULO 11! 

O enjôo de mar. Os senhores brancos e a negra. 
E;ta11ciar de Ca11uies. Amor de uma escrav~. 
Hi;toria d,· ttma d11q11cra bron-::eada. A mttlher 

de C()r, Sm p11pcl nos tropi~os. 

Conht:cris essa h orri \'d cnfrrmid:1dc que aperta 
o cstoni~1g0·, dc.:sl01:a o cor;ição, fustiga :is entranhas 
sem cessar, rira o apt:titc, a memoria, o desejo de vi­
ver e vos ::uroja, desgostoso <lc tudo, entre as tabuas de 
uma cabine? Esse )>:t\'oroso sup!ióo, no qual ccrt:is 
c,rganii::1çõcs não podem resistir, e para o qual não 
existe n:rni:dio1 chama.se rnjôo de m:ir . f-b pessoas 
que sfio rdr;narí~is :i esse m:11 Fruchm pertenci:\ a 
esses favoritos tb sorte. Quanto a mim, não pude 
nunc:1 pôr pé c:m um::1 cmb:ucação se1n que fosse lo­
go vencido por intolcr:ivcis sofrimentos. O jogo do 
navio, a calma, a tempestade, tudo me er;:i indiferen­
te ou antes, nada dcsvi:iva as torturas que me haviam 
sido i nfl i g idas. 

Dium que o corpo se habitua ao balanço do navio 
e que bastam ::1lguns dias de m:ir para que as faculda­
des, passageiramente pcrturb:1das, n:cupcrcm o seu 
equilibrio Varias vezes ouvi sustentar que cada t;m 
eleve pagar o seu tributo, mas que, depois de uma tra-
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vessia, a prova está tcrmínada e pode-se c:ntão impu­
nemente afrontar as ondas do oceano. 

Esta asserção tem t~mto fundamento quanto a 
que diz que o qut foi atingido por bexigas fica par:t 
sempre isento Jc as contratr. 

Na vida embarquei dez \'CZt:s Pois bem. A d.:­
cima viagem foi igual á primcir:1 Desde a hora em 
que pus o pé a bordo :ité ao momento de o pôr t·in 

terra, fui atacado Je um m:-il indi:finido, mas atrw. 
Ha naturalmente alternativas p:ua melhor ou pcor. 
O estomago fica sempre embrulhado e :i febre não 
me Jeixa nunca. 

Fruchot prestou-me val ioso socorro. Nossos ,:a-

marotcs comunicavam-se, e a cad:i lamuria partiJ t 

do meu o :rntigo c:1m.:1racb corri:i para o meu lacio . 
No primeiro J ia senti horrivcis colicas: cstcndido na 
cama, fazia esforços vãos para encontrar u1n:1 bol pu­
~ição, quando escutei altas vozes. 

- Uma negra! Uma escrava! Ora essa.! E' a maibr 
das indecencias ! Nunca se viu coisa igual, grita­
vam com irritação. 

- A senhora não ~ uma escrava . E' livre conH) 
r,Ós. E já pagou a sua passagem, está nas mesmas 
condições que os outros passageiros, n:pl icou uma voz 
oue reconheci como a <le Fruchot. 
' 

O al~rido ia aumentando . Semprt· as palavras ~ 
negra, escrava, pretensões vergonhosas, cruza \\ lllHC.: 

com apostrofrs dcsprcziveís, orgulhosas, :-iltivas, l:rn­
çadas pelo meu amigo. 
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- A scnhor:i ficar5 aqui, continuou ele. E s: o 
seu vizinho _se incomod:1, que vá comer em outro 
lugar 

A pala\'ra - cachorra - ressoou então. 

Um timbre grave e doce, timbre de mulher, e 
uma acentuação mole, pastosa como a de um Incro. 
yablc do Direrorio, que traía uma africana e não uma 
crioula, frri r;un meus ouvidos cheios de uma zoada 
csquisitJ. 

Ei~ as p:ibvr:is guc o enjôo não me impediu de 
<.'Scutar: 

- Ah ! ah ! o sr. Pé de chumbo ( 1) não receou 
ch:unar-mc cachorr.1 Pois ihr rnu ensinar o resoc1to 
guc st <leve t<:r :ís pessoas do meu sexo. 

O tombadilho do navio foi sacudido, <le repenre, 
por pisa<las :1pn.:ss:id:1s que indicar::un uma lu1a. De­
pi:•is, risadas alegres, domina<l::ts pelo som agu<lo de 
uma clarineta O virt11ose rocara, num movimento J e 
nlJrcha1 ;i aria do Tambor Real. 

E.~s:i alegri:i, :igrnvando o meu sofrimento, ac:iba. 
·va <le tornar o meu estado íntolcravci . Bati com for­
ça na separação de madeira para protestar contra o 
h:truiho. Fruchot apressou.sé cm atender ao =ncu 
chamado. 

- Que pena que estejas deitado ! disse, mostran­
<lo·me uma cara de regozijo. Esta cena ter-te-i1 cura­
do, com certeza. 
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- Sómente o repouso poderá curar-me. Faze ca­
lar todos esses tagarelas, eu te suplico, e, sobretudo, 
essa clarineta! 

- Ah! ah ! ah! Qoc ridiculo ! Queres que eu tos 
traga á tua presença? 

- O que quero é repouso e silencio! exclamei, 
desesperado. 

- Se soubesses ... 
- Não quero saber de n.1d.1 Quero paz . Fru-

chot, meu bom amigo Fruchot, vê se consegues que 
des se calem! Esta :ilgazarra vai acab:ir de me matar. 

- Calma, meu amigo . Eles v3o calar-se, eles ,(ío 
calar-se . Ah! ah ! excelente força! Se tu pudesses ter 
visto, se .. . 

- Paz! Oh! esta clarineta m:ildita! 
Pouco depois to<lo o barulho tinha cessado. Os 

guinchos da clarineta e as risadas. 
Soube mais ta rde o que se passara. 
Entre os passageiros havia um cabeleireiro e um 

portuguts negociante de carne sêc:i . Longe do meu 
pensamento, cu, modesto fabricante de fosforos, fazer 
pouco no industrial e no artista . Direi apenas que a 
educação desses dois senhores deixava muito a desejar. 

Esses individuosr Fruchot, uma negra livre e cu 
constituíamos o pessoal pagante de bordo. 

Apenas saímos da baía, tocaram para o jant,ir . 
Exceto cu, cada qual acorreu ao apelo Logo que a 
negra se sentou á mesa, o negociante de carne sêca 
e o cabeleireiro trocaram um olhar de espanto. Um:i 
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negra ao lado de brancos! Era um fato sem exemplo; 
n:is tradições coloniais Houve protestos contra a 
monstruosidade e o negociante censurou vivamente 
o comandante a esse respeito. 

Fruchot, interessado no debate, tomou o partido­
da p:iss:1gcira bronzeada.. 

O negociante, indignado com a afronta feit:i aos: 
senhores br:i.ncos, não guardou reservas e :-iplicou :í 
negra o cpitc.:to <:srnagaclor de-cachorra. 

Era o m<.:smo que _jog:u pedr:is. 
Frudwt kvantou-sc com intenção de punir o in­

$llltantc. A nt·.gra., que :né então não abrira a bôc;l, 
frz um sinal :io meu ;imigo. Depois d_irigiu-se ao n<:­
goci:m1t\ profrrindo a~ IKdavras que já repeti. 

O capitfo não podia esconder o seu embaraço. A 
preta cnc11ninhou-st' cnrão gravemente p:i ra o nego­
ci:mtc: de carne sêca, que a esperou de pé fi rme . Era 
um homem de pcqucn:i estatura, magro, sêco, mas, 
como todos m colonos, enfotuados d:i superioridade 
que lhe cbv:i., sobre as pcsso:is de cor, a brancura da 
pele. 

A ne~r:i. ;i\·ançou para de com intenções inc.qui­
vocas O portugu~s atirou-lhe um olhar desdenhoso, 
que n~o produziu efeito. 

- V:í aprender J viver com os porcos! berrou 
ela . 

E :ig:irrando o português, levantou-o, apesar de 
s1.:us gritos, até ~ balaustrada. 
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Foi então que o tumulto se tornou ensurdecedor. 
P3lido de medo, o português sentiu :t sua :mJacia en­
fraquecer diante do perigo que o ameaçava . A sua 
rcsistencia desesperada não pudera sobrepujar o vi­
gor da negra. Esta, grande, de compleição robust1, 
parecia ter nas mãos uma criança. Pendurado na JX>­
·pa da embarcação, o negociante hum il hou-se e pediu 
perdão. 

A negra aproximou-o da cara, como teria feito ::i 

um boneco de Nurcmbcrg, e percorreu tod3 ~. sua 
mesquinha pessoa com um olha r tão calmo que o 
fez estremecer . Depois, colocou-o sobre o convés. 

- Dê-me o braço! disse ela tranquibmcntc. 
Não houve que hesitar O negociante conccrta,·a 

o desal inho da vest imenta, enxugando as grandes ,i{C· 

tas de suor q Ut ihe escorriam da fronte. Esforç:tva-sc.: 
por sorrir ~, cur\'anJo o braço, ofereceu-o á sua peri-. .. 
gosa m1m1ga. 

A negra dignou-se aceita-lo Di.rigiu-st: afinal ru­
ra a mesa com Sua Senhoria, o negociante dt: ,:arnt: 
-sêca. 

Durante a conclusão da paz, o cabdrirciro, mu~i­
·CO como todos os seus cokgas, correra para huscar a 
sua clarineta afim de celebrar o vencedor . A força 
muscular da negra acabava de impor silencio á ,·oz 
ruidosa dos preconceitos. 

Então, o artista, ameigando a Jtitude, levou á b0-
ca o instrumento e seguindo o par reconci'. iado tn­
toou a contradansa <lo Tambor Real. 
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Nada faltava ao sucesso da negra. O português 
tomou lugar á mesa, e a partir desse momento não te­
ve si.:não atenções pJra com a valorosa senhora. 

Fruchot forneceu-me todos esses detalhes no pri­
meiro <li:i em que a minha saudt: permitiu tomar ar 
no tornb:i<lilho. 

A um sinal stu, .Manuda aproximou-se. 
- Apresen to-te, disse de, J minha duquesa bron­

zeada, d. !vlanucla do Bom Jesus. 
Bastou-me comtmplar um pouco a negra p:ira 

mt !tmbrar , como ha\·i:1 predito o corretor, das <.:11· 

<.kch.1s de Camões. 
- E' ;1 bd:1 B:i rha r:i, a cscra\'a q uerid:i do pot.:ta, 

n~spondi-lhc. 
E: sem 111L· contt:r, c:m presença da soberba cabe­

ça de M:1m1da. 1)us-mc a n.:cordar as pr.imciras estan­
ci.1s da cmucion~rntc.: degi:i: 

"Est;1 catÍ\'a yuc me tem c;nivo, pois que nda vi­
vo, não quer m:iis que cu viva. Nunca \'i um r;i1110, 
rosa que m:iis me.: encantasse; nunca \'Í flor no camp0, 
ntm cstrda no ccu que pudc:ssc ri,·:ilízar com o bri­
lho <lo objeto <l0s meus ;imo;c.~. Ela tem, num rosto 
t·nc:rn ta<lor, olhos dcccs, negros, l:mguidos e~ no <:n­
tanto, ass:issinos ... 

- Nela <:11<.:ontro o termo dos meus m:iks, i;om­
pletou o corretor. E' a cativa que me: tem cativo, e 
já que nda vívo1 hem preciso viver (2) . Minhas <lcs­
ntlp~ts t:stão nc.:ssts versos, (Ontinuou ck, se é que 'o 
meu :tfoto pn:císa (k desculpas. Ainda ~tssim, eu não sa~ 
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beria compreender como um escritor~ depois <lc ler 
lido o retrato de B:irbara traçado pdo potta amoroso 
(refiro-me a.o sr. Manuel <le Faria e.: Sousa) houvcs~c 
suposto que Camõt:s :1cabou por se tn\'c.:rgonh:ir ela 
sua indigna paixão por uma cscr:iva, mesmo negr.1, 
tão lindamente dotada. 

Manuela l:Stava cm toc.1o o esplendor <la su:1 mo­
<:idade . Eu dava-lhe vinte ~ cinco :mos Er~t uma 

c;iatura alta, majestosa1 cujas formas csplendidas e 
corretas parecia trrcm sido moc.Jela<l:is cm bronze. 
Poderia ter feito um pcndum h:1rmonioso com o mag­
nifico negro que Girodct colocou no seu quadro a 
Revolta do Cairo. O seu rnsto era sulc:ido por tnços 
perpendiculares, como toc.1os os de sua naçJo~ qw: ~rJ 
a mina . Seus olhos claros e profundos rdktiam ao 
mesmo tempo intc:ligencia <.: c:nc.:rgia. Seu colo, si.:us 
pulsos, ornados de colares <.: pulseiras tm ouro e (or.:il, 
sua camisa bordada, seu vestido <lt: xac.1n.:z, cheio de 
babados, seus c:1bclos v:iidos:uncntc cnrola<los no :il­
to da cabcç:1 e formando ondas nas fontes, um ..:h:-ilc 
de cor espantada, jogado <lescui<los:imente sobre os 
ombros, e cujas extremidades csvo::içJvam atiradas p:i.­
ra trás das espaduas, compunham, num conjunto pi­
toresco, uma fisionom i:i cheia c.Jc picdac.Je e.: ao mesmo 
·tempo grave e scdutor:1. 

Achei-a bela, de uma bdczJ d~spretcnsiosa, m:is 
real. Meus cumprimentos f i1.cram-n:1 sorrir. 

- Eu sabia bem que Manuela te agradaria, disse 
Fruchot. A bekza não f motivo de convenção. Ela 
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está onde existe, a despeito da côr. Os portugueses 
são b:1stantc cstupidos para não scre1n sensíveis a es­
ta verdade eterna . Tanto pcor para des Quanto a 
mim, declaro n~o ter visto no Rio mulher nenhuma 
digna de ser compar:1ch a lvfanucl.1 _ Eb é tão boa e 
dedicada <Juanto bela, e cu J arno com tod:is as minhas 
forças. 

- O senhor é muito justo, obscr\'OU a negra com 
uma entonação cheia de franqrn:z:i e dignidade, que 
me k\'aram a foza dd:i o melhor conceito. 

A datar di:sst.: dia, fui tratado por Fruchot e por 
Manuela como teria sido por um irm5o e uma irmã 
dr.clicados. 

Eis de um só b ncc a histori:1 da negra e do meu 
antigo camara<.l:1 d~ Charlcm:1gnc. Chegada aos qua­
torze anos, no Impcrio, Manuela foi ve.'.1dida :1 um 
rico proprictario d t Matn-Porcos, que ;1 entregou á 
:-11a tsposa. Esta fez dela a sua mucama. 

Em outro ponto, observei o esµirito rebelde e o 
car:itcr independente elos pretos mina. Afirmei que 
a sua natureza não se amoldaria bastante ás cxigcn­
cias do serviço domestico_ Foi preciso, então, renun­
ci:1r a empregar 3 jovem escrava dentro de casa. 

A quint~1 do sr. Madrinhão possuia um pomar, 
Gndc b:i.n:i.n:1s, lnranjas, cajás, pitang:1s~ abac:ixis, fi­
gos, etc., cresciam {:m abundancia. Confiaram u.rn ta­
buleiro a M:inuda, e todas :is manhãs da ia á cidade 
c~rregada das frutas d:1 quinta. . 
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O feitor fixava um preço para :i perfumada mt:r­
cadoria. Desde que a soma estipulada fosse regular­

. mt:ntc t:ntn:guc: todas as noites, Ma11m:la ficavJ livre 
todo tempo restante:, c: :tinda poderia guardar para si 
o excedente da receita. 

Em pouco, a boa aparcncia e a gentileza da llO\'J 

quitandeira foram notadas pdos freq uc:ntadorcs d:1 
rua Direita . O conteudo <lo tabuleiro desaparecia, co­
mo por encanto, e numaosos frcguc:ses murmura\':1111 
pa]avras doces ao ouvido da preta. 

Foi a partir dessa éporn que o sru 
suas orelhas, os scus dcJos se cobriram 
brincos e aneis Seria par:t quem mais 
de a agradar, a bda escrava. 

pescoço, as 
d<.: colares, 

se tsforç:isst: 

O sr. Madrinhão. velho portuguts a \','lro e capri­
choso, não foi o ultimo a impn:ssitrn:u-st: p<:"b rapari­
ga. Fez-lhe alguns dogios e: resolveu dispor dc:h 

- Dê-ml.' :i liberdade, e \'Osmec~ podt:r;'1 ~ontar 
com o meu n:conhecimcnto, respondia invariavelmc:1:­
te Manuela, a cada tentativa Jo senhor. 

Este acha,·:1 a sua escrava bem sedutora, :;cm du­
vida; da, porém, valia muito e a su:1 g,ncrosicbdc 
não estava á allura do seu amor. 

Havia algum tempo) Manuda parecia pn:ocup:1-
da. O sorriso frt:sco, que antes \'Ívi:1 tão volunnria­
mentc em seus l:tbios, desap:tréca::i.. Ás su:ts marn:i­
ras atraentes, aos seus olb:m:s ternos e ardentes, ao 
mesmo tempo, com que recebia os f rcgucses, sucl'.tk­
ra um ar rJ,~ md.:mcolia, poderei mesmo dizer, de tr is-
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tez:t. D<.: cocor:1s sobre a c;1 lçada, em frente ao tab1Jlei­
ro, d:i não se dignav:i mais conversar alegrenwnte 
com as companheiras, nem requebrar-se sob os dh:1.­
rrs <:mbc\'ccidos dos senhores. 

Esgotava-se :i mercadoria, é vercl:tde, mas srm 
qm: da pagasse o imposto das amabilidades e 1.bs 
provocações. 

As ,·czcs, porém, a nt:vcm que escurecia a sua 
fronte dissipava-se dr repente. O seu oll1:1r ilumina­
\·a-sc.· vir:11rn:nlc.: e.· :l sua boca d<.:sabrocha \'a ~omo 
;i rosa marinai Um homem acaba\'a de se aproxi~n:ir 
p.1ra CO!i1pr:ir-lhc :1lgumas frutas. Esse homem, '-1ue 
tinha o rosto fura<l inho corno um coador, ocasionar:t 
subitamente um:1 mudanç:1 completa nos traços d:i 
quicamkira As pupilas cb rapariga n:io cessavam Jc 
passear p..:b abundante cabeleira dour:1d:1 do rstrJn­
geiro. Sua voz retomava, ao fobr-l hc.:, o seu timbre 
r:i ricioso e doce . Oferecia-lhe as pitangas mais vc:r­
n-1rlhas, as pinhas mais apetitosas. Um encanto parti­
cular desprendia-sr.: tlaqude individuo, e os seus Gl­

chos frisados, de um louro :irdentc, cor de fogo -
por que n:cuar diante da verdade? - continham pa­
ra a ntgra um atrativo poderoso, im.:sistivd . Seria o 
deito do contraste? Seria pela novidade, pela esr.ra­
nhc:za da côr desconhecida n;i Africa e mesmo no 
Rio? 

Quem poderá jamais elucidar razoavelmente as 
caprichosas evoluçocs da paixão? 
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Um dia esse senhor rubicundo ::iproxirnou-se do 
tab'Jkiro de Manuela, que lhe aµrcsentou dois figos 
preciosamente embrulhados cm meia~ folhas <le bana­
neira, <lcixando-os por seis vintcns . Ela evitou con­
fessar que já havi:i rejcit:ido µor eles uma pataca. 

Outro dia, um lindo pcssc:go (são tão r;:i. ros1 os 
pessegos, no Rio!) chamou-lhe a atenção no meio dos 
produtos coloridos da quint:i Muitos dos que passa­
ram, atraídos pela provocação do fruto europeu, fizc­
r:im ofertas que Manuela recusou. 

- Já está vendi<lo. rcspon<lia d :1 aos gulo~os <la 
Bolsa e d::i Alfandega. 

O vermelhão passou diantt dda sem p:1 rar. O 
seu ar dist raído de tr:ib:1lii:idor1 o sc:u passo ligeirn. 
provocaram 3 atenção da qt1itandcir:1 ChJmou-o 
com a maior meiguice. Ele, porém, continuou o ca­
minho, sem atender ao chamado. Obedecendo u um 
sentimento invcncivd, Manuela pegou no pessego e 
precipitou-se no caminho do desdenhoso personagem. 
Alcançou-o just:imentc quando de ia virar :i pcqlll:n;l 
rua que conduz á adu:10:1. 

- Senhor, senhor, disse da com embaraço que 
não era fingido. N5o lhe agra<lari:i comer este fruto 
do seu país~ 

- Um pc.:ssego! observou o estrangeiro. Oh! t 
fruta rar:i no Brasil . Obrigado Hoje não o po<laci 
comprar . Eu.. . esqueci minha carteira, terminou 
com hesitação. 
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- Não faz mal! O srnhor pagará outro dia, e 
mesmo se q uisessc dar um grande prazer á sua escra­
YJ . . . disse ela sem ousar concluir. 

- Então? 
- .. . o senhor permitiria que cu 

com este pesscgo, balbuciou Manuela, 
olhos. 

o presenteasse 
baixando os 

A to la vaidade do estrangeiro indignou-se. Não 
compn:cndcndo quanta delicadeza havia no gesto da 
crioula, e quanto amor inconfessavd revoltou-se con­
tra a sua il imitad;-i pretensão. 

- Um presente! Queres fazer-me um prcsentt:? 
perguntou ek. I mpossivel, minha negra. Aceito o 
teu saboroso pcsscgo, mas, como estou sem dinheiro, 
1 eccbcrás cm troc:1 esta joi~1. 

E tirando do dedo um anel, entregou-o ú escraYa, 
que o recebeu com um :1.rrcbatamcnto cujo senttdo era 
ünpcnetravd. 

Durante um:1 semana o cstrang<.'.iro passou :;cm­
prc pda rua Direita, trazendo na fisionomia a cxprcs­
~ão prcocupacb que tinha no dia da troca do pesscgo 
pelo anel. E não se dignou parar junto da quit:rndei­
ra parn comprar frutas. 

A tristeza de Manuela aumentava, e as campa~ 
nheiras, que haviam adivinJ1ado o seu segredo, zom~ 
bavam dda impiedosamente. 

- Então, o senhor "Corado" (3 1 desdenha os 
frutos perfumados e os olhares provocadores da bela 
Manuela? rosnavam as outras com pcrfida a egria. 
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Uma manhã, antes de sair da chacara, a jovem 
<::!ô-crava fez uma toilette: m:iis cuidada que habitual­
mente. Coberta de ouros, colares, pulseiras e anris, 
Jian.:cia um soberbo rdicario . Um chale rncarnado 
foi ati rado descuiJ:idamcntc sobre os ombros. Finos 
chinelos cobriam as c:xtrcmidacks Jos pis t um es­
plendoroso turbante de seda t'llvolvia-lhc a cabeça. 
Com ::is suas ideias de vaidade africana, e, enfim, pa­
ra que as suas gr:iças tivessem maior rtalcc, da pc­
got. numa caixinha chinesa, de formato <.:xotico, cks­
sas que se vendiam no Rio, e rsconJcu-:1 no seio. 

Esse objeto, cujo consumo é:. considcr:l\·cl na 
Amcrica do Sul pelas mulhen:s de côr, cominhi ~il­
misca r. Assim pn:parada e perfumada, Manuela en­
caminhou-se para a cidade, recebendo, sem se emo­
cionar, numerosos cumprimentos pelo caminho. Ao 
entrar na rua Direita, dirigiu-se logo p:-ira o ang11lo 
da Igreja dos Milit:ircs. 

Este lugar ofcrl'.ce algum:1 :1nalogia com um quJ.r­
teir:i.o de Roma antiga, todo entregue aos livreiros, <.: 

especialmente aos ncgoci.1mts dt: sagila e que, po:- is­
to, se chamava Sagilaria. 

Os sagilas, como se sabe, eram pequcn:is figuras, 
camafcus, pe,iates, como diziam os gn.:gos, com que­
as pessoas se presenteavam durante a festa dos Sa~i­
larios. 

Negras e negros, instalados ao ar livre, <!ncosta~ 
dos á igreja, v<:ndem, com permissão das autoridadcst 
.1s cs<.1uisit:ls mc:rcadorias que se compoem unicamen-
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te <le figuras de cera, crescentes de cornalina e figao; 
de madeira, grosseiramente esculpidas . Alguns aj;m­
tam a este comercio medalhas bentas e: im:igens re­
presentando a cena do De sagra ro. Esta pa:a v ra, con­
sagrada pda tradição, lembra uma lenda colhida na 
propria igreja dos Militares. 

Segundo essa lenda, um artista português retoc:i­
va as pinturas de um enorme Cristo suspenso na pa­
rede dr uma cnpcla Num estupi<lo acesso de raiv:i, 
o artista dist ra iu-se a ponto eh: esbofetear o Homern­
D<.:us A sua impicdack foi puni<la ali :ntsmo, pois o 
Cristo. dc:spn:gando-sc.: da parede, c:1Í t i sobre ele, c~­
nugando-o. 

Todos rsscs objetos, t5o diversos no en!anto, são 
'1<.'stinados ;i exconjur:1r o "m:lu-olh:1do" ou encanto 

Esse sitio poderia chamaMe ;tt~tamcnte ".:nerca­
do de amuletos". 

E' curioso ver-se, desde pcb manh:i, a afluencia 
dos fregueses cm vol ta d:is lojas. 

As amas de leite aí são ;1.s mais numerosas; e ad­
quirem um :usrna! mirnculoso que penduram ao pes­
coço e: ao d:1 criança que amamentam. 

As moças supersticiosas e as orgu!hos:is senhoras 
não trepicbm em vir fazer provisão de arrn:is sobre­
naturais contr:1 C1S feiticeiros que poderão encontr:lr 
nc1 caminho. 

M:muda, escusa dizer, estava j:í amplamente pro­
\'ida d esse~ npetrcchos duvidosos Em todo caso, re· 
ceando que os talismãs que trazia consigo já ti\'essem 
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perdido, com o tempo, as suas virtudes, decidira subs­
titui-los por outros qm: ainda n5.o tivessem servido. 

Ser~ possivcl encontrar-se ignorancia mais can­
di<la? 

.Manuela pensava que, estando encouraçada Je 
novo, repeliria com mais c.ficacia as influc.:ncias mak­
ficas que pretendiam pcrturb:ir suas intcnçõc.:s. 

Desdenhando afinnl os periatcs, qm: até cntfo 
respeitara, jogou-os num riacho, onde mn molcqm: os 
foi a1)anhar. Comprou crHfo duas figas magicas, trcs 
crescentes dt.:: difrrcntt'$ dimcnsõcs, outras tanta~ n~~­
dalhas bentas e de uma pintura rudimcnt;1r, que pnrc; 
eia representar )fossa Senhora da Conceição, :1 pa­
droeira mais fcsteja(b do Impcrio. Uma vez esses ob­
jetos enfiados no mesrr.o cordão e pcnc.lur:1do$ c.k qual­
quer form:1 ao pescoço, a min:-i fez ct1rc~1, m:1s f.cr\'0-
rns:i oração sobre os ck graus da igreja. Em seguiJ:1, 
voltou ao seu lugar habitual, onde foi acolhida pelos 
c<?chichos e olhares invejosos d:1s comp:rnhcüas. 

Depositando o tabuleiro ~obn: n cJlçada, ~v1anU<:­
la acocorou-se t fumou si Iene iosamc:nte o seu ca­
chimbo. 

Em pouco tempo, os fregueses a haviam aliviado 
do~ figos e das la~:mjas, cnch endo-a de cumprim~ntos 
e elogios aos quais a negra, visivelmente preocupada, 
não respondia senão por um sorriso di$traído. 

Aquele para quem, .sem duvida, eb se tinha pre­
parado com extraordi.naria. ekgancia, saiu, perto das 
tres horas, pela rua do Rosario t .1travessou a rua. 
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Manuela segurava então, na mão tsqucrda, o fei­
xe dos :1muletos Avistando o moço, agitava diante 
dr. si aquele arsenal formidavel, mas tendo o cuidado 
previo de inclinar par:1 o chão a t.:xtn:midade das fi­
gas de madeira e as pontas de cornalina . Segundo as 
suas ideias supersticios:is, a mina estabele(ia assim en­
tre :11nbos uma corrente de simp::itia que forçarí .:i o 
senhor a se :iproxímar. 

Um:t das quitandeiras compn:cndcu a manobra, 
seguindo :1 clin:ção do olhar de Manuela 

- Veja, veja! disse á sua vizinha ma is prm.: i,na, 
Manud:-i cst:í cavando tun mico magico (4). Ora 
apesar de t:io cngcnhosJs prcrnuções1 apesar da escru­
pulosa c:xecuçfo cios sin:iís e das m::inohras prescritas 
pda Cab:1b. u homem segui u o seu caminho sem ao 
meno~ virar a c:ibcça para o lado de Manuela . Est:i 
suspirou clt:solndamentc e deixou cair os braços, com 
d<:sanimo, ao longo Jo corpo. Uma csrrepitosJ risa­
da arrancou·a dos st:Us tristes pensamentos. Obser­
··ou então a txprcssão triunfal dos olhos das outras 
quitandeiras. Suas irmãs de escravidão zombavam de 
seu dcsapontamrnto. Bem longe de compartilhar de 
seu desespero, aproveitavam-no para dar á goela. 

Inf dizmentt: é essa a regra. 

E as apostrofes maliciosas, e as pilherias .::ruc1s 
truzavam-se no ar. 

- Ah ! l\fru Deus! (JUC desgraçn ! tanta despesa 
de vestuario perdida! 
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- O senhor Corado tem o mnu gosto de ficar 
insensivel ás amnbílidacks da linda preta mina! 

- Manuela comprou os sem feitiços na loja Jc 
um judeu, por isso eles não podem produzir efeito. 

- As medalhas não foram bentas, como deviam. 
- Aposto que da esqueceu de acender uma ve. 

h de cera cm honra a Nossa SenhorJ da Conceição . 
Aí está por que Nossa Senhora não concordou rom 
stus amores. 

Manuela estremeceu a estas palavras, que lhe n:· 
cordav:Hn, com efeito, um dos mnis graves esqueci­
mentos) nas circunstancias em que ela se achava Le­
vantou-se logo, e) depo:s de encarar :-icintosamente as 
quitandeiras, encaminhou-se de novo p:ua a igrtj3 
dos Militares. 

E já não foi uma veb modesta, mas trcs grand~s 
cirios de um cruzado, que ela acendeu diante do alt:u 
da celeste padroeira do Impcrio. Ainda mais, antes 
de entrar no recinto sagrado, mergulhou por va6as 
vezes, medalhas e crescentes, na pia de agua benta. 

Entfo sim, Manuela julgou-se satisfeita Cor:iç~o 
aliviado, cabeça cm pé, ela vol ta a sentar-se na cal. 
çada . 

Ora, essa homenagem não serviu, sem duvida, 
par:1 concil:ar a negra com as boas graças de Nossa 
Senhora da Conceição, nem para restituir aos talismãs 
a virtude poderosa. Somos obrigados a confirma-lo, 
visto como, apesar de uma segunda tentativa para ca­
var o sulco magico, o sr. Corado1 voltando :ís cinco 
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horas, sempre silencioso e distraído, dirigiu-se para a 
rua do Ouvidor sr..:111 ter lançado um olli:Jr sequer a 
Manuda. 

A min:i comou cr.tão uma resolução suprema. 
I nst:n si vd ás caçoad:!s rstu pidas J as companhei­

ras, colocou o seu t;1bu: c:ro vazio sobre o turbante de 
sêda e seguiu o estrangeiro. Este entrou em ur:1a loja 
de no\'idadcs A quitandeira sentou-se á porta de uma 
casa e esperou As janelas csta\'a.m abertas . De seu 
lugar1 M:inuc:·:1 poJia distinguir as pessoas q:ic i;im 
e vinh:1111 da loja Viu o rapaz. aproxím:ir-sc da em­
pregJda e dt.::)ois de :ilgum:1s p:1lavras trocadas c:om 
eb, prnrtrar 1:n i:1ttrior da lo j:1 e afinal apareca á 
janeb do primeiro :1·Hbr com o dono da cas:1. 

Nessa ocasiJo o dia dcdina\'a considcravc~men­
tc Accndi:1111-sc .1~ luzes. 

Manud:1 rspnm1 pacientemente ccrc:1 de uma ho­
ra . Em do, :1 st:a :ititt1ch: mcb ncolio t a sua rica, ves­
t imrnta at rafam :1s cortesias elos senhores moços que 
circul:wam na ru:1. Maaucb n5o dava ouvidos ás 
propostas :1mornas c;uc cks lhe faziam, e ia pas­
s:rndo 

O seio :1git:1do, a lkscobt.:rto de qualquer vcu en~ 
cium:1do, :1s duas mãos cruzadas sobre os joelhos, a 
cabeça bnguid:tmctHc inclín:id:i. para um ombro, o 
olhar obstinado, fixo para a janela. que lhe ficava :Í 

frente, ela estava cega e surda a todos os ruidos e mo­
vimentos d:t rn:i Dominava-a um pensa mento firme, 
absorvente, soberano. 
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Afinal, o estrangeiro s:iiu e.la loja. Manuela cor­
reu-lhe ao encalço e atingiu-o sob as luzes da rua Jos 
Latoeiros. Atra\'cssando-sc insolentemente á fren te 
dele, olhos ardentes, peito a.rqueado .. mãos nas ancas, 
de forma que a luz do Jampeão rdktissc cm dwio 
no seu corpo: 

- Senhor, d issc-lh e com voz vibrante, amo-o . 
Quer :unar-mc tambcm? 

Certo, essa maneira audaciosa ck ofcrc.:ccr o 5eu 

coração não se parece absolutament<: ~s praticas cks:i­
vergonh:idas, diri:i mesmo revol tantes. ~e das n;io 
inspirassem desprezo pelas pobres criaturas que to· 
das as noites arrastam vestidos de s~dél sobre o asfalto 
dos nossos boulevurds. Essa manifrst:ição atre·,·id:1, 
mas involuntaria de um amor contido por muito tei1:1-
po, n:i<la tem de baixo nem de :ibjcto. Nada que pos­
s:1 lembrar as pro\'oca.ções das meretrizes ela Europa . 
Ninguem ensinou ás lindas filhas d:i Africa .1 vencer 
as paixões e reprimir :is inclinações natur.'.l is. O pu­
dor, sentimento divino, que o cristianismo revelou :Í 
mulher, é desconhecido entre elas . Não existem, a 
seu ver, convenções, nem usos estabelecidos. Ignoram 
os asperos gozos da imolação, as harmonias superiores 
do dever . A seus olhos, o amor é a Juz verd.1dcira, o 
unico principio vivificador que não precisa de formn· 
las calculadas por antecipação, nem de cerimonias 
convencionadas para se impor. E', porque é. E obe­
decer-se áquele de quem o amor promana é render· 
se-lhe piedosa homenagem. 
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Havia, portante-, uma soberba franqueza, uma 
candura tocante na resolução de Manuela. 

A ki que cons.igra amores de amantes e amores 
kgitimos não foi frita para escravos. As instituições 
e os preconceitos proíbem a estes uma :tfeição honro-
5a t: lealmente.: rcp.1rtida com outros, e com os semc:­
lh:rntcs. Fora Jc sua esfera, os laços que eles formam 
naJa rtm de rcspc:i·a\'cÍs. Ainda m:iis, para eles con-· 
fundem-se todas as no,çõcs - as mais vulgares - do 
bem e do mal. A cor.dura dos senhores, a seu respei­
to, os cxl'mplos abominavcis, que se produzem . <lia­
ri2mcntr a stus olho\ são causas ilitaliveis de embru­
tecimento e (!<:smoralisaç.io. 

Ora. um:1 cat iva que possue um sentimento pro­
funJo e que e~ kv:.d:i por força irresistivd, não hesita 
cm tkspir a su:1 alma Dcspn.:ndc-st por esse mot1,·o 
da atmosfcr.1 corrompida que a envolve . Divaga trÍ· 

unfalmcntc n:is regiões puras, himinos:ts, etcreas JJ. 
paixão. 

A beleza ck M:rnuela~ enqu~nto d a posava :i.ssim 
diante d::iqud e homem sem embaraço nem vergonl1:l, 
revestiu-se ck um caratc r m;i,jcstoso, dominador/ que 
instantaneamente produziu resultado. O estrang~iro 
foi logo sub!ugado pela express5o nobre, altiva, ~im­
plcs ao mesmo tempo, da sua fisionomia. 

Envolveu a negra num olhar reconhecido e rcs. 
pondeu com emoção: 

- Mereces ser amada. Obrigado. Aceito a oferta. 
do teu coração. 
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A sinceriJadc e a <:spontmeidadc desse amor 
.ufricano acabavam de apagar de seus olhos o que sua 
explosão podia ter de brutal, p::ira não lhe.: deixar se­
não um perfume embriaga.dor de inoccncia primiti­
"Va. A grosseria aparente do ato desaparecia diante da 
_grandaa, do sc:ntimcnto que o inspirav:. 

E assim deveria ser. 
O bdo, isto t, a Y<:rd:idc :ósolut:i, não saberia ser 

impura. Scj:i qual for :i forma para manifestar-se, en­
cerra sempre uma sedução soberana que se impõe :o. 
gicamcntc :ios cor:1ções retos. 

Para o artista, deixa a csc::i. tua dr ser pura por ts­
t.1r nu:i? A folh a de parreira não foj invcnt:ida sen;io 
para as colegiais <: os velhos libertinos, ou melhor~ se 
o preferem, par:, as inteligencias incompletas e as 
imaginações depr:tvad:is. 

Embora pareça insolito :io leitor o procedimtnto 
de Manuela, a negra não será, <:ntrt.·tanto, para ele, 
nem vil nem dcsprezivcl. Estamos no Brasil, é preci­
so não esquecer Os que conhecem o lugar onde se 
movimentam os meus personagens compreenderão a 
parte que cabe 5 influencia que a escravidão ext~rcc 
sobre cks. 

Uma vez referidas essas ideias, posso continuar a 
minha narrativa. 

A partir desse dia, Fruchoc ( é dd e que se trnra) 
não teve mais senão um pensamento: :u-rancar Manue­
fa daquela triste situação. Fruchor não possuia a ca~ 
beça de Antinaus. 
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No cntanw, na Europa de havi;1 inspirado urna 
seria paixão, que depois <le ter resistido á miseria cx­
tmgmu-se com a morte. 

Trouxera então par:1 Amcrica desgostos cc tod:1 
a sorte. Com o tempo, a su:i tristeza transformou-se 
num:i doct: mdancolia, que se modificm.1 por su:Í vez, 
sob a influcnci;i dt um sol :irdente e cbs novas solici­
tações de uma ,1lin.1 generos:i e expansiv.1. 

Um dia Just ino scntíu ainda ncccss:dadc de amar> 
de amar com purc:z:1 e sinceridade Suas ten tMivas, 
porém, n:io ti vcrarn cxito Sua l>arb:1 cor de fogo e 
seu rosto csbmac:iJo \·:dn:.tm-lhc um clesdem que o 
magoou profund:1mente. 

Apcsé1r d:i ckgancia do seu portt' e da de·,açãn 
da su.1 íntcligcnci:i, :ipe!iar da cncant.1dor:i vi\'acid,Hlc 
do seu olh:u e a terna expressão do seu sorriso, a ~oh 
vaidade impdiu-o p.1r~ o ultimo phno Desprezado 
pda sua pobreza, achincalhado pda cor dos cabelos,. 
Fruchot, o excelente Fruchot, !orn:1 va-sc misantrnpo 
e ccpuco. 

Aconteceu-lhe mais de um:i vez decl:1rar com Lu~ 
cius, transformado cm burro: "E' bem vcrd:tdc: o· 
homem não vence, quando nascido sob má estrela". 

Pode-se imagin:ir então a revolução que se passou· 
nek ao sentir-se am;1do, e am::ido com ardor. 

Tem-se dito com raz5o que nunca houve incen­
so que fosse impuro. 

Manuela er:i negra Ainda mais, escrava M:is. 
Manucla1 em uma só palavra, acabava de o fazer se-
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mclhante aos outros homens . Como direi~ Pedindo­
.lhe o seu amor, da tratava-o como o mais belo, o 
maLc; valente . MostraYa-lhc a concicncia do seu meri­
to, dava-lhe confiança em si proprio, sem a qual não 
pode haver sucesso no mundo. 

Então, o seu r{'conhccimento exaltou-se~ e ek t:O· 

cheu o coração ::i rdentc da quitandeira dos te$ouros 
de ternura afW1dados no seu coraçfo, havia tantos 
anos . 

Su;i fd icidade, entretanto, estava longe de st'r 
completa. Se o coração de Manuda era seu, sua pes­
so:i era propriedade de outrem Era preciso, portJnto, 
quebrar os frrros <la escrava <lc<licada e mante-la na 
::iltur:i d o seu amor. Como ficou dito, o artista fizera­
se corretor. 

Fruchot ganhava honradamente a sua vida, mas 
11ão prc:t<:ndia juntar dinheiro. O <.:stado modesto de 
sua fortuna não lhe permitia comprar Mantida . 
Quanto á negra, feliz pelo acolhimento do :un,,nte, 
entregava-se 5 alegria do presente sem pensar no fu. 
turo. Amava e crJ. amada . Que mais poderia dcsej.1r? 

Um dia Fruchot dirigiu-se ao teatro e pediu para 
falar ao diretor. Durante a noite uma ideia atraves­
sou-lhe o cerebro. Ficou uma hora com o einpres1rio. 
Ao sair do teatro, mostrava. uma expressão radiante . 

Oito dias depois dessa visita, os jornais cb loca~ 
!idade dirigiram um apelo aos sentimentos gtn<.'T'U· 
sos do publico: 
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"Uma cscra\'a, jovc::m e bda (isto excita sempre 
a simpati~t) recomenda-se aos ilustrissimos scnhores 
<la côrte Uma rt()rcstntacão :icaba de ser oro;mizad;-i 

> b ' 

cujo pro<luto scd destinado [i sua libertação. Trata-
se de uma boa obr:i, com todos os atra tivos de uma 
noite Jc prnr.:r Ningucm se excusad a concorrer p:i­
ra <.:ssa fcst;-i, cujo fim é tão evidentemente cristão. 
A inttrcss:rntt.: criatura e os nobres padrinhos que a 
protegem contam, portanto, com o apoio ela alta so­
cic<ladc do Rio para obter a sua liberd:idc". 

O cartaz do teatro trazia c.:m letras grandes, Vl:r-
1rn:lk,s: 

REPRESENTAÇÃO EXTRAORDlNARlA 
EM BENI:F1CIO DE UMA · RAJ>ARlGA JOVEM, 

RELA E INFELIZ. 
O PROOUTO DA FESTA SERA' DESTfNADO 

A PAGAR A SUA LinERDADE. 
FIDALGOS, MOÇAS, SENHORAS, RESPONDEI 
AO NOSSO APELO COMO SÃO VICENTE DE 
PAULO: "VINDE PARTIR AS CADEIAS DA 

ESCRAVA". 

A idei.1 tC\'t: amplo sucesso. 
Tudo quanto a capital do I mpcrio contava de 

eminente adquiriu bilhetes. 
A sala ficou repleta e a receita ultrapassou :1s t:.i· 

pcra.nças dos intcressa<los . No dia seguinte, uma ~e­
na estranha passou-se na chacara de Mata-Porcos. 
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O sr. Madrinhão presidia, c:1chimbo ú boc:i, :10 

c:1rregamcnto do rabulciro de M:rnucla, qa:-indo trcs 
indivíduos apareceram á cntr:ida da propriedade. 

Rcconhcccn<lo aqutle que amava, M:111 u(b foi ao 
seu encontro. 

- Pede ao teu senhor que te vcnda1 disse-lhe Frn­
chot a meia voz. 

Sqm esperar putra explicação, :i ntgr:1 dirigiu­
se ao amo e fez-lhe o pedido. 

- Mas cu não tt quero n:nder, r<:plicou o sr. ~!:-t-
drinhão. Fazes bem o teu serviço Estou contente 
contigo. Por que me queres deix:1r? 

Nisto, os tr<.:s imlividuos :-iproxinnr:irn-se do do­
no da habitação. 

- Senhor, disse Fruchot, a sua ni.:gra M:mueh 
deseja ser vendícfa Quci r.1 fixar o preço (.b sua Jiber­
dadc Aqui eslamos para lho pagar. 

Tratarei adian:e dos tn:s modos de !ih :rtacão 
> 

dos negros. Por hoje basta dizer que um senhor não 
pode, sob nenhum prcLesto, rejeitar o pedido do cs­
cra vo que queira ser vendido ou que de.~cjc por ~i só 
libertar-se, pagando :t import.1ncia que o proprietar:o .. 
CXIJJ. 

O sr. M:1drinhão :i presentou ainda. a:gumas ob­
jeções. Mas o tabel ião, que acompanhava Fnichot, e 
o diretor do teatro lembraram-lhe, muito a proposito, 
o artigo da Jei. Era mister executa-lo . O preço fixa­
do em um conto e treztntos mil réis (perto de 4. 000 
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frs.) foi logo pago, e o auto do fl·sgat, imediatamen­
te ]avrado. 

Sabrndo que acaba\'a de embolsar a receita da rc­
prcsrntaç5o <la vespl'ra c.:m beneficio da rap riga, o 
sr. Madrinhiio não pôde dissimular :1 st.:a surprtsa e 
o seu descontentamento. 

- Mas então, a rapar ig.1 er:i :i Manuela? txch­
mou de. 

- Era a Manuda ! 
- E c:u que comprc:i um camaro:c p.,r.1 nünh:i 

mulher e minha fi lha~ disse o senhor com um gcsro 
de ckspc.:ito Tolo que fui! Contribui, sem cuercr, 1;;1-

1 a :-i sua libadadc:. 
- O senhor ja recobrou o preço do ;:amarotr na 

soma que lh<.: chegou ás mãos, continuou Fruch11t. 
Ontem o senhor cometeu uma boa aç~o; :1gora con­
ciuc um bo!ll negocio Não se am:penda. 

Não me esforçarei em narrar :i akgri:i da qui­
tandeir~1 Ha coisas que se perdem nas descrições. 

Manuela com:u p:ira junto da dona ela .:asa e pe­
c..liu-lhc :t benção . Despediu-se: igu;:i lmcnte do senhor 
e saiu da quinta, 1 evando :-is foi ícitaçõe5 de todus os 
rnmpanht:iros de cativeiro. 

O sr. Madrinh~io seguiu-a com os olhos até ao 
fim do caminho, sem poc..ler conter um suspiro de 
pena 

- Ela r bem bonita, com efeito, murmurou de . 
Manuela entrou livre em casa de Fruchot . No 

dia seguinte, o jornal exprimia, em termos dignos e 
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sincerns, os sentimentos de gratidfo da escrava resga­
t:-ida a todas as pessoas que haviam assistido á repre­
!-.entação. 

Esta historia ocupou as convcrsa'iÕcs tb cida:k 
durante alguns d ias Cessaram de falar no c1so, J [ j. 

nal . Mas o interesse geral continuou rnlta<lo par.i a 
jovem quitandeira Sua J cdicaçio inaltcr:wd por 
Fruchot val cu-lhe muitas simp:iti:is, não somente no 
1~1eio fo1nc2s, mas sobn::tu<lo entre os que se s:icrifo.:.1-
\ ~tm m:-tis obstínad:unrntt :i.os preconceitos Ess:t 
:.feição correspondida, entre um branco e uma ncgr.1 , 
recomenda\'a-se por uma tal sinceridade, por tant:t 
ltaldade e segurança, que acabaram por absolver 
Fruchot ela sua escolha. 

- Ela o faz feliz! Ele fez bem, diziam. 

O meu amigo entrou desde então nas condições 
ordinar1as da vida das colonias, onde :is l:gações d:.:~­
se genero são comuns entre os brar.cos Foi accit0 .i 

viver com a sua negra, tanto quanto os que vivem 
com as filhas de Cabo Verde ou <los Açores. 

O corretor acab:wa recentemente de d:i. r :1 qui · 
tandeíra uma prova de amor a que da n:i.o podia Jei­
xar de se mostrar sensivel. 

Já esta asserção, não o ignoro, de que um br:rnco 
possa seriamente unir-se a um;i preta, não seria acn­
!hida na Europ:i, senão com extrema reserva, tanto 
parece ela paradoxal Como cnt5o o leitor admitiria 
que Fruchot, pobre e inteligente como era, pod:ndo 
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contrair um casamento rico, recusasse casar com um.a 
branca para ser fiel a c::ss1 filha <la Africa? 

Nada, porfm, maÍ!> \'C:rda<lc.:iro, nc:m mais fai:il 
<lr explicar. 

Este fato sugcn: uma questão com.plc:xa. 
Pondo de parte a pn:ferc:nci1 t:-.clusiva, ha aisso, 

com um1 questão fisiologica, um~t <jlll'.stão <le raça, <le 
pele, se: me é permitido txprimir brutalmente o pen­
sa1nento claro, que.: merece sa observada com algum 
drsl'n volvi me nto 

E' o que vou fazer :igora. 
Depois 1.b sll:l alforria. Manl!da nãu CHJ\:g tm 

rnais o 1abulciro ;1 cab<:ça . RcnunciDu ás 1oilc1tc:J" uro­
,·c,c111tcs 4UL' deixavam ;i dcscobcrt<J ;1s gc::ncros;is ;>rc­
pnrçõcs do seu corpo . Os seus olhos, sempre orgulho­
sas. pad L"r:1111 ;\ :i rrog:rncia. O a1nor revdara-lh..: o 
pudor. 

S:1tisfrit.:i ela .~u:i sortt:, da ocupav:1-sc do int~rÍ<.ll' 
da casa e empregava to<lo o seu tempo em tornar a 
vi<la sua,'c e foc il a F ruchot. O corretor1 por sua vez, 
redobrava o ardor no trabalho. M:rn uela, legitima 
preta mina q uc era, Jpreciava :is joias e os enfeites . 
Fruchot, qu:: lhe conhecia este gosto, gastava 1Jma 
:itividade prodigiosa, encaminhava cada dia utn 110-

vo negocio, e gozava, com llffi mês de antecc:dencia, 
:1 i<l eia <le prnporc iona r uma encant~dora surpresa á 
~c:i :imante. 

A abund:mcia e a alegria. que ~ o comFkmc:nto 
!'atur;il <l:i primeira, c:n\'olviam o no\'O lar, quando a 
febre amarela im·;1<liu a capital do [mpc:rio. 
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Manuela tremeu pelos <lias de Fruchot. Este ti­
nha pavor por M .. ~nueb . O corretor lembrou-se cntio 
de um ~migo que tinha na província da Baía. Era ri­
co fazendeiro par.'.l quem de ha\' ia feito compras im­
portantes no Rio, :: qm.: o convicb ra por \'Jrias ,,cz.i.:s 
p:-irl caçar cm sua companhia. 

Outro mot ivo dctaminavl-o a dirigi r-st: p:·. r:i i:í. 
O pai de Mlnuc!a, vendido cm Pernambuco ao 

mesmo tt:m!Jo que a filh;i , tinha pertencido succs.~iv.1-
mentc :i diferentes senhores. Sob :1 insistcncia de 
Fruchot, o fozen<lciro decidiu :>eguir o r:-isto do vdho. 
Foi bcrn sucedido nas suas ind;,igaçõcs ; e a t::trta qut 
o corretor tinha ido procurar .:to Correio no dia do 
nosso encont ro dizia-lhe que o Antonio fazia agora 
parte <lo reb:rnho <lo sr. Miguel Pe<lrcgulho, cuja mo­
rada ficavl sítuad:1 a móo di:i <.h.: S. Jorge Um 1ion­
ra<lo negociante: desta cidade, cha mado M:1ccJo, de­
Y<.:ril foc ilitlr os meios <lc transporte para a casa do 
proprictario Jo negro . D:.: volta dessa e:-:.pcdição, de 
forneceria :iind:1 uma embarcação para o conduzir !t c:1~ 
sn dt outro brasileiro, seu amigo, o sr. PtJro Ckmen­
tc: d:i Serra Seguro <lcssns informações, Fruchot nio 
hesitou mlis cm responder ao convite <lo fazendei ro. 
A vida dr Mlnuda txposta, minha partid:1 para S. 
Jorge, sua paixão pda caça, o dcs<:jo de juntar o p:ii 
ú filhl e a cstagnnção dos trabalhos, tudo o compelia 
a embarcar. comigo na sumaca "Os Dois Anjos''. 

T;iís sio os detalhes que me <leu Fruchoc, unu 
tartlc tm qu-: de, <leitado no tombadilho, cabeça apoia-
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cb solm: os joelhos da negra, provocava as minhas 
confidencias rm troca das dele O corretor riu muito 
ao s:tbcr que o seu colaborador nos A mores d a rai11ha 
1 ormll tinh:i a bordo um carrega me mo de fosforas. 
Pouco durou, contudo1 e~se momento de alegria . Co­
nh eccndo :1 fundo o comercio das co!onias, Fruchot 
encarou :i coisa como ckvi:l ser, isto é:, pelo bdo serio . 

- Conheces Nausicr? perguntei-lhe. 
- Não, não o conheço, mas foço dele um a'. to 

crmccito por c;ius:i d:i fabrica de fosforos. & vocfs 
pu<.k~s<-'m :1r:1mb:1rcar toda :i concorrcncia no Rio e 
rio c5tr:rngc.:iro, :1 fortuna estaria a bom ca minho. 

- I~so j:i est5 feito. 

- Braro! >Ião resta :1gor:i a ,·ocês scn5o mnno-
pol iz:1r :1 industria e fazer todo o Imperio triln1t1rio 
th ~ua rn:m:;1. 

- Em parte, tambi.:m ia cst;1 frito, re.~'.)(indí O 
sul já é: nosso e vou agor:i instalar depositas e.n Vi:o­
ria, S. Jorge e Baía , No proximo ano, passarei o -~qu:1-
dor, se for preciso, levarei os nossos produtos alem 
d,: Pcrn:imhuco. afim de ficarmos clccidid::irr.ente os 
nnÍCO$ donos do merc:1<lo brasileiro, desde o Amazo­
n:1s ate: o Rio <la Pr:1t:1. 

- Teu primo me parece um homem apreci:wd , 
observou de. Compreendeu que não pode exi<itir 
uma pequena industria na ausencí:1 de concorrentes. 
Dar as mi l e cem kguas de cost:i do lmperio co­
mo desenvolvimento ao seu comercio de fosforos não 
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f mai::; que uma prova ck genio Com alguns ~ f\C>S 

desse regime, a fortun:t de vocês estar~ fe ít.1. 
Chegou :1 hora <:~ examinar com cuidado o p:i.­

pel confiado .~ mulher de côr nas fati tuck s intcnro­
p1ca1s. 

Já disse em outro lugar ( e creio pt:remptoriamentc 
te-lo est:tbek cico) que :ts br::mca\ nas coloni,1s, sfo 
fisicamente inferiores ás crioubs, princip,1lm~nte ~s 
ncgr.1s minas. 

Aincb hoje, não tenho em vista sc:não 3 bdo.:, 
das formas. M:i.s be:n rntendido, c:td:i Vl'Z que cu fo­
lar <la negra, é sempre a negra mín:i Por pouco t w: 
se possua o sentíml'nto da \'cr<lade, o homem que 
habita a zon:t ·equatorial não pode recusar a sua :l(l­
rn iração por essas 50ht .rbas criaturas, cuío portt: está 
cheio <lcss;1 majestade radiosa que o dogio atribl:c ás 
rainhas, e a po~sia ás deusas. 

/11cesm patuit De.1, disse Virgilio. 

No meio <lo quadro csplcndido que um so: ar­
dente e uma vcgetaç.ão luxuriante ccmpõem nos ·~:w1-

pos tropicais, a br:rnca pcrclt: todas as vam,1gens que 
<lesfrut:1 na EuropJ . Sua bdcza delicada <:wai-sc cm 
ondas de luz. Seu talhe <liminuc <l:antc d:. criação: 
da parece, enfim, rn:.:squinh.i~ miuda, miscravd, an­
gustiada. 

Os raios brilhantes que caem <lo cm t se t spa­
Jham sobre a sua face bronzeada fazem melhor real­
çar, ao contrano, a rica org:inização da negra. 
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Suas formas, projetadas no fonJo que lhes con­
vcm, realçam orgulhosamente em suas linhas opukn­
ras e corretas . O sol, que queima a branca, Já ás :iua::; 
comes reflexos que rebrilham e comunicam ás .mas 
pupilas um.1 chama que.: penttr.1 at~ ás profundezas 
m:1is intimas Jo seu ser. 

Não falo aqui da mulat:i, que deve rodos os seus 
sucessos :1 uma afrt:.1ção :itre\'ida, mas cujo rosto tcr­
mso absorve, sem se iluminar, J luz celeste Por 111:1is 
csmcrad:i que da sc.: ja na sn:i toilette, por mais enge­
nhosos que scjam os midades cm qur envolve :1 sua 
dd ic;id:i pessoa, a mul,1t;i krir:1 semprt a vista peb 
:tpari.:ncia de um asseio duvidoso. Por m;iiorcs que 
sejam a~ sc.:cl uçõc.:s e.lo seu sorriso, pensa-se, mesmo 
sc:m quc.:rcr, n:1 lam:i diluida Mt·smo quando se lhe 
paga o tributo das homenagens. 

Não sc dá isto com J filh:1 d:i Africa. 
A côr pura da su;1 pdt\ quando da é ck um p re­

to absoluto, como as pessoas cb raça mina, lcrnbrJ a 
côr profunda do m:1rmore de Portor, esse marmore 
preto, com veias de.: fogo; alem dísso1 a sol idez dos 
~aativos, a amplitude opulenta do torso, o farto de­
senvolvimento do peito, :1tc:stam, nllm modelo pcrfri­
to, uma força vital barmonios:t com a exuberante V<> 
gt t:1ção do equador, que foz sonh.:1r com o amor Jn­
~::iciavd dos imort~ís. 

Se as regiões intertropicais fosstm ocupadas µor 
um povo de artístJs1 a beleza lhes conferiria natural­
mente uma autoridade sobernna e, então, os papeis 
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seriam invertidos: a escrava seria a br:inc:1, :1 negra fi­
caria nominativ:Hncntc.: sendo rainha, como ela O (: 

de fa to, enquanto c.:spt:ra que se lhe rcst itu:un os ~cus 
antigos tetnplos de Sídon e dt Tyro. 

Astarté era bronzc:ach, senão t5o ncgr:1 como a 
rainha de Sabá. 

Neste particular o p:ig:rnismo p:1rticipava da opi­
nião dos hebreus, cujos iivros sagr:1dos nroclamJm a .... . 
triunfante beleza de Submit:i. isto é1 a negra. 

O imperador Hdiogah.110. G1:-:mdo ,1 t'St,1tu:i <'e 
Venus siria com a pedra ntgr:1 conic:1. n.:prc~tntandQ 
o dws Ebg:ibal, que de fiz~ra tr:ner, a pri1m:ir3 ú: 
Cartago, e o sc:gl111<.lo de Emcso, inü t:1 \":1 o grande.: 
n:i Salomão, s:icrificando :10 :-imor :1fric:rno. 

Por sua vez. o cristianim10 seguiu :1 dl!pl:i p·:i.<li­
çào judia c.: pagã Consagrou o espkndor t' a cor~l'.ç~o 
incomp:iran:I <.b.-; formas. erguendo :1ltarcs á Virgem 
negra. 

Logo, drsdc a mais rrn1ota antiguid,'ldc, o simho· 
lo da beleza plastÍGl e.: da paix;fo srnsu:1! cnc:unou-sc 
na mulher dt.: côr. 

E' neste ponto <lc vista q uc, ;1pcs:1 r <lo ma is tstn­
pi<lo dos i>rcconcc::itos, essa é ain<la hoje aprccia<l:1 n:1s 
coloni.:1s, e mesmo nos lugares onde rein:l :i escravidão. 

Nessa socic::dade, csscnci.:ilnH.:nte dominada pda 
pompa e pda forma, a negr~, e com da a mubta, 
preenchem o papd que rcivindicJm, no nosso meio, 
a cornediantc e a lorette. 
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A ação daquelas é menos pn:juJicial, ali5s, por­
que el:is só absor\'t:m o corpo, sem exercer influencia 
no moral. 

No estado de costumes coloniais, a alma escapa 
á mulhc:r de côr ; ao passo que a cortesã branca se :lpo-
d<.:ra da alma por processos engenhosos. -

N;io obstante, cm certos casos, existe recoi'lhrci­
mrnto no intimo do :ifrto qut: prodigaliza :i prím<.:ir.;1. 
O S<.:ll orgulho tstá 1 isonjcado~ ao mesmo t<.:mpc que 
o seu coraç:io foi rocado d:1 prcferencia de que ela (: 
o objeto. 

O.s tr:msponrs da segunda não são senfo um:1 
mrntira estud:1d:1 Ela explora sem pudor o.~ :-naus 
imtintus~ as.~im como as tcndcnci:is gcrl<.:rosas da 11;1-

turcza humana, pdo engodo de L:rn:i felicidade: que 
n;io s:1bcri:1 propnrcionar. 

Nada é natural. por conseguinte, n:id:i é \·crdadei­
ro na cxistcncia da hc.:taira cur::>pt:ia. 

Longe de Jes.1brochar :10 ar livn: e de adquirir, 
como a mulher de côr~ novo frc.:scor aos beijos do sol, 
da receia. para os seus fracos atrativos, a lu,. do dia, e 
vive const:intemc:ntc numa atmosfera ficticia, saturada 
de todos os perfumes capitosos qne o ouro pode com­
prar. Scmpn: representando, envolve-se de uma gra­
ç:1 conquistadora e conhece todas as vantagens que 
uma ,·aiJadc pouco escrupulos:1 pode tira r da moda, 
exagerando--a. 

Fria, dcsdenhos;t, :iviJa 
Jo Jespn:zo d:1s mulheres 

de triunfos, ela vrng:i-sc 
virtuosas, esmagando-as 
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com o luxo turbulento dos seus trajes. O stu orgulho 
consiste cm fazer despertar desejos, provocar a admi­
raç5o da multidão, já que não pode incutir respeito. 
O seu constante e unico objetivo é agradar sem st: 
dt:ixar prender. 

Assim, infeliz <b n:iturcza ardente, curios.1, indo-­
lente. que se :ivcntura ao .:mtro dourado onde a come­
diante est:ibelccc o seu irnperio! Dcsgr:tçJ.dJ dcb, so­
bretudo, se uma habil sedução a retÍ\'cr ! 

Todas :ts noite~ são de fest:t no seu cam.1rim, por­
que o pr:tzer é o unico deus que aí se :11.!orn, e este dc1.1s 
frivo\o receia a claridade pura do ceu. 

O esplendor dos diam:1ntes e dos c:10<ld:1bros, os 
perfumes penetrantes que trcscalam dos ramalhetes e 
das caçoi\as, os reflexos cswnteantes dos gorgorõe-; e 
veludos, e depois, a alegria louca dos con\'ivas, as pro­
postas radiantes que acompanham o retinir d:1s taças, 
os vapores de vinhos firüssimos que sobem á c~bcça, 
e, mais ainda, o tilintar do ouro no tapete verde, os 
acordes dos violinos, as cabeleiras pcrfom:1das, c:iindo 
cm ondas sobre os colos nus das lindas pecadoras, os 
olhares languidos ou audaz<.:s, os sorrisos provoc~mrcs, 
as atrevidas confidt:ncias - todo este cen.1rio da vida 
materi~l causa por fitn um fatal estonteamento nos 
caracteres, mesmo nos mais retos e bem intencionados. 

O habito <la dcsor<lcm sufoca os instintos no­
bres, paralis:i as :1titu<lcs generosas. 

Enquanto o corpo se enerva, a ;-ilma cn fraqucce 
na convivcncia e.las cortc.:sãs, e, pouco a pouco, á força 
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de assistir ás bacanais <lo gozo, ela deixa-se invadir pe­
la àuvida e pc.:lo desc;1c:mtamento-. 

A comunídadc crn amor - alguc:111 o contc:star~? 
- proJuz fatalmen te frutos venenosos. 

Ess:1 partilb a vergonhosa, seja imposta ou :Kàa 
coai resignação, pcrturba o corpo e o espirita, enquan­
to agu:1rda :1 corrupção do sentimento. 

N:is horas inquietas, :i scn:ía pode bem murnH1-
rar, entre dois suspiros, á vi tima que ela :icaba de co­
roar <le rosJs, yuc sómente ela é amada. A $creia pro­
frriu muit:is vezes estas palavras. Repeti-lo-á muitas. 
\'c.:zcs airn.b E cst3 profan;içJo, erigida cm sistema, 
que :i começo irrita o cumplicc, e cm seguida al imen­
ta ciumes fur iosos no sóo de pa.radoxos incriveis, aca~ 
ba por lhe fozcr perdt·r cm absoluto o respcito ,1 st 
mesmo. 

A obra abornin:ivd cst:Í então c.:ompkta. 
Adeus, doces e \':t ido:;:1s cn:nç.1s da infoncia ~ 
Adcu.~, inef:l\'cis, r:1diosas ilusões da mocidade! 
Adeus, piedosa e viv1ficantc ltrnbrança da mãe· 

devot:ida e do avô severo! 
E' que o homem que frequentou os salões impu­

ros chega a zombar de tudo qu:1nto é santo e sagrado 
Não crê mais senão no dcl irio dos sentidos, nos pra-· 
zeres cio luxo e da vaidade, n:is harmonias inferiores 
da artt' matnialista. O seu coração torna-se incapn 
de uma aspiraç5o valorosa e de,·<ida, depois que d e 
pratic:i a.~ a ridas t<:crias procl.1madas em plena orgi:1. 
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Os prazeres austeros da famil ia são-lhe igualmcn­
·te interditos, e como a sua alma não s:1bcri ;1 rcgozij:ir­
se ao calor benfozejo de um :i.mor profundo e sinccro1 

nunca mais cxpcrirncntad scn:io urna neccssi<l:i.tlt: 
ºimoderada de emoções violentas, :unargas, impct uo­
sas que sómente podcr5 satisfazer o comercio d:-is 
cortesãs. Aí está a su:1 punição, e bem rncrecid:i. 

Aí se :tsfixiarfo os sentimentos, como flores nas­
cidas num fumeiro. 

Aquele.: que vive cm uma ::ttmosfera corrompida 
deve acab.1r por se corromper . T:ll t a lei . S:1l vo ra­
ras exceções, qu:ilquer retorno :í sã moral torna-se im­
possível para cl~ Arrastará :ité ao fim dos seus dias 
-o pesado f::i rdo do ccpticismo . Desprezando, cksprez:t· 
do, não conhecendo da mulher senão os seus disfarces 
e as mentir:1s, ignor:indo :i dcdic:1çiio, o s:1crificio, o 
-dever, isto é, a iel icidaclc:. 

Pode, porém, chegar o <lia cm que esse homem, 
que afogou no delirio o sentimento da su:i degr:tcl:1-
ção, desperte bruscamente do pesado sono que m:rnti. 
nha todas as suas faculdades cntorpccic.bs . Esse <li., 
será aquele cm que :t sua juventude se tenha tS\'at:ci­
,do, não deixando após si n.uis que rugas e miscrias. 

Passa-se então, no camarim <la cortt:sã, uma c,na 
horri\'el. 

Depois de lhe ter usurpa<lo o coração, as ilusões 
e a fortuna, Belcolor pretende aín<l,1 roubar-lhe o 
nome. 
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A infomia ou o abandono, tal f o dilema que ela 
impõe á sua vn1ma. 

Esta entregara, com o seu patrimonio, to<la a sua 
alma á pcrfida criatura. 

A pobreza no tr:1balho a apavor:?, falta-lhe a 
energia necc:ssaria para dissolver laços vergonhosos. 
l! m rompimento, concebido ness:1s condições, será a 
sua morte. 

Ao suicídio prefere ;1 ignomm1a. 

E' (}llt' o \·icio ( é triste constata-lo) possuc uma 
forç;1 de atr:-tç:io a que cenas n:iturezas nfo se: po<lc:m 
esquivar. 

E um nome recebido sc.:m macula, que pertence a 
um:1 familia honesta, distinta, iluslr(\ muitas vezes, <..: 

a considcraç~o pesso:11, a gloria, a honra, tudo é sa­
crificado peb p:iixão imcnsata que inspira :1. cortesã.. 

E' fo lso que a Dama da.< Cnmdias tcnh:1 morri­
do do peito. Su:1 molcstia foi uma força pela qual um 
Artm se deixou prender. Então, entrincheirada pelo 
casamento, da imagin:1 que a consagração legal pro­
duziu a rehabilitação1 suprimindo radicalmente o 
passado. 

A Dama das Cnmelias calunia a sociedade. 

Vivendo sem remorsos no meio do luxo mal ad­
quirido, da não repara, nem nos murmurios miste­
riosos, nem nos sorrisos zombeteiros que acolhem a 
sua presença, rn:rn no rubor que tinge as faces. do es­
poso. 
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Di:rnte desse desdcm vingador da moral publica, 
o infd iz compreende qut: a sua qu~da é irrcmedíavel. 

Ek njo ckvou a cortesã até á sua pessoa, fazen~ 
do-a condessa ou baron<:sa Eh sim, rebaixou até a 
ele :t su~1 vergonha, e esta é inddcvcl. 

O remors<>, ent:io, completa a sua obra, que mui­
tas vezes os cspiri1 nosos acham facil. 

A mulher d:: côr está longe de ser tão perigosa . 
O seu comercio n~o :i.tinge absolutamente a indei,c.'.'l­
denci:1 cio c:spirito <: não compromete em nacb a hon­
ra (já n~o <ligo :1 f d ícid::\de) d:1s familias. 

N5o f.: o .sw cor:ição qut: se de.~eja conquistar, po­
r~m a,,; .suas forn'.as incompara,·eis . Não existe para 
da uma tro<:a de ideias ou de sentimentos Se, ;1s ve­
zes, a sua pessoa inspira ciumc:s, nunc.1 será por c:rn­
sa dos seus desejos nem Jós seus pcns:unentos. O ho­
mem a quem a sua hckza seduziu n:io tem ~cnão um 
intuito: a posse~ e :-is.sim como ele n:io procura nela 
mais do que uma s:uisfação fisica, não se c:mprnha 
nessa ligaç:io nenhuma p:-irtc: do sc:u moral. 

O orgulho, al iás, [ J sua melhor defesa: m:nca 
um br:inco se casaria com uma mestiça. 

Eis por que a paixão ardente que arrasta o colo­
no par:i a mulher de côr jamais produz os desastro­
sos efeitos que cx:asiona forçosa mente o interesse pe­
la cortesã branca. 

Citem-me algum:i. obra <:onsidera.vel que tenha 
siJo inspir:1d::t pcb belez:l venal! 
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Pelo comr:irio, não me seria dificil nomear aqui 
pt.:rsonagens ilustres, desde Salomão até o ultimo sul­
tfo, que nad:i pcràeram do seu valor proprio por fn:­
quentar mulheres hronzcacbs. 

Homens de estado, gw.:rn:iros heroicos, poetas, 
todos prov;iram igualmente o acepipe do ;imor afr i­
cano. 

As mais harmoniosas cstancias de C.1mõcs (sc.:1n 
mesmo cxc<:tua r os versos dos Lt1Si1ulas) são ainda as 
que d e compr>s aos pés dt: B:uharn, e que já recor,tí­
mos :ttrás. 

Somos forçados a reconhece-lo: essas cri,1tur~~ 
(que é preciso não cnnfu:1dir com as 11 moças das flo­
res e dos perfumes'' ) (5) são encantos poderosos pa· 
r:t rriunfar do odioso prc:conccito da côr, e poder 
curvar. com os hr;1ços cheios de c:1deias - no país de 
escr:-ivos - a fronte :1l!iva de: senhores implacaveis. 

Esse foto i·1contcst;nd bastaria por si só par:i. 
afirmar a sobL'r,mi:1 do prestigio que a belez:'l cncl!rra. 

Com c:frito, o senhor, que se gaba de não ter sc­
n:"io s:rnguc-:izul n:is vc.:i:is, p:ig:i a su:1 <livid:i :'t socie­
<fadt, despos:.ndo uma branca ; mas, logo que um 
herdeiro Ih e: nasct, eh: :1ba.ndon:i a mu lhér d~ sua rJ· 
ça por uma r:lpariga de côr. 

Assinalaremos c.laqui a pouco as conscqucncias 
c.leploravc:is que c:ssl.' comercio, autorizado pelos costu­
mes coloniais, prodnz no seio da familia. 

Por hoje, limita r-nos-emos a constatar o arreba­
tamento que.: inspiram JS mulacas r sobretudo :is ne-
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gras minas . Quantas senhoras orgulhosas e ternas; ; 1 

principio indiferentes á :1tenção <lo marido pdas suas 
escravas, depois feridas no seu orgulho t no st:u amor 
pela prorrogação desta preftrcncia, rentaram atrai.r 
par[! si aque:c que humildes raparigas ousaram dispu­
tar! Mc:ntios vaidosos, prantos, orações, explosões ele 
raiva, todos os meios foram empregados cm vão. 

A odiosa rival foi chicoteada, esfarrapada, muti­
lada ( 6) 1 en Ytnenada mesmo, cm certos casos O se­
nhor escolhera então outro ídolo, mas, como o prccc.:­
dente, este fôra ·amhcm tal haclo em marmon.: preto. 
Então, a cs:}osa legitima, esmagada pd a vc:rgonh:i, n:­
signa-se J sustar uma competição ond<: tc<la.,; as \'.til a­
gc:ns tstão <lo Ja<lo da escrava, 

Vcn.:mos cm brt.:vc quifo funesto foi p:ir~t ;1 segu­
rança do br o exemplo elo chefe da família. 

Essa predileção, que pan:ccd certamente extra­
vagante ás pessoas que nunca viveram nas .:olonias, 
não se ex.plica llnicamc-nrt pela superioriclade füic1 
das mulheres de côr. 

Isso resulta de uma outra causa, aín<l3 mais essen­
cialmente física, e que se refrn.: <l emanações parti­
culares que C.:)falam os poros dessas belas criaturas. 

Antes de tudo, o esplendor das suas linhas atrai­
nos, e: a gente se sente ferida pelas fl:imas ardentes 
que lançam as suas pupilas. 

O orgulho inutil mente tenta opor-se. Apesar dos 
vivos protestos do sangue-azul, fica-se definitivamen­
te seduzido, quándo elas marcham com um movimen-
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to intermitente das ancas, chc:ios ele misteriosas con­
fidencias, q uc nos conduzc:m á perturbação dos sen­
tidos. 

A atração nos domina; f nccessario ceder. 

E' então que a influrncia <lesse odor sui gerieris 
age profundamente no adorador da forma. 

~~: :ont;1cto passageiro produz, de ordinario, o 
:iborrecimcnto Se o delirio se prolonga, a sorte do 
branco est;i r~ para sempre fixada: não lhe 5crá m:üs 
pcrmiticlo renunciar á fre(l uc:n.i.:ia das mulheres bron­
zeadas; ainda mais, <ksdcnh:ir:í dr qJtimar incenso 
aos pés das p;iliclas nativas. 

· Como acaba mo.-; de <ltclar.:tr, de poderá mudar 
de favorita, mas se c01m:rvar[1 sc:mpn: fiel ao culto da 

,. 
cor. 

Sem Jar a esta enunciação todo o dcsrnvol\'imen­
to que da cornport:1, cremos dever lcmbr:1r aqui um 
axiom:1 português que encerra (para o lc:tor que qui­
ser seriamente interrogar) a cxpl icaç:io 11arnral do fe­
nomeno dt q uc st trata. 

Eis o texto ela scntrnça: "Aqudc que stntiu du:1s 
vezes o cheiro acre, mas cmbriagador da ca tinga da 
negra, achará, desde então, muito desenxabido o chei­
ro que cxhala a pdc da mulher branca". 

O que (fucr dizer que um paladar habi1uado ás 
~speciari:1s não m:1is se poderá pri\'ar dd as, e que os 
pratos desprovidos de condimentos cm:rgicos não te­
rão sabor Jlgum. 
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Sem querer rebaix:ir as mulheres <le côr ao ni\'cl 
da~ sacerdotisas <lo antigo continente, não será licito 
notar que essas produzem, fisicamente, efeitos an:.ilo­
gos sobre o seu me:o? 

As pomadas e csscncias <lc qw.: as comedi~rntes 
fazem uso dia.rio impn:gnam su:is carnes e suJ,<; ns­
timentas de um cheiro particubr, que inunda a :i.t­

mosfera cm que das vivem. Esse cheiro, repugnantt: 
a principio, e que a pai:do unic:1mcnte poderá impor 
ás naturezas nervosas e dcbeis, acaba, depois ec uma 
frequcncia hJbitual , por ser nccessa rio e indispensa­
vel. Completa a h:mnonia tcrrive\ que contem o 
a.mor atormentado, <lcspotico, corcosivo da cortesã . 
As capitosas emanações qo almiscir correspondem ás 
emoções ,·iolentas qur se sentem ptrto dcb. Umas 
atordoam o cacbro, :to p:1.sso que :1.~ outr:1.s tortur:nn 
o cor::ição, subjugando-o. 

Pois bem . Ha homens que s5o atraídos ptlos per­
fumes suspeitos que cxhalam tudo o que se refere ~ 
cortesã. Sómente os enfeites, as essencias. os póc; 
agem em s~us orgiios j;Í saciados, e quanto m:1 i<s uma 
mulher está coberta de perfumes e pintur:1s. m:iis d cs 
a procuram. 

Isto (qut ninguem se ilu<lJ) é a prova dt: um:1 
dupla depravação. 

A mentira no amor corrcspond<.! 5 falsid:1<lc na 
pele. Da mesma form:1 q uc a corru pç5.o dos senti m rn­
tos traz, como consequcnc1a forçJda, a decomposição 
do ar vital. 
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Aí está por que a catinga é menos perniciosa que 
o cheiro produzido pela maquillagr: (perdo;-i r-mc-ã,> 
o emprego desta pabvra consagrada. para. caracteri­
zar o sistema de caiadura usado por essas mulheres). 

O primeiro cheiro é franco t kal, porque f natu­
ral; o segundo é ficticio, habitua á hipocrisia, e logi­
c1mcnte, depois de ter pL'rvcrtido o gosto, conduz á 
dccadcncia do ser moral. 

Nno se poderia compar~1r melhor o amor africa­
no do que á tunica do Centauro. 

A cmbriaguo., que invaJe o corpo, consome-o 
k ntamc ncc.:: porém. repetimo-lo de proposito, de não 
tc.:m ação sohrc a alma imortal. 

Isto é verdadeiro, sobrctuJo para o colono, que 
dcspre:,::1 :i mulher de côr, pda qual, no entanto, sa­
crificara sua esposa legitima, e que se consoln da per­
da do seu idolo pela adaptação de um novo idolo 
igualmente Jc bronze. 

Os europeus que habitam os tropicos vivem cm 
outras condições, em relação a essas magnific:-is cria­
turas Professam tambem uma admiração sincera p~­
las su:-is formas cscultur:tis. 

As vezes, é verd~1tie que se deixam seduzir pda 
indolcncia graciosa e pela provocante vaidade da mu­
lata ; m:-is, ordinariamente manifestam seu cntusi:mno 
pela negra, n:-i qual as proporções vantajosas do cor­
po, os tons quentes J:1 pele, a paixão gr.we, conci:ntra~ 
da no olhar, dâ9 ,1 toda a sua pessoa um c:-ir~~ter de 
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gr:mdcza, de força e de hdeza soberana, que falta ab­
solutamente :í mulata e á branca. 

Como dcs n;fo são acessivcis ao preconceito eh 
côr, não n:cci:i m afirmar publicamente :i prefcrrncia 
que d5o ás mulheres bronzeadas sobre as naturais do 

J 

pais. 
Na B:1ía, onde os suditos dessa nação maometana 

são cm gr:indc maioria entre os irmãos de servidão, :is 
negr:i.s minas monopolizam quasi exd usiv:unentc os 
tr:ific:.rntcs eslrnngeiros. 

As soberbas e irascíveis senhoras inutilmente es­
tigmatizam os europeus por o.usa dos seus gostos de­
prava<los. E' o despeito que assim fal:t. Os colonos 
fazem wcitamcntc causa comum com os europeus e, 
cm suma, cssJs ligações, a!wmentc confrssacbs, não 
desconsideram mais os que :is praticam do que, cm 
Paris, a proteç5o :mdaciosa que se dá ~l um:i. comedian­
te ou á fi lh:i de um porteiro transformad:i em con­
cubina. 

Pode-se mesmo declarar que esse comercio com 
mulheres de côr é um habito vulgar entre os resi<lrn­
tcs estr:rnge1ros. 

Estes, estabelecendo-se em terra amcric:ma, con­
servarão, com algumas excepções, a ideia de regresso 
ao país onde nasceram. 

E' por isso, sistematicamente, depois de maduras 
reflexões, que des só contraem nas colonias laços fa­
ceis de desatar. 
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Em todo o caso, no meio das homenagens que e1es 
rendem ao esplendor corporal, não imit:-tm a forma 
ultrajante e o desdem grosseiro que os nativos procla­
mam rni relação ao:, ubjetos de entretenimento p:1s­
sional. 

Verifiquemos ainda uma vcr. 
O homem das zonas equatoriais, scnsivcl á beleza 

física, por~m domin;1do pelo preconceito da pele, não 
vê n:1s mulheres ele côr senão um magnifico instru­
mento de prazer, que excita ao mesmo tempo os seus 
ck-sc:: jos r o seu desprezo. 

O europeu, ao contrario, cuja apreciação é sadia, 
cl<:,·a por generosos meios :1 pobre p:1ria que se asso­
cia momcnta11<:;1mcnte ao seu destino Ele não se jul­
ga quites com eb, enchendo-a de joias: paga-lhe aia­
tb cm proporção a felicidade que lhe deve. 

Eb., ptH seu bdc, habitu:ida :1té então ás humi­
lh:içõcs e aos insul tos, comove-se com tal conduta. 
Tl.'.stemunha ao seu protetor um apego profundo, on­
de o reconhecimento figur:t em maior parte. O sen 
mor:11 n:sscnte-sc :issim das suas nov:1s condições de 
existcnc:.1 . O abatimento em que mergulhava dcsapa­
r<."C c sob :1 infl uencia de um sentimento simpatico. A 
mulher é c:n t:'ío revelada na negra. O amor deu uma 
alma á escrava. 

Feita :1 sua fortuna, cm atenção a si mesmo, o 
11egociantc recompc:nsa generosamente a criatura que 
vivc:u a seu lado <lur:rnte tantos anos. Não lhe faculta 
rendimentos, sem duYid:i, porém entrega-lhe uma so-
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ma suficiente para empreender um pequeno negocio. 
se ela quiser trabalhar. 

V~ prcvidcncia dt.: um:1 cri:1tur:i que 111tcrrogou 
com terror o futuro! 

I-Iabitualmentt.:, n mulata1 quando aincb n:fo p:1s­
sou a ida.de de agra.dar, gasta loucamente o <linheiro 
d:is cltspc<l i<lns, e volta á v:da indolente que lhe pro­
porcion:i um novo protetor. 

Se se trata de uma ncgr;:i. escrava que o novo do­
no C.'-Colhcr:.1., dt.: a cmancipa antt.:s de partir, t.: dcixa­
lhe, com alguns fundos, a libcr<l:"ide de: dispor do ~ni 

coração. 
A filha da Africa consava por mais tempo n 

lembrança <las horas afortunadas cm que o amor :i 

fizera semelh:rnte ao branco N,io obstante, 3.cab:1 
s~mprc por dt:sposar um homem da .~ua côr, um arn­

bto, ;1lgumns vezes, que o seu modesto pcculio seduziu. 

Mais de l1m europeu, entretanto, rcconhcçamo-io, 
e5quccr de comprar o filho na!-ci<lo desse cornt.:rcio 
qut segue natur:ilmentc a mesma sort<:: da mãe, s<.: ts­
ta continua escrava. 

Omros, cmbaídos por cstu1)id():'; pr~conccitos, cn­
vergonhar ~s<>iam de con<luzir parl a Europa o seu 
desccn<lent<: de côr . Preparam siknciosamcnt<:: a su~ 
partida, esforçando-se por :nnorteccr inquictudcs le­
gitimas . E uma noite, aban<lonam sem .remorsos a 
companheira <ledica<la do cxilio e o pequeno mcsuço 
que t:mtas vezes acalentaram nos br:iços. 



Mas esses ingratos nem sempre conseguem en­
ganar a ternura sombria dessas amantes, dessas mães. 

Ás vezes, a ligação, em lugar <le se desfazer ba­
nalmente pdo abandono ou pc1u <lcsgosto, é violent.1.­
me1m.: corta<la pdo ciume e o desespero E' que o 
amor, já o dissemos) kv,1ntou a cscr;1v:1 <la sua abje­
ção) drn-lhc um:t :i.lm:i, uma :ilma que não m:tis se­
para os tlireitos dos deveres: e que se revolta furios:i..­
mentc contra .1. dcslea\<lack e a mentira A vingança 
vda, enquanto é urdida á trníçJo. 

Já o tr:ificantc fez o sc:u pecn1io. Já o seu cader­
no (.k notas cst~ bem man:atlo <lc tr:msaçõcs entabo­
ladns com a Eurcp:1 . Ao chegar o proximo paquete, 
ele deixará furtiv:tmcntt: a terra cstr.mgcira t voltará 
para :1 su;1 p:1tri.1 afim de tksfrut.1r :1 fon t1 n;1 laborio­
samente conquist;1<l:1. 

E' então qllt a morte o suqm.:en<it cn~ meio dos 
preparativos que de julg:w:i ignorados. Expia logo a 
odiosa baixeza que concebera longamente, e estava 
em vcspcras de executar. 

Por seu turno, o que: consegue pôr os pés :1 bordo 
de um navio fdicita-se por estar ao abrigo eh desfor­
ra d:1 sua Ariadne de ebano. 

O fogo que devora as suas cntranh:1s não tardará 
,1 provar-lhe que a filha <la Africa tomou a serio as 
suas juras de eterno amor <: os sem deveres de pater­
nidade. A criança continuará escrava, seja. . . mas o 
branco será, mesmo sem o querer, fid ú negra, pois o 
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veneno que ci.rcula nas suas veias é daqueles que não 
perdoam. 

Tal é o papel que desempenha ms colonías a mu­
lher de côr. 

A irrcsistivel atração que :1rr;1sta para da o criou­
lo e o europeu tem dupla causa: as su:is formas sedu­
toras e o cheiro das suas axilas. 

O homem, habituado á atmosftr:i que o cn\'olve, 
está condenado a viver nela eternamente. 

Isto é t~o verdade que a maior parte <los trafic:m­
tes - uma vez feita a fortuna - levam com dcs para 
a Europa uma ou mesmo mais mulheres bronzead,1s. 

Conheci um francês ( tinha apenas uns qu:ircnt:1 
anos e possuia dois milhões) que voltou da America 
com um:i negra mina que alforriara. 

Sancha era bela c,;ntrc as mais belas de suas ir­
mãs, e ainda mais, dedicava ao seu protetor um reco­
nhecimento apaixonado. Pois bem, cm Paris, da vi1.1-
se esquecida e reconheceu que c:ida dia lhe: .:trrcb:it:i,·a 
um pouco do seu imperio. 

O franc~s, antes tão vivamente apaixonado1 não 
lhe testemunhava ain<la frieza, propriamente; mas a 
negra não interessava mais á sua felicidade, e de \'Í­

via imerso cm uma tristeza cujos motivos lhe eram 
desconhecidos. 

Uma noite, a mina·, enciumada, não se conteve 
mais. 

- Então Sancha perdeu o afeto do senhor? per­
guntou ela . E o brilho da sua pele escura ficou menos 
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sedutor que a palidr:z das mulheres br;1ncas? Por 
que motivo? 

O franc~s t<::ntou cm vão acalm:-ir a negr:1 . Mui­
tas cenas se sucedaam. 

Uma manhã, no cntan to. a alegria voltou 5. ca­
sa. Os criados faziam as malas, e :i mina di rígia os 
preparativos da p:utida. 

Eu fôr,1 krar minha~ d.::spc.:didas ao :mtigo r.c.:go­
ciantc. 

- Uma negra dcslerrada na Europa, confessou­
me de, vire como um~, branca nos tropicos. No nosso 
clima de brunias ª·'. su:1s carnes amolecem e perdem o 
cheiro que nos embriaga. Troc:i.m-s~ tambem os re­
flexos foscin:mte.~ que a luz cquatori:-il lhes dá por 
tons obscuros, inexprc.,sivos, que lembram a côr lo­
dosa da mulata. O bc.:m-cst::tr desaparece na Europa 
para essas excelentes criaturas Ás filhas do sol é nc­
cessario uma coroa de luz . Eis por que volto para a 
America . O quadro está cr.1 meu poder. Vou pro­
curar ,1 moldura, que lhe dad v:tlor. 

Esse jovem milionario era simpksmt:nte um <lis­
cipulo <le Rafad e de Ticiano. Ador:wa a linha co­
mo lngrcs e a côr como Dclacroix Sua apreciação 
intdigentc das ~c:s d:i persp<::ctiva estabeleceu m:1ni­
ft:stamentc que o senso artístico era tão fortemente 
acentu:1do nele quanto o genio <los negocios. 

Agora que este estudo esd. findo, compreende-se 
melhor o apego exclusivo do corr~tor por M:1nuda. 
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Fruchot tinha pro\'ado :1 maçã do amor afric::rno, 
e a c;1!ing:1 o cmbriaga.\'.1 

Ter-lhe-i:1 sido focil, como muitos outros senho­
res, c:is:tr com :1 br:inc:1 que o seu cabdo nti\•o ,cdu­
zisse, e aincb, o dote embolsado. abandonar a mulher 
legitima p:1ra rctom:ir Manuela. 

Mas Fruchot, embor:1 corretor, conscrvav:1 os s<.:us 
elevados sentimentos de anist:i. A idci:1 de semdh:m­
te infamia não podia passar pd:i rn:l c;1brç:1. 

Eis por que o meu antigo condiscipulo, feliz com 
a su:1 duques:i bronzeada ( como de gost:iv:1 de a ch;i­
mar )1 recusou o casamento que lhe h:n·iam proposto. 

Na verdade, Manucb não <:r;'I indigna tk ssc sacrifi­
cio . Quanto mais a conhc.:ci:1mos, m:1is aprco.wamos 
essa natureza doei} que aincb não tivcr:i tt.: mpo de 5er 
corrompid:1 pelo cativeiro. 

Era, sobrcrndo, para ess:1 qrn: o :imor :ibrir:i. Lu­
gos horizontes. 

A dcdicnção da preta fôr:1 5cm limites, como o 
seu reconhecimento; e :i sn:1 alma, fecundada pda fr. 
licidade, atingira sem esforço os cimos lu•ninosos que 
existiam n:i alm;i do corretor. Doce, afovd na su:i 
majestade natural, M:mucb cercava const:mtcrrn:nte 
Fruchot de cortesias e cuidados deliciosos. 

Assim, durante as rcfeiçõe5, :1 mina não tocava 
cm um prato antt:s dele, e cada vez qu<:: bebia, incli­
nava a cabeç:i para o seu bido com um movimento 
cheio de graça e de dcfrrencia . 
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Qu:into ., mim, M:muda conquistara a minlw 
simpatia. 

Fruchot, a quem comuniquei as minhas impres. 
sõc:-:, c.kcb rou-m<.: que cm cas.1 d~ nunc:i consentiu 
em srntar-sc !1 mesa com ele . Scrvi:t-lht com uma 
amabilidade rc::spcitosa e n:io j:rnta,·a sc.:não depois <le. 
k ta acabado Manuela não podia l'squcca que Fm­
chot era um st.:nhor branco, l' qU<:, pela côr, cln lhe 
er:1 in frrior 

A pn:ta ignor;l\·;1 ain<l:1, tão dedicada, t5o sincera 
na st1a afeição. qw.: o :imor ;1proxima as distancias e 
constituc a {ll:rfcita igua lda<l1: Sem igualdade não ha 
amor, nem amizade Se não fosse o abuso dctcst:wd 
qut: d a fazia lln :1lmiscar. como :1liás, todas as suas 
pareci ras, t u tcri:1 julgado aquela negra :i mais per­
ftit:1 ch.s criaturas. 

Pcns.:i, m;i is ck umn vez, olhando-a, na sedutora 
R:i rlxua. 

''Que sua graça enc:mtador;i fazia cleb a sobt:ra-
1 

,, 
na e e quem era escrava. 

Dc:ixc:m-m<: ~tgor,1 dizer ch1:1s palavras sobrt o nos­
so modo de vi Ycr a bordo <la sumaca. Isto me vai pro­
porcionar ocasifo de reproduzir a dtlpla fac t· dos cos­
t umcs brasi lciros. 

( 1) (}.; br~t~ilciros ch:1m;1m :lSSÍlll ;10!- portu~ues::s, que, 
por su;-i vez, os :ipdicfom Pé d,· mbrir. Cabra designa t:unbcm 
o produto de um mulato com 11111:1 negra . Contem .:1i nda uma 
:1lus:io ironic:i á côr terrosa dos n:itivos Di10 neste sentido,. 
equivale :10 nomi: d~· mulato. 
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(:?) Esta p:-ça, que .se encontra no \'oi umc <las Redon· 
,dilhas, pareceu-me ser, t:into pelo scmimcnco delicado que 
dei:, exhal:i como pd :i harmonia da forma, a flor 1r~, is bela 
·I! mais perfumaua do livro. 

(3) Na bôca ·<los negros, cor:iclo não signifíc:i cm c:rgo­
nhado, o que é sempre com::i<lo cm mau sentido. Quer dizer 
avermelhado, cheio de côr. 

(4) t\ gente do f>O\'O e: os escravos, que não se j:ict::im 
de :nicismo, troc:irn sulco por surco. O primeiro . significa a 
marca dcixad:i ll.'.l {<.'rr:i pcl:i ch:irrul, o segundo ci iz-se da es­
·reira do navio. A frase dJ quitandeira foi csra: "M:tnuda est:í 
.civando um surco ma~jco''. O que não é correto, n1ls wdo 
o mundo comprc:ende. 

( 5) V. Le Brésil tei qtlil est ( do mesm.o ::i u cor). 

(6) Mostr:iram-me um.a mulata a quc:m u1n., SCHhorJ , 
<::ncium:id:i, .cortar., duas falanges d:i n1;io. 



CAPITULO IV 

Polide::: brtm1eira. Sctpcrstição dos senhores. O­
I cnço do capitão Vermelho. Os lenços de Fru­
d,or. A seita de, scbastianistas. São /orgc dos-, 
!f hcus. Um drama conjug:if. O sertão e a flo-

n:sta. Os capitães-do-mato. 

Nosso comandante, o sr. Sebastião Pedro Verme· 
lho, é um homc:m alto, ;mguloso, seco, com uma cara 
que, a dcsprito do seu nome, parece uma lamina de 
navalha. A sua :irrogancia n:io se pode comparar se­
não á sua suscccibilid:-tck, que é excessiva. Junte-se a 
isso o mais profundo desprezo por cercas medidas hi­
gicnicas el ementares, mesmo cm nossos campos. 

Descarte, o sr. Vermelho nunca pôde compreen­
der o p:-tpd dos lenços na sociedade moderna. Ligado 
á tradição a&unica, está convencido de que a nature­
za pre\'iu a necessidade especial do nariz, e os len­
ços que saem das fabric:1s de Manchester, Mulhouse 
e Lyon são destinados apenas á limpeza. dos dedos. 

Mas, apresso-me em reconhecer que esta opinião 
não f:. unicamente sua1 e que a responsabilidade não 
deve caber por inteiro ao nosso digno comandante. 

Não f:. raro, com efeito, encontrar nas cidades, 
mesmo no Rio de Janeiro, senhores rnluvados1 de sa-
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patos dt verniz, que interrompem uma conversação 
seria para entregar-se a uma pratica que não ouso des­
crever. Em seguida, retomam o fio da p:1lcstra, como 
se tivessem comct:do um ato natural e n:1 forma co­
mumcnte usada. 

Citaram-me um fato destes, passado com um ri­
co negociante que cst~va pcm:guindo, com suas ho.­
menagcns, uma gentil vendedora francesa. Uma tar­
de, conversavam :-!mbos animadamente. Depois de 
uma fr:ise d:ls m:ú tcrnns, o negociante \• ira a cabeça 
e zás! nem pn:cisou do h:nço, nem de nad:i A ven­
dedora ficou uns instantes pcrpkxa. De-pois, dando 
uma risada, contentou-se cm dizer ao seu admirador: 

- Aprenda1 senhor, que :10 sc fozer a ccrtc :l 

um:1 fr:incr:s:i n unc;1 se dcn: c~qucca o lenço. 
E b~tcu-lhc com a porta na car:i. 

Já que se conhct:c o capit5o Vermelho, cont inuo 
A comida é dt'.tcstavel :1 bordo <los n:i\'ios ck co-

mercio brasileiros, par:i os f r:mccscs, bem t:ntmtl ido . 
Conso1rn.:-se nesses navios uma qu:mtida<lc t:xtraorJi­
naria de bac:ill1au, como nas cmb:ucações bclg:1s e ho­
lan<lcs:is. Mas o prato fundamental é representado 
por enorme fc.:ijoa&1 1 que sr compõe inv:uiavd mente 
de carne seca e frijão preto muito frculc.:nto. Em: pra, 
to nacional não seri:1 precisamente mau, se o toucinho 
que serve para sua preparação fosse de boa quJlicfadc 

No Rio de Janeiro comi um.a feijoada feita com 
lombo de porco d(: Minas Grraisi nada dcsprezivd. 
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Infcfo:.n1t:ntc· os capitães mercantes conhecem 
pouco cfa. Fisiologia do gosto, por isso :tin<la não pu­
deram pc11<.:trar as sabias Joutrinas de Brillat..Savarin. 

O toucinho que se gasta a bor<lo é geralmente o 
que dá á feijo.1<la um gosto <lctcstavel. De mais, o 
pão aí é raro, qu:1si sempre subst ituido ( com v:mta­
gem, p<:ns:1m des) pda forinh:1 Jc m::mdioca, que ca­
da um :m1ass:1 :Í \'Ont:1<lc enw.: os <lc<los, ou vai espa-
1.h;rndo 110 sc..:u prato. Um galheteiro cht·io de pimen­
tas m:1bgu1.:tas - condín1<:nto indispens:ivel nos tro­
picos - ;1cari...:i :1 :1grad;wd mrntc umas gargantas for~ 
r,1d:is dt 1,inco Sem malaguet:is, um brasileiro n:io 
saberia fncr um:1 bo:1 n.:Íl.:ição. 

O cha de m:itt: (: scr\'ido abundant t:m,ntc nos na­
vios llltrrnntt·s Qu:rnto ao vinho, ignora-se gcralmtn­
rc o s;:u u~n Fdi,.mrntt: Fruchot, que conhecia os 
habitas de bordo, tinh:1-se precavido contra essa la­
cuna: cmbarc1ra conosco vinte e cinco garrafas de vi~ 
nl10 tlo Porto, que nos prcst:1ram grande :rnxilio. 

Se soubc:sscmos, porém, ele e cu. que :t alimenta­
ç:io deixaria t:rnto ;i desejar, o que n5o aconteceu com 
o negoci.'.lntl' e com o c;ihelcirciro, que se scrvi;im di:.t~ 
ri:Hnente de banquetes qm: p:ireci:im nov:is nupcias 
de G:imachc, tcri:unos n:spc:itado :1 feijoada, prato co­
biçado, q uc dcs:1 pan:cia logo, voltando quasi sem­
pre \'azio p:1r:1 :1 cozinha. O que servia <lc guloseima 
:lQs dois outros passageiros não er;i para nós senão 
um cntrctcnimc11to 5 nossa fome Nunci bebemos 
café tão amargo como nessa viagem, porém o lÇUCar 
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e a c:tchaça eram-nos servidos á vontade. Po<liamos, 
ponanto, graças á liberalidade pouco pn.:judicial do 
comandante, consumir tantos grogs quantos quisessc­
mos, o que nos pt:rmitia economizar o vinho. 

Os brasileiros levavam vida alegre a bordo da 
sumaca, e ainda mais, todos os dias, á sobremesa, fa. 
ziam um c.:xcrcicio que lh<:s era muito agradavcl, en­
quanto para as nossas ideias não tinh:1 graça ncnlrn­
ma . 

O leitor tem :1gora di:rntc de si um:i pt:ssoa em­
baraçadissirna para explicar uma cois~, mas q uc, cm 
todo o caso, se fará compreender. 

A aparição do café era o sinal de um,1 explosão 
de "suspiros surdos·· ou barulhentos, sempre n:pug-

. names para os que recebiam na cara os gases naus1:a­
bundos qUt.: os acornpanh:wam A prim1.:ira vez que 
me sentá ft mcs.a, const:gui dominar ~ mcu nojo, es­
perando qt1e a minha :1titude e a de Fruchot fossem 
apercebidas pdos passageiros. 

Mas qual! No dia seguinte :i mesma manobra n:­
começou. Cá por mim1 não estava disposto a conct­
der-lhcs certos pri\'ikgios de que gozava Tartufo cm 
c:tsa de Orgon, do que dão testemunho os \'er:;os de 
Dorinc: 

Les bo11s m.orceam: de to11t, il fatll qu'on 
les l ui cede, 

Et s'il vient a "roter'', il /ui dit: "Dieu 
VO f<S '(lide(" 
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O ip· '' ll rJ css:i. 01s cst:i J1 o nome < t e :irado ?-,fas o 

culpado é Molicrc. 

Prometi a Frnchot chamar ;1 ordem esses cam­
peões d:i ~!uroneri:i. E no dia seguintt' cumpri a pro­
mess:i. 

O negociante de carne sêca foi o primeiro a co­
m<.:çar o bombarclt:io. "Suspirando", inclinou-se gra­
vem<.:ntt, como num cumprimento, para o lado do 
capitão Este respondeu-lhe no mesmo tom, curv:in­
<lo-se por su:i \'<.:Z, como se retribuissc ~1ma gcntilez:i 

lmaginc:m um homem dizendo a outro: 

- Senhor. tenho a honra <le o servir. 
E o outro respondendo no mesmo tom: 

- Srnhor •• 1qui estou ás suas ordens. 
Tal na o sentido da manobra que acab:iv:un de.: 

fazer. 
A ryossa p;1ciencia tinha sido posta :í prova, e era 

tempo de :ic:ilxir com essa troca bizarr:i de cortesias 
ininterruptas. 

Perguntei ao homem da carne sêca, com os ro­
deios que men~çia um cxccut:mt<: dessa fo:ça, se.: ele 
era vitima de algum:i molestia <lo estom,1go, ou se a 

emissão desses "suspiros" eram o rcsultaco dum cos­
tume portuguçs. 

O negociante ficou muito :i<lmir:1<lo com a per­
gunta e repetiu-a ao cabelein:iro, que traduziu o meu 
pensamento dando á metafora a explicação que con­
vinha. O outro virou-se para o meu lado e elucidou: 
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- Cada "suspiro", como disse aqui o senhor, é 
um ato de agradecimento ao capitão pelo excelente 
jantar que acaba de nos proporcionar. Não se "su~ 
pira'' assim sem se t('r prov:1do de uma boa rt:feição . 
.Ora, somos tão del icados em Portug.:11 como no Bra­
sil, ajuntou ele muito serio Creiam-me. 

Tanto s:rngue frio me desconcertou um pouco 
Mas continuei: 

- Somos menos delicados cm Fr:rnça, concordo; 
por isso fazemos nossos cumprimentos ck outra for­
ma Ainda mais, aquele que tivesse coragem de "sus­
pirnr" assim na cara do outro, no meu país $Cria lo­
go expulso, como um m:-ikri:-ido, do seio d:1. sociedade. 

- Cada terra com o seu uso. observou filosofi­
camente o português. 

- O scuhor deix:ir-mc-ia muito gr:ito, se renun­
ciasse a e~te habito, pelo menos, se cspçr:i.sse para o 
praticar o momento cm que nos afastassemos d:1 me­
sa . Na nos.~1 ausencia, emão1 o senhor podcri.1 :igr:t­
decer, como quisesse, :m nmso digno com.'.'lndante 

- Costume da terra, senhor! Costume tb term, 
repetiu o negociante. 

- Pois eu lhe agradeceria infinit:mH:nt<.\ se o se­
nhor desistisse desse costume duranté o j:rntar, insisti. 

- Impossivel, s~nhor. Impossivel ! A feijoada é 
boa demais para que deixassemos de :tgrad cccr rio 
nosso comandante. 

O homem falava com convicc5o. A seriedade 
' 

perfeita que e\c mantinha. afastava qualquer ideia de 
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in~ulto mistificado. Assim mesmo, pcr<li por um ins­
tante :i p;1c1cnc1a. 

- D:::tbos me levem! gritei, se não ::i.ch:ir um meio 
de 

Não me deixaram ac:ib:ir :i frase. 
-· Que <lissc o senhor? Que disse o srnhor? gri­

tar:un ao 1m:smo tcm.po o ncgoci:uHc t: o cabdeirci­
ro, fozc:n<lo o sinal <la cruz. 

- Como? Que disse cu? Que o <liabo me leve 
se 

- fc.rns~ B:ist:i, senhor! B:ist:i! torn:tr:im d cs, 
pcrsign:mdo-se de: novo t: ;itiran<lo-mc olhares de 
terror. 

O c:1kh:irriro: que já era :igit;i<lo, mexia-se p:i­
r.1 rodos os bdo\ ,·ir:i ndo-sc :i c:ub p:isso, como se 
[l'. lll CSSC.: alg u Jll:l :igrc!-s3o. 

- Elts t2m medo d<.: \'cr o di:tbo que invocaste, 
dissc:-mc F ruclwt cm \'07. b:iixa. 

- Ah! voc~s prdcrcm cnt5o qm: eu diga: que 
o diabo os kvc, se cu n~o :i rr:mj:ir meios de . .. 

Foi ainda pcor . De :imarclo que estava o nego­
ci:intc. tornoU-!-c côr de terr:1. 

- Por Deus, senhor! Não fale assim, murmurou. 
Pdo :1mor <lc Deus! Supl ico-lhc, repetiu, juntando 
:i.~ m3os. -· O cabeleireiro continu:iva a <l:ir giros grotescos, 
espcrm<lo a ca<la momento sentir o mau espirita 
apenar-lhe os rins ou cscanchar-se-lhc sobre os om­
bros. 
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O capitão empalidecera e não dizia uma só pa­
lavra. 

O terror do sr. Vermelho c Jos outro~ pJssagc:1-
ros era engraçadissimo, na realidade Reso'.vi então 
tirar proveito daquela superstição. 

- O senhor não qun que cu dig:i . . 
- Não! Nãol responderam em unissono. 
- Pois bem. Não desejarei mais que o ... 
Novos gestos de pavor. 
- · Que . o . que esse indi\'iduo os c.1rrc.:gue. 

Ufa! Quanta precaução foi prec iso tomJr para c:-- pn­
mir o meu pensamento! 

- Obrigado, senhor, obrigado. 
- Mas sob uma condiçãc. 
- Aceitamos, senhor. 
- Os senhores renunci=irão a seus "suspiros" in-

convenientes, senão ch:imarci rar:i aqui o persona­
gem que bem conhecem. 

- Perfcitamentt:, senhor. 
- A cada ".suspiro" cu os nrnndarei :to ... 
- Não suspiraremos mais, senhor! 
- Então aceitam o compromisso? 
- Aceitamos, senhor . Oh ! Jesus ! Jesus ~ rcpt:ti-

ram varias vezes cm difereatts tons. 
Feito o contrato, fomos fumar um charuco á proJ 

do navio. 
Rimo-nos muito do meu estratagema. 
- Obtiveste um sucesso m:1gnifico, graç;1s á estu­

pida ignorancia desses grosseirões, disse • Fruchot . 
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Por minh:i p:trte, proponho-me a dar uma lição :10 

capitão pela ma11cira por que faz uso dos lenços. Tra­
du:úrci em hnm. francês~ p:ira esse marinhcir:::> ccono­
mico, um capitulo da Civilidade pueril e liooesta. A 
mina cst:'t carregada. Explodirá t m S. Jorge . Promc-

~ ' to-tt: que o casmurro llítO se 7.angara. 
E~tc fato kmbra-tm.: outro st:mprc inspirado pe­

la superstição, isto é, a ignoranci::) e que me pare::c 
cxplic:ir sufíci<.:ntcmrnte :l pourn p:-essa que trm os 
br:tsileiros cm inst:ilar rm sc.:u país os caminhos <lc 
ferro Saminhos de: krro ? Para que? Para um povo 
que cn t rct<.:m rrbções constantes com o ccu? Por 
Deus, t: v1.Ttbdc o qu-: ,•ou contar . Cada casa brasi; 
leira posSll<:, não se admirem, um correio qu:.: fun .. 
ciona scgun<lo o drn:io dos iocatarios e que liga a ter­
ra :í mor;Hb das al111.1s ,·cnturosas. 

N:in v;Í imagin~r o leitor que é preciso ser 
mcdi11m p:1ra manter tal corn:spor.dcncia, m:rn tão 
pouco que os ,spiritos sejam ou não os seus cst~fetas. 

Mcdíum.l Espiritosl Orct essa! 
Os senhores, princip:1lmcntc :ts senhoras, viio 

:1ch::1r coisa mdhor. Eis .1 prova : 

Uma noite.:, entrando cm um::1 das pouc:1s residen­
ci:is qur no Br:isi~ acolhem os estrangeiros, fui rece­
bido peb. dona d:? ca~::1 mm um sorriso aflitivo. Em 
lug:1r do cxccr:wd cheiro de alfazema queimada que 
geralmente: imprcgn:t o ambiente, aspirei primeiro, 
com surpresa, um perfume composto de mirra e in­

censo, como o qw.: cxh::llam os templos sag:ados. 
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Dois dias antes: o lar estivera em fest:i. Fi7.eram. 
musica depois do jantar, e á noi te dansaram. Cecilia, 
filha da dona da casa, comunicava, então, aos convi­
dndos a nltgria da. sua :ilmJ. E' que aqude que o st:u 
coração escolhcr:i. - Paulino - repetira-lhe pe:a mi­
lesima vez que :i am:iva apaixonadamente e declara­
r.1-lhc que no dia seguinte seu pai viria tomnr, com 
o de Cecil ia, as ultimas provi<lencias para o casa mento. 

O ar triste da mãe - ou ta lvez o perfume do jn­
censo - fez-me pressentir alguma cat:1strofc rece1:te. 

Perguntei por Cecília. 
- Cecil ia está dcsesperad:i., respondeu a senhora. 

Acab:1 de.: se fechar no quarto par:1 escrever á sua pa­
droeira celeste. 

- Como? Que padroeira? perguntei inocente­
mente. 

A mãe lançou-me um olhar adm irado. 

- Minha fi:ha ch:1.m:1.-se Cecilia, observou ela . 
Sua padroeira é, por conseguinte, S:mta Cecilia. Não 
sente o senhor um cheiro de incenso? 

- Perfeitamente, mas . . . a sc:nhora diz que sua 
filha está escrevendo a Santa Cccilia.? continuei, pen­
sando hnver entendido mal. 

- Sem duvida . Escre\'e-Ihe uma carta que che­
g:uá ás suas mãos antes da ceia. 

Eu estava de pouco na terra brasileira . As pala­
vras da senhora eram para mim um enigma indcci­
fravel Afinal efo teve pena da minha ígnorancia e 
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cxplicou-n1e o motivo que a provocara e como se efc­
tu:'IVa essa correspondencia com uma habitante do ccu. 

Ct:cilia e Paulino am:ivam-se e essa união era coi­
sa rcsol vida tntre as duas famil ias. Uma q ucstão de 
Jinhciro apareceu á ultima hora para destruir proje­
tos longamente acarinhados. O pai de Cecília tinha 
promctiJo dar :t : filha um dote de cctn contos de réis 
(trezentos mil francos). Um grande prejuízo que so­
fraa o seu rn:gocio forçava.o a rc..:duzir css~ soma a 
oitentJ. e cinco contos A diferença era mais ou me­
nos de quarenta e cinco mil fra ncos . O pai do moço, 
deputado pelo Espiríto Santo, homem org-Jihoso e 
avaro, não concordou com o abatimento. Sem consi­
deração pdos sofrimentos de Pau '.ino, retirou a pa­
lavra. 

As sessões haviam terminado, e o deputado não 
tinha prolongado a sua estada no Rio de Jan.:iro, se­
não por caus:1. d:1. união projetada pcbs duas familias. 
Na vespcra, depois das ultimas expl icaçõcs, ele expôs 
a Paulino a sua resolução de voltar no dia seguinte 
p:i.r:i a sua prü\'tnc1::i. 

Essa partida brusca, pensava de, cortaria toda a 
veleidade, toda a tentativa de aproximação. A sepa­
ração era cruel, é verdade; mas a auscncia e a distan­
cia produziriam efeitos mais energicos. Nessa mes­
ma noite, pois, o pai e o filho deveriam deixar o Rio. 

A desolação, compreende-se, invadia a casa ha 
vime e quatro horas. Cccilia passara a noite em claro 
e a manhã inteira estivera á janela, por detrás dos 
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postigos, pcns:rndo sempre na \'OI ta de Paulino Es­
te:, vigiado, sem duvida, não aparc:ct'r:i. Encão a moç:1 
volveu a ultima cspcr:mça para a sua padroeira cdestt. 

Escreveu-lhe afim de Jhc suplicar proceç5o aos 
seus amores Sómente Sanca Cecili:i · poderia comover 
o coração do deputado .. impedir-lhe a partida e resti­
tuir-lhe aquele sem o qual não pcxlcria mais viver. 

Esta confidencia intrigou-me tanto quantv exci­
tou a minha simpa.tia pelos dois =i.rnorosos. 

A senhora ch,.:gou ao maximo ela sua bond:-ide, 
introduzindo-me cm um comodo que pr<:crdi:i o q~1:1r­
to da filha. Uma janc:b interior <.bv:i par:1 este. Pude, 
então, assistir, sem ser visw, =i. u1n:1 cena cmios:i e no­
\'a para um c: t:rop~u. 

Um altar tinha .~ido erigido $Obre urna mc:.~:i.~ or­
namen t:-ido de flore., n:i.turais e Jç e irias acesos. Quei­
m:wam-se incenso e mirra: e: umJ. fumaça cheirosa 
evolava-se pelo ::1posento. 

Ajoelhada diante do :iltar, CeciJia cscrtvia. 

Pouco depois, !cnntou a cabc~a, pegou entre os 
dedos a folha Jinda umida sobre :1 qu:d acabava de 
txpa11dir sua alma. Aproximou o papd da chama da 
vela . Depois da consum:ição, recolheu ;zs cinzas em 
um pir~s encarnado. 

- Agora tia vai enviar a carta á pa<lroóra, mur­
murou a senhor::i. aos meus ouvidos. 

Chegou cnt.10 o momento de ver funcionar o cor­
reio celestial. Abri bem os olhos e c!>pcrei em silencio. 
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A viração co1m:çara. Cccili:1 1 cobrindo o pi res 
com uma das mãos e sustc:ndo-0 com a outra, com re-
1 igioso n:spi.:ito, aproximou-se da janel:i. Aí ajoelhou­
se de novo; depois, sopr:mdo, ~ti rou p:ir:i o espaço as 
cinzas que.: o recipiente cor. tinha. 

De mfos post::is, .',tgu::1 com o olhJr inquieto as 
particul:is nrgras que :l brisa carregava pdos :tr<.'s. 

Pouco dcpois1 nacb mais se via. 
A carta dirigia-se ao ccu. 
A moça fc1.. nma ultima or:ição r, ao l<·vantar-se, 

o ~cu rosto r:i.d io-,o tc.,ti:mnnh:w:1 a confiança que nu­
tria no .,L1Cl·sso dn sua petição. 

Que den·rri :1crcsccnt;ir a esta narrati,·;1. ? 
Nl'ssa noite, ;Í nH.:sma hor:1 t:m que o ch:put1do 

e seu filho dcnr i:m1 ~st:1r .:i caminho do Espirita S:111-
to, um nt·gro intrndu7.iu na sal:1 dois .it:nhorcs, sendo 
que o mJis moço· st atirou :ios pés de Cecil ia. 

O ,·clho avarento deixara-st! tnternccer1 e dois 
meses depois Paul i1 o cas;l\'a-sc com aguda <l quem 
amava. 

Ceei lia í: hoje a mais. fdiz das mulheres. Mas es­
tá persu:id:da dr: que o seu requaimcnto chegara :10 

destino, e qt1c, port:ir to, se ela é hoje a espos:i de 
Paulino, deve-o á intervenção d:1 su:i padroeira. 

Eis por que, repi t;-imo-!o, ha no Brasil tão pouca 
pressa cm consiruirem-se vias fern:as. Para que apro­
ximar distancias em terra, quando se está em comunica­
ção frêqucnté com as i:st relas, e quando se pode, á 
vontaJe, fazer partir um expresso para o ce:.i? 
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O nur, cnm:t:rnto, estava calmo. 
"Os Dois Anjos" n~o t:ra grande veleiro . Mas, 

que importa? Corria calmJmente cinco ou seis mi­
lh:is por hora, cm tempo ordinario, ás vezes menos 
ainda; nunca, por~m, excedia ess:1 marcha. No fim de 
seis dias, dobravamos o C.ibo Frio, atingimlo Vitoria, 
a capit.-11 do Espirito Santo. 

Não fala rei aqui do singular encontro que tive 
nessa cicbde, nem da colon i::i de negros escrnvos que 
um capitão marselhês aco1110<..bv:i. aos usos provençais, 
por meio da bouiflabaisse (1) . 

Este curioso cpisoJio Je viagem {. o assunto de 
um volume que .:1parccerá proxim:irncme. 

Depois de um Jescanso de quatro dias, a em­
barcação pôs-se ao largo. 

Apesar de todu o mc:u interesse.: cm prender .:1 

atenção do leitor, não posso, entretanto, descrever uma 
tempestade que se esquc:ctu de aparecer, nem os ter­
riveis perigos que Jcveriamos ter corrido. 

Semelhante a uma rnatron.1 que: v;1i fazer suas 
provisões ao merendo, a sumaca ''Os Dois Anjos11 sul­
cava calmamente as ondas $Cm desconfiar da impa­
ciencia dos passageiros. 

Depois da primeira cena que descrevi, o nego­
ciante de carne sêca n5o mais deixou de respeitar a 
negra, pelo vigor do seu gesto . Cumpriment;1va-a 
longamente pela manh5, quando aparecia ao tomba­
dilho, e não desdenhava os cigarros que da 1hc ofe­
recia. 
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O cabeleireiro, por sua vez, tornando-se sociavd, 
vivo, akgrc1 como convcm a um Figaro autentico, 
não $:'thi:i o que inventar para agradar a Manuela. 

Er;i ck quem ia buscar fogo, qu:mdo a preta 
queria fumar Conseguira que da se dignasse deixar 
que de lhe pentc,1sse os cabelos, e afim de testemu­
nh:ir-1hc: :i. rcso1uç~o que tomara de nos ser agradavel, 
renunciara ferir-nos os ouvidos com a sua clarineta. 
Todas as noites pegava do violão e cantava com graça 
modinh:1s c~p:izes de satisfazer ao paulista mais exi­
gente Creio mesmo que a espiem.lida beleza de Ma­
nuela tinha alcançado, aparte os preconceitos, produ­
zir efeito no scnsivd cabeleireiro; a menos, no entan­
to, que não se atribua ,1 um::i delicada gentileza a es­
colha de certo romance que ek repetia frcq um temen­
te aos pés da mina. 

Esse rom~nce falava de amor, n:fo é preciso di­
zer Mas o mote, tiradc d:is Redondilha! de Camões, 
continha uma confissão direta á qual a voz emocio­
nante e a intenção expressiva do musico davam um 
encanto todo particular . Lcmbr:1v:i o mote, numa. 
aria terna e bnguid::i, o cosrnmc lidio e o ardor im­
paciente e incontido elo moço, e a frieza soberba da 
dam;i a quem dirigi:i as sms lamurias. 

M:enin,1 formosa e crua, 
Bem sei eu 

Quem deixará de ser sw: 
Se vós quisereis ser sua. 
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O que justificava :ité certo ponto a minha suposi­
ção acerca da sinceridade amorosa do cabeleireiro era 
o jogo proposit=il J a sua fis ionomia, ao substituir :i 

palavra - senhora - que s..: referia :Í ida<lc Jc i\fa­
nuda, pela palavra - menina - empregada pdo poc­
ta no quarteto cita<lo (2). 

E' inutil n:petir que a conn:'nç~o co11 cluid:1 entri.: 
os dois ilustrissimos senhores foi sem prc fidm<.:ntc 
cumprida. 

Nunca rn~is o negociantt: de c;i rnc sêc:i e o ca­
beleireiro se arrisrnr:1111, depois ele enorme frijcada, 
a agr,1clccer ao capitão ~ moela portuguesa Todos os 
dias, porém! fica,•:1m bem uma meia hor:l cm seus ca­
marotes . Quando rc:1 pareciam no tomb:1Jilho, os seus 
ol harcs procuravam o meu p:t ra se.: Jssrgur~: n.:m d<.'. 
que dur::rnte c.',s.1 curt:1 ausenci.1 nenhum rr.o:ivo de 
aborrecimento h:t via contra eles. 

Tambcm o per,onagem que lhes fazia medo :1ão 
t inha sequer mostr:i<lo :i ponta dos seus chifres, e m.i is 
nenhum acidente interrompeu a hoa m:uch:i da via­
:gem. 

Uma manhã, enquanto tomavamos ch;Í, um mo­
vimento desusado fez sentir-se a bordo . Disseram­
nos que S. Jorge estava á vista A começo nfo :ivistâ­
mos senão uma m:issa opaca <le neblina; mas 1 me­
dida que :1 sumaca se aproximava da costa, a paisa­
gem cl:ireava, a ,·erdura e os tetos <lestacavam-se do 
veu azulado que formavam os vapores do Rio <la Ca­
choeira e do Patipe . Distinguimos afinal a colina de 
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Santo Antonio, qrn: contornav:'l a cidade. Duas ho­
ras depois ent r:ivamos nn baía <.: dispunhamo-nos a 
descer á tara. 

- Não é preciso dizer que me vais acompanhar 
á cas:i do Macedo, o;:iservou Fruchot, e depois á fa­
zend:1 onde est5 o pai ele ~fanucb. 

- Perd~o, respondi. Antes de tudo os meus ne­
gocios. Irei contigo de boa vontade á rnsa do sr. Mi­
guel Pedregulho. Não <.:sqm:ças, cm todo o c:1so, que, 
a seniço d:1 casa Nausiers & Comp., \'c.:nho a S. Jor­
ge para cst:ibclcccr um negocio de fosforos. Vou, por 
conscguintci ocupar-m:.: d:1 coloc:1.ç;io da micha mcr­
C:'ldori:'l. 

- Que nc:gociantt foroz! dissl: o corretor. De 
rcsto1 concordo. Pretendo 1rn:smo ajudar-te com a 
minha t.:xperiencia. Deixa <::star. Em menos t!t t:m.a 
hora tcrfis cumprido o teu m:rn<l:1to. 

- Vamos, respondi. 
- Espera, disse Fruchot. Prometi dar uma li-

ção de "civilidade pueril e honesta'' ao capitão. Che­
gou a hora. Atenção. 

Ao vn su:'l b:1gagem n:1 embarcação, o diverti­
do corretor, com um t'mhrulhinho na mno, aproxi·. 
mou-st do comandante. Abordou-o com todos os si­
nais do mais profundo respeito. 

- Capitão, profcri'.J lentamente, queirn aceitar 
esta modesta kmhrança, como fraco testemunho do 
reconhecimento que me inspiraram .'.Is suas boas ma­
neiras para conosco. 
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E deu-lhe o pequeno embrulho. 
O sr. Vermelho começara a sorrir, mas vcn<lo 

o conteúdo do pacote, enrugou a fronte e contr:1íu os 
sobrolhos. 

- São seis lenços da fabrica ele Lyon, J primcir:1 
da Europa depois da de Lisboa, a.juntou Fruchot, com 
enfase. 

O capitão não sabia se se devia ou não zangar. 
- Mas, n:io preciso de lenços, gr:iç:1.s a Drus 1 ' 

Tenho uma <luzia e meia na mala. 
Fruchot continuou com o mcsm~ sangue fr:o: 
- Eles lhe servirão, como até :i.gor:1, pl r:l enxu­

gar os dedos, capitão. Enquanto que rstes o senhor re­
servará exclusivamente para o nariz. 

E cumprimcnwndo-o, deixou o c:1pitiio cxLll ico 
e de pernas paralisadas como a estt!u:t Jc Lot. 

O negociante <lc c:unc sêc:t e o c:tbeleirc irn t:s­
peravam-nos no ba rco. Acomocbra.m-se todos p:ua 
dar lugar á temível M:muda. 

Ao chegarmos 5 terra, confun<lira rn-sc: em zmn· 
b:.ii:1s e oferecimentos <le prestimos. 

- Agora, meus senhores, poderão "susç:ir:u·· á 
vontade, disse eu, retribuin<lo-lhes os cumprimentos 

O português retirou-se, cumprimenran<lo sempre. 
Qu.'.lnto :10 cabelcin:iro, deu . na verd:1de um suspiro 
profundo, suspiro <le apaixonado, ncompanhado de 
um olhar de mago:t. 

Não me enganara. Figaro falara por si proprio 
ao repetir o mote das Redomhllws. Sómcmc a in<li-
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ferença <lc Manuela reteve nos b bíos <lo brasileiro a 
confissão <los seus tormentos Então, o artista seguiu 
seu companheiro, mas deixando o coração preso pe­
los longo~ e sedows fios dos cil ios <la negra mina. 

Algum indi\'i<luos, n:-i maiori~ <:scr:ivos, espera­
vam no caís Entre os curiosos, notámos um velho 
que nos olhava fix:unrntc, enquanto o c:1bdeireiro 
nos enchia ele amabilidades Essa insistencia conti­
nuou, mesmo depois ela retirada dos passageiroc; O 
velho examina\':l·nos tão minuciosamente como se 
fossemos uns trapaceiros (.' trouxessemos conosco mer­
cadorias ck conrrah:indo. 

- Será, por acaso, que este fidalgo ta mbem ;)re­
cise dt: lcnçm? ohservou o corretor. 

Ao pedirmos a um negro que nos conduzisse !i rc­

sidencia do .'lr. Macedo, o ancião aproximou-se, e de­
pois <lc nns cumpri1m:ntar gentilmente despachou o 
escra\'o com :ir soberbo. 

- Meus scnhort:s, disse então, visto chegarem da 
côrtc, poderão i nformar-mc se o "Pretinho do J,1pão '' 
deu noticias aos "Crentes do Br:isil"? 

- O Pretinho! Os crcntes l repetimos com ingt'· 
nuida<le. 

A \'erd:ult: é qllc n:ub compreendíamos O per­
sonagem enc:1rou-nos com olh:1r desconfiado, come 
p:1r:1 cenific:i r-sc se a nossa inocc:1cia era m1 não na­
tural. 

- Sou o c:ipitão-mór <lo rei de Santa :..eon:ird:i, 
continuou misteriosamente. 
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Santa Leonanb? ! repetimos. 
Edificado, sem duvi&1, pelo nosso ar <le boa fé, 

o velho espigou-se todo. Dignou-se fazer-nos com a 
mão um sinal protetor e, sem m~HS, empurrou-nos pa­
ra o meio <la rua. 

Pensámos que se tratasse dr um desequilibrado . 
O negro, vendo-o afastar-se, dirigiu-se a nós. 

- E' sua excekncia o capitão mór ela cidade dos 
lfheus, avisou com um sorriso de piedade. 

- Isto? uma excelencia? disse Frnchot Tom:1-
Io-ia antes pelo substituto do marquts d'A:-gcnr-Court, 
que ~1rranja frascos de essencias suspeitas para os ele­
gantes de cafés-concertos. 

A residenc.ia <lo sr. Macedo não foi dificil de en­
contra r . A especialidndc <lesse homem era o comer­
cio de cabos e amarras, que se extraem dos filamen­
tos linhosos do coco <lc piassava . Mas o ambicioso 
negociante 111:1tava <lois coelhos de uma só ca;adada. 
VendiJ ajnda carne sêca, objetos ele b:irro, miudezas 
ele armarinho e conservas europeias. 

Antes de penetrar na sua moradia, o corretor pa­
rou em uma venda e pediu um cal ice de cachaça. Ti­
rou um charu to <lo bolso e um fosforo de uma caixa 
sobre o balcão. 

0 111ei-o com espanco. 
- Aqui estão uns bons fosfores! disse ele. De 

onde vêm? 
- Da Bafa, respondeu o vendeiro. 
- E quanto !he custam? 
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- Dois mil seiscentos e qu:1rcnta réis a grosa, ou 
duzentos e vinte réis a duiia de caixas. 

Compreendi então a manobra do meu amigo . 
P;igou a bebida, na qual não tocar:i, mas que o nosso 
cicerone cngul iu concicnciosamc.:nte. e conrinuámos o 
c:1minho. 

- Temos agora uma base, disse Frnchot. Um pon­
to de partida para as nossas operações, já que conhece­
mos o prl'Ço do 1nt:rca<lo. 

O preto separou-se dt nós ú cnt rad:t da casa do 
sr. Macedo. 

Um home1n gordo, baixo, m:iis barrigudo que o 
comum dos portugueses, esta \':J á porl:i, com u m:t 
ponta de cigarro presa atds <la ordh:t, segundo o cos­
tume, um I>Jlito á bôc:i> as mãos nos bolsos, esperando 
com gra\'idadc :i freguesia. Ao perc<:bcr que nos di­
rigia mos para ele, os bbios se lhe entreabriram e 
afastou-se para nos dar passagem. 

Pcrgunt~mos pelo sr. M;:c<::Jo. 
- Qual ddcs? replicou o negoci;irne. Macedo 

sómente, ou .M.Kcdo de Barcelos de Contas ? 

- A minha carta não indica senilo o nome de 
Macedo, observou Justino. 

- E' que somos dois Maccdos cm S. Jorge, res­
pondeu o português. Como ao meu comercio, sendo 
mais amplo do que o do meu homonimo, essa seme­
lhança de nome causava grande prejuízo, então avi­
sei ao respeitavd publico, pelos jornais de que agora 
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cm diante me chamarei Macedo de Barcelos de Con­
tas. Talvez seja mesmo cu qúcm o sr. procura. 

Tal é, com efeito, o uso em Portug:d e HG Brasil 
Os nomes não variam, como em nosso p:i.ís. A scmc.:-
1 hança causa muitas vezes enganos lastim:l\'c:is e 
qui-pro-quos cngraçadissimos. Quando se conbcc<.:m 
os Soares, os Pinto. os Sih·a, os Guimarães, os Serra, 
os Pachr.co, e os Cabral~ conhece-se todo o Impcrio. 
Para se distinguin:·m os indivi<luos, é rn:ct.:ss:irio tn\'cr­
ter os nomes, mistura-los, pro onga-lo, de cem modo,; 
diferentes. Um chama-se, por exemplo, So:ucs Pin­
to, outro Pinto da Serra; este Guimarães ou Silva; 
aquele Guim:irãe~ <la Silva, ou Pacheco Guimar~ks. t 

assim por diante. O mcto<lo ~ fac::!. Dirige-se uma 
nota aos jornais do lugar. n:1 qual se declara Jssin :-i r. 
d'ora cm <li:intc, Cabr:-il cb Serra cm \'CZ de Cabr:11 
sómente; 1.: todas as formalic.bdes cstJo prccnchic.bs 
e o "rcspcir:wcl puhlico" não :em nada a <lizer dessa 
transformação, nem tão pouco o ministro da justiça. 

Se a scmcllw.nça dos nomes faz pl:-tsccr confu­
sões, os inconven ien t<'.~ rcsul tantes desse es·:l<lo de coi­
sas são mais graves ainda. 

'-

Nem sempre t faci\ acompanhar, nos nws civis, 
as modificações feitas cm nomes patronimicos O no­
me do filho já é diferente do do pai . Se ::i terceira gc­
r.'.'lção se dispõe ainda a alterar o seu, a füi:ição torn:1-
sc dificil, para não dizer im possivcl ele estabelecer. 
Essa liberdade ilimitada, tomada por cada um ele se 
chamar como quiser, engendra forçosamente, em 
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c-:rtos casos, um;i quantidade de embaraços para a 
familia. E' verdade q·Je dessa forma todos os cida­
dãos são ncbres, quando o querem, o que é uma com­
pensaçfo . Ex1.:mplo, o ni.:gociantc de S. Jorge . Afi:n 
de evitar a confusão, ele ajuntou ao seu nome . mais 
dois com a particub, enobrecendo-se duplamente. 

- De p:irte de quem vem o senhor? perguntou. 
- De parte do sr. Pedro Clemente da Serra. 

A estas pal:tvr.:ts o português inclinou-se 
chão. 

I 

at<..: o 

- E' a mim que procura. E' a mim mesmo, con­
tinuou1 tirando com respeito o ch:tpcu de po.lha im lin­
do que lhe !iervia de carapuça . Oh! é uma pessoa 
m uiro dign:-t o sr. Serrn ! Teriho a honra de ser for­
ncccclor tb sna casn. Sej:1111 benvindos, mt:us senho­
rc:s, e saibam que esta casa está ás suas ordens. 

Fruchot disse-l he o que pretendíamos dek, is-
to é, meios de ir á fazenda do sr. Migud Pedregulho. 

- DJr-1hes-ei o que quiserem, uma c~moa e guias. 
Mas os senhores não partirão senão amanhã, pen~ 
so cu. . . V:10 descansar urn:1 noite cm S. Jorge? 

Justino, sobretudo Manuela, desejavam pôr-se 
imediatamente a caminho. Mas um olhar que deitei 
ao meu :unigo lembrou-lhe logo as nossas combina­
~ões. 

- Temos uns ncgoc io7;inhos para terminar an­
tes de deixar a cidade, disse de . Creio, cm verdade, 
não podermos partir senão Jmanhã. 
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A esta pa.avra - negociozinhos, :t cobiça do ne­
gociante excitou-se. 

- Sim, temos uma partida de fosforos p:ira dei­
xar aqui> continuou Fruchot, e ser-lhe-ei grato se me 

indicar uma loj::1 que (:ucira aceitar o deposito. 
- Talvez puck ssemos chegar a um acôrdo, ano­

tou o português Qual é o seu preço? 
- O preço corrente no Rio é ck duzentos e oi­

tenta réis a <luzia, sejam tres mil e trezentos e sessen­
ta a grosa. 

- Os scus fosforos foram cntiio mergulhados 
no ouro do Rio Doce? :)crguntou clt: ironic:lmcnte, 
A Baía manda-nos fosforos de qual idade superior e 
pagamos meia pataca a <luzia, scj:1m mil novecen os 
e vinte e trcs a gro$:t, ::i juntou des:'!foradamentc o ne­
gociante, que ignorava as nossas instruções. 

Eu trazia sempre atr.ostras comigo. Apresentei 
uma caixa ao português. Meus palitos inflam::1ram-sc 
ao pnme1ro contacto. 

- Oh! oh! fosforas inaltera\·eis ! Superiores! 
murmurou. Não são maus, com efeito. Mas a sua 
pretensão é descabida Dei~lhe o meu preço, como o 
senhor me deu o seu. Faça uma conc<.-ssão, e verei se 
poderei tratar consigo. 

- Nosso ul timo preço será de duzentos e GUa-
• 

n:nta réis. Veja se lhe convém. 

- Até que enfim, aí est,í um meio de diminuir 
as dificuldades. O sr: já deu um passo, cu darei ou­
tro, por minha vez. Ofereço-lhe dois tostões ou du-
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zcntos réís a duzia, ou sejam ainda, dois mil e quatro­
centos a gros:i. 

Fruchot fez-me.: um sinal que compreendi per-
·' fritamente. 

~- Peguemos, pareceu-me dizer. 
E, com efe ito, o seu habito de negocios não o 

havia enganado. 
- Pois bt.:m, já que o senho r não quer a nossa 

mercadoria, vamos oferecc-b cm outra p:irte, disse 
ele 

E fingiu afastar-se. 
- Um momento, senhor, volveu o portugues. 

Esses fr:rnccscs não tên1 nenhuma p:1cicncia, 6 ver­
<l.1de! Qu:mt,b gros:ts t21:1 o~ S1::nh0n:~ cm caixa? 

- Qu:Hr!lcc.:r. tas gros:ts frchadas cm quatro cai-
x:1:,;, respondi. 

- E i,so ~ !oda a partida ? Toda? 
- E' tudo o que: quero deixar cm S. Jorge. 
- Pois b<:m Não fakmos ma is nisso. Dou <lu-

i cntos e vinte.: réis :t duzi:1, e: fic.:o com :is suas quatro 
caixas. 

Feito o negocio, larguei as minhas quatrocentas 
grosas por um-conto e cincoenta e seis mil réis. 

E' ncccssario pn:,·enir o leitor contra o efeito que 
poderia produzir :, c:xtcnsão formidavd desses nume­
ras. A arimetic:t da 1x:ninsuia iberica, naturalizada 
na Ame rica do Sul , t cheia de fanfa rronices. Gosta 
de engross:ir ;i \'OZ. como o Capitan da comtdia. Ca­
lha bl'm sob vcstuarios pomposos e pensa \'akr mui-
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to, porque ocupa muito 1 ugar .. St:rá preciso perdoar­
lhe as pretensões a majestnde. Com ares de princesa 
de teatro, é boa menina no fundo, e por menos que 
se viva em s;,,1a intimidade, mostrará logo o segredo 
dos seus grandes ares. 

Trm raça latin:it nfo esqueçamos. Eis por que 
alimenta uma tendenci:\ in\'oluntaria pelo numero, 
pela ostentação e pelo aparato. 

O sistema de nomes que n5o ttm fim foi aplicado 
ás cifras. Estas, mesmo para :is som:is mais vulg:1res, 
desdobram soberbamente as. suas linh:1s, corno a im­
por o respeito. 

A verdade é que se fic:1 um momc.:nto :>erpkxo. 
Mas depois <lc ~er esfregado os olhos, a gente niio 
tar<la a se convrncer tle que as cifras não rcp:-cscntam, 
com a sua imensidaô: exagerada, senão um valor ri­
dículo, a ponto de chegar um conto e cincoenta t: 

seis mil réis a repn:scnt.u 3.168 francos da nossa 
moeda. 

Mas vejam como a arimetica portuguesa tem 
boa aparcncia sobre o papel: 

1 :056$ooo réis 

Não nos parece ouvir um barulho atordoatlor de 
milhões? São milhões, com efeito, mas milhões <lc 
réis, e é preciso vinte réis par.1 fazer um vintcm. 

O sistema monetario adotado num país revela 
algumas vezes a chave.: do caratcr do povo qu(; o ha­
bita. Ora. sabemos como o brasileiro é vaidoso. 
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Eu ac3ba\·a, portanto, de vender muito simples­
mente minh;i merc:1dorin por 3- 168 frs. 

A entrcg:i devia ser no dia seguinte. 
- O pl:ino está dado, disse-me Fruchot ao sair. 

Tens o teu <lc.:posito e o ganho obtido é honesto. 
Ainda mais, não tens comissão a pagar, ~juntou ale­
gremente. 

No Brasil, a primeira pessoJ que nos aperta a 
mão não <lcixa de pronunciar a formub sacramental: 
"Minha c:1s:1 est5 ás suas or<lc.:ns". Isto se diz sempre. 
Mas todos sabem o que vah.:m essas palavras. Ofr­
n:ce-st tu<lo, com a condição <le que nad:1 sed :iceito. 

Nem Fruchot nem cu conhecú1mos os costumes 
locaís. Tomamos c.:nt:io informações sobre uma c:isa­
de-pasto p:1r:1 fazer a nossa refeição. 

Ainda c.:scavamos á mesa, quando um negro en­
viado <lo sr. Macedo veio prevenir-nos de que uma 
pesso3 nos esperava em casa <lo negociante. 

- E' sua excekncia o capitão-mór, ajuntou o es­
cravo, com o mesmo sorriso ironico que viramos nos 
labios do nosso cicerone. 

- Que quererá de nós esse personagem grotesco? 
- Decididamente toma-nos por contr:ibandistas, 

disse Fruchot. 

Ao sair da casa-de-pasto, seguimos o caminho 
que conduz á loja. Chegados aos fun<los, avistamos 
o velho, que nos tinha, aliás, deixado tão cavalheires­
camente na vespera. 
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Toda a sua arrogancia se desfizera. Veio ao nosso 
encontro e fez-nos um cumprimento profunc..lo, des­
culpando-se <le ignorar a missão de confrinça que 
trouxeramas. Antes que caíssemos cm nós da admira­
ção que de nos tinha causado com as suas palavras, 
pediu-nos noticias de Sua Majestade o rei d. Sebastião, 
e pôs-se inteiramente ás nessas ordens. 

A que rei d. Sebastião se referia ele? Ao que mor­
rera ha trezentos anos, depois da batalha de Alcacer­
Kibir? 

Interrogamos com o olhar o sr. Macedo, que 
nos respon<lru com outro olhar. 

Dirigindo-se ao velho, o negociante disse: 
- Os senhores precisam, antes do mais, apresen­

tar documentos. Trouxeram os seus papeis? 
O \•elho puxou <lo bolso um maço, do qual tres 

envelopes foram sucessivamente retirados. Pegou em 
um pergaminho amarelecido pelo tempo, no qual 
havia varios carimbos com as armas de Portugal. 
Outro carimbo, represenrnndo duas cabeças de mou­
ras, cobertas por turbantes, completavam o aspecto ex­
terior desses documentos. 

Furchot recebeu o pergaminho1 e lemos o que 
ele continha. 

Era uma comiss:ío de capitão·mÓr, concedida ao 
ilustrissimo senhor Pedro Pacheco de Carvalho, em 
nome de Sua Majestade Fídelissima d. Sebastião. 

Cotnpreendemos logo que: o sr. Carvalho era vi­
tima de alguma mistificação atrevida. O pergaminho 
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trazia a data de 1817. Imaginem o nosso embaraço. 
Não sabiJmos como trJtJr de um assunto tão esca­
broso sem falt:ir :io respeito devido á icbde do su­
posto capitüo-mór. 

Em: cstud:l\'a n:i nossa fisionomia o efeito que 
não podia dcix:ir de ter causado o tal papel. Firman­
do-se bem nas pcrn:is, orgulhoso, uma das mãos pas­
~adas no colete, a cabeça inclinada a trcs quartos -
pose de gr;inclr oficial da Coroa, ajunt_ou: 

- Vejam, csr:í tudo cm regra. Falta-me dizer­
lhes que o numero de crentes já aumentou conside­
ravdmente na província. Esperamos impacientemen­
te as ordens <le Su:i Majestade. Agora que a minha 
idrntidade tstá prov:ida, dign:i r-sc-ão comunicar-me 
:is suas instruções, para qur cu tome as minhas pro­
riclencias. 

Que bmenta\'Cl qtti-pro-quo! 

O sr. Carv:ilho tomav:1-nos por c:missario do rei 
extinlo. A pesar de reiteradas as nossas negativas, ele 
insistiu por noticias de seu senhor~ dccl:irando que a 
noss:i rcscrv;i drssa m:1nh5 já se tornava injurios:1: O 
\'elho emocionava-se ao falar, enquanto o negocian­
te emprcga\':l todos .1s esforços par:i se: conservar se­
rio. Não era focil, compreende-se, sair Jc.:ss:i alhada. 
Afinal, a suscetrbi~idade do sr. Carvalho merecia 
consideração. Ele voltava ao assunto com tanta in­
sistencia, d:iva-nos excelcncia com tanta sinceridade, 
tstava tio convencido de que eramos os confidentes 
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<lo batalhé.1Jor de Alcaccr-Kibir, que nos foi preciso 
aferrarmo-nos á sua opinião, para o não mclin<lrar. 

Frnchot pôs-se então em campo. 
E invcnrnu uma historia fontastica sobre o rei 

d. Sebastião. 
Eramos os rnviados desse principc .para julgar 

<las disposições dos sudiros da Amcrica. A fé infdiz­
mente não era tão viva em toóa a parte, e a propa­
ganda tinha cessado ha algum tt:mpo, abafada pela 
incredulichl<k <lo seculo. O momento <le um protesto 
solene ;1in<la. não tinha chegado. E acn.:sccntou que o 
nome <lo fiel Pedro Pacheco de Carvalho \'olt:ira mui­
ta vez á conversa que mantínhamos com Sua Majts­
ta<lc. Os s.ms serviços continuavam sempre a ser :tpre­
ciados e urna magnifica recompensa lbt: esta\':t n:scr­
vada para o <lia da Restauração. 

Est.l declaração trouxe a screni<l:idc n fisionomia 
do velho. 

- Confio na promessa <le Sua Graciosa Majes­
tade de me dar cm casamento sua filha a infanta 
Fdipa (que Deus guarde), respondeu o capicão-mór, 
inclinando-se até ao solo. E esperarei, apesar da minha 
impaciencia, que a bo:t vontade <lo rei venha pro­
curar-me cm minha humilde choupana. Minha for­
tuna, meu sangue, minha vida ser-1 he-ão entregues 
para sempre. Cabe-lhe dispor deles conforme o .~cu 
desejo. 

Era tempo de dar fim .1 essa comedia, porque :1 

fina linguagem do \·dho já me comovia. Toda a 
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convicção é n:speita,·d, desde que seja sincera. Aquc­
ie hom em, pronto a sacrificar-se por um principe 
morto ha tn:s scculos, mas sempre \' ivo nJ sua lem­
branç1, dc.:safiava com c:xcessira coragem o cepticísmo 
da n<;ss:1 t:poca, para não excitar a minha simpatia. 
A dc.:speito <las minhas ideias, cu estava emocionado 
<lianti-:: dessa crc.:nça, que nada podia abalar. 

O capitão-mór retirou-se enfim, encantado da 
nossa recepção, e pc:<lindo-nos a honra de uma visita. 

Um:t c:xplic:iç5o torna-se agor:i indispcns:in:I. 
Tulus cunhu:em a expedição infeliz que o jo­

vem rei de Portugal cl. Sebastião empreendeu no de­
cimo sc:xto sccu!o. na dupla in tenção de outorgar a 
coroa a um n:i musulmano e conquistar prosditos 
p:-ira a religião crist;i. Depois d::i ha talh:i <lt Alc:-icer­
Kihir~ c:sse principe cavalheirc:sco pereceu na passa­
gc.:m do rio 1'.fac.1ssin, ;1 4 de :igosto de 1578, um ano 
justo antc:s de C:1mõcs · mcrrcr no hospital, em uma 
c:ima despro\'ida <le roupas 1 

Pois bem. Qt1cm pensaria que esse acontecimen­
to, apreciado por h istoriadorcs .se rios, sobretu<lo por 
Jcronimo ;'\frndonç:1i encontrou, e encontra :1inda ho­
je, numerosos incrcdulos nas du:-is b;mdas do Atlan­
tico? Não. O jov<.:m monarca não está morto. Pas­
sou simplesmente ao estado de mito. Como o rei Ar­
tur, vive errante: pelo mundo, ou talvez se tenh::i re­
tirado para um sitio ignorado, ondr os seus inimi­
gos jamais o descobrirão. Graças ao dom d=i imorta­
lidade que lhe facultam suas vi rtudes, :iguar<la em 
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paz o momento marcado pelos decretos divinos para 
vir, de 11m surto, reivindicar os seus direitos á heran­
ça de seus pais. 

Esse mito f perfeitamente aceito pelos espiritos 
ignorantes e fa nat icos, e tambcm por ctrtas n:i.tu re­
zas civilizadas. 

Haverá raciocinio, cm se tratando de fé? 
A Crença popular foi explorada por aventureiros 

pouco escrupulosos. Não aconteceu o mesmo, no tem­
po de Luiz XVII? Trcs homens apareceram cnt;10, 
dizendo-se igualmente d. Sebastião, e, entre eles, um 
genovês cujas declarações (n::frrindo-se a circunstan­
cias apenas conhecidas pelo monarca e por alguns 
intimos) tinham um cara ter apavorante de venhdt:i­
ro. A opinião publica foi abalada. Mas os espanhois, 
que afastarJm os milagres nocivos aos seus interesses, 
trataram o genovês de impostor e c.:nviaram Sua Ma­
jestade á prisão, onde veio a fa lecer. 

A verd:ide r que sempre a superstição popular 
:1cn::ditou na lenda de que o rei d. Sebastião está vivo 
e bem vivo. 

Os jc:suitas ainda bordaram faotasi;ls sobre este 
tema, já passavelmente assombroso. Segundo eles, 
Deus confiou o principe aos cuidados de um jovem 
eremita, que deve velar por ele até que, obt:decendo 
ás ordens do alto, d. Sebastião possa de novo suhir ao 
trono dos seus :mtcpass:idos. 

A historia era romanesca demais para não seguir 
:Seu curso. Depois disso, os oraculos fobram. Predições 
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1.'Spalharam-se: ambíguas, obscuras, dizendo, por con~ 
sequcnci:1, tudo qu:1nto se quer que elas digam, como 
as Centuri:1s de Nostrac.b.mus. As revelações que pro­
duziram mais d eito foram ;is ck um profeta anão, de­
sign:!do pdo· nome de "Pretinho do J:1pãon. Foram 
t:imbem as cb irmã Leon;irda, rdigiosn do Porto, que 
ammci,w:-i :i proxima \'Índ:1 do monarc:-i. 

Segundo o dr. Walsh, todos os personagens que­
prestamm :-ilgum grande serviço n Portugal for:im 
tão consider:1dos por seus contemporaneos como o foi 
d. Sebastião. D. João IV, que reconquistou o seu rei­
no ao csp~nhol, tc::vc: essa honra, como mais tarde o 
marquês de Pombal. Em 1830, o rei , tres vezes ccntc­
nario, rcssurgi:i nos tr:iços da infanta d. Tcres;i.. 

A ~cita scb:istianista aumentou sem cessar tanto na 
Europa como na America. A crençn dos seus fieis é 
tão viv:1 em rd :i.ç;io a c.l. Seb:1stiilo quanto a dos judeus 
cm rdaç5o :i.o :vlessias. Cit:im-se :i.dcptos cuja convic­
ção cega d(u lugar ás .:wenturas mais extr:iv;tgantes. 

O sr. Ferdin:md Dtn.is registra 3 :-iposta de um 
coronel Sous;i. Mencbs com Mourão Tela. O coroncf 
cornpromcti~Hc: a pagar dez contos de réis, se, ao cn­

bo de dez anos, d. Seb,1sti~o n:io tivesse ap<lrecido. 
Todo o mundo no Rio conhece o ncgoci:-inte· 

da rua Dir~it:1 que, remetendo os seus artigos aos 
frcgucsc\ lhes dava a {:i.culdadc de os n5.o pagar, se­
não no dia d~ cheg;-id:i. do rei. 

Nno sei se o corontl cumpriu :1 combinaç~o no fim 
do dec<:nio. Afirma-se porém, e acredita~se sem difi-
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,culdade, que o negociante foi dentro cm pouco força­
.do, por causn <lisso, :i mu<lar o sistema <le oper:i.ções. 

Já qw.: fui leva<lo a tra tar dos sehastianistas, din:i 
que des não têm nem orgnn iz:tção particu\ar, m:m um 
traço de ligação. O seu numero eleva-se :i alguns 
milhares, tanto na Europa como na. America, embora 
ao ouvi-los a gente <leva conta-los por centenas <lt: 
milhares, Stgun<lo dcs proprios, existem crentes t.:1m­
·bem cm França, na Espanha, na Italia, e no di:i. <lo seu 
aparecimento <l. Sebastião :ipoiar-se-á em um CXL'rcito 
formi<l:l\'el composto c.lc contigentts de todos os po­
vos ca tolicos. 

Isso explica\':! como ~? noss:-i naciorrnlidadt:, aos 
olhos do sr. Carvalho, não nos impedia <lc servir (l 

causa de um príncipe português. 
Embora sejam impic<losamcn.te rid icularisados 

-pelos seus patrícios, os sebastianistns, Jpartc a sua lll3-

·nia, são pessoas laboriosas e inofensivas. Vivem ha 
tres seculos á espera do fel iz aconteci mento anuncin-

·do pelos oracu:os. Em geral, rccor<l:un, pela sua hones­
ti<la<le e: pela :rnsteri<l:i<lc de costumes, os Quakcrs e 

·Os fra<les rnoravios. 

O leitor conhece agora o vdho capitão.mór de 
S. Jorge. Tínhamo-nos apn.:scnta<lo como cmiss:irios 
do rei fantastico, e o cre<lulo ancião r;era até nós p:i­
ra testemunhar a sua fidelida<le á causa que pensava 
ser-nos comum. 

O sr. Carval'.10 fôra vitima, na sua juvcntu<le, <lc: 
uma mistificação não menos grave, que influira no 
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seu destino, sempre qu<: sr trata\'a do príncipe cuja 
ccrt idão <.k obito está registrada na h istori::i ha dois 
sec1·1os. 

iilho de um sebastianista, Pedro, então com vinte 
anos e pouco, sustcmava a 1nc.:sma crença do p,1i, o 
qw: não impedia de ser scnsivel aos atrativos dJ jo­
vem Marciana. 

Est:i 1.:ra procuracJa por um rico ncgoci~ntc cha­
mado Afonso da Silva: mas o seu toração já se havia 
manifrstado :i favor de Pedro Carvalho. A união dos 
dois n::imorados foi afinal interrompida. 

O negociante: recorreu, pois, a um ard il - e que 
ardil. s:rnro Di:us! - p:ir:t dc~dojar o rival preferido. 

Um dia, Pc.:dro recebeu um aviso misterioso. Re­
comendava-lhe (]li<.: estivesse no dia seguinte, á noite, 
ás nove hor:1s, nas proximidades do mar. Teria de se­
guir um pt:rsonagcm rn~1scarado <.1uc:, passando á sua 
frente, pronunciasse o nome J c Sebastião. 

Pedro era vaknt~. Afinal a sua fé não lhe per­
mit ia hcsit:ir cm tal círctrnstanci:i. 

A' hor:1 marcada apresentou-se. 
Um individuo envolto numa capa, chapeu desa­

bado sobre os olhos, foi ::io seu encontro. Ao aproxi­
mar-se dele, parou e murmurou o nome do rei. ?edro 
nada mai~ perguntou. Tomou um:-i canoa com o <les­
conhc:ci<lo e deixou-se <onduzir. 

Ao cabo <lc certo tempo, que lhe pareceu basta nte 
longo, pois não haviam trocado uma palavra, a canoa 
aproximou-se de terra. Dois cavaleiros, igualmente 
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mascara<lm, espcr:tvam m pr.1ia, trndo cad:-i um 
um c.:1v:1lo pda rc<lea. Pedro, a um sinal do gui,1, s;-il­
tou para a scb e os qu::itro cavalos; partiram juntos pa~ 
ra o lado do poente. 

Todas essas precauções excit:1\'am a inu ginaç:io 
do nosso fervoroso sehastian ist:i. O seu cornção batia, 
sêntindo o fim glorioso t!Ut lhe deixa,·Jm antr,·er. 
Depois de uma hora de caminho através dos campos, 
chegaram a uma habitação escondida na maca. 

O chefe gritou : Alto! · e todos pularam em 
tcrr:i. 

Aproxim.:mdo-sc então de Pedro, o chefe disse 
cm voz baixa que ainda havia tempo de n:cuar, e que 
fizesse as suas ultimas reflexões antes de transpor o si­
tio . Ajuntou ainda que a menor ind1scrcç5o nesse 
assunto seria punid:i com :i mor~e. 

- Mir.h2 vida pertence ao s~nto rei d. Sebastião. 
Entremos! respondeu resolnt:tmente C~rvalho. 

Em uma sab luxuosamente ornamentada, en-
contravam-se trcs homens, cujo aspecto não podia 
deixar de produzir gr:mde impressão sobre um e~pi­
rito já prevenido. Um deles ocupava uma cspecie de 
estrado, coberto de rico tapete . Os dois ouLros esta­
vam sentados sobre almofadas, ,a seus pts, como que 
para conservar a distancia que os separava dos seus 
companheiros. Todos trcs tinham as pernas cruza­
das :í moda mussulmana, e traziam um costume 
oriental. Observava-se uma l;rntcrna luminosa no 

· tu rbante do primeiro, enqtianto que o indivíduo sen-
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ta<lo á sua direita estava ves tido de uma tunica de 
crcmit:i . Dir-sc-ia um religioso do Lib:mo. 

A lend;1 punha-se em aç:io. 
Todos trcs. 3F5s, estavam m:1sc:tra<.!os. 
O eh cfe do grupo dirigiu-se para o estrado e in­

clinou-se profundamente diante do personagem que 
o ocupava . Declinou cm seguida os nomes e sobreno­
mes do jovem Carvalho. Depois conduziu Pedro á 
presença do mesmo homem. E manteve-se atrás do 
estrado, com a espada desembainhad a na mão. 

O cen:uio, já ~e vê, n~da dcix2vn ~ desejar. As 
palavras de cons:1gr:1ção foram cnt:io pronunci~Hlas. 

- És crente? 
- Creio, como na rcssurn:iç5o d:1 ca r:1c e na di-

vindade de Nosso Senhor Jesus Cristo, na txistencia 
não intcrrompid;i de nosso legitimo rei d. Sebastião 
de Portug;1l e no seu proximo regresso ao meio <los 
seus fieis. 

Os tres mascarados fizeram com a cabeça um si­
nal de assentimento. Em seguida, o eremita tomou a 
p;1lavra. 

Uma importan te comunicação ia ser fei ta ao mo­
ço. Conheciam-se os laços hereditarios da familia 
Carvalho para com o valoroso soldado de Alcacer­
Kibir. 

Pedro seguia dignamente os exemplos dos seus 
antepass:1dos. Pôra ta.mbcm escolhido, graças á sua 
fé robusta, para ser dcposit:1rio, na capitania dos 
Ilheus, das vontades do augusto martir. O dia da 
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Restauração, impacitnttmcntc esperado, aproxima-se 
Os crentes deveriam estar prontos para rodear seu 
principe, salvo por [?cus, afim de conduzir a huma. 
nidade ao seu glorioso destino. Contavam com Pe­
dro para manter o zelo dos aderentes> e pedia-s~-lhe 
que jurasse executar sem hesitação as instruções que 
lhe seriam confiadas no momento de empreender a 
ação. 

O ardente jovem imaginava est:ir em presença 
de d. Sebastião cm pessoa. Pôs uma das m:ios sobre o 
coração e f<.:z com voz firme, apesar d:1 trnoçãn. o j li· 
ramcnto qut.: se lhe exigia. 

O cremit:1 con~inuou: 
- Os crentes estão cercados de espiõrs. t:mto na 

Europa como na America, porque os impios, escar­
necendo dos que têm fé, duvidam do exito de uma 
causa que Deus protege visivelmente. E' nccessario 
não dcsprcz:tr nc.:nhuma precaução para esc:1p:tr :í vi­
gilia incess~ntc dos inimigos do legitimo rei E' o 
que explica o mistcrio d::i presente reunião Ningucm 
no país dc\'e <luvid:tr que interesses tão grandes se­
jam tratados neste recanto isolado e.lo Impcrio, e que 
tão altos personagens trilhem hoje o solo brasileiro. 

- Em: segredo morrerá comigo1 respondeu Pe­
dro, com !niste:iosa exalt:iç:ío. 

- Satisfrita <los nobres sentimentos <lo herdeiro 
dos Carvalhos, disse o eremita, Sua Majestade reserva~ 
lhe uma dupla rccompt:nsJ. 
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Depojs de ter pronunciado estas palavras, dirigi­
ram-se ao fundo <la sala, enquanto, a u1~ sinal do per­
sonagem da pluma, o homem que estava sentado á 
dirl'Ít1 abriu uma caixinha de acajú incrustada de 
ouro. Tirou dela um pergaminho com as armas pes­
soais <le d. Sebastião, que são de sable com um leão de 
prata 1.:ncimado por duas cabeças de mouros. 

Er.1 t1ma .comiss~o de capitão-mór, que seria va­
lid:1 no. dia crn que d. Sebastião su~isse de novo ao 
trono. 

O moço desm:mch:1va-se cm protestos de dcdica­
ç:i.ú, qt1ando o personagem que ocup1va o estrado, 
por sua ,·rz, tomou a palavra. 

- Pedro. disse trn tom solmc-, você goza de 
alta c..:.~tim:-i cnlre nós. Afim de que se aproxime ain· 
Ja mais d:i nossa real pessoa, destinamos para su::i 
cspos:1 noss:i filha, a muito amada infanta Aurel iana 
Luiza Anastacía lnez Fel ipa. 

O eremita reapareceu então, trazendo uma mu­
lher \'t:bda, <.jt1e se aproximou, e por ordem do rei 
lc\':rn tou o vcu . 

Nunca uma criatu ra tão 1naravilhosamcnte lind::i 
aµa rccera a Ptdro, mesmo nos seus mais esplendidos 
sonhos. O jovem teve um atordoamento e fechou os 
olhos. Durantt alguns segundos deixou de ter con· 
ciencia sobre o que se passava ern volta de si . Pesadas 
gotas <lc suor escorriam-füe da fronte. Suas pernas 
enfraqueciam, e pareceu-lhe que o seu coração para. 
ra. O choque foi rapido, porém violento. Voltando 
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a si, quis precipitar-se aos pés <la celeste ap;:nçao. 
Mas, mulher, eremita, homens mascarados tinham 
desaparecido Não escutou senão uma voz, que do 
fundo do aposento exc~am~va: 

- Não esqueça, cxmo. sr. capitão-mór, que está 
noivo da infanta Aureliana Luiza Anascaci:.1 lnez Fe­
lipa. 

Por um momrnto, Pedro pensou ser vitima de 
um sonho. A visão se hava dissipado e o seu ccrebro 
escava ch<.:io de ruidos estranhos. Mas o pergaminho 
que estava em seu poder estabelecia manifrst:i.mcn­
tt a realidade da cena. 

Perturbado, entusiasmado, cncancado, reton~o~t o 
caminho tia cidade. A cano;:i levou-o :í mesma mar­
gem donde embarcara~ com 2.s mcsm:1s precauções 
misteriosas. 

Pode-se adivinhar o resultado dessa aventura. 
Por mais estupid3 q uc fosse a brinc:.1deira, logrou ple­
no sucesso. A ambição expulsou o amor do coração 
de Pedro. O noivo da infanta não podia mais casar 
com a bela Marciana. O enlace projetado foi desfei­
to, m:1s a moça acabou por se consolar. Assim, tor­
nou-se a esposa do sr. Silva, o 1mpudente mistificador. 

Desde aí, embora sob o peso dos anos, C1rvalho 
não desfalecia ante a sua fé. O vdho capitão-mór es­
ta v:1 sempre persuadido de que fala ra ao rei d. Sebas­
tião e, como ha vinte anos, está pronto a responder 
ao primefro apelo de seu 1egitimo rei. Com a idade, 
em to<lo o caso, a sua ideia fixa wmou proporções as-
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sustador;is. O velho não pode mais ficar em casa. To­
dos os dias sai para o cais, afim de ser o primeiro a 
cumprimentar S. M. e a su:i. real noiva. A frota li­
bertadora não ap:i.rcccndo nunca, ck cxamin:i :itcn­
tamentc todos os estrangeiros que desembarcam, per­
suadido de qu('. virão cmíssarios disfarçados afim de 
lhe explicarem a c:msa desse longo atraso Por uma 
falsa indicação, tomara um corretor e um fabricante 
de fosforos pelos embaixadores qut espera ha perto 
de trinta anos. 

Ris11m u·11catis! Os sebasnanistas crêem :1inda ho­
je, cm pleno dccimo nono seculo, na existencia de 
um principc que morreu no fím do decimo sexto. 

Tudo é: passivei. A fé n:-i<la tem que se mistura com 
a r:.z:io huniaua. Expcrimenteiu c1Kaminhar os ju­
deus e rnnvcrtcr os dervichcs desviados. Pois que d. 
Sebastião c:xis1c:, poderá ter secn:t:imt:ntc desembarca­
do no Ur:isil. Que representam vinte anos, ou mesmo 
ci11coenta, para um homem que não envelheceu em 
trcs seculos? Ele aparecerá de repente par:1 executar 
a obra de Deus. 

lsto 1150 se discute, comenta-se apenas. 

Qu;m<lo se parte <lo absurdo chc:ga-sc logicamr:n­
tt, fatalmente . . ao :ibsurdo. 

Reprovámos JO sr. Macedo o seu procedimento 
para com um compatriota, ::issim como o papel que 
ele nos fez representar nessas circunstancias. O ne­
goci:inte protestou; afirmou não haver fa lado ao st:-
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bastianista e, se errou, foi sómente por não lhe: ter ti­
rado da cabeça a ideia que tinha para conosco. 

O autor desta força era uma especie de fantasma 
da cidade~ e imaginou que no.s haYia de Ji ,·erti r :Í 

custa do monomaniaco. 
Soube depois que esse homem de mau gosto 

não era outro senão o capit5o da "Dois Anjos'', que 
tinha querido, aproYcitando-sc: de um \'dito inofen­
sivo, tentar dar a Fruchot o troco da sua peça. 

- Eis-nos, portanto, elevados :í dignich<le de em­
baixadores do rei d. Sebastião1 disse Fruchot, qu:mdo 
o negociante nos contou a historia do noivado do c1-
pitão-mór com a infanta <lona Fdip:i. Toma nota des­
te fato. Agora quer sua excclenci:1 dar comigo uma 
volta pela cidade? 

S. Jorge não acompanhou (tanto se nos dá) ,1 

marcha crescente das grandes capitais <lo I m perio, 
tais como Baía, Pernambuco e S. Paulo. As casas aí 
são baixas, mal alinhadas, as ruas c:srcitas e sujas, O 
seu aspecto, dos mais tristes, est~ longe de lembr~r a 
cidade florescente do seculo XVII, do tempo cm que 
os holandeses, estabelecidos na Baía, a :irrancaram :io 
dominio português. Nada de mais encantador, em 
todo o c:iso, que a situ:1ção dessa terr;i, no meio de 
um vale aprazivd, no fundo d:i baía formada pdo 
rio dos Ilheus. 

Construida em 1540, S. Jorge :itingiu em pouco 
tempo alto grau de esplendor . Capital <la província 
dos Ilheus (hoje inteiramente absorvida pelas provin-
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cias limitrofcs Jc Rafa t Espirita Santo), que formava 
antigamrnlc uma <las doze capitanias criJdas por d. 
João 111 , rivaliza\'a, pda riqueza do seu tcrritorio e 
a imporranci:1 do seu comercio~ com a comarca de 
Porto Seguro) que o rio Pardo separava. Os jesuítas 
<.:xcrciam então uma util influc:nci:1 sobre a popula­
dio dessas zon:-i~ Os costumes amcniz:iram-sc.; . A ati-
~ 

vi<l:ide <lést:m·olvcra-si: sem intcrrupç5o t: todos p1r-
tilh:w:im do n:latí\'o bt:m-cstar, tanto os índios con­
vertidos como os aud:w.cs :l\'Cntureiros qllt a [uro?a 
e as ilhas ccé:inicas tm·;:uam para esse ponto do Brasil. 

Um \'a:.to <.:Sl~ih::k(imcnto domin:i\':l as pitorcscJs 
ha.bitaçc·ks do vale. :-:r~1 a morada cios discípulos de 
Loyol::. Er.1 d:1í qu~ p:l.rtia o impulso intcligcnl<.: que, 
fecundando cs.cc país magnifico, o impcli:1 :t um 1es­
tino fel iz. 

Emhor:1 s:nccrn, :1 111 i11h:1 admiração pdos jcsui­
t:ts não <lcix~i c.h: ttr r<.:s~rvas. Completarei meu pensa­
mento. 

Nac.fa clirti dns missõts <lo Paraguai. E' fato c•)11-

sumado, que a historia já registou M:is não po!>sn 
deixar sem menção os qu:1renta e quatro anos de tra­
h:1lho inaudito, <l~ jornad:-is incessantes :1tr:ivé~ das 
florestas, do padre José de Anchieta, apelidado - o 
apostolo do Brasil. 

Não poderei, tão pouco, esquecer o inalteravel 
devotamento do padre Nobrcga, para arrancar aos 
seus costum..:s b:1rb::iros as tribus errantes da cost:t 
oriental. 
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Os maravilhosos n:su!tados obtidos por esses dois 
homens_ bastariam, por sí só, para mostrar o quinhão 
de gloria e de bekza que cabe aos jesuítas na obra 
divina da civilização. 

Outros corajosos rnissíonarios percorreram igual­
mente as solidões e os descamp;idos, as clareiras e :ts 
t lorestas, levando consigo o pão cb a!m:1 e o pão do 
corpo. 

Durante duzentos anos, os santos padres gon:r­
naram os índios do Brasi l . Durante dois seculos, a 
sorte dessas hor(l:ls selvagens foi considtravelmcni:-.= 
melhorada. As al<lei:h surgiam como pr.r rnc,:1.11 to 

Os indigen;is abandonavam as mata~ e Yinh:tm ;-e~ 
ceber a lei <lo.li missionarios. Em lugnr Jc sangrentos 
sacrific:o:.. de gm:rr,1s sem tn:g t1;1s, de fcst:ts t:mhrutc­
cedorns, onde homens e m ulhcrcs "hcbiain como 
l:msquenctcs'', segundo a cxpn:ssão de Lérr ~ c.:m lug;ir 
da existenci~i m ise r:t vd q uc eles k v~ v:1 m, c~ncon tra­
vam junto dos jcsuitas vida monotona, rn:is suave e 
facil . Seus vigorosos membros submetiam-se ao tra­
b:1lho. Executavam, ás vezes, empreendimentos rda­
t ivamen te consi<lcra veis e de utili d:idc geral, corno o 
c:-ina] e.Ia provincia do Espirito Santo, o unico que ;ité 

1837 existia no Brasi l (3) . Foram os indígenas que 
cavaram esse GmaI, sob a direção dos missiona.rios. 
Foram eles tambcm que fundaram :1 cidade de Oh­
vcnça, no começo do scculo XVIII. 

A tutela dos jesuitas foi benfazej:-i, nmguem o 
contestará, e os sucessos que coroaram os seus esfor-
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ços testemunham a superioridade: da sua. a<lministn­
ção. Eles <:rJm am.1dos pelo bem que fazi:im . Des­
tarte, a cxpu]sjo da missão de S. Pedro dos Ind ios, fun­
dada c:m 1630, lcv.1ntou vív;.i oposição entre os nume­
rosos proselitos. 

Mas, se os jcsuita.,; s5o bons iniciadores para os 
homens ingcnuos, fa ltava 1nuito para que o seu go­
verno s:1tisfizc:sse a todas as condições biologicas que 
reclamam as popu:açõcs já de posse de certo a<lianta­
mcn to A cm:mcip:1ção, ou antes, a primeira educa-

·~:io, ei~ o que os torna c.:xcdcntcs. Traçam um ca­
minho. f .:rnçam JS sementes nos cspiritos. ~fas não 
sabt.:m faz~:r produzir todos os fru Los. Um limite 
é imposto ;1 su:1 ação, e rstc limite c.:les não podem 
ou n~o qutrcm u!trapass:1r. Uma rez fundadas as al­
deias, os indios, murmurando orações, dt:sbr:wando o 
solo, s:io forç:1dos ~1 cst,1car, porque o seu fím foi co­
lim;-ido. Pouco lhes importam os novos c.lcsl inos <la hu­
manidade . O progresso incessante não faz rarte do 
seu programa A 1ei do trabalho cst:1 detida no seu 
dc.:sen\'olvimento continuo pelas colunas Jc Hercules 
da impJssibiJ idade. 

Confesso que o presente é magnifico em rdação 
:-io passado. ?vfos nada haverá p:-ira :1 frente? 

De :.:icôrdo, qm: a roda que des fazem g irar re­
gularmc:nte pe!os seus neofi.tos é leve e branda. Mas 
é sempre a m~sma roda, esmagando sempre a mesma 
are~1 fin:i. A inercia é pcrmanente e sistematica. O 
repouso ~ rdativo. Em outros ti:rmos, a inatividade 
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ou a pctrific:ição, isto é, o desprezo da ciencia, a ne­
gação do futuro. 

A adm in is tração dos jcsui~as, intc'. igrnte 1.: ~.1til ;-i 

principio, torna-se, em se prolongando, mna maqui­
na impiedosa de compressão. 

Olivença :-icabava de ser funcbda pelos ind ios ba­
tizados, e a vizinha~ça da cidade favorecia a prospe­
ridade crescente de S. Jorge. Os campos cobriam-se 
de pl:rntações de mandioca, bananeiras, c:-ifrciros, ar­
roz, abacaxi e milho. Estes produtos aflui:1m ~ cida­
de, que os trocava por produtos de outras províncias 
ou por mercJdorias estrangeiras. As re1açõcs comer­
ciais tomavam cada di:-i um Jes,nvolvi1m:nto ma~or, 
e novos colonm accrriam sem cessar pa r~ C$SC ponto 
privilegiado do tcrritorio. 

Tal resultado - justo é rcconhecrr - ckvin-sc á 
perseverança dos jcsuitas; chcg:tdos a <:ssc limite, po­
rém, a sua nção devc:ri:i extinguir-se, sob pena de ·tor­
nar-se perigosa, e mesmo fat3l, para a fl orescente ci­
dade. 

O cspirito de dominação, que distingue esses re­
ligiosos, mostra-se então cm toda a su~ ingenuidade 
aparente . Enquanto eles reinavam cm Olivença e 
nas aldeias circunvizinhas, os que h:1hit:wam S. J or­
ge quiseram tambem subjugar os colonos e impor-se 
á Jdministração local. 

A segurança de que gozava a industri:1 agrico1a 
c:ra obra cleks, sem duvida; m:is o preço que os jesui~ 
tas recb manm uhrapassava a som:i dos esforços des~ 
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pendidos e elos sucessos alcançados Eles visavam, no 
intimo, aniquilar a autoridade ci,·il, invadir todos os 
d~partamentos. rnhsrirnir enfim, em tt:do e por tudo, 
os agc.:ntes do go\'trno. 

As pretensões . dos jesuitas, a sun intolerancia mes­
quinha e: ricl icuh viv:imente feriram os colonos. 0-
dcsconl<:n t:im c.:n to crescia sensível mente, agravado pe­
la dcv:ist:iç~o elos aimorés: Estes selvagens, que des­
ccndi:im dos t:ipui:1s. cr;im de tai fo rmn ferozes que 
foram consicler:idos harb;iros no seu proprio meio. Se· 
se dl'r credito :i um velho autor português. houve pri­
-~íonrirns :iimor~s que prdcrir:1rn morrer dr fome cm 
Porto Sc.:guro :1 reconhecer a lei do vencedor. A tri­
bn dos tupin iquins foi por des aniquilada Livres 
dos seus in imigo\ :1ssaltaram ;is propriedades portu­
gL1c:s:1.~. deixando :trr~s de si :i ruina e :i morte O ter­
ror q w: in.~pira\':1111 dt.~povoava os engenhos O autor 
citado n5o hesita cm afirmar que por espaço de vin­
te e cinco :rnos cssl·s índios mas.~acr:irnm m:tis de tre­
zentos colonos e: trc:s mil escravos nns capitanias de­
Ill1eus l'. Porto Seguro. 

Os conflitos incessantes com os jcsuitas e as de­
prcchçõcs dos aimorés deram golpe de morte a S. Jor­
ge Dt:s<lc 1<,85, .1 ,1ntiga cidade: estava cm <lecaden­
cia e a gm:rra com os holandeses não contribuira pou­
co para impedir o seu movimento ascensional. Foi 
rntàD que se criou o decreto de expuls5o dos m1ss10· 
narios - o começo da ruin:i de S. Jorge. 
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Os ncof itos, acostumados á direção dos jesuítas, 
.run·aram-sc dificilmente :1 ~uwridl de civil . Uns, 
mais sinceros cm sua convc:rs~o, juntaram-se :1os civi­
lizados, porém a maioria .ibandonou :ts ::Ideias, cm­
·brcnhou-se nas florestas par:i retomar a sua vida avcn­
tureira. Foram tantos os novos inimigos que era mis­

"ter combate-los e repeli-los sem cessar. Desde o c<r 
meço do ultimo seculo, S. Jorge não mais conseguiu 
rec~tperar a SLla importancia. Os indios da região fo. 
ram destruídos ou submetidos, salvo algumas tribus 
isoladas <JUC :i.inda percorrem as florcstas do intt:rior. 
Mas a an tig;t capital perdeu o lugar que ocup:wa ou­
trora. Hoje não ~ inais que um:1 pcqm.:na cid.id<.: - e 
das mais moclest:i.s - da provinci3 d:i. Baía. A erva 
,cresce nas suas ruas desertas. O grande eJificio cons-
truido pelos jcsuitas serve de colcgio, e cm v:-inos 
pontos as paredes csc:davradas, chci:is ck ft:nd:1s, ofe­
recem um triste aspecto. Os trabalhos militares exe­
cuc:idqs pelos holandeses, durante o curto período do 
·seu dominio, subsistem ainda. Atestam, pela sua so­
lidez, a im portanci.1 que.: os vencedores davam ft pos-
·se deste ponto do l.itoral, tão perto da Baía. O inten­
so movimento comcrcüt!, que datava de 1540, 1.:poca 
·da fundação da cicJade, desapareceu qu3si por compk­
·to. Sómente o porto oferece alguma animJç5o. O 
campo em torno não aprcs<:nta mais a esp~enJida pai­
sagem das antigas culturas. Procur~r-sc-ão, dcbald~, 
os numerosos engenhos que o ocupavam . Toda a in­
dustria açucareira da rcgi~o parece ter-se concentra-
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do no Rt:concavo. Não se encontram t:io pouco as co­
lonias agricolas aí estabelecidas pelo governo cm cer­
tas zonas privilegiadas do Imperio, como Santo Ama­
ro, n~ provincía de S. P:mlo, S. Pedro d'Ak:inrnra, 
Piedade, Santa Isabel, na provincia de Santa Catari­
n:l, e ;i mais importante do Brasil, S. Leopoldo, fun­
dada em 1825, na provincia de S. Pedro do. Sul, que 
conta hoje, a julg:tr pelos rdatorios oficiaes, mais de 
onze mil habitantes. 

A província <la Baía não possuc scn;fo <luas colo­
ni.:1s insignificante!-: Rio ck Contas e Leopoldina. A 
primeira reune 41 habitantes. A segunda, estabele­
cida nas margens cio río Pcruípt\ cont:i. apcn:ls a me­
tade. No cntanto, o decreto de 1.º de novembro de· 
1859 que mand:1 fundar, nessa provincin, um institu­
to agricob, é dtstina<lo, se não me engano, a dar no­
vo impulso á cultura. E, o complemento <lc u1nn vas-
ta combinaç5o cconomica industrial, j5 (..'lll parte 
realizada na :rntiga capital <lo lmpcrio (4). 

Todavia, atr ho_je a Bab centralizou intra-muros 
as forças at ivas J3 província, monopoli,,:m<lo todos 
os fa\·orcs do governo Tambt.:m os c:ipit:i.is particula­
res procederam como os dinheiros do Estado: descui­
da mm-se de fundar grandes estabelecimentos no tcr­
ritorio banhado pelo rio dos Ilheus. 

Agu:irdemos o instituto agricola. 
Sobrios cm c<ccsso, lerdos, preguiçosos, os in<li­

gcnas não têm nenhuma iJci:i do conforto <las gran­
des cidades, ou o desdenham, o que <l:í no mesmo. 
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A farinha de mandioca, caranguejos, formigas fri­
tas, feijões, peixes, carne sêca, raramente carne verde, 
bastam-lhes par;i viver . Um teto par;i se abrigar -
e qu~ teto! - na maioria Jas vezes uma esteira ou 

uma rede para o repouso, fumo, :ilguns vintcns para 
comprar fogm:t1.:s, eis do q uc can:ccm par:1 scn:m fc. 
lizes. Sem desejos nem necessidades, vegetam em 
aborninavel indol'encia, num / amie11tc cronico, em­
pregando os seus dias a dormir t.: a fumar, e as suas 
noites a arr;inh:-ir a \'iob Po<lc:m ~cr vistos unica­
n11.:nte aos domingos: qu:rndo v.:io á igreja. 

Não ha sen:io os portugueses <.: os colonos cstr:m­
gciros que se ocupam d:1 exploração :1gricola <.: de 11<:­

gocios. Graças a eles, o porto e certos quarteirões têm 
vida. Vivendas encantaJoras coroam os cimos de 
Santo Antonio e rc:corJam n fisionomia risonha d~,s 
encostas de Olinda, t:m Pcrnamhurn. Essas habitações, 
de um;1 arquitetura modcrn:1, con1rast:im com as C:t· 

sas desgraciosas da cidade, que são baixas, na maio­
ria de um unico andar. Algumas não têm mesmo se­
não um andar rcrreo. Outr:is dispõem de urna varan­
da de grades, como antig:imc.:ntc, cujos nrncldos po­
dem ser vistos, muito bem comav:idos, na rua da Mi­
sericordia do Rio de Janeiro. 

Em suma, S. Jorge, como Aix e Avignon, n~o 
tem de not;ivd senão o s<:u pass:ido. 

O senhor Mactdo Jc Barcdos Je Comas ia s:m 
em busca de um:i c:-inoa. quando chegámos . Por dese­
jo de Fruchot, .:i canoa tr:msformou-sc cm mul::is, is-
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to é, cm lugar <le tomar o cam.inho fluvial, o meu 
amigo prd,riu caminhar púr icrw fi rme. O auJa­
cioso caçador possuia um fuzil de dois canos, que re­
cebera de Paris, pouco tempo antes, e estava. impa­
ciente por cxpcrimcnt:~lo. As ordens foram dadas 
nesse sentido. 

No dia seguinte, antes do amanhecer, já a nossa 
caravana estava pronta. Compunha-se de quatro_ mu­
las, uma para cada um de nós e uma para as provi­
sões Contavamos com cinco ou seis horas para al­
cançar a fazenda Jo sr. Pc<lreg ulho. Antes, porém, 
dt nos deixar, o sr. Macedo preveniu-nos que as k. 
guas brasilcir:is eram Je um compri111t:nto pouco co­
mum, t: provavdmente, st fizcsscmos uma sesta du­
rantl' a hora de maior calor, não chegariamos antt:s 
do fim do <lia Compreendi então a nccessi<l:-i<le d<.: 
um quarto animal e a natureza <la carg:1 que lhe fi"J­
ra confiada. 

Dois escr:wos vinham conosco, um dos quais, La­
zaro, nos foi dtsignaJu wmo um guia inteligente . O 
seu olhar, com deito, era vivo é a sua cara, dividi<l:t 
ao meio pelo sulco que assin[lb particularmente os 
negros monhambalas, tinha um ar de orgulho que 
contr:ista va com os andrajos qut cobriam o seu corpo. 

Manuela :1tormentava os escravos, tal 3 pressa 
que tinha de partir. Fruchot e eu, cada qual com o 
seu fuzil passado cm bandoleira, montámos n:is nos­
sas mulas. 
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- Boa Yiagrmi <lissr-nos o sr. Macedo E pcç:im 
a Nossa Senhora da Vitoria (5) para afastar do c;uni­
nho o bandido Grcgorio. 

Manuc'.a, esporeando o :mimai, forçou-nos a se­
gui-la, no momento cm que eu ia pedir ao negocian­
te a explicação dessas palavras. Em desespero de cau­
sa, dirigi-me a Lazaro. 

- Gregorio, ~espon<leu o nrgro, n:io é um ho­
mem perigoso e não mcn:cc o qualificativo que o sr. 
Macedo acaba de lht <lar. M:itou o se11 senhor, é ver­
dade, m,1s por ordem de sua senhora. 

- Que estás dizendo, Lazaro? Um ass:tssm10 
· inspirado pelo ciume, então? 

- Inspirado pda vingança, n:plicotl o nrgro A 
mulher manJou matar o m:irido para vingar a mor­
te do amante, e Grcgorio fugiu p:ira o mato afim ce 
não ~er <:I forcado. 

A meu pedido, Laz;i ro, que não quaia outra çnj. 

sa senão tagarelar, relatou-nos o seguinte cpisodio dos 
co~l umcs ~m1sileirus. 

A uma kgua de: S. Jorge, na direção de Olivença, 
está. situ:l<la uma deliciosa quinta pertencente a ~m 
antigo negreiro, chamado Manuel Rtbcntilo. Este 
individuo, de b:lixa classe, mas possuidor de enorme 
fortuna, pediu cm casamento uma moça nobre e mo­
desta <la Baía. Brígida era jovem e o sr. Manuel já 
velho. Ela era bcb e ele feio Ainda mais, o seu CO· 

ração de r9 ano.s tinha <lesabrocha<lo diante <los olha­
res encantados de um fidalgo por nome Agostirih•) 
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dos Ladeiras Como era sabido, porém, que o nt'grci­
ro possuia Ct'ntenas de contos de rc;is, foi ele o prcfe. 
rido e Rrigid:1 tornou-se sua esposa Mas os modos 
brutais do m:1rído aumc:ntav:11n, di:1 a dia, com o ar­
rcpendim<.:nto cb scnsivd criatura, ao mesmo te1 npo 
que feriam o seu orgulho. Em breve, Brigicla não pô­
de esconder ao grosscir301 de cujo nome era por~:1-
tlora, os scntin~entos que de lhe in.,pirava, e então os 
seus ciumes n5o ti,·cram limites. 

O sr. Agostinho possuia um,1 fazenda pouco dis­
t:mtc da quinrn do seu feliz rival. Depois do casa­
mento de Brigid:i, deixou definitivamenk a B:ií~ e 
veio cstabckccr-sc n:i sua propriedade:. 

O ex:negrciro desfrutava então totlos os pr.1zc­
rcs da sua va idade Afim de excitar .1 inveja, dava 
festas csplcndidas, para as qu;'lis convitlava as p~:,;scas 
de mais destaque nJ ci,bde e no., arredores. 

Agostinho fez-ll1e uma visita. 
Crendo desafiar mdhor o antigo adorador de 

Brígida, o sr. Rebcmão convidou-o para as suas fes­
tas cortt·smcntc) na ap;trenci:i.. M:is na realidade, 
fazia-o \'igiar com todas as cautelas. Por sua vez, 
Agostinho afetava uma alegria que não cxisti:i no seu 
coração. Porque ele tambem queri:i dar uma lição ao 
homem que lhe ha,·ia usurpado o objeto d.1s .m:ts pri­
meiras afeições. 

Um ano dccorrerJ desde o cas:imt'nto do negn:i· 
ro, e a antipatia <lc Brigi<la por ele parecia ter-se ate~ 
nua.do Se ela o odiava ainda, pdo menos conseguira 
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esconder-lhe essa aversão Dem:lis, a su:i melancolia 
havi_a desaparecido, e ela tomava alegremente parte 
nos divertimentos que o sr. Rcbcntão ofcrt'cia aos 
seus mtimos. 

Ele imaginava que a orgulhosa Rrigid:1 tinha 
abandonado definitivamente as recordações do p:1ss,1-
do, em face <lo dcs<lem <lo sr. Agostinho, e que a~ 
suas saudades tinham adormecido no seio do luxo cm 
que a envolvia. 

Fez vir novas toilettes <le Paris Enco1uendot.. 
uma equipagem na Inglaterra ; e :ifim de c.lissimubl' 
as su:1s rubras e a vulgaridade dos seus lllOdos, deu a 
Erigida todas as satisfações de amor-proprio que o 
dinheiro po<le proporcionar. A garridice <la moça 
mantinha sempre os seus ciumes acesos. Mas Agos­
tinho não er:1 a c:iusa. O ex-negreiro contava tam­
bem com :t dedicação que julg,w:1 ter conqu i.~t:lllo :Í 

mucama d:1 espo~a Como as informações dcst:1 cra.111 
favor:H'eis a Ilrigi<la, ele persuadiu-se de que a $Ua 
generosidade t:xtravag:rntc tinha enfim toc:ido a :11-
ma humana da su:i hcl:l companheira. 

Cert:t m;1nhã, anunciaram-lhe <rJe um piano 
Erard, adquirido no Rio de Janeiro, acabava de che­
gar a S. Jorge . Partiu logo com oito rn:gros, que s~ 
deviam revcsar 110 c:iminho pa r:i trazer o instrumento 
até a casa. 

Na volta, o sr. Rebcntão encontrou um <.:scraYo 
de sua mulher. Era o Grcgorio, que trazia na mão 
um grande ramo. interrogado pelo seu senhor, Gre~ 
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gorio n:spon<lcu que a senhora o tinha mandado dar 
um n:cado ao sr. Agostinho <los Ladeires, e q u...: este, 
por sua vez, acabava <le r<:rm:ter o ramo e uma mu­
sica, que lhe mostrou. O escravo devia entreg;1r es­
sas cois:is e transmitir os cumprimentos do sr. Agos­
tinho á sra. d. Brigi<la. 

Não sei o que se passou pela cabeça do :rntign n~­
grciro Examinou curiosamente as flores que compu­
nham o ramo e acabou por guarda-lo, assim como ;t 
music:1, ordenando a Gregorio que substituísse um dos 
negros que susrcntavam o piano. Esporeou o cavalo 
e clfrgou [i quint.1 an tes <los escravos. Sem nada <l i­
zcr, dirigiu-:-c (i c:1sa dc tuna velha negra charnacb 
Luz.i1~ e mostrando o r.1mo intimoD-a :1. explicar-lhe 
o sentido rnist<:rioso do que se passava. Por mais in­
culto que fosse o mi!ionario, não ignora\'a que as n.1-
rcs s:-ibem folar, e que a escolh.:1 <la cspccic, ;1ssim co­
mo :i on.km cm q m: csr~o arrumadas, ..:ompõcm a 
linguagem cuj:1 chave os amantes possuem. Um prc:s­
sentimcnto cfrlia-lhe que isso era um selam Jirigido · 
á ~ua rnul_hec e ele :rnsiava por penetrar no segredo. 

Luzia Yirou e revirou o r:11no entre as m..1os. Era, 
á primcir:i visc:1, uma profusão <lc rosas, de jasmins, 
de craves e de: gcr:inios, reunidos ao acêlso e falando 
varios idiom:is. 

A negra sacudiu a cabeça, depois de 
as flores. Uma amcn<loa caiu a seus pés. 
e viu que estava furada de lado a lado. 
uni espinho colocado no centro do ramo, 

intcrrog;u 
Ap.:mhou-a 
Avistando 
meteu a 
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amendoa pelo buraco inferior. A :idaptação foi per­
feita. Luz~a sorriu: tinha encontrado a• chave do 
enigma. Contou e examinou então) uma por uma, as 
flores que se juntavam em volta do espinho. 

- Então, achou~ perguntou o senhor. 
- Meu amo, rcspon<lcn :i preta, este selam cst;1 

claro como o dia. O espinho e o jacinto, que expri­
mem a dor, têm tm1 sc.:nti<lo m=iis preciso <lo b<lo 
deste g:i lho dt :ilc:crim, guc quer dizer - :imor fid, 
e desta :1mcndo:i :im:irga, que significa ;imor \·iokn­
to. E', portanto, um coraç:io infel iz que fo b, mas in­
feliz oda :rnscncia. como indica este !!alho dê limoci-. . .., 

ro. Isto é tão verdade que descubro aqui uma folha 
de an:-in:1z entre uma m.11";1 domada e um cra­
vo al mirante. A folha de an::maz lembra as horas de 
fdicida<lt.: dcvid:is :10 :1mor, como o cravo o :i firm:i, 
cnquantç que o amante suplica á sua bela, enviando­
]he ;i mak1, tc.:r picJ:ick dos sc:trs tormentos e conce­
der-1he nova entrevista. A resposta é pedida de uma 
maneira ms1stente por este botão de cravo branco. 
Eis, senhor, o selam decifrado. 

O antigo negreiro, rccompc:ns:mdo a vdha es­
crava, ameaçou-a dos mais severos castigos, se da 
traísse o motivo da SU3 visita. Foi, cm seguida, pa­
ra junto da cspos:i, a quem entregou, sorrindo, a mu­
sica t: o ramo. 

Deixando o negro no CJminho, com o piano ( ex­
plicou ele), tinha tomado a fn:nte afim de kvar de 



Jl ullzercs r: Co.ctumc.r do Brasil 213 

mesmo, antecipando dt.: uma meia hora, o que ela 
ha"ia pedido ao sr. Agostinho. 

Er igida agr:ickccu ao esposo, sem desconfiar que 
dt possuísse o segredo do seu coração. 

No di:1 seguintr, o sr. Rcbcnt5o dt.:via volt:u á 
cidadt: p:1r:1 fazer pesso:ilmcnte alguns convites. Tra­
ta\'~-sc.:, sob o prctesto de um gr;rndc jant::ir, de exibir 
á :idmiraç~o dos amigos o belo mo\'cl de.: Erard que 
acab:t\':lm de receber. Partiu a. cavalo. Chegando 
prox.imo :io caminho que conduz :i fazrncb de Agos­
tinll(>~ dcscc:u e amarrou o :mimal. P:1ssou-sc uma 
hor;1 Aí a\'istou a mucam:1 <lc Brigída. que vinha ao 
seu encontro . A cscra\·:i deu um grito de pavor, re­
conhecendo o patr:io, e levou inrolunr.:1ri:1mcntc a 
mão ao srio. O sr. Rcbent3o agarrou-a pdo braço e fr­
ia c:iir :1 Sl'LIS pts. 

- Cacl10rr:1 ! gritou . Enganaste-me :tté hoje e 
mereces morrer. 

A mucama, transida de medo, suplicou-lhe que 
::t deixasse com vida. E contou-lhe tudo, porque era, 
com efeito, :1 confidente da senhora. 

O selam tính:1 sido perfeitamente interpretado 
por Luzia . A tristeza de Brígida desapJrecera para 
scniprc dtsck o dia em que o seu coração e o de 
Agostinho se: compreenderam. Desde muitos meses, 
Agostin ho era seu amante. Viam-se á noite, e era ela 
mesma, ;i muc:una, quem scrvi:i de alcoviteira. 

O sr. Rtbentão n.:'io profuiu uma só palavra cm 
todo o tempo que durou a confissão da escrava. Ape-
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sa.:- d:i :d=:de, devorado par um:1 paix5.o Í!!ccssantc:, 
conservava sobre si mesmo um dominio soberano. 

- Agora, disse ele por fim, a senhora manda-te 
levar uma carta :'IO sr. Agostinho? Dá-me cstt carta. 

A mucama obedeceu. 
Se lhe fosse preciso urn:1 ultima certeza cb in­

fidelidade de sua mulher, esta de a tinha, plena, in­
teira, esmagadora. 

Emocionada pelas lamurias do fidalgo: Bri~;da 
esforçava-se por consola-lo. Falou-lhe do jantar que 
deveria haver dentro de poucos dias. Depois do jan­
ta r, os convivas cmbarc:1riam p:1ra uma pesca com fa­
chos. M.1s ele, Agostinho, não deveria espernr este 
momento parn se afastar. Quanto a da, uma indis­
posição subita lhe serviri:t de pn:tcsto p:tra ficar cm 
casa. Ambos livres então, poriam em prova, sob a 
proteção da muc:-tma, o ciume llo vdho esposo. 

Depois da lcitur:i, o sr. Rcbcntão teve um mo­
mento a cabeça entre as mãos e, apcrt:rnclo-a com for­
ça, sorriu sinistramente. 

Dirigiu-se á mucama. 
- Cachorra! Já te disse ainJa agora. Mereces a 

morte por me teres traído, quando eu tinha fé no teu 
devotamento. Morrerás debaixo do chicote .. . 

A mucama arrastava-se aos seus pés, pedindo 
perdão. 

O senhor continuou : 
- Morrerás debaixo do chicote, a menos que pro­

metas, sob juramento, executar rigorosamente as or­
d<.:ns que te vou dar. 



Mulheres e Costumes do Brasil 2r5 

A escrava juntou as duas mãos e jurou o que 
lhe fôra pedido. Ficou combinado que ela entregaria 
a Agostinho o bilhete q uc lhe era destinado. De vol­
ta, daria conta da sua missão á senhor:1, como se na­
da se.: tivesse passado de extraordinario, e o encontro 
ficaria ignorado por to<los. Se o sr.- Agostinho não 
comparecesse ao jant:u, desgraçada dela, porque est1 
ausenci;) lhe seri:i. imputada como crime, e então se 
faria :l justiç,1. 

- E' preciso que ele tome lug:1r mtre os meus 
convidados e responda ao apelo da senhora. Sob es­
ta condição, perdoar-te-ti, declarou o antigo negreiro. 

A mucama, compreende-se, jurou de !10\'0 fazc.:r 
tudo que o senhor exigia. 

No <lia da fest:l, e antes da chcga <l:t tlus amigo$, 
Brígida tstudava ao piano o trecho que lhe havia en­
,·iado Agostinho. Era o <lueto do Éclair: 

Pres d' rwe bel/e, 
Être J ide/e ... 
Ne servir qu'eflc, 
C'est tm bo11heur. 

que ela <levia cantar com Agostinho. 

Nisso, o marido entra nas pontas dos pés. Vi­
rando-se, Brigida percebe que ele batia o compasso 
com ns mãos. 

- Admiravel ! Divino! exclamava ele. Mas não 
quero interrompe-la! Retiro-me, ajuntou, beijando os 
ombros alvos da esposa. 
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E saiu cantarolando: 
Pri:s d'unl' be ... e ... e . .. ellc, 
E. f 'd' . . ~, tre 1 e ... e ... e ... e,e . . . 
Ne servir qu'e ... e .. . e ... elle, 
Ccsl 1111 bonfleur. 

As coisas passaram-se tal como desejava o m~m­
<lo enganado. 

O jantar estava excelente. O piano foi julg:do 
magnifico, e o dueto do Éclair obteve as honras de 
um bir. 

A esperança de mais tarde se encontrarem a sós 
d:wa uma expressão radiosa á fisionomia de Agosti­
nho e de Erigida. Durante a refeição, o moço havia 
folado de uma indisposição de sua mãe, que nfo lhe 
permitiria juntar-se .1os pescadores. Um quarto de 
hora dc:pois de ter c:rn tado o dueto, dcspnliu-sc do 
casal Rcbentão. 

A sociedade espalhou-se pelo terraço, cad:1 cava­
lheiro dando o braço a uma dama. O galante rn:grei­
ro tomar.a o tk slla esposa, que n5o cess:.iva de cercar 
de amabilidades. 

- O ar cb noite está lrnmido, disse ele. E' preci­
so que te cubr.1s. E foi ele mesmo quem, recebendo 
o chale da:; mãos cb mucama, o jogou sobre os om­
bros de Erigida. 

O mar estava como um espelho e as aguas chega­
vam até jllnto ao terraço, beijando-o amorosamente. 
Os barcos e as canoas, com as lanternas acesas, ba­
b n ça\'am-sc mokmrntc sobre :is vagas, cspcr:indo os 
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bons momentos q uc iam proporcionar aos senhores. 
A lua) (SSJ ilia dos tropicos, que cntontl!CC a quem 
ousa o\h;1-la fixan~rnte, errava sc'..>n: ;1 paisagem a sua 
luz vi\'a1 com rdkxos dour:idos sobre o oceano . Uma. 
brisa fresca, que vinha do sul, scmca,·a no espaço os 
perfumes pcm.·tr:rntes que roubara aos laranjais vi-
7.inhos. · 

Era uma dcss:is noites calma~, embalsamadas, 
harmonios:is, que dispocm a alma para as mais doces 
e intimas efusões. 

O velho negreiro inc\ inou-sc par,1 Brigida. 
- Nunca te vi tão bd a, disse com ternura. Es­

tou quasi arrependido de ter invcnt:1clo esta p:1rtida 
de pesca. Se cu tivesse coragem, m:tndmi,1 embora 
toclos esses importunos para poder gozar melhor, a 
sós comigo, esta noite magnífica . Mas como o teu 
coração h:ite ! acrescentou, sdrrinào. Serão as minhas 
palavras que prccipit:un o seu movimcn!o ~ 

Erigida estremeceu como se o :ir da noite tives­
se gelado os seus membros. 

- Tenho frio, respondeu d:1, e a cabc\a cm fo .. 
go. Você deve estar pre~cnte mas, se o permite, r~ 
colher-me-ei :1os meus aposentos. 

Não acabJ.ra de pronunciar estas palavras, qu:m­
do um grito, $eguido de cem outros, cstrugiram no 
espaço. Um cavalo, que acabava de atravessar o pa­
tio, :iproximav:i-se celeremente do terraço Desenfrea­
do, arrastava o seu cavaleiro, prolongando-se na cor­
rid:i fogosa com :1 mur:1\ha de pedra que sustentava 
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as barrancas. Chispava pd:is narinas e n itria, enr:ii­
vecido. 

Agostinho! gritou Brígida, lançando-se para 
ele. 

O marido tomou um ar al<:grt. 
- Acalrne·Se: senhora. E' um divertimento ara­

bc qU(; Agostinho quer proporcionar á nossa compa­
nhia . Chama-se a isso um.'.l fm:1asia. 

A estas palavras, um frio mortal percorreu as 
veias de Brigida e a sua c:ibcçl encheu-se de zumbidos 
estranhos. 

- Mande alguem socorre-lo, s'enhor ! bradou da. 
- Mas se cu lhe estou dizendo que isto é um:1 

fantruia, respondeu o velho negreiro. 
O patio ocupado pelos convivas era elc\·ado de 

dois metros acima do terreiro percorrido pelo cava­
lo. Apesar disso, as sen11oras, assustadas, se tinham 
precipitado para o iratcrior da casa. Sómente Brigi­
da ficara. O perigo que Agostinho corria imobiliza­
r:1-a. Sentia necessidade de partilhar &iqueles terro­
res e daquelas angustias. 

Os escravos da casa seguiam o animal, dando 
gritos, o que ainda lhe aumentava o frcnesi. Como se 
um inimigo invisivd o atacasse impiedosamente, ele 
saltava com furor1 depois retom:rva o seu curso fontas· 
tico para o lado do terraço. Afinal chegou a alguns 
metros do lugar onde se achavam as pessoas. Pôde­
se então aperceber Agostin110, palido, de olhar aceso, 
que se agarrava com toda a força ás crinas. Os escra-
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vos seguiam-no sempre com os seus clamores. O so­
frimento do cav:tlo devia ser cruel, porque os seus 
olhos c.:ns:inguc::ntados saltavam das orbitas, e das 
su~s narinas infladas saía fogo. D:ir-sc-ia um dos ca­
valos do Apocalipse. Era horrível de se ver! Dando 
então um rei incho sdvagcm, o ~mimai juntou as qua­
tro patas e arrojou-se de um:1 só vez por cima da mu­
ralha qu<: cercava a praia. 

O nome de J3rigicla ressoou no espaço, ao mesmo 
tempo que o b:1 rnlho da q'.Jcda chegou aos ouvidos 
de todos. 

A senhora Rcbcnt:io teria caído par:1 trás, se o ts­
poso n5o :t ~c.:gurassc. Levaram-na desfalecida par;i o 
quarto. Eis o que acabar:t de se passar : 

Depois que o sr. Agost inho st: despediu1 pediu 
o cavalo, que um negro logo lhe trouxe . O negro 
cst:w~1 fom:mdo Em sinal ck respeito, tirou o charu­
to tia bôc1, rnquanto o senhor moço mont:iY'.1 o :1ni­
m:-d. Em seguida, aproximou-lhe o ch:truto traiçoei­
ramente: da n:.trina esqunda, onde apareceu uma luz 
fraca, acomprlI1hada de ligcir:is fagulhas. O escravo 
acabava de :icender um pedaço de isca, introduzidJ na 
narina do anim,11. Compreendem-se logo o desespe­
ro do cavalo, a sua corrida dcsordcnadJ, os seus des­
vios fantas ticos, e enfim o salto terrível que ele aca­
bava de dar. 

A vinganç:1 do sr. Rrbentão estava completa. 
O corpo de Agostinho, que a vaga ia IevJndo, 

foi Jpanha<lo pelos negros de uma canoa e transpor ta-
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do para a quinta. Os membros estavam dilacerados 
e a cabeça apresentava um ft:rim<.:nto horrivd. O jo-­
vem fidalgo respirava ainda, mas o seu estado era de­
sesperador. Duas horas depois foh:ci;.. 

Os convidados voltaram á cidade. 
Ao abrjr os olhos, Brigi<la pcrcebrn o marido ao 

pé deln. Estremtccu, afastou-se com revolta. 
- A fantasia acabou, disse o negreiro, ironico. 
- Agostinho! Onde está Agostinho? perguntou 

Erigida, incapJz de fingir por mais tempo. 
- Agostinho faltará á t:ntn:vista, senhora, res­

pondeu friamente o sr. Rcbcnt5o. 
A brasileira pulou como uma mola. 
O esposo mostrou-lhe então o selam qut da ha­

via colocado num vaso sobre a comoda. 
- Senhora, disse ele, as flores são indiscretas. 

Foram das que me disscr:i.m qm: Agostinho era seu 
amante. En~ão, matei-o. 

Brigida deu um grito sufocado. 
- Seu amor trouxe-lhe :i morte:, n5o o csqu<.:ç.:i1 con­

tinuou, com voz surda, o velho negreiro. 
~fas a mulher nJo o podia ouvir. Depois do grito 

<JUe acabara de d:u, tornou a cair como qu<.: fulmi­
nada, sobre a poltron:-i. 

Um m~s depois dc.:st:1 cena, c.:ncontdmos Erigida 
em casa de um partnte, que habitava em S. Jorge. 
Havia escrito para a Baía, queixando-se de sevicias 
graves causadas pelo marido. Seu pai a.correu logo. 
A· vista do pulso da filh:i, 4ut trazia a marca brutal, 
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o fidalgo, sem se importar com os milhões do genro, 
r<:cusou-se a ouvi-lo e: kvou Erigida. 

- Anw.nhã, senhor, faremos o pedido de sepa­
r:iç:io, disse o pai, tr;rnspondo a porta do sr. Rebcntão. 

- Que sc.:r:'t ctc:rn:i, ajuntou em tom lugubre a 
mulher do rn:greiro. 

Uma mucama e dois escravos que lhe pertenciam 
seguiram-na p:ira for,1 tia mor:itla conjugal. Erigida 
levou ao partir as flores sc:cas do selam que lhe envia­
ra Agostinho. 

Alguns <lias passaram-se.:. O processo já havia co­
meç.:iclo. O fitlalgo encaminhou-se par:i o porto, onde 
se achava um navio de partida para a fü1b. Aí tomou 
passagem para si e para a. filha, que esperaria em 
sua c:is::i o fim do processo intcnt:iclo contra o mari­
do. A velha l Í:l s;tÍra de cadeirinha, p:1ra fazer uma 
v1S1t.1. Brigida ficou na c:is:2. Chamou seus dois es­
cravos Grcgorio e João. 

- Querem ser livres? perguntou ela. 
Ad ivinhn-se n resposta dos m:gros. 
- O sr. Rcbtnt3o ultrajou-me profundamente,. 

continuou d a. Quero vingar-me tlcle. Vcxês vii.o ma­
ta-lo no meio <los seus escr:2vos. Mas que ele saiba,. 
antes de expirar , que fui eu a autora do atentado. 

Jo:io e Gregorio partiram. 
O negreiro ia montar a cavalo, quando ambos 

pi.:nttr:1nm né'l quinta. 
Era a hora de j:mtar. Os cscrnvos, reunidos á som­

bra das bananeiras, fozi.1m :l sua refeição. 
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Grcgorio e seu companheiro dirigiram-se ao sr. 
Rcbentãu. Juão apresentou-lhe um papel em forma 
de cart.1. Apenas o fazcn<lciro levantou a m5o para 
segura-lo, Gregorio enterrou-lhe uma faca no peito. 
João lançou-se por sua vez sobre o assassino de Agos­
tinho. Os escr:ivos <la quinta, testemunhas do crime, 
deram muitos gritos, mas não fizeram nenhuma ten­
tativa para defender seu amo. 

- Foi a mandado <le d. Brigida, inurmuraram 
os :tssassinos ao seu ouvído. 

Jogando longe as faca~ 
que: ninguem os c.kti\·esse, e 
te para S. Jorge (6). 

saíram <la quinta sem 
voltaram tranquilamen-

- Ele está hc:m morto? pcrguncou Brigi<la lo­
go q u<.: os viu. 

- Recebell quatorze facadas, respondeu Grcgorio. 
- Deu o ultimo suspiro p<:rto <lc nós, ajuntou 

João. 
- Vocês estão livres! volv,u a senhora. 
Mas o ruido deste :rndacioso assassinio chegara 

a 'S. Jorge. Agentes da policia foram logo enviados 
para prender os dois escravos. João cansou <lc rcpccír 
que tinlw obedc.:cido ás ordens <la senhora1 que estava 
livre, e não tinham o direito de o prender. Amar­
raram-lhe as mãos. Grcgorio opôs uma resistencia <lc.:­
sesperada. Matou um dos agentes, feriu <lois outros 
gravemente, e afina i conseguiu, salt:rndo pela janela, 
fugir para o mato. 

Eis o resumo <la narração de Lazaro. 
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Perdida pela paixão, uma mulher ainda jovem 
não hesitou cm ordenar um homicidio. Para vingar a 
morte do cumplice de seu erro, da acabava de assas­
sinar o m:irido. 

A escravidão - a negação da justiça e da humani­
dade - acarreta as mais graves perturbações ao meio 
onde exerce sua in flucncia. & embrutece os oprimi­
dos, de outro lado, proclamando a superioridade da 
força sobre o direito, oblitera o senso moral <los opres­
sores e os t:ntrc:ga a p:iixões desenfreadas. Com o seu 
cortejo de prazt:n:s grossciros, conduz fatalmente ao 
culto da materia, t.: enfim ao c~pticismo. Daí, a cor­
mpção dos costumes, o dcskirato dos laços sociais, 
o desprezo da ki e de Deus. Os senhores aviltam os 
escravos. Estes ving:un-sc, inocubndo os seus \'Ícios 
nos scnhor~s. Instituição anti-crist.1, engendra, com 
efeito, umJ. lepra corrosiva q uc roi o fundo do coração 
dos po\'o., do novo mundo, dcstroi o germe dos 
fones t os seus nobres pensamento\ e os torna inca­
pazes de um:i generosa in iciativa em favor d:1 obra 
frcunJa cb regeneração. 

A escravidão b.:1rra ao progresso o c:uninho do 
futuro. 

Que requinte 11a vingança do ~rntigo negreiro! 
M:1s, t:-imlx:m, que cinismo o dessa mulher que, em 
pleno dia, ~ vista de todos, enviara dois escravos á 
casa de seu m:irido com o fim de o matar. 

O crime de Grego rio e João é o da ignorancía. 
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O crime <la senhora, mil vezes mais odioso, é 
o da paixão brutai, de um egoismo Í<::roz r de uma 
concientc imornlida<le. 

- Como os senhores vêem, Jisse Lazaro ao ter­
minar, Grcgorio não é um b:rndiclo como disse o sr. 
Macedo. Ele matou, é verdade, m:is para obedect:r á 
senhora que lhe prometera a alforria. No cntanta, se 
ele for presoi pass:ir-lhc-ão 3 corda no pescoço, ao 
passo que a scnhor:i ... 

O narrador temia tnrnin:ir. 
- A senhora será tambcm enforcada, renutci. 
Lazaro abanou tristemente..: a c:ibcç:1. 
- Não ha escravos no país dos senhores, continuou 

de. Logo se v2 pelas suas p;1lavr:is. Que é um es­
cravo? Um bruto, um cachorro, como nos cham:im ! 
Ora, o testemunho de um cnchorro não é aceito pela 
justiça. João já acusou a senhora; Gregorio , se for pre­
so, acusarf1 por sua vez. Mas a scnlior:i é um:1 branca. 
Todas as afirmações <los negros não poduão prevale­
cer contra as suas negações. Não ha, ;10 certo, senão 
a morte do sr. Rcbentão causada pelo Grcgorio e pe­
lo João. Enforcarão os dois escravos e :1 just iça estará 
feita, ajuntou, contendo a r:iíva. 

Eis a ideia que fazem o!i negros <la imparcialida­
de dos senhores. Mostr:irei muito breve o ensinamen­
to que o processo forneceu. 

Durante esse rel:tto :1s sombras que <.:scureci:im a 
paisagem desapareceram. Alguns coleopteros voa\'am 
:iinda no :u1 mas sem deix.:1r ntnhum tr:1ço luminoso. 
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Os p:issaros comc:ça.vam as su:is c:mções, e j5 a cigar­
ra dos tropicos, esse horrivd inseto junto do qual as 
cigarras Je Marselha e Napoles têm uma garganta 
harmoniosa, soltava no espaço o seu grito estridente, 
que irrita os nervos mais calmos. 

A noite se tinha dissipado subitamente. 
Nestas latitudes, a alvorada e o crepusct:lo não 

existem. O dia aparece de: repente e o sol, n:isccndo 
brusc:imente no horizonte, inun<b logo os campos: 
de uma torrente de: luz. 

Por mim, não aprecio css:l in\'as5o brutal de cla­
ridade. Idcntifíco-mt com as meias tintas que o de­
correr do diJ csp.11h:1 .sobre os objetos e experimento 
um grande prazer ~m seguir as mt1taçõcs lentas da 
paisagem, á aproximação da :rnrora. 

Sonha-se então deliciosamente sob os veus trans­
parcntl's qllc rnvol vem :i criaç.fo. Essa obscuridade 
progressiva, tal como a luz, que vai aumentando a 
pouco e pouco, favorece o divagar do pensamento. 
A alma adormece, e desperta gradativamente. Fica-se 
prepara d o para :.>:s viagens romanesc:is, e mil visões 
fantasticas povoam o espirita sonolento. 

Essas horas propicias ao rccolJ1 imento ;vt11oroso1 

ás meditações pocticas, não existem nas zonas tropi­
cais. Aí o dia e a noite se dividem igu:dmente e :i na­
tureza toma os ares domesticos de uma caseira ho­
landesa. 

Ma.is viril do que na Europa, em todo o caso, 
ela ignora a grande arte dos arranjos e das transições 
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que perter.cem exclusivamente á mulher. Resgata 
pela força e pela magnificenda o que lhe folta. em 
delicadeza e doçurri. Impõe cm seus quadros um. esplen­
dor, uma rxubcrancia de vida, que a gente não se 
esquiva de admirar, sem duvida, mas que afinnl aca-
ba por fa tigar a vista e o cspirito. · 

Imaginem uma burguesa de formas cpu1en~as, 
rosto redondo e co:-ado, cujo peito resplende num <lesa­
broch:\mento generoso de saude florescente. Um 
s:rngue quente tinge as suas carnes. A sci\':t transbor­
da. Pois al d~sdobramento de forças vitai~ me ix1-
rcn: uma inso1encia de mau gosto. 

N:io scri:1 ridiculo que um b:inqu<:iro m:ic;~e w­
lares clt moedas de ouro e se coroasse eh.: hilh<:tcs :lo 
banco? 

A campones:1 m:1ciça é menos scdutor:-i. com c: r­
tcza, que .1 palida e mngra criatura dos nossos .~alõcs, 
cuja beleza representa ri distinçfo unfrb 1 gr:tça. 

A' h1:rnriantc natureza dos tropicos prefiro a~ li­
nhas menos accntnad:ts, mais graciosas, 11or(in. das 
nossas companheiras. D:i mesma forma que 1s toilet­
te.e grit:mtcs das mulheres meridionais prefiro as 
,·estimcntas sobrias, elegantes, vaidosas n:1 s11a sim· 
plici<fadc, das nossas debeis parisi~nscs. 

Dcv<:-st, :10 entanto, perdoar a esta tera ;t sua 
maravilhosJ vcgt!taçã~ porque da é; louCJ e :ksordc­
nada cm seus adornos. Os seus defeitos. que:: um gra­
m;1tico poderia chamar vícios, compõem. :1 meu ,=cr, 
o .~eu ma1s belo orn-amcnto. Sem os jogos imprevis-
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tos dos caprichos, a pais3gc:n falaria certamente á 
1lmai m,1s n:ida diria á imaginaç5o. Seria a rnonoto­
n i:i na rn;ign ificcncia. 

Não :-icham que uma fi ta mal amarrada, que pa­
rece vo:u ao :1c:1so, uma flor mal colocada, sem regra, 
mas não sem gosto, produzem ás vezes um efeito 
m:iis atr:ic:nte que nm <li:ickma de brilhantes dispos­
tos segundo os princípios cbssicos? A mistura harmo­
niosa elas linhas e elas con:s nada rouba á grandiosi­
d:Hk do 1.p1:1clro. Ess.1 :ip;m:ntc incorreção é antes um 
traço de mc~trc, um:i di\'Ína inspiração da fan tasia, 
co111panht:ir:1 risonh:1 e.lo poeta. A desordem é a fan­
tasia, e.: :i font:t!iia é a artL·, :10 p:1sso qut.: o metodo não 
é st.:n:io a cicnci:i. A fontasia é a garridice, é a graça, 
que tanto :1111:imos. 

Gr:iç:t.<i a t"ssas t:nc:intadoras inspir:ições, devemos 
pcrdo:ir á natureza tropical as su~s qualidades exces­
sivaml!ntc belas, isto é, a grandeza exagerada das 
Sllas lính.1s <: os tons escontt'antcs d:-is su:is cores. 

Tais eram as minhas reflexões ao vir o sol, de 
subito, ckrr:im:indo sobre o campo uma imensa cla­
rid:t<lr. 

M:ignificas perspectivas revebram-se 1nopinada­
mcntc como ccnarios de te.1tro. 

Sobre :-is nossas c;.1brç;"?s, um ceu azul claro, ir­
ritante qu:isi, por causa da su;t uniformidade. A' es~ 
qucrda um mar espelhado, cuj,1 voz surda chegava 
:1té nós. Em segundo plano dois navios, bordejando 
ao loílgo da costai cu jas vdas pareciam feitas de te-
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ci<lo de ouro, graç:is aos raios obliquos do sol. A' di­
reita e á no~sa frente, vastos campos de algodoeiros 
e cafeeiros. Além, no horizonte, depois de u~1 1i­
nha cinza que àesenhava o sertão, distinguia-se) atra­
vés <lt: um vnpor luminoso, uma massa azub<l:1, pro­
funda) misteriosa - J floresta. 

De vez cm quJn<lo, uma parede brancal crivada 
de janelas verdes, sorria-nos meio oculta numa corti­
nn de verdura Era uma fazcn <ln_ Vi:1m-sc os negros 
ocupados na colheita <lo algodão; sob as visws do fci-
. tor, que se reconhecia pelo chapeu pontudo com 
nbas largas, mas, sobretudo, por causa do ch icote que 
trnia á mão. 

O canto dos escravos chegava :los nossos ouvidos. 

Apn:ssárnos o passo <las mulas indolentes, afim 
<lc atingir, antes da calmaria, o nbrigo <las arvores. 

A' proporção que avançavamos para o suéstc, as 
palmeiras mostrav~11n-sc mais numerosas, e entre das 
uma cspecíc chamada coco de piassaba, que represen­
ta vnntajosameme a principal inJustria <la região. 

O terreno, em certas zonas, pareceu-me merecer 
a atenção de um naturalista. Ha abundancia de sul­
fato <le ferro. Descobri igual mente rochas chistosas, 
que acusam a presença de depositas de carvão de pe­
dra. Pesquisas inteligentes, ordenadas pelo governo, 
facilitariam a exploração de numerosas jazidas <lesse 
mineral, que traria novas riquezas ao comercio brasi­
leiro. 



Mulheres e Costumes do Brasil 229 

O sol comcçav:i a dardejar impiedosamente sobre 
as nossas cabeças. Nem por isso deixavamos de avan­
çar com coragem, seguindo os rastos de Manuela, 
que se mantinha constantemente :í frente da coluna. 
A excelente criatura, que o pensamento do pai absor­
via, vir:wa-se de quando cm quando, para nos en­
viar 11m gracioso sorriso.' Quando nos via enxugar o 
rosro, busc:1 va no funclo do seu coração alguma pa!a­
vra consoladora, pedia-nos pelas chagas de Cristo que 
n=i.o c:smorccessemos, ajuntando, com :i voz emocio­
n:1da, que seri:1mos r<.:compensados d~s nossas fadigas 
pelo tc~t<.:nrnnho d:i gratidão do vdho escravo e Jc 
sua f ilh:1. 

Alcançámos enfim o limite das térr:ts culti\'adas 
Entrámos no sert:ío, qut: co rt~mos obliquamente pa­
ra frri r o angulo da floresta. 

O sert:io é a parte cio país abandonada pela agri­
cultura. Certas pro\'incias, como Goin, Mato Gros­
so e Mar:rnhão, possuem um scrtio cuja extens5o é · 
mais considcravd do que :1 de muitos países europeus. 
Por ess:is regiões inexploradas erram bandos ferozes 
de st:lvagens, que se mantêm até hoje rebeldes ás con~ 
quist:1s da civilização. 

Os kitorcs conhl'ccm, pelos rdatos yankees, o as­
pecto desolador dessas grandes planicics cobertas de 
ervas altas, que atingem em certos pontos o peito de 
um cavaleiro. A salva agreste ( artemisia tridentata) 
forma, de tempos em tempos, um matagal espesso, 
do qu1l os caçadores só se aproximam com muita pre-
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caução, porque é nele que se: cscondc:m onfi na riamcn­
tc os repiis µer igusos que infestam o <lcscrto. Os ca­
naviais, quando sopra a viraçJo, ondubm t' curram­
se harmoniosamente. Esse movimento, que kmbra 
o da onda calma, não deixa de ter encanto. Infeliz­
mente as torrentes de fogo qut GH:m incessantemen­
te de um ccu abrasado ~.ccam as c:rvas e d;"io á pbni­
cie uma côr amarelada, que fa tiga o olh:1r. E' ver­
dade que: de pouco se prccis:1 p=ira rcstiwir o cspl c:n­
dor a essa vegct:ição. Algum:is got:is de chuva bas­
tam para transformar o quadro e d:1r-lhc uma fj_,_·,n­
nomia nova, que repous:i e :tkgra o olhar. 

A imcnsid:ide, qualquer qu(' scj:1 o seu :ispccto, 
pro\'oca a im~ginação. Sente-se gmnde emoção so­
bre o oceano, no dcscrto de areias da Arabi,1 . nos ser­
tões, nos p;-impas e nos prados da Americ1. O hori­
zonte sem limites fala do infinito, c:x:-dta os desejos 
do homem, enc:iminha-lhe as :-i spi raç<lcs par:i :1s es­
feras etereas, mostr:mdo-lhc o curto rspaço que ocupa 
sobre a terra. Por que então os homens d:1s solidões 
não são melhore.~ do que os Ja cicbdc? E' que o de­
serto tem uma linguagem que f:. preciso saber com­
preender. As necessidades dos sei vagens são urgen~ 
tes. A sua existencia está cheia de cuidados diretos, 
vulgares, que exigem a su:i conservação e a de sua 
familia. A sua inteligencia está muito absorvida pe­
la luta brutal que ele deve sustentar c::tda dia, e a sua 
alma, presa ao solo por laços rudimentares, não se 
pode então elevar até á admiração. O sentimento da 
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natureza é privi legio dos espíritos culti\'ados, que 
nà(> se prt:ocup;rn1 ..:om ncc~ssidades materiais da 
vida. 

A' nossa frente despontava a floresta. 
O trote rude do meu animal, assim como o ca­

lor, tinham-me alquebrado . Apeei·, e então pude rts­
pirar mais á vontade. 

Como todas as fazendas dos arredores são esta­
belecidas á margem do rio dos llheus, e como o 
transponr dos generos e mt:rc:idori:.is se pratica or­
dinariamen te por meio de barcos, n~o se fez ainda 
sentir :1 necessidade de abrir caminhos sob aquelas 
abobad:is sombrias. O machado do negro já abriu 
grandes chrciras, sem duvida. Mas os tcmiveis es­
pinhos <los pitahayas (cactus), dos agavcs ( espccic de 
;does), das acacias, que nos amc:içam sem cessar, e 
o vigoroso entrelaçamento dos galhos e cipós, produ­
Z<:m cm muitos lugares uma barreira quasi sempre 
intr:rnsponivd. O sol não podt: atravessar essa cs-­
pessura, onde o dia dificilmente penetra . O calor no 
~ertão é de sufocar. Ao transpor-se o limite da flores­
t.:1, fica-se envolto numa atmosfera pesada, humida, 
que impregna nosso ser. 

O corretor tambcm havia saltado em terra. O 
fuzil queimava-lhe as mãos. Tomou :í frente com 
Manueb e internou-se por um corte da mata. O es­
cravo João, um cabinda de raça, conduzia os animais. 
Eu e o monhambala virámos :í esquerd:i, mas não 
perdiamos de vista o João e os animais. 
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O negro e as mulas serviam de tr.1ço de união 
entre nós e o corretor. 

O encontro seria em uma encruzilhada situ:ida 
no meio do atalho seguido por João, e que se chama­
va trilho dos fetos, por causa d:1s s:imambaias que lhe 
servem de obstacu1o. 

Embora nll! ito aproxim.'.'ldos da cbrtira do bo$­
quc, descortinámos um numero prodigioso ele passa­
ros de penugem brilhante: :1 cotinga azul ou crejoa, 
a agnmi, a cotinga ,·crmdho-cscura, o ouantou oµ 
pica11ço de crista encarnada e o tciteí, mttadc amare­
lo-louro e metade azul-marinho. O teitei, tambem 
chamado gu({ra11tf:-engera, f, como o passara da Vir~ 
ginia, um dos cantores mais not.'.'lveis das florestas 
brasikiras. },..fatci dois po.pag:1ios - um sabiasic.'.'I e 

· uma mait.:ica, - qut: La7 ... 1ro começou a depenar. 
Vh·nos igu:i lmcntt: uma multjdão de pequenos 

macacos saguis (simía jacchus), que fazem as deli­
cias elas moç,1s br,1síleírns. Vivos, alegres, graciosos, 
esses animaizínhos saltavam sobre as nossas cabeças 
e faziam mil ,·altas e reviravoltas, que muito nos cn~ 
trctinham. Alguns, pendurados pela cauda enrosca­
da em um g:ilho, b:ilançavam-sc bem perto de nós e 
pareciam provoc:1r-nos. 

O sagui, menor do que o uistiti, é bastante raro 
nas regiões meridionais. E' mais frequentemente en­
contrado nas prov 1nc1as da Baía e Pernambuco. Daí 
vêm para o Rio de Janeiro. Os saguis são modelos 
de amor conjugal. Não andam senão aos pares, e se 
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se chega a pegar um deles facilmente se apanhará· o 
outro. Vi mais de uma vez um macho deixar-se mor~ 
rer de tristeza, depois da morte da fcmea. Ela é dig­
n:i dessa dedicação, porque, longe do seu compnnhciL. 
ro, definh~, pouco :i pouco, até morrer. 

l-b. cm todo o caso, exemplos de insensibil ida­
de:: entre t:ssc:s qt1adr:1m:rnos, como se no ta entre os 
homens. 

Eu tinha k r:-i<lo para :1 Europa um casal de sa­
guis, dos nuriquinas ou s~1guis encarnados. E' inutil 
inform:tr que a imund icic dcs.,;cs animais iguJla a 
sua gr:1ça . Fui forç;1d o, por esse motivo, a me desfa­
zer dos dois prisioneiros. Dei a fcm<:3 a uma senho­
ra, q ttc (.'.St:tva doida por da, e o pobre bicho, não po­
dendo suportar a sep.1r:1ção, morreu de desespe:-o JO 

cabo de quinze dias. Senhor, c.:ra o nome <lo macho, 
ficou triste d urantc uma seman:1, parecendo afinal 
consolado Awalmentc os seus saltos e a sua petulan­
te alegria fazem a fr licidadc Jc Nacfar, a quem o dei. 
Começou a engordar, o desnaturado, <lc uma forma 
ex:igerada, t: tornou-se guloso como um . banqueiro 
apos~nt~do. 

O ingrato Senhor esqueceu inteiramente aquela 
que morreu por s~u amar_ Esta historia não t edifi­
cante, bem sei, nem a contei senão para mostrar que 
os saguis Jcgcnc.:ram tambem, abandonando o país 
do sol. Logo que chegam á Europa, são dominados 
pelo frio e tornam.se presa facii do cepticism<>. 
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Desviei-me, pois, sem querer, do camin!10 com­
binado. 

Agora c::u :1vança,·:1 com precaução para o l:1do 
de uma moita de mangm:íras, onde rcp:1rc:i que h:1-
via uma certa agitação. Lazaro seguia-me, armado 
de um chifarote, faca c.lc rnçt ou fado pcrfc.: itamcnte 
afiado. 

Um;i cabeça parecida com a do aguti apan.:ccu <lc 
repent~ Avistando-me, o anirnal correu p:tr:\ o m:tlo. 

Já lhe tinha :iponwdo o 1rn:u fuzi l, mas no mo­
mento em que i.1 atirar urn grito do monh:1111b,1::i 
desviou-me a alcnção, fazendo-n~c err:1r o alvo O 
aguti ganhou um atalho espesso sem ser atingido. 
Aproximei-me de Lazaro. 

Este apontav.1-me a!guma coisa por tds d;1s ar­
vores. Reconheci João, :1joci h:1<lo no atalho, a ges­
ticular com viva::idadc. 

Os animais estavam· parados :1trás <lde. 
Comecei por carregar o meu fuzil. Depois La­

zaro e eu corremos parn o cabinda. 

A pantomirna do escravo não havia terminado e 
ouvinmos agor:1 uns sons roucos - orações ou impre­
cações, não sei bem, que ele arrancava do fundo do 
peito. Não esta,•:1mos ma1s do que a uma Jezcn:1 
c.lc metros do cabind:1, e não distingt1.iamos nada á 
nossa frente, ~en5o um grosso cabo amnrdo e preto, 
que impedia o caminho. Avançámos ainda, cu com o 
dc=do no gatilho, Lazaro com o facão cm punho. 

O mon h:lmba]a parou bruscamente. 
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- Uma jiboia! gritou apavor:tdo. 
Era, com efeito, urna jiboia. ou boa comtrictor~ 

diante da qu:il João estava ajoelh:ido. ' O monstro 
não fazia nenhum movimento. Apen:is um ligeiro 
piscar de palpt:br.as indicava que de não estava nem 
morto nem adormecido. 

O cabinda, sllpcrsticioso, adorava nesse monstro 
o deus dos reptis, o receado Panga (7). Não ousava 
dar um passo avante, mas suplicava a Panga de se 
esconder debaixo das arvores, para que os pés dos 
animais n5o esmagassem o seu corpo divino. 

A imobilicbde da jiboia e uma respiração bem 
visivd a mrio do corpo fizeram-me compreender a 
causa da H l:l indiferença. 

Ela se h:1via Jlimentado {1 far ta, e sob a ação 
penosa da digestão era inc:1pa7, de mover-se. 

Apes:ir do instintivo horror que me inspiram os 
reptis, tomei logo uma deliberação. Um dos canos 
do fuzil estava carregado de chumbo grosso. Apro­
xim:indo-mc do disforme anímal, eu ia abate.lo á 
queuna-roupa. 

Nisto, o cabinda dirige-se para mim, suplica-me 
de mãos postas que não atirasse, a menos que não 
quisesse lutar com toda :i fam ilia da serpente. 

Essa eventualidade, compreende-se} não teri>a jn­
fluenciado n~s minhas intenções, se Lazaro não in­
terviesse, por sua vez. Em por um motivo mais se­
rio que o monhambala me dissuadia de fazer fogo. 



Charles Expilly 

- O chumbo, observava judiciosamente, pode 
escorregar sómente sobre :is pedras ou não atingir a 
jiboia, senão o bastante p:1ra arranca-;a do seu cntor­
.Pecimento. Em qualquu dos casos, sobretudo no st:­
gundo, a cokrn do reptil seria terrivd e talvez mor­
tal para nós. 

O raciocinio d<.: Laz:iro er:i bastante act:it:wd. 
- No ent:1nto, observei, não poderemos dcix~r 

João ajod ha.do at~ o fim da digestão uo animal , di­
ante tia i:ncamação de Panga. 

- Que isso não seja a duvida, respondeu o mo­
nhamb:1la. Eu me t!llcarn:go de pn:cipiwr a digestão 
<lo deus dos cabindas, e.: tambc:m de dc~irnpcdir o 
caminho, par:1 que :is mulas possam passar. 

E puxando o seu fac;io acercou-se, por sua rcz, 
da jiboia. 

Fiquei no meu lug::ir, com o fu1.il no ombro, de­
do no gatilho, cm posiçiio de poder ful minar o mons­
tro, se, despertado pdo sofrimento, tentasse qualquer 
movimento agres9ivo. 

Esta precaução devia ser inutil. 
João achou asado ameaçar o camarada com a 

vinganç.1 de P:mga. Lazaro lcv:1ntou o braço, e de 
um só golpe dividiu a serpente em duas. 

Ao mesmo tempo que o sangue jorra\'a de um 
duplo ferimento, os dois pedaços agitavam-se fur ima­
mente e se arrastaram, em seguida, um para o outro, 
como que para se colar. Nessas convulsões, um deles 
expeliu um animal meio digerido, que me pareceu 
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pertencer á espccie fel in~. Era, se não me engano,. 
um g:ito mourisco (felix yaguarrwdi) 

A jiboia media de quatro a cinco metros de com­
pnmcnto. 

O (terror que se estampou n;-i fisionomip de 
João é indcscritivel. Contrastava com o ar conquista­
dor e mesmo um tanto fanfa rrão do monhambala .. 

Lnaro enc1rou desdenhos:11m:ntc o c:ibin<la . 
- Graças a mim, disse de, esta mald:ta fera nun­

ca mais fará mal a ningucm Qu:mto a stus irmãos, 
aqui está quem os obrigará a contcr-st, se: ou~arcm 
atacar-nos, ~juntou, exibindo o facão. 

Tínhamos rctom:ido o c;-iminho. Mas sempre,. 
depois de: ter cbdo dois ou tn:s passos, Jo5c, se virava, 
tstn:mt:ccndo O negro embrutecido ·imaginava kvar 
na b:-igagcm todos os parentes d:1 jiboia . Na sua ima­
ginaç:io, cada tronco de arvore.: guard:wa um rcptil 
pronto a se ::nirar em cima dele. 

Laz;-iro, na verdade, abusava de mais da sua fa­
cil vitoria, zombando sem pied:ide de seu camarada. 
Agora c;-in t:irolava ao seu ouvido uma canção que 
acabara de improvisar, cujo cstril:hlho dizia que Pan­
g:i., tão temido dos ca.bindas, não afrontava nem os· 
brancos, nem os valentes monhambalas. 

Jolio, ferido cm sua crença e em seu amor-pro­
prio, não proferiu mais palavra. M:ls o olhar sinis­
tro com que ·envolveu Lazaro mostrou a este que uma 
raiva pessoal acab~,·a de se ajuntar á rivalidade hos-
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til que já dividia as <luas nações, cabinda e monham­
bala. 

A vingança <le João não podia esperar muito 
tempo. 

Nossa pequena caravana seguia a sua marcha, 
quando uma dupla detonação nos alarmou. 

Será um chamado? Fruchot e Manuda correrão 
algum perigo? Algum jaguar, alguma cascavel tcd 
atacado os caçadores~ Talvez Gn:gorio ronde cst:is 
paragens, ou alguma lura se tenha travado com o as­
sassino do sr. RL"br:ntão. 

Montd n~ minha mub, que chicoteei com ener­
gia, depois de trr ordenado aos negros que me se­
guissem com prcstl'Z:l. 

Logo gritos e urros chegaram aos nossos ouvi .. 
dos. A floresta pareceu repleta de uma agitação ex­
traordinaria. O rumor :iproxim. .. wa-se cada vez mais. 
Reparámos nas an·orcs um movimrnro que pouco <k­
pois compreendemos. V:irias centenas de acrob:nas 
peludos corriam entre os galhos: estavamos em pre­
sença de um verdadeiro exercito de m;icacos. 

Armei o m<:u fuzil. 
Ao aproxim:m:111-sc:: de nós, os quadrum:rnos dis· 

persrtram-se pdo arvoredo, que se curvava sobre nos · 
sas cabeças. Alguns mais audaciosos pareciam querer 
nos tolher a passagem. Houve mesmo um, desafora­
do, que se instalou na bifurcação de um cacaueiro e 
nos olhou fixamente, fazendo-nos caretas ns mais co­
micas. Stus olhos brilhavam como carbunculos, e os 
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seus labios, que se chocavam furiosamente, deixavam 
ver dupb linha de dent.'.:S ameaçadores . Dansando 
sobre as pernas traseiras, apoiando as dianteiras so­
bre um g:tlho, parecia pronto para atirar-se sobre 
aquele de nós que passasse ao seu alcance. No meio 
dessas contorsões, um tiro de fuzil partiu, depois um 
segundo, e: o macaco caiu a nossos pés. Um imenso 
clamor retumbou então A folhagem agitou-se, co­
mo se um:t tempestade houvesse desabado, e o exer, 
cito de quaJrumanos, s:tltando de galho em g~lho, 
de arvore cm arvore, não t;i.rdou em desaparecer nas 
profundcz:15 da floresta. 

Este cpisodio distraiu-nos. Tcrnei a carregar o 
fuzil p,,ra o caso de novo ataque, e continuámos ale­
gremente o nosso caminho Meia hora depois deste 
encontro. \'imos o corrc:tor e João, que nos esperavam 
ao pé das samambaias. 

A' rm:dida que nos nproximavamos da fazenda 
do sr. Migtiel Pedregulho, a impaciente Manuela ia 
ficando mais esperta. A mina atormentava os dois 
negros, enquanto eles descarregavam as provisões. Se 
acreditassemos nela, depois de termos com1do alguma 
cois:i, ter-nos-iamos posto ele novo a caminho. 

- Ach:nn pouco, senhores, ficarmos livres uma 
hora antes? Pensem tambem que já faz mais de dez 
anos que nfio vejo meu pai e que venho liberta~lo! 

O rnotÍ\'o c.:ra bem louvavd parJ que pu<lessemos 
despreza-lo. 
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Enqu:rnto João, scmpn: taciturno, tomava conta 
da canja dos dois papagaios que cu mat;-ira e de um:t 
garça branca abatida por Fruchot, Lazaro suspendeu 
as nossas redes nas ramadas dos fetos. Não é preciso 
dizer que este vegetal, tenra planta europeia, trans­
forma-se nestas latitudes em uma arvore rcspcitavd 
de quan:nta a cincoenta pés de ai rnra. 

Fumavamos um charuto, pr<'.guiçosamcnre esten­
didos nos nossos leitos acreos, quando um barulho 
surdo, parecido com um tropel de cavalos, chegou 
até nós. O cabinda levantou a cabeça e estremeceu. 
Imaginou, sem duvida, ou,·ír a marcha do exer~ito 
dos repti$ que, enviados por Pang:.1, avanç:iv:nn p:ira 
vingar J morte da j:boia. Lazaro deu alguns passos 
á frente. Cur\'(nt-sc logo para nós, murmurando: 

- Os capitães! Os capitães! 
Dois cavaleiros, vindos do nordém:, dirigiam-sr, 

de fato, para o nosso lado. Enquanto se aproxima­
vam, distinguiamO$ junto a eles trc:s pm1onc1ros 
acorrentados, sendo dois negros. 

- Gregorio! E' o Gregorio! gritou Laz:uo, cons­
ternado. 

Os cavaleiros a tingiram então o bosque dos fe. 
tos, onde tinharnos estabelecido o nosso domicilio 
prov1sorro. 

O aspecto ddes não inspirava confiança, como pode 
o leitor imaginar. As roupas lembravam aquelas dos 
bandidos que figuram invariavelmente nos melodra-
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mas dos bouleuards. Eram, em toJo o caso, mais pi­
torescas. 

Ccmpunh:un-sc.: de um:is calças, ou antes calções 
de linho, que ficavam acima dos jodhos, uma camisa 
ck lã com punhos direitos e uma cspecic de parlo 
grosseiro, meio ponche, meio m:mto1 jogado sobre as 
cspaduas com cena grnça. O chaptu de abas largas 
cobria-lhes a cabcç:1, e a folt:i de: gravata deixava en­
trever um pc.:scoço nervoso L' cun o como o de um 
touro dos pampas. Um deles tinha :1 perna inteira­
mente nu:1, nenhum calçado nos pés. :irmados <lc 
c:sporas, um:i d as qua is mostrav;1 uma roseta aguda 
cns:rnguentada. O outro trazia long:i., botas que su­
biam atf ás coxas e se uniam ao calção. Era a unica 
difcrrnç.1 que: cxisti:t no vcstu.1rio dcssrs dois homens. 
Tinham ambos cintos gu:1rnccítlos de pistob s <: pu­
nhais, e c.1tb um segura v:1 um foúl do feitio de um 
bacamarte, que dava o que pensar. 

Esses dois personagens eram mulatos na flor da 
idade. Tamanbo medio, mas vigorosamente talhados. 
Mostrnvam :i c:ibcça al ta, como convcm ás pessoas que 
conhecem o seu proprio valor e professarn por si mes­
mas uma profunda estim:1. O olhar petulante, a pose 
altaneira e soberba, tinham 1J m tanto de fidalgo e um 
tanto de: soldado. Bigodes tesos e espessos, sombreando 
o labio superior, eram afagados com o ar de conquis­
tadores, enquanto Lazaro, amarelo de medo, se en­
costava a mim, rtpetinJo em todos os tons: 

- Grc:gorio ! Eks prender.1rn Gregorio! 
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Os reccnvindos, de aparencia rcbarbativa, perten­
ciam a uma milicia instituída no Brasil no começo 
do scculo passado e definitivamente org:mizada cm 
1822. Datam, porém, deste ano os regulamentos que 
determinam as funções e especificam a remuneração 
a que esses servidores têm direito. São oS capitães-do­
mato. O capitão-do-mato é sempre um homem de 
côr, mas livre. Deve ser forte, a u<lacioso, resistente á 
fadiga, desprezando o perigo para estar sempre pron­
to a exercer as missões difíceis que lhe são confiadas. 
Essa milícia, criada em uma cpoca rrn que se receava 
uma revolta dos negros de Minas Gcr:tis, era temida 
dos escravos pardos, que ela perseguia sem cessar por 
toda a parte. Cada captura era pa.ga á rnão de r56 
francos, que os capit5es-do-mato dividiam emrc si. 

O Rio de Janeiro tem os seus infantes, cncarrl'­
gados especialmente de dar caça aos negros foragi dos, 
e que fornrnm um corpo numeroso pertenc'tntc á 
po1 ic1a local. A provinc·1a substitue os pedestres por 
capitães-do-mato. 

Os_ dois individuos, que me ha\·iam feito recordar 
os bandidos dos melodramas e das operas comicas, 
eram dois policias brasileiros. 

Seguiam-n'os tres prisioneiros, trazendo as mãos 
ligadas por cordas. 

Um de1es era um homem Jlto, tendo, como La­
zaro, a cara marcada de cicJtrizes. Por vestimenta, 
uma cam?sa rasgada, deixando ver sobre o peito fios 
de sangue . Havia sangue tarnbern no ombro esquer-
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do e nas pernas, indicio, sein duvida, de luta encar­
niçada entre de e os capitães. 

O outro, moleque de uns dez anos, mostrava uma 
fisionomia de teimoso e desleixado ao mesmo te~ po. 
Era mulato, como os capitães. 

O terceiro, enfim, velho de barbas brancas, tinha 

um aspecto disforme, embora ·mantivesse a cabeça 
erguida como quem tem o habito do mJndo. 

Era evidentemente llm pelt::-vermelh:i. 
Reconhecendo a sua nacionalidade, graças a cer­

tas marcas caracteristicas, senti um :irrepio de terror 
Esse velho era um 'índio botcxu<lo, e os boto­

cudos, cu não o ignor;wa, não rcnunciar;un á antro­
pofagia, como veremos mais adiante. 

Digamos sem rc.:buços que o negro :icorrentaclo 
era, com efeito, o facínora Gregorio, de quem Laza­
ro me h:ffiJ falado tantas vezes. 

Os c:ipitãcs saudaram-nos cortêsmente; mas bn­
çaram um olhar desdenhoso a Manuela e aos dois es­
cravos Perguntaram se lhes podiarnos fazer o favor 
de fornecer um charuto. Enquanto Fr uchot lhes es­
tendia ::i caixa, Lazaro precipitara-se aos pés do prl­
sioneiro, dando-lhe todas as provas de profundo res­
peito. 

Um dos capitães viu-o, ameaçou-o com a coronha 
da espingarda. 

- Pedes a benção a um assassino! Burro! gritou 
d e, colerico. 
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- Gregorio era um chefe temido antes de ser es­
cravo, respondeu L1zaro. E' sempre o capit:io dos 
monhambalas. 

- Ele não é sen;io um tcrrivd cckra<lo! repli­
cou o outro. 

Grcgorio lançou um olhar <le odio ao mubto e 
contentou-se cm responder: 

- A branca ordenou e Gregorio feriu. Um cs-­
cra\'o deve obedecer. 

-- Mentes! M<:ntcs! Cachorro! gritou o capit:io, 
Foi per tu.1 propria conta que assassinaste o sr. Ma­
nuel Rcbcnt5o. 

Grcgorio não repeliu o insutto, porém disse bai­
xo :i}gumns palavras a Lazaro, mostrando as pernas 
m:1chucacbs e os pc:s retalhados. 

Os polici:1s, depois de acc.:n<ler os charutos e <lc 
beber c:ida um um copo <lc.: cach.1ç:1, deram o sina] 
de partida. 

Lazaro aproximou-se de nós. 
- Gregorio está forido e o sofrimento impede de 

<lar um passo a mais. Ele suplica aos senhores que lhe 
permitam uns instantes de repouso. A piedade obri­
gava-nos a atender a este pedido. Mas os c:1pitãt:s dt­
clararam-se com muita pressa <le chegar á casa do 
dono do moleque. Em consequcncia, repetiram a 
ordem <le se pôrcm a caminho. 

Gregorio estava atado de mais para poder dei­
tar-se no chão. Estacou e segurou o cavalo do poli­
cia que o conduzia. Este deu-lhe varias pancadas 
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com a coronha da carabina. O escravo fechou os 
olhos e deíxou-sc arrastar. 

- Morto ou vivo, irás conosco para a fazenda do 
sr. ~1igucl Pedn:gulho! gritou o capitão> m~tcndo as 
esporas no c:1valo. 

O policiJ brasíkiro era, sem o saber, da mesma 
opiniJo do duque U!ric de '\1/urtc:mbcrg, a propos1-
to da inferioridade nativa do sertanejo. 

"O camponé:s, dizia o duque, não é senão um 
burro de carga q uci caído sob o pc.:so do fardo, torna 
a ~..: kqntar ;Í custa de algumas chicotadJs que se 
1hc :i pi ica m As costas." 

Poderemos aceitar que esta doutrina infame tc­
nh~, doado, a st.:u digno fi lho~ gr:iças á revolução de 
&}, pelo esrnpido preconceito <le nascimento, o não 
menos cstupic.lo preconceito da côr? 

Pois bem ! Isso não p3ss:i de.: pura verdade! 
Evidentcm,ntc o escravo, a quem não chamam 

senão de hurro e de cachorro, ocupa um lugar bem 
inferior :io do camponês na dassificação dos animais 
Ycrtehrados . Ora, a cicncia não protestaria, se hou­
n:ssc µa r:1 o burro negro dos escravocratas, mesmo 
quando frr ido, as atenções que o feudalismo recus.1-
"ª ao asno brar.co do duque Ulric. 

Isso é horrivel; mas enfim, admitindo-se a es-.. . 
cr:w:'lt u ra, é Iogico: 

A despeito da logica e da ciencia, não fidmos re­
voltados com o :ito do violento c:ipitão, porque era evi­
den tt: para nós que Grcgorio não podia mais andar. 
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Implorámos de novo a piedade dos mulatos; mas 
estes insístir:im cm sustentar que o assassino (não o 
chamavam senão assim) estava com muito má von­
tade. No entanto, á minha observação que iriamos 
iambem á casa do sr. Pedregulho, os capitães fize­
ram um conchavo. Consentiram em fazer alto e to­
rnar parte na nossa refeição. Depois do jantar, deve­
ríamos dirigir-nos todos para o mesmo lugar. 

Feito isso, os laços de Grcgorio foram cuidado­
samente examinados. Em scguida1 a extremidade da 
corda que lhe amarrava as mãos foi solidamcntr pn:~ 
sn a uma arvore. O escravo deixou-se cair por terra. 

O pele.vermelha tinha igualmrntt.: :is mãos ata­
das ás costas. 

Sua id:ide avançada, o orgnlho que lhe brilhava 
nos olhos1 fizeram com que cu me interessasse por 
ele, apesar da fealdade do seu rosto. A curiosid:idr 
cm mim sufocava o medo. Antes, porém, de ceder 
ao meu desejo, aproxímei~me dos mulat~s, que se 
ocupavam cm tirar os freios dos cavalos, e lhes fiz al­
gumas perguntas. 

- Este incredulo, respondeu-me um deles, é 
mais conhecido do que nós nestas paragens. Tem o 
apelido ck tio Barrigudo ou ''advogado vermelho'\ 
· porqu~ advoga sempre em favor da indcpendc:ncia 
d:i .<; tribus, e cm materiJ de religião faz mesmo fren­
te aos padres . 

. Emre nós ha, neste caso1 um pouco de inveja do 
Estado1 visto o índio ser um paié ( padre adivinho) 
ele nomeada nas florestas. 



Mullicres e Costumej do Brasil 247 

A sua tribu foi inteiramente destruida ha qua­
tro anos, por causa das suas crueldades praticadas ás 
margens do S. Francisco. A idade salvou o tio Bar­
rigudo, que foi internado na aldeia Barra do Salga­
do, onde jn existiam reunidos 120 ou r30 botocudos. 

Oh! os velhacos peles-vermelhas! 
Em 1 ugar de escutar as instruções dos padres, e 

de viver como bons cristãos, podem acreditar que 
eles só desejam voltar ás solidões do sertão. 

E dizer-se que esses brutos receberam o batismo! 
Sim, senhores, batizaram-se esses comedores de ca r­
ne humana; e nem por isso fic:1 ram menos pagãos 
do que antes. A J)rova é que não se podem acostu­
mar á existencia dos civilizados, e: não conseguem 
acabar com as vellus superstições. 

Quatro dentre eles conscguir:i.m abandonar .'.l al­
deia e necessari:imente devem ter tomado o c:tminho 
da Lagoa. E' sempre para esses lados que se diri­
gem os botocudos, quando conseguem escapar á vi­
gilancia. 

Os senhores ignoram sem duvida esta particula­
ridade: a Lagoa, situada :icim:i do Patipe, servia de 
ponto de reunião para os botocudos. Lugar bem es­
colhido, porque a. caça era abundante. Eu mesmo 
n5o matei aí poucos p:itos, tijés, cabiais e galinhas 
sultanas. Ainda hoje, embora as tribus estejam. dis­
persas, é para elas u Lago Sagrado. 

Ás suas margens, excus~do é dizer, realizam-se 
os s:-icrificios sangrentos e os horríveis festins desses 
canibais. 
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Visto termos eh: faza juntos uma boa caminha­
da, contar-vos-ei a lenda botocuda da mfü:-dagua, 
cuja cena se passa n:i Lagoa. 

Ora, quatro desses maus cristãos fugiram e, se­
gundo os seus habitas, lev;iram um fuzil que haviam 
arrancado a um dos guardas . 

. Felizmente, quando a fuga foi conhecida, já ba­
tiamos o sertão ha muitos dias atrás de Grcgorio. 

Atingimos os botocudos, que fizeram fogo ~ 
bre nós. O engraçado que atirou não era m.:rneta nem 
míope, porque a sua bab furou o meu chapcu, como 
se pode verificar. 

A resposta, porém, foi terrivel. 

Dois dos quatro pe:es-vermdhas tomb:u:nn p<> 
las nossas balas. 

O terceiro, dotado de uma a gil idade extraordi-. . 
n:ma, conscgurn escapar . 

Por dc:sgraça, foi o que atirou sobre nós! e não 
mais encontrámos nem o fuzil 1 ·nem as munições 
que de carrcgarJ, com certeza, da aldeia. 

Agora que conhece o m:mejo das :irm~s de fo. 
go, esse indio fica rá sendo um advers:uio perigoso. 

Espero, entanto, que nos veremos breve :io alcan­
ce do fuz il , e então conversaremos. 

Quanto ao "advogado-vermelho,,, tentou :ihalar 
durante a !uta. Mas não pôde ir muito longe Gra­
ças á fraqueza da~ suas pernas, alcançámo-lo depois 
de pequeno percurso. 
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Vamos entrega-lo ~1s autoridades de S. Jorge, que 
farão dde o que quiserem. Mas juro que o velho 
feiticeiro n:io verá jamais o lago Sagrado, pelo menos 
enquanto Santa Maria <.: o ilustrissimo senhor Fran­
cisco ValcoreJl mantiverem a campanha. 

- No que toca ao botocudo que nos estragou a 
cortesia, encarrego-me.: dt o kv:1r a S. f orge, contanto 
que o meu nobre :unigo o sr. S.,nta Maria faça par­
te da expedição, replicou o segundo polici:1. 

- Com o senhor afrontarei urn3 tribu de 
vermelhas, <ledarou S:mta M:ui:-i, inclinando-se 
fundamente. 

peles. 
pro--

- Com Voss:i Senhoria ao meu L:tdo, desafiarei 
os botocudos do p:i.ís, :i fi rmon Vakon:al, que ainda 
agr:w.:wa o exagero do mL1bto. 

Deixei que os <lois r:i.sga~!>cm sedas á vontade, ao 
mesmo tempo qlle cuidavam dos seus cavalos. 

Enquanto nos arrumavam as provisões no gra­
mado, :tproximei.me do pele-vermelha. 

( 1) Sopa <lc peixe, n:1 Provença. 

( 2) Niio sendo t:"io popubres, em Portugal e no Bra­
sil, como os \'crsos <lc Tasso entre os gondoleiros de V cncza, 
os versos de Camões ( refiro-me :ís poesias ligeiras) são, de 
certo modo, conh~cidos elas dasses inferiores. 

Foi, pois, com esp:mto que ouvi um di:i ressoar num te· 
lht:iro uma elas estrofes com pastas par:t :i escrava Barb:ira . 
Era uin feitor que declamava. Harbosa, como tive o. prova, 
ignorava a origem da elegia, n:io s:ibia 1141ÍS que um:i cstan­
ciJ, J scguncfa, que tnmo pode ser <l i rígida .:1 uma branca como 
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:i uma preta, e que de cscut:ir:i não se lembmYa onde . Por 
isso ficou extremamente surpreso quando lhe recitei a peça 
inteira, afirmando q ut esses .versos a<lmir:\ veis tinh:im sido 
inspirados por uma escrav.1 . 

O feitor cr.1 ,1bsoluramcntc inculto O que não o priva­
va Jc asscgur:u guc Camões era o maior p~ta <lo nrnn<lo. 
Poderia sustrnt:ir aind:\, com m:lis forte r:.17.50, gue era o unico 
poeta verdadei ramente digno desse nome que Portugal pro­
duziu, a despeito d;is cento e ci ncocnta ilustrações exumadas 
da poeira do Cancioneiro pdn akm:fo Bdlcrmann, e <las 
trezentas que depois dele foram descobertas pelo sr. Carva­
lho, antigo professor da U11i\·ersidad1.: tle Coimbr':1. 

Ous~ rei colocar, tod.:wia~ logo depois de Camões, o bra­
vo e aventuroso ;iutor do poema Firia10, Garcia de Masca­
rfnh:is. 

Antes <lo scculo XV e até o seculo XVI, Portug~,I con­
tou um numero infinito de versificadores e varios escritores 
de rc:il me ri to . Esse pclJ ucno reino :1tr:l\'cssa\'J cnt:ío um pc· 
riodo glorioso, Jurante o qual as letras e as armas exp:in­
diam sobre ele a mnis intensa luz. Mas <ll'p<>is <los LusindaJ, 
á exceção de Firia10, nenhuma obra consicler:1vd logrou mais 
o antigo esplendor da lingua portuguesa. 

C:1mões morreu cm J 579 e Garcia Mascar::nh::is cm 1656. 
Ha, porranto, mais de dois scculos que Jur:i essa letargia ]i­
teraria. Têm-se duvidas se algum dil cessará. 

Hoje, o Br:1sil e Portugal poderão citar á vont:1de, e;: ás 
centenas, fab ric~ntcs de sonetos, cuja ambição se limita a ar­
riscar, como num jogo, alguns bilhetes cle mil réis, cxplor:rn­
do nascimentos, casamentos e enterros. Essas poesias lem­
bram muito P. Corncillc:, no momento d:i dcdicatoria <le 
Cinna, com um~ difcr~nç:1 notavel, em todo o c:iso, tanto 
para a remuneração, qu:into para o valor da obra. Em suma, 
c:ss .. s peças em \'erso não são outra coisa senão as Epistolas 
á Montoron. 
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O mais :1fomado dos fabrico.ntcs de estrofes (o Vate Mn­
ranhcnsc, como de se classifica modcstJmente) solicitava ha 
alguns anos o lugar de porteiro do Arsenal de Marinha do 
Rio de Janeiro. F:ilo ':i serio. Sob o prctcsto de que seu ir­
mão Apolo se tinha r::signaclo a viver guardanco os reba­
nbns de i\dmcto, p:1ra amassar o barro de L:iomcdonte, 
a mus:i indigente <lo V:,tc l'vf;m.nhense rcqucri:i o privilegio 
de pcndmar a sua lira jllnto ao caneco d:i tavcrncira do Ar­
senal. A COíllJUista do cord:io a<lm inistra ti\'o era o seu sonho 
dour:1Jo . Ora, esse <lescjo 11:io se rc:1li2ou . Rc:cus:,da nas 
suas pretensões, :ili:ís bem mod~st:1s, J pobre.: musa te\·e de 
transfc:ri r a sua fabrica de rim:i.s n:ío para as salas desertas da 
Ac.1d~mia <lc Jkl:1s·Artcs, pon:m par:i o celeiro de um nego· 
ciam~ <lc charutos O \ 'J t i.: :ic:i h:t \':i afin:i l de encontrar um 
abrigo. Pelo alugud. o m1 gt.:nr:roso e delicado Mecenas não 
lhe pcJi:i senão dois sor.c!Os por ;i.no - um na vespera e 
Olmo no dia do seu n:-italicio . s_.d pt'rmi1i1!0 l:istimar que 
t:1! nw:da liric:\ não tenha 1:ircub~ão junto ,1os capit:.ili~tos 
europeus? 

Quei ra o leitor rcpon:1r-sc aos belos <lias do Mercurio 
de f l'll11ça. Os ram:ilhetes a Chloris e as sensabori:1s se11ti­
mentn;s, enxertacbs outrora ness:i pulilic.,ç:ín, dar-nos-ão ., me­
dida do gcnio puctico cos portugueses do seculo XIX. 

I-la aind:1 m:11s: esse genio porca-se par:1 com a !i tera· 
tur:1 fr:inccza com menos decoro que a i"ndustria belga pa· 
ra com as nossas livr:1ri:1s. F:1lsífica,sc descarad,1mente, sob 
prctesto de imit:1ç5o . :\ss:m, existe at ualmente ás ma rgens 
<lo Tejo, oomo no fmpcrio sul-americano, uma p!eiade de 
rimaJores clcg iaco\ proccdr.:ntc d.1 escola soporííera de La­
m:i rtinc, que <lisput::i. com. o.e; nt'.goci,,mes <lc cpitJlamios, 
os favores do publico. 

A Camões e :1 Mascarenhas. podcros:imcntc inspirados 
pela bdez:1 da mulher e pelo :m1or J:i parri;i, sucederam os p:i-
1 iclos adoradores Je um:i El\'ira fo ntastica. Descarte, não mais 
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que Portugal, o Brasil não teria nenhum nome serio :i opor 
-a Byron, Vítor Hugo, Schilh:r, Alfredo de Mussc:t e mesmo 
a Casimir Ddavignc. 

Devo <l:!cl:uar que o autor dos lusíada; caiu considera­
velmente no conceito de mestre B:nboza e dos moços do te­
lheiro, por prettnder imortalizar a escrava Barbara . 

Infortunado Camões! 

Não bast:1 que os seus contemporaneos o tivessem dei­
xado morrer num hospital. Foi preciso ainda que, tres se­
culos· depois da sua morte, o tolo preconceito da côr ultr:i ­
jasse a sua musa :,lti v:t e gcneros:tl 

T :lmbem, p:-ira que:: st· lembrou ele <lc.: :im:ir uma c:1-
<:horra", e sobretudo, de c,111t;ir :1 fdici<l:id,.! que I he <lcvi3? 

(3) Desde :ilguns anos, o governo impulsiona vigoro­
samente, auxiliado por c:i. pit:1 is particulares, numerosos e i,11. 
port:rntes li,1balhos de caaaliz:ição Citarei. corno mais no­
taveis: o canal Pu:1ssú, destinado a ligar o porto de Canaviei­
ras ao rio J·equitinhonha, apenas navcgavd uma parte <lo 
ano; o cana! recentemente entregue ao comercio~ que comu­
nica os rios Pomong:i e Jap:iramba, na província <lc Sergipe; 
o can:1! de Arapap::ií. no M:ir:mhão; o onal de Una e o dos 
It:tumas, no Espiri!D Santo, que deverá unir o rio S: Domin­
gos :to rio S. M:ltt:us. :né hoje fechados :'i n:1,·cgaç:io :1 \':t­

por, bem como o rio Doce, o maior <la provin_cia . 

( 4) Essa combin;1ç5o é representada pdos segui ntcs 
estabelecimentos: 

Sucursal do Banco do Brasil. 
Banco da B:1ía (autoriz:ido pdo decreto de 3 de abril 

1858), c:ipital 4 mil contos, ou 120 milhões de francos. 
Caixa Comercial (dc:crcto <lt 26 abril 1856) , fundo so­

cial de 2.500 contos. 
Reserva Mercantil ( decreto <lc 8 dezembro 1859 ), c:tpi­

tal re:.liz:ido 4 .065:7.pS78r. 
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Caixa Economica, fond:ida em 17 m..·uço 1860. Capital 
realizado 3.86j: 156$584. 

Caixr, <lc Economi:is, :iutoriz:id3 :t 3 m:uço 1860. Ca­
pital real iz:ido 1.71 3: s.nS593-

Socicda dc Comercio e Caixa União, cm vcsperas de se 
constituir com. os capit:iis de 8 .084:354$363 e J . 172:2i1$848 
respcctivJmcnte. 

(5) PJdrocira <lc S. Jorge dos Ilheus. 

(6) Não se parece verdadeiramente a um:i pagin:1 da 
correspon<lcnci:i de Plinio e Tacito? 

"Largitts i\,/acc:do, vir prol'torius, fl servis .suis passus 
est ... Sttperbus alioq11i domit111s tt so.r:vus. Lavabat11r in 
vil!rz Farmit11w; repente e11m .servi cirmmsistunt. Alit1s fau­
ces fovttdit , alitis os vcrb,·rat, alius pectus et ve11trem arque 
eziam (foedum dictu!) verenda con!tt11dit. 

Coucttbinoe cum rtlu!atu t·t clamore co11curmnt." 
Como se vê, os processos da escravatura não variaram 

desde os romanos. T:il como L,1rgius Macedo, o sr. Rcbcn­
tão c:iiu, cm pleno clia, na su:t propria casa, entre a alga­
z:ur:i dos escravos, pouco <lispostos a livra-lo dos golpes ~s­
sassrnos. 

(7) Panga é adorado no Congo por ccrt:is tribus afri­
canas, sob a form:i dt um bastfo rnr\'O pint:ido de ocre a,er­
_mclhado, sustent:m<lo mn.a cabeça disforme . Tr:iosforma-se 
muitas \'ezes em s<:rpente e ddega os seus poderes aos seus 
sacerdotes. 

~:i.s Antilhas cst:i sup~rst ição t,.;m o nome de v,rndott:r 
(d:i ns;1 de negros). 

O ex-imperador <lo Haiti, Fallstino 1 .º, er;i, um dos 
m;1 is f er\'orosos ador:idorcs d a "cobra sagr,,da." 

Const1ltar sobre o culto <le Panga e ;i, org:mizaç:io sa­
cer<lotal o mtu livro intitt1!.1do Lei ne-gres charmeurs. 





CAPITULO V 

Um pele-vermelha. Hom~ns de côr: o qae ;ão e 
o qtte sci·ão. 

AcJbei de dizer que o. índio era extraordinario. 

Julga-lo-á o leitor. 
Tío Barrigudo, assim chamado por causa <lo no­

me <le uma arvore que tksempenha papel importan­
te na cconomin <lomcstica Jo seu país, é um velho 
sêco e anguloso. Sua pck , encol,hida como perganú­
nho, não conservou a côr moreno-Jvcrmdhado par­
ticular á sua r:1ça. A tonalidade desapareceu com os 
anos . Foi substituída pelo tom amarelado. - ama­
relo sujo - que se nota nos mamelucos e cm certas 
crioulas de origem suspeita. 

Os ossos salientes <lo rosto, o nariz achatado, as 
pernas longas e magras, os olhos divergentes, não 
deixam nenhuma duvida quanto á raça a que per­
tence. 

O que oferece de horrivel essa fisionomi:i é a au­
sencia de pestanas e sobrancelhas. E tambcm o com­
primento exagerado das orelhas, cujos lobulos dila­
tJdos apresentam um orifício redondo E, sobretudo, 
um labio dividido em dois, que excede ás medidas 
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e <lese<.: até ;1 meio <lo quc.:íxo, <leixando a descaber~ 
to o maxilar vazio e descarnado. 

O orif icio circul:i.r das orc.:lhas provem do uso 
constante <lc pedaços <lc madeira secados a fogo, que 
compõc.:m uma parte dos ornamentos dos guerreiros. 

O rasgão <lo labio inferior t<.:m uma causJ an:-i­
loga. O batoque, apesar da extrema elasticidade da 
iibra muscular, arnba, com o tempo, rompendo as 
carnt:s com o seu peso. Juntam-nas, então, e cosem-

. ' n:is (Om um ci po. 
Sl:ja. porque a opaaç:io não tivesse.: sido frita, ou 

porc.1ul: niio fosse bem succ<li<la, o duplo labio elo 
pa:c pen<lc flaciuo, mole, sobre o quc.:ixo. 

Apc.:sJr de já haver muitos anos que o ri r.1 Barri­
gudo renunciou :10 adorno bizarro usado nas tribus 
selvagens, e que torna r~io horrivd a cabcç:1 do bo­
tocudo bravio, as marcas do b:1toque subsistem ainda. 

Assim, essas orelhas que tocam quasi os ombros, 
como ;is de um d o de caç1, essa bôca <lesdentada e 
pt:ndcntc, <.lào uma expressão repugnante á cara <lo 
velho chde. Sómente a sua atitude é respcitave!, al­
tiva m<.:smo, :ipcsar das cordas que figam su;1s mãos. 
Os olhos, aos quais nem a idade, nem o infonunio 
conscguir:tm roubar uma vivacidade austera, rdletcm 
um orgulho desdenhoso que é, a despeito de pJlavras, 
como o supremo desafio lançado ao vencedor pelo 
vencido. 

Sou contra os historiadores que dotaram os boto~ 
cudos de uma estupida indolencia e de uma apatia 
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embrutecedora, que exclue todo o trabalho do pen­
samento. O individuo que eu tinha diante de mim 
era vivo, bem vivo de corpo e espírito. A seguir, ele 
me daria a· prova de que a sua alma transbordav~ de 
cnergicos sentimentos de amor e de adio. 

A principio, o índio encerr~Mc cm desdenhoso 
silencio. Por certa consideração chamei-o de tio, per~ 
guntando-lhe se os quatro anos passados entre os 
brancos não lhe tinham diminuído as saudades d:i 
vid:i independente, mas difícil, que se vive nos matos. 

O velho mediu-me soberbamente sem responder. 
O seu olhar, cm todo o caso, dizia-me tudo o que a 
bôca silenciav:1. 

Conhecendo a paixão dos in<lios pelos licores for­
tes, ofereci-lhe um copo de cachaça. Foi excelente 
inspir.1ção. 

Tio Barrigudo, indicando-me com os olhos as 
mãos presas, fez-me com precnder que aceitaria de 
bom grado o meu oferecimento, se lhe fosse possiveL 

Sob a minha responsabilidade pessoal, obtive dcs 
c:ipitães que as cordas fossem desatadas, enquanto 
durasse o nosso coloquio. 

- Que o senhor francês, cm todo o caso, tenh:i 
cuidado, obsen·ou em :ir de troç:1 um dos mulatos. 
Ainda restam dois dentes a este ve]ho canibal, e já 
faz quatro anos que esses dois dentes não mordem 
carne de cristão. 

Achei a pilheria de muito mau gosto. 
o caso, <lei liberdade aos membros de tio 

Em todo 
Barrigudo. 
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Este mostrou-se profu ndamente surpreso com a 
minha ação. Agradeceu-me em português, declaran­
do que, pelo meu proctdimento, ainda mais que pelo 
meu gt~to, ele adivinhava que eu pertenc ia J uma rui­

ção diference da de seus inimigos. 
An"cc!l de levar o copo á bôca, o botocudo espa­

lhou no chão algumas gotas do liquido Queria isso 
dizer que essa libação se dirigia cm primeiro lugar 
a Taru, o criador de todos os seres, e em seguic:a ás 
divindades inferiores que habitam as florestas. 

Sorveu então alguns goles de cachaça; depois, 
apontando para Gregorio, estendido ao pé de uma ar­
vore, pediu-me que lhe levasse o resto da bebida. 

Essa delicadeza surpreendeu-me bastante, por­
que eu não ignorava que os pele-vcrmdhas levam 
ainda mais longe que os mulatos o desprezo e a ;iver­
são pelos negros. 

Aparentemente o paié leu o meu pensamento. 
Tanto assim que repl icou: 

- Grcgorio é um miscravd escravo, sem du\'ida. 
Mas é prision<:iro como eu, e os mestiços deixaram-no 
quasi morto TJru é um deus terrivel, por~m justo, 
e o deus dos brancos ordena socorrer os que sofrem. 

Um antropofogo, pratirnndo a caridade! Coisa 
estranha e quasi incrível, não acham? 

Gregorio acabou de · esvaziar o copo ajudado por 
mim. Virou-se com dificuldade para o botocudo. 

- G:-cgorio agradece a seu tio indio, murmu­
rou com voz fraca. Se Gregorio um dia vier a ser li-
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vre, o tio pode contar com o devotamento absoluto 
de Grcgorio. 

O paié não respondeu e o escravo caiu de novo 
no gramado. 

Esse ato humanitario, executado em comum, te­
ve como consequcncia a supressão de qualquer pre­
ambulo ocioso e colocou a conversação cm seu verda­
deiro terreno - o da confiança. 

Depois de lastimar que o tio Barrigudo tivesse 
caído nas mãos dos capitães-d(},mato, ajuntei que eu 
o julgava dotado de bastante cor:ição e inteligcncia 
p.1r:1 que um dia se reconciliasse com a civilização. 

Esta pJL:wra fo-:o estremecer. 
O seu amor feroz pcb liberdade explodiu logo 

nesta exclamação que de proferiu com um ronco 
surclo do pei to: 

- Ah! a civi:izacão! Tenh(}-a encontrado mais . 
de uma vez em meu caminho. Os brancos trazem-na 
no c::rnhâo e nos fuzis e a lanç:im voluntariamente 
no deserto, acompanhando a mentira, a espoliação e 
o homicídio. 

Todo o orgulho, toda a raiva que pode conter a 
alma de um indio reçumava nessas pabvras. 

Naturalmente pretendi rehabilitar aos seus olhos 
a raça branca, mostrando o magnifico papel de ini­
ciação que ela ocupa no mundo. 

O bem.estar que se goza nas cidades e que se 
ignora nas florestas é uma das suas conquistas pelo 
trabalho. A liberdade mesmo, essa liberdade que 
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de tanto lastima, . sem hem a compreender~ ~ por as­
sim dizer um (ruto da civilização Em suma, os bran­
cos, que os pelc-vcrmdhas consideram erradamente 
como inimigos implacavcis: não são srnfo valrnt<:S 
soldados da humanidade. 

O velho paié escutava-me atentamente, sem pro­
testar contra a minha argumentação, senão por um 
sorriso ironico, que lhe apontava sempre sobre o la­
bio rasgado. 

O fim da minha ulti1na frase fr-lo novamente 
explodir, e um clar:io $dvagcm iluminou-lhe as pu­
pilas. 

- Conheço essa pala\'ra, d:ssc com azedume . Os 
· paiés da aldeia repetiram-na vinte vezes por dia, du­

rante os quatro anos que me tiveram cm seu poder. 
Os pai és da al<l eia f azcm bd os d is cursos, porém os 
atos dos civilizados desmentem as su:-is pabvr:1s. 

Animando-se, á proporç5o que fab va, continuou: 

- E' por hum:inidad1: que os brancos invadem 
os nossos sertões e arr:inc:un por violenc:a a herança 
de nossos pais? E' ainda por humanidade que e! es nos 
repelem para o fundo das flores tas e nos massacram, 
se tentamos defender os r.ossos territorios, a nossa 
caça, as nossas familias, :i nossa indcpendcncia se­
cular? E' rnfim por humanidade, sempre por huma­
nidade, que eles acorrentam os sob revi ventes - po­
bres velhos como cu - que levam como cativos ? Oh! 
juro por T:tru, criador do mundo, como a vossa ci­
yiliza~ão, qur tenho horror á humanidadet 
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Terminava, quando um rugido terrivcl ressoou 
nas profundezas da mata. 

Tio Barrigudo parou e prestou atenção. 
Du:1s vezes ainda o ronco se fez ouvir. 

Por acaso, rn:sse momento, eu tinha os olhos fi­
xos cm Gregorio. Vi o escravo voltar-se para o nos­
so lado, e pareceu-me que o pai<: e: ele trocavam um 
olha r de intdigencia. 

Os capitães esta\'am aindJ ocupados com os seus 
Ca\'alos e não se incomodaram por tão pouco. 

O corretor, caçador exímio, Jg:irrou o seu fuzil. 

- Eis um j,1guar~ ao qual \'OU dar o meu cartão 
ck \' i~itas. 

- Cuidado! observou o ca}lÍtào Santa ~,faria. 
Podt: muito brm ser que o pretendido jaguar não se­
ja outro stn5o o botocudo fugitiro, que envia um si­
nal ao tio Barrigudo. Vocês não conhecem como nós 
todas as .1rmadilJ1as desses pagãos. Se estou éerto, 
n:io o percam d<.: vista. Um botocudo é mais perigo­
so que um jaguar, sobretudo, quando conhece o ma­
ne jo das armas de fogo. 

- Quanto a nós, n;.io tiraremos os olhos de cima 
do vdho fei{iceiro, declarou o segundo capitão s~ 
de se mexer ... eu me encarrego de o mandar logo 
para os \'ales di{osos onde o grande Taru reune os 
guerreiros depois da morte, ajuntou o mulato, cujo 
contacto com os índios o fizt:ra conhecer ~1s su,1s su­
(H:rst içõcs. 
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As palavr2s dos dois soldados deram-me o que 
pensar, porque explicavam, até certo ponto, o ofere­
cimento da cachaça ao escravo ferido e a troca de 
olhares que me pareceu ter havido entre tio Barrigudo 
e Grcgorio. O que acabava de dar a essas palavras 
um sentido preciso foi uma expressão de inquietude 
que eu vinha de surpreender nos olhos do botocu<lo, 
no momento cm que o roeu amigo se encaminhava 
para a floresta. 

No entanto ... 

· A ideia de uma combinação entre um indio e 
um negro era absurda demais para ser admissivd. 

Vejamos. Supondo que esses dois homens, que 
se desconheciam na vespera, estejam agora unidos 
por um mesmo sentimento de rancor, supondo .1inda 
que, por uma extravagancia, eles tenham conseguido 
fazer uma combinação, como e onde acabaria a con9-
piração de um velho e de um moribundo acorren­
tado? 

Ainda mais, a intervenção do botocudo arruado 
que guardava o mato, como poderia realizar a cspe· 
rança dos dois prisioneiros? 

O indio dará o seu tiro, admitamos;· matará um 
dos capitães. E depois? 

Sem contar Manuela, que assim mesmo sabe ma­
nejar um fuzil melhor do que qualquer de nós, pon­
do de parte os escravos, seriamos ainda tres homens 
cm face de um agressor. 
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O botocudo encont.ra.ri2 tres c:rnos assestados 
contra o seu peito. Seria abatido antes de :!ti~gfr o 
centro do nosso acampamento. 

Decididamente os capitães abusam. A menos 
que eles tenham querido meter medo a Fruchot, nJ­
da achei de suspeito na minha imaginação. 

O rosto de tio Barrigudo conservava a expressão 
calma e soberba, depois das ameaças dos soldados. 

- Já ouviu falar dos mulatos, esses vergonhosos 
produtos que os brancos obtêm das suas escravas nt:­
gras? perguntou de . Pois bem, aí está tambcm a hu­
manidade desses demonios! Para eles, a vida de um 
pele-vermelha, como chamam aos índios, por despei~ 
to, tem menos valor que a de um animal selvagem.. 
O guerreiro que não pode ser corrompido pela civi­
lização necessita ser abatido sem piedade. 

Tal obscrvação, da bôca de um botocudo, muito 
me surpreendeu. 

- Mas, replique~ tua nação professa, segundo 
me dizes, um grande respeito pela vida humana. No 
entanto, cada dia que passa nos traz a noticia ele wn 
novo atentado, acompanhado de incendio, executado 
pelos botocudos bravios . Fazendas saqueadas, plan­
tações devastadas, homens assaltados e torturados, mu. 
lheres e crianças estranguladas. Eis o que são as fa­
çanhas vulgares dos descendentes dos aimorés. Para 
não falar senão da tribu a que pertences, não foi por 
causa da longa serie de horrores por ela praticados 
que os brancos e os mestiços a dizimaram? 
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O paié lançou-me um olhar colerico. 
- Isso é verdade, disse ele. Mas a quem cabe a 

responsabilidade dessa situação? Aos brancos, que cle­
oois de terem invadido os nossos tcrritorios d~ cac:i. .. ' 
atiram-nos á sua frente, como uma vara de porcos, 
ou a nós, que nos defendemos contra tão insok:r.t c.:s 
e crueis opressores? O primeiro sangue quem o der­
ramou? Os brancos. A guerra existe, pois, entre nós 
ha muitos seculos. E o de que nos acusam, como sen­
do crime, não é outra coisa senão legitima n.:prcsalia 

Que pensam desta logica do botocudo? 
Quanto a mim, não esperava, confesso, encon­

trar nas florestas do novo mundo um argumentador 
dessa força. 

Convenhamos que o ''advogado vermelho'' me. 
rccia bem o seu nome. 

Havia uma outra questão que eu ansi:wa por 
tratar, sem ter ainda ousado aborda-la . O momen­
to pareceu-me propicio . Decidi-me aproveita-lo 

- Pois hem! admito) respondi, que as tribus 
não cessaram de: estar em guerra com os br:mcos des­
de a era da conquista . Visto rejeitardes todos os pro­
gressos da civilização, é evidente que:: a civilização é 
vossa inimiga. Elb vos despoja e vos despojará cada 
vez mais; porém, fa-lo-á em obed iencia a direitos su· 
periores aos vossos. A propric.:dade sem exploração 
constitue um priv ilegio odioso, um abuso detestavd. 
Deixa de ser um dirc.:ito sagrado. E' uma injustiça. 
Fiel á sua missão, a civilização semeia as terras que 
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tira de vós, mas que deixarieis incultas. Troca os pr<>­
uutos <lo solo e: <la sua industria pdas riquezas dos 
outros países. Quanto mais da afugenta as tribus pa­
ra o sertão, mais dilata o circulo da sua atividade be­
nefic:1. Impotente para vos atrair ao seu seio e achan­
do c.:m \'Ós resisttncia tenaz, cega, encarniçada, ela 
vos cc.:rGt incessantemente e vos mata sem piedade. 
Mas, ao menos, a civilização, completando a sua obra, 
não bc.:bt o vosso .sangue, nc.:m come os vossos cada­
vercs. Que consiucração s1.: poderia ter para com sel­
v:igc.:ns yuc:, rdug:mdo o trabalho e.: oprimidos pela 
fome:, :-iss:issínam os sc:us semelhantes para come-los 
tlll $cguida? 

Esperá com inquict:1 curiosidade: a n:sposta de 
tio Barrigudo. 

Partct'u-mc \'cr ndc um certo embaraço, urna 
certa ,·rrgonh:1. 

Depois de curto silencio, o in<lio l~v:mtou a c1-

b1.:ç~. 
- Compreendo o teu pensamento, <lissc. Na :il­

deia tamh<.·m os paiés t os sen lmres acusam-nos de 
comer :1. carne dos inimigos. Mas, responde-me fran­
camente. Que é prcferi\'d a um valente sold:-ido: ter 
por sepultura as <:ntr:rnhas de um guerreiro ou o vc:n~ 
tn: dos L1ruhús e dos jaguares? 

Um calefrio percorreu-me os membros, a esta 
pergunta. lnstintivamcntc \'Ín:i~me, afim de me as­
segurar Sl: os capitks-do-matrJ estavam semprL' :ili, 
perto de.: mim. 
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Explica-te melhor, retruquei. 
- Aqui está: depois de um encontro com os 

brancos e os botocudos, que honras pensarás que teus 
irmãos rendem aos despojos dos seus inimigos? 
Abandonam-n'os na floresta, onde os cadaveres se 
tornam presas dos animais selvagens. Tal sorte deve 
ter sido a dos meus companheiros de fuga, abatidos 
ontem pelos mestiços. Pedi que os enterrassem. Res.­
ponderam-mc que seria privar de seu quinhão as on­
ças das redondezas. Foi a civilização quem falou as­
sim a um selvagem. Pois bem. Dize-me agora: qual 
o mais barbaro, o índio que dá as suas entranhas pa­
ra tumulo <los seus inimigos, ou o civilizado que en­
trega o guerreiro caído pelos seus golpes á vor:icidade 
dos guarás e dos urubús? 

A estas palavras, o horror e a indign:iç.10 con­
fundiram-se na minhalma. Pareceu-me que se alon­
gavam os dois ultimos dentes do botocudo, e :i sua 
fisionomia ficara mais horrorosa que dantes. Intei­
ramente entregue á impressão que sentia, dei um pas-

, 
· so para tras. 

- Então, exclamei, confessas que as tribus ainda 
não renunciaram totalmente a esse costume exe­
crando? 

O paié tomou o ar majestoso que já descrevi. 
- Não confesso nada, disse de, senão que os nos­

sos antepassados, os aimorés, sacrificavam os seus pri­
sioneiros e nutriam-se da sua carne . A tradiç..10 des­
sas festas sangrentas foi mesmo perpetuada até n6s. 
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Mas os tempos mudaram. Hoje os botocudos matam 
para se defender. A caça e a guerra dão-lhe ampla. 
mente os meios de subsistencia. E' unicamente como­
desculpa ás atrocidades cometidas para com as nos­
sas tribus que os brancos os acusam de devorar seus 
inimigos. E' permitido destruir as onças e os guarás; 
mas os canibais não serão mais perigosos ainda que 
os animais selvagens? E' em favor desta covarde ca­
lunia que a CIVILIZAÇÃO faz, por HUMAN1DA­
DE, a caça ao homem e despovoa o sertão, rematou 
ele com mordaz ironfa. 

Depois dcst,'l declaração, um peso enorme caiu 
do meu peito e os meus pdmões, contraídos, dilata. 
ram-se. 

O paié procuraria dissimular o verdadeiro estado 
de coisas, ou a sua indignação era sincera, quando li­
vrava as tribus da terrivel acusação de que eram vi-
. ;, timas. 

A fisionomia disforme de tio Barrígudo harmo­
nizava-se então, é verdade, com as suas primeiras pa­
lavras, com os vibrantes protestos que acabava de for­
mular. Mas, p<>r outro lado, a raiva que de nutria 
contra a civilização, e que mostrava sem rebuços, fa_ 
z.ia-me acreditar na sua franquez:i. 

Um carater dessa tempera não se poderia rebai­
xar até á mentira. Afror.tando o vencedor, não pro­
curaria apieda-lo. 

Assim fazem os guerreiros em meio dos supli­
oos e em presença das hordas que lhes rasgam as. 
carnes. 
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Sob a influencia desta ideia, esqueci-me <lc que 
a astucia e a coragem são os caracLeristicos da natu­
reza indigena. 

O proprio tio Barrigudo cncarregava-st.: de mo 
recordar. 

Recomeçou com dobrada energia: 
- Que o meu filho branco guarde estas pala­

vras do paié botocudo. Nunca existirá uma aliança 
· entre os opressores e os oprimidos.' Entre as nações 

indigcnas, ha um:1s que foram aniquiladas até o ulti­
mo varão~ outras mbmc.:teram.-se: e outras ainda estão 
dominadas pdo terror. Nós oucros: fomos particular­
mente perseguidos, si tiados, 111.1ssacrados, porque so­
mos mais valentes t' a inch:pcn<lenciJ nos é mais ca­
ra do que a vida. 

O nosso adio não pode nem crescer nt.:m se ex­
tinguir. Enquanto houver um bococudo de pé, esse 
bococudo marchará pelo caminho da guerra. Os bran-
cos e os mulatos possuem armas de fogo que Jhes fa­
cultam qu:-isi sempre a vitoria. M:-is os pele-verme-
lhas receberam <lo Criador Jus seres ~ astucia e :1 pa­
ciencia. Depois, Taru é um drns tt:rri\·el, mas justo, 
e Taru é o deus dos bococudos. 

Que se tem dito dJ estupidez radical, 
mivel <lesses indios? E' como o id iotismo, ou 
rioridü<lc abso]ut.1 Ja raça negra. 

. . 
1rrcpn-
:l infc-

Consultem, a cstt.: respeito, M. Du Chailln e o 
dr. D:n·id Livíngstone.. 
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A lingu;igcm de tio Barrigudo provava que a 
natureza não tr:ltara os botocudos como filhos de­
shcrdados. Mostrava superabundantemcnte que os ado­
radorrs de Taru não são tão desprovidos de intcligen­
cia como pretendem incutir certos tratados e certas 
rd erencias do governo brasileiro. 

O pait era um dos principais personagens da na­
ção. Possuia ainda mais :t experiencia da idade e 
uma t·st:1da de quatro anos na aldeia Barra do Sa:­
gado, o que não havi3, sem duvida, contribuído pou­
co para o des~nvolvimento das suas faculdades. Tu­
do isso é verdade. A natun::z:i dotara-o generosamen­
te; pondo de parte as suas prcvmções sistematicas, era 
um espírito são e vigoroso. 

Representa ria uma exceção? 
Pode ser, mas então esse conceito terá de ser jus­

tific:ido. 

Soube mais tarde qu~ todos os esforços tinham 
sido tnvidados na ale.leia para apanhar o velho chefe,. 
na convicção de que um tal auxiliar agiria poderosa­
mente no caratcr feroz dos seus companheiros. En-· 
tretanto, tod~s as an tecipações, todas as predições ti­
nham fracassado contra a logica racional do "advo­
gado-vermelho". 

Dizia ele : 
- Recusamos o bem-estar que nos ofereceis. A.,. 

vossa civilização opressiva preferimos a existencia li­
vn: das florestas. O trabalho das cidades não foi fei-
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to para nós. Não se aprisiona nem o jaguar, nero o 
tucano. A caça ao ar livre, a contemplação das soli­
dões imensas, o amor no fundo do deserto, os comba­
tes com as naçõc:s inimigas, :ts festas rel igiosas de ini­
ciação dos guerreiros, os divertimentos á margem do 
Lago Sagrado, e mesmo os sacrifícios no territorio dos 
antepassados- eis o que Taru nos deu e o que os bran­
cos nos arrebataram. Restituí-nos todos os bens que 
nos pertencem, e viveremos á nossa vontade, como 
viveis á vossa. Se não, desconfiai. Porque os bot~ 
cutlos crrantc:s, dispersados, perseguidos como fer:ts 
ou vigiados como animais de tropa, serão scmprr, e 
por toda a parte, implacaveis inimigos dos brancos e 
dos mestiços. 

Tal era a resposta invariavd <lo paié a todas as 
proposições que lhe eram dirigidas pelos padres e p<.:· 
las mais a!t:is autoridades da aldeia. 

Tio Barrigudo afirmava, cm todas as circunstan­
cias, e até nos detalhes os mais pueris, os mais simples, 
se o quiserem, a sua raiva contra a civiliz:i.ção. 

Destarte, nunca se pôde obter dele: que renun­
ciasse ao tratamento por tu, usado na vida selvagem. 
Assim ele tratava o mundo - o padre, o diretor da 
·aldeia, o soldado e o escravo. Persistia em empregar 
a linguagem imaginada pelas tribus, cham:indo os 
brancos - caras-palidas e os mulatos - caraS<S-­
curas. Os padrcs-barbadinhos (capuchinhos) não 
eram para eles senão pai és, como os feiticeiros bot~ 
cudos. 
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Em resumo (eu acabava de ter a prova), o ,·elho 
chefe tinha-se obstinado desde a sua internação em 
não fazer concessão alguma, mesmo por formalidade, 
áqueles que ele considerava covardes e impiedosos 
agressores. 

A volta de Fruchot e o chamado de Manuela in­
terromper~un minha conversa com tio Barrigudc. 

O corretor tinha perdido as pegadas do jaguar. 
Mas declarou haver notado vestigios frescos de pés 
nus, perto do ac:unpamcnto. 

Os dois capitães deram uma descarga com os seus 
fuzis e as su:is pistolas, afim de assegurar se as caçu­
letas tinham conservado a escorva. 

Va lcoreal bateu na coronha da sna arma. 
- Isto é para o botocudo, se foi esse o vagabundo 

que nos fez o sin:1l, disse, em voz alta. 

- E isto para o velho pagão, se tentm fugir, 
ajuntou Santa Maria, imitando o gesto do compa­
nheiro. 

Minhas simpatias tinham sido conquistadas por 
tio Barrigudo, apesar da sua extrem~ fealdade, por 
causa da franqueza do seu carater. O indio n5o era, 
afinal de contas, senão um prisioneiro politico, so-­
cial, se o prefer~m, e a sua foga da aldeia, tão natu­
ral na sua situação, não prov~ria indignidade. Ao 
meu ver, tratava-se de um insurreto da civilização -
um insurreto vencido, que atingira o limite de idade. 
Sob este duplo titulo, era credor de certas atenções. 
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Por consequenoa, resolvi convi<la-lo ;1 tomar 
parte na nossa mesa, fazendo o possivd por ser o seu 
responsavel perante.: os capitães. 

Com grande surpres:i min!i:i, ess:1 propost:i foi 
cabalmente recusada. 

Quem havia de dizer ? O orgu1lio du intlio cn:s­
ccu, á ideia de sentar-se ao lado dos mub tos. 

- Fui o primeiro na minha tríbu, declarou com 
altivez. Na aldt:ia, bebi e comi com os pai és brancos. 
Mas nunca, nunca me degratlart.: i a ponto de :l(cit:ir a 
companhia dos fi1hos de uma negra. Os mulatos po­
dem amarrar os membros do ..:hefr botocudo, porém 
não a sua venta de. Aos brancos, o meu odio. Aos mu­
b tos, o meu desprezo. 

O preconceito <le classe e de côr t:nl1:1 t:-imbem, 
ao que se Vt:, penetrado no sertão. 

Afastei-me com pena do orgu1ho~o \'t:lho, pro­
metendo a mim mesmo provocar novas confidencias 
sobre os costllmes das tribus. 

Obtive, contudo, que tio B:irrigudo conservasse 
as mãos livres . A unica precaução que foi tom:1d:1 
consistiu cm enrolar cm volta de uma arvore a pon­
ta da corda que prendia o seu corpo. 

Evitei, compreende-se, de cont3.r :10s mulatos a 
reema que eu acabava de sofrer, devido a eles. De 
resto, não seria preciso, porque um:i nova ccn:i, em 
que os desdenhados passavam, por sua ve;t,, a ser des­
denhosos, mostrava.me logo, scb norn aspecto1 aque-
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la sociedade extraordinariamente superficial, arrogan­
te e vaidosa. 

O ult raje feit0 a Manuela, a bordo Ja sumaca 
"Os Dois Anjos'', iniciou o leitor nas sombrias susce­
tibilidades Jos S<mhon:s brasileiros. 

Lá, não o esqueçamos, eram os brancos que re­
jcit,1Va m a negra, como indigna da sua nohre com­
p:mhia. 

O pde-vt:rmdha, por seu lado, acabava de csqui­
\'aMc, no seu orgulho selvagem, a reconhecer os nrn­
latos como srns semelhantes. 

Examinemos n po~:ção em que os costumes e a 
constituição hnsikira colocam essa raça irrequieta, 
cncrgica, ambiciosa, nascid:1. numa terra. que fatalmen­
te um dia lhe deverá pertencer. 

St: é verJadc ( como o afirma audaciosamente a 
Joutri na Jc Monrct ) que a Amcrica seja exclusiva­
mente propriedade <los americanos, toda a região des­
te continente, abrangida pelos dois tropices, vo. tarft 
logicamente á posse dos homens de côr. 

Ao passo que o cl ima exerce continuadamente os 
seus malefícios entre brancos e pretos, os mulatos e os 
mestiços aumentam dia a dia. A epoca não está longe, 
tm seguida á supressão radical do trafico dos negros, 
em que eles terão desaparecido completamente das 
terras do Impcrio. Os mestiços serão, daí em dinnte, 
cm proporção enorme em face da população branca. 

Esta deverá renunciar ás suas pretensões insen­
satas e á supremacia opressiva e dcsprezivel. Se r~sis­
tir, será fatalmente aniquilada. 
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Quem sabe se no dia seguinte ao da vitoria o 
preconceito da côr não se voltará contra os brancos, 
como aconteceu na republica negra dos Palmares? 

Os mulatos e os mestiços, transformados em na­
ção homogcnea e compacta, proclamarão, por sua 
vez, a doutrina de Monroe, e cuidarão da sua propa­
ganda. Uma vez ~ós, quem ousará contesta-los? Serão 
os senhores legitimos. Seus titulos de propriedade já 
não se acham estampados nos seus rostos da côr da 
terra? 

Notemos, de passagem, que o despotismo brutal 
dos brancos, introduzido até no amor, terá assegurado 
o sucesso da reivindicação dos homens de côr. 

Os exaltados senhores esquecem~ com efeito, que 
cada contacto com as negras e com as indias produ­
zirá um inimigo implacavd, que se levantará cedo 
ou tarde contra a sua ascendcncia branca. 

Serão assim vingadas as inumeras vitima.~ da 
cupidez desmedida dos espanhois e dos portu­
gueses (2). 

Os indios sitiados e enforcados por Cortez, Cabral 
e seus descendentes, os africanos chicoteados, aviltados 
e embrutecidos, revivem nos mestiços, que, por sua 
vez, não aspiram senão regularizar definitivamente as 
suas contas com os opressores. 

O primeiro ato deste drama sangrento passou-se 
em S. Domingos, no fim do ultimo seculo e no come­
ço deste. O papel principal foi desempenhado por 
Dessalines. 
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O segundo prepara-se a. esta hora nos estados da 
antiga União Americana. 

O terceiro, que conterá o desfecho da peça, terá 
por teatro o lmperio brasileiro. 

Enquanto isso; um ultimo choque, e igualmente 
fatal, produzir-se-á, em seguida, entre duas grandes 
facções da familia humana. 

Imediatamente depois do seu triunfo definitivo, 
os mulatos brasileiros se afoitarão em concluir uma 
aliança ofensiva e defensiva com seus irmãos, os nu­
merosos mestiços das diversas republicas espanholas, 
unidos por uma comunh~io de crenças, de odios e de 
idiomas. 

Será então realizada a ideia defendida por Bolivar, 
no congresso anfictioníco de Tacubaia. 

A. Amcrica meridional e a Amcrica central for .. 
m:im uma importante confederação, senão uma imen .. 
sa republica, como desejaria o heroi colombiano. Tal 
é o resultado logico da conquista do poder pelos ho .. 
mens de côr. 

O estabelecimento de duas grandes nações inclc .. 
pendentes, entre os estados que compunham, ha tem­
pos, a União-Americana, aproximaria o momento da 
explosão anunciada, ao _mesmo tempo que ampliaria 
o circulo da sua ação pelo congraçamento radical dos 
mestiços do sul com os mestiços da Virginia e da 
Louisiania. 

Compreende-se: por força das circunstancias, a 
raça anglo-saxonia, tão viva, tão invasora e tão ener-
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gica, encontrar-se-á diante de nova raça \:1t1n;1 formi­
davelmente organizada. O protestantismo, expansivo 
como a liberdade, chocar-se-á de novo com o catolicis­
mo mergulhado na fé :irdentc que ocasiona o sucesso, 
e pela transfusão de um sangue jovt.:m e generoso. 

Essas duas raças e essas duas religiões combaterão, 
uma contra a outra, cm nome do direito t.: da justiça, 
pelo domínio do novo continente. 

Debaixo de que. bandeira se culocar.í a vitori:! ? 
O futuro o dirá. 

Acabamos de: constatar os efeitos. Agora vamos 
mostrar as causas, expondo o papel apaga<lo, humilhan­
te, vergonhoso, que se.: impõe aos homens de côr, no 
Imperio sul-americano. 

O preconceito do nascimento, que:.: foi t;io pode­
roso entre nós até a revolução de 89, não represent:iria 
senão imperfeitamente o antagonismo que sep:ira as 
populações nos países cm que reina a escravatura. 

O preconceito da pele estabelece duas categorias 
de individuos bem . distintas, duas nações reunidas cm 

I -uma so naçao. 
Reparem que não me refiro aqui :1 essa raça in­

fortun:1da - verdadeiro rebanho humano - · cuja 
opressão é autorizada por uma legislação anti-cristã. 

Trata-se, em falar de cativos, de fillios da mes­
ma terra, cidadãos do mesmo estado, pessoas que têm 
os mesmos direitos, segundo a Constituição, e que a lei 
trata com absoluta igualdade, salvo raras exceções. 
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Em uma obra publicada, ha alguns anos, sobre o 
Brasil, o autor, escritor de mcrito, sem refutação, mas 
que se engana, a meu ver ( de mesmo o reconhece lo­
go ás primeiras paginas do livro), por tratar de um 
povo com o qual não conviveu, de um país que 
nunca viu - pn.:trnde que a escravidão é muito 
suave no Imperio. Ajunta ainda que em nenhum ou­
tro país talvez o preconceito da côr tenha menos 
infl ucncia. · 

Eis um talvez muito bem empregado. 
O preconceito da côr não tendo influencia no 

Brasil! 
Encontra-se: c:is~ preconceito a cada passo. Con­

firma-st: t'lll todas as circunstancias, na rua, nos salões, 
á mc:sa de.: fo mil ia, e: aré na igreja, onde a côr m:lis 
ou menos car rt'gada da epiderme estabelece entre os 
fieis um:1 barreira intransponivd. Mas ele não aparece 
sómente.: cm germe. Estabelece-se arrogantemente.:, ci­
nicamente, na Constituição do Imperio. É mantido 
pelo artigo da ki fun(lamental que recusa formalmente 
os direitos eletivos ao homem alforriado. Este, isto· é, 
o mestiço~ re\'clta-se por ter de nomear um represen­
tante, embora a lei lhe conceda o titulo de cidadão, 
titulo irrisorio, convenhamos, cm um Estado que se 
baseia no sufragio universal. 

Enqu;-into o individuo possuidor de um;l renda 
anuai de 300 francos pode influir diretamente> pelo seu 
voto> na gestão dos trabalhos publicos,·o alforriado é ex­
pulso das eleições do primeiro grau, mesmo que tenha 
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o dobro da sorna exigida. Seja milionario. Tenha o 
genio político de Toussaint-Louverture, a ciencia me­
dica do dr. Meyrelles, a valentia do chefe negro Hen­
rique Dias e a intrepidez fabulosa do mulato Fernan­
des Calabar, o heroi legendario de Pontal, ser-1he-á 
recusado assentar-se entre os eleitores provinciais e 
solicitar um mand:ito de deputado. 

Não lhe parece esta interdição b:1stantc iniqua, 
bastante significativa? 

O codigo negro brasileiro, cujas disposições foram 
tiradas, na maior parte, da legislação romana, mostra­
se, neste puticular, mais opressivo que a propria le­
gislação. É menos imparcial que o codigo de certas 
tribus da Africa equa torial, que fazem o comercio dos 
escravos. 

Em Roma, com efeito, os alforriados latinos-ju­
nianos gozavam de plenos direitos civis, corno os ou­
tros cidadãos. Entre os negros de Cabo Lopez, a cri­
ança nascida de mãe escrava desfruta abso1utarnente 
todos os direitos possuídos pelo pai. 

Os oroungous, os shckianis e os bakal:tis não estão 
mais perto da justiça e da verdade que os brasileiros, 
que irnpoern ao filho da escrava a condição da mãe? 

Se as leis do lmperio declarassem livre, pelo fa­
to unico do nascimento, o produto do branco e da es­
crava, ver-se-iam menos senhores a procurar jovens 
escravas com o fim de aumentar o seu capital. Não se 
assistiria, sobretudo, ao rcp11gnante espetaculo de um 
pai entregar a sua descendencia ao chicote do feitor, 
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ou vender esses descendentes como cabeças inuteis · ou 
nocivas do seu rebanho humano. 

O filho reconhecido como igual ao pai, é o que 
seria justo e equitativo. 

Infelizmente não se dá esse caso, e o filho da es­
crava, mesmo emancipado, ressente-se, toda a vida, da 
su:1 origem vergonhosa. 

Este odioso preconceito, que o trabalho de d. 
Pedro I consagrou, criou r:üzes profundas na raça. 

Perguntem :io mendigo dos Açores ou ao sertane­
jo do Rio Grande, assim como ao fabricante de cigar­
ros do Rio de Janeiro, ou mesmo ao cigano, se não des­
prezam soberanamente o mestiço? 

A linha de divisão está marcada no Brasil. Tão 
identificada neste país, quanto cm Richmond e cm 
Nova-Orléans. Desejaria não precisar ajuntar: quanto 
em Vlashington. 

A lei reconhece a aptidão dos homens de côr para 
preencher os empregos do governo. 

Nos mais altos cargos encontram-se mulatos, é ver­
dade. Mas a lei e o prccon~eito são dois poderes bem 
distintos, que é preciso não confundir. 

A Constituição proclamou a igualdade dos cida­
dãos. O preconceito, mais forte que a Constituição, 
eleva uma barreira insuperavel - até hoje pelo menos 
- entre os individuas que se diferenciam pela tonali­
d:i de da pele. 

Dão-se dragonas, condecorações, titulos aos ho­
mens mestiços. Mas ninguem faz liga com eles. 
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Quando se viu uma branca casar com um mulato? 
Aquela que ousasse afrontar tão aucbciosamente 

o.s usos e os costumts do seu país seria rel)el ida, no 
mesmo instante, por tod:1s :ts pL'ssoas da .:aça pura. 
Seria desprezada, ;ipontada a dcdo1 exclurda sem dó 
da sociedade cm que ela figurara, cm outros tL'mpos, 
como ornamento e orgulho. 

O preconceito é vivo no B'rasil. Estou autorizado 
a sustenta-lo, apesar d;-i :lsserçfo lançida por Mr. Ch::r­
ks Rayhaud, de que o Rrasil se mnntcm cm toda a 
sua energia selvagem. 

O mais pobre trabalhador não trocaria a côr de 
seu rosto, se fosse branco, pela de um mestiço, mesmo 
que essa troca lhe desse um milh5o de lucro. Ele é; o 
11ilustrissímo senhor", t:mto quanto o advogado, o 
deputado e o negociante, e, aprs;1r cbs suas privações, 
sen te-se igual a todos. 

O mulato mais opuknto ( e existem entre tks 
alguns que: possuem fortunas principescas) é seu in­
ferior. Ele o !iaht\ t o fo rá lembrar na ocasião propicia. 

Por mais mi:;cravd que seja, é scmpn.: alimentado 
peb conviçcão de que faz partt da aristocracia do 
país, .i unica que ele conhece, a un ica que ele aprcci;-i 
- a aristocracia da pele. 

A lei faz generais, barões, deputados, comenda­
dores, de homens de côr. Mas o preconceito os de­
clara indignos d.1 ali:mça com as familias brancas. 
Casam-se entre si. Encontram-se em festas publicas, 
solenidades nacionais. entre os medicos do imperador. 



;\1 ttlheres e Costume.r do Brasil 

Algun; fazem parte do Senado. Mas não galgam, 
senão dificilmente, as soleiras das casas particulares. 
O brasileiro, que nutre a pretensão de descender dos 
comp;rnheiros de Cabral e de Mem de S:í, e que ·se 
g;1La <lc ter nas veias sangue; português, não os dei­
xará sentar-se á sua mesa. 

O preconceito reina e comancb no mundo cfí­
ci:i 1. 

Um al to funcioiiario, ministro do Imperio~ se o 
quiscrrnt n:ccbcr~ em sua casa um mestiço c:irrcga­
<lo de comkcoraçõcs. Con\'id:i-lo-á a jantar, e um:1 
noite <.k- hai lc, ordrn:uá a sua mulher que rrnça a 
sua rcpugrtmcia e d:rnsl· com de M:is nunca, jam:iis 
- fossc o flH'stiço tão rico quanto todos os Rotsch ild 
rcunido5 - o alto funcionario lhe cederia a mão ela 
filha. 

Esta tirania fc.:roz. do preconceito mostra urn la­
do ridículo, t' uando se atenck ao numero cxcc.ssiva­
mcnte !imitado de hrasilc:ros que conscn•am~ puro 
de qualquer mistura, o sangue dos primeiros <lomi­
nnlorcs. Esse numero não ultrapassa certamente a 
sctíma partr de uma população que cstú av:iliad.:.. 
aproxím:i<l::uncme em sete a oito milhões Nott=mos 
que ha provincias como as de S. Paulo e Minas Ge­
rais, em qm: os habít:intes provc;m, cm grande pane, 
do cruzamento Jos antigos c.bnqui.stadores com :is 
rac:is :1utoctones. 

· Como nenhum recenseamento serio :iinda foi 
feito, somos obrigados a estabelecer uma relação apro­
ximada entre a populaç;io livre e a população escrava. 
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Segundo alguns economistas, esta proporção é 
de mais <la metade cm favor dos cS(ravos. Explicam 
aqueles, pelo receio de revelar a esses a su:i superio­
ridade numcrica, a obscuridade misteriosa que o go­
verno faz pairar sobre a estatística. 

Agora que analisámos o gosto dos senhores pe­
la catinga, o leitor poderá apreciar, por sua vez, o nu­
mero de mulatos que cada ano poem no mundo dois 
milhões de negras. E' preciso levar em conta os 
produtos dos brancos, dos mestiços e dos negros, com 
as mulheres indigenas, as mulatas e as mestiças. 

Resulta deste calculo que poucos brasileiros não 
terão nas veias uma porção de sangue negro ou ca­
boclo. 

Esta hipotcse é categoricamente demonstrada pe­
las mil tonalidades de pele que se notam no país. 
Toda a escala de tons e semi-tons, que separam o 
branco puro do negro retinto, é representada por es­
sa popubção multicor. V ermellio-palido, azeitona, 
tostado) terroso, amarelado, livido, cinzento-sujo, 
tais são as tintas diversas, cujo conjunto compõe a 
fisionomia do povo brasileiro. Ainda é mister acres­
centar a essa variedade de especies outras sub-divi­
sões de cores que são: mamelucos, cholos, curibocas 
( os somboloros dos esp:mhois) e enfim os ·stUa-
lagttas (3). · 

Fazemos, pois, uma grande concessão aos brasi­
leiros, admitindo que, cm uma população livre de 
quatro milhões, um milhão de indivíduos tenha con-
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serva<lo, na sua pureza, o sangue dos antepassados. 
Apressemo-nos em declarar que neste rniihão com­
preendem-se os europeus residentes no país. E ajun­
temos ainda que cada dia este dirninuc, e é facil pre­
ver que em proximo foturo não restará um brasi­
leiro que não tenha pouco ou muito do sangue dos 
antigos escravos. 

Hoje o mulato e o mestiço estão cm proporção 
de tres para quatro. 

Eis o ql1c torn:1 grotesco o orgulho desmedido 
desses bmncos duvidosos, e o seu desprezo soberano pe­
las tonali<l:1des um pouco mais carregadas que a sua. 

Ainda mais: o preconceito da côr, que int<:rvem 
sempre nas relações da sociedade, domina as afeições 
mais naturais e perturba friamente, sistema!icamentc, 
:t harmonia do lar domestico. 

Escravas ou ern~ncipa<las, as moças de côr estão 
contaminadas do vicio original, e este vicio transmi­
tem-no á sua progenitura. 

Assim, n:io é raro ver-se urna farniHa clljos mem­
bros apresentam tres, quatro nuanças de pele dife­
rentes. O cruzamento das raças - acabamos de o 
constatar - fornece produtos diversos, que se afastam 
ou se aproximam do branco, mas nunca se confun­
dem com de . Um senhor terá urna filha branca, 
uma outra mestiça e um filho mulato . A primeira de 
uma união legitima; a segunda, produto de uma ín­
dia, e o terceiro, enfim, de uma escrava, porém le­
gitimado. 
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A lei, já o dissemos, confere os mesmos direitos 
a essas tres criaturas, que tfm um autor comum. Mas 
o pn:conceito coloca-as, umas cm relação ás outras, 
cm um est:tdo de inferioridade ou superioridade per­
manente e imoral Ora: se a igua1da<le dos filhos 
entre si é a base fundamental da fam ilia, como pode­
rá essa familia exist ir cm semclhantés condições? 

E' inutil ajuntar que a dona da casa, a esposa 
legitima, não experimenta mais que afastamento e 
aversão por esses produtos de uniões extra-conjugais, 
que vêm prejuc.l i~ar :1 p3:- tc dos seus filhos legitimas. 

Começa o leitor a perceber o quadro sombrio 
que representa realmente, através de uma aparcncia 
harmoniosa~ a c.1sa brasileira. 

Crescite et multiplic,rmini, disse o Evangelho. 
E a sociedade br:isileira ob<=tlecc com fervor ao pre­
ceito do E\':rngdhoJ in tocan<lo Nossa Senhor:1 d;1 
Conceição. 

Dentro rn1 brcn:, daremos a essa questão - a mais 
impurtante das que temos tr:ttado - tcdo o drsrnvd­
vimento que merece. 

O leitor fic:irá admir:ido: o preconceit0 que di­
vidi.: os cid1dãos vive do mesmo modo no seio das 
familias . O mestice s<::rá fa talmente votado ao iso-

" 
lamento entre os seus . Seu p:ii, que o reconheceu no 
fogo da paixão, não h esitarú nunca em sacrifica-lo á 
progenitura. branca . Quanto aos seus irmãos, não se 
cansam de afasta-lo como intruso. Ele traz no seu 
rosto o estigma inddevc1 do pariá, tão deshonroso, 
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segundo os costumes coloni,'lis, como o ferrete da 
b:1stard ia. 

A despeito da lei que procbma a igualdade en­
tre os filhos n:conhccidos do mesmo pai, o mestiço 
não conta senão inimigos no lar domest ico. E' assim 
condcn:ido pcb. côr da sua pele a não encontrar afe­
tos senão entre os homens da sua raça. 

Que horrivcl existencia a sua! 
Os brancos desprezam-no e ele os odeia. E' odia­

do tambtm pdos negros, que s~o pm sua vez menos­
cabados pdo 111cstiço, porque este é tambem \'itima 
do ITICSl110 e.stltpido preconceito. 

A r.'.lça mulat:i - nunca será demais rcpetir -
:teumub todos os vícios e totbs as qualidades de seus 
fatores. E' altiva, ~ncrgica, inteligente, ambicios...1 co­
mo seu pai branco; ,·dhaca, ardente, cautelosa, vin­
g:1.ti\'.l como sua mãe prct:1. Ajuntem-se-lhe.: ainda as. 
imensas riquezas que adquire . Cada dia, j!1 o disse­
mos, o amor pela cJtinga arrasta um novo sokbdo 
para suas linhas formidavcis, e cada dia tambem a 
sua audacia cresce com o numero dos ~e.us associa-
dos e a importancia do seu capital. · 

O mestiço ainda não tem voz ativa no Brasil. 
Conht:n: a sua forç:1, e no meio das incessantes h u­
milhaçõrs que lhe são infligidas não abdicou nc­
nlwm dos seus direitos. 

Sabe que será o senhor, em um futuro proximo, 
e espera, rotndo o seu freio, que possa enfim fala r 
alto e impor ~t su:i poderosa vontade. 
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A reivindicação se.rá sangrenta, se a legis]ação 
e os costumes não entrarem em acordo. 

Falei demasiado sobre o assunto. 
Recordarei sómente que uma sociedade.: assirn 

constituida gera no seu seio terrivcis elementos de 
dissolução, e tambem que a doutrina de Monroe pa­
rece mais temivel proclamada pelos homens de côr 
do que pelos oradores <le Washington. 

Assim, retomo a minha narrativa. 

(r) Barriguda, gencro Jc hombacc:is. t:imhem ch:iml­
da - arvore da lã. - N. do t. 

(2) Contam-se por milhões os indios massacrados por 
essas <luas nações catolicas . Segundo o padre Vieira, sómen­
te os portugueses fizeram. morrer, de 16r5 a 1652, em trinta 
e sete anos, doís milhões de in<ligcn~s. Mais de cincoenta 
mi! pessoas por lnol 

Quando a humanidade fizer as suas contas, quantos mi­
lhões de vitimas serão computaoos ao debito espanhol? 

(3) O mameluco é um mestiço nascido de: um branco 
com uma india e vice-versa. O filho do mestiço e da índia 
chama-se cholo. O mriboca é o produto do indio com uma 
negra, e enfim o cruzamento da mula.ta com o curiboca dá 
o saca/agua. 



CAPITULO VI 

Uma ficçiío legal. O guarda-comida de um 
antropofago. . Astucia infernal Jos botocudos. 

As provisões estavam estendidas sobre a relva .· 
Sentamo-nos em volta, dispostos a cumprir con­

venientemente o nosso dever. 
Os capitães, escusa dizer, não tinham abandona­

do os seus fuzis, que continua,•am a tira-colo, pron· 
tos para qualquer acontecimento . E ainda mais, ca­
da um dos ddes havia metido na cintura duas pis­
tolas e um punhal. 

O nosso arsenal não era tão impo::tJnte : com­
punha-se de tre~ ~JÓs, que cclocamcs :10 nos:;o lado. 

Os cavalos e as mulas pastavam á direita e á es­
querda, tendo de permeio os tres prisioneiros. · 

O leitor já deve ter apanhado o aspecto geral do 
nosso acampamento. 

Fruchot acabava de servir Manuela, quando os 
capitães-do-mato, depois de trocarem um olhar, }e. 

vantaram-se ao mesmo tempo. ,. 
- Senhores, disse Santa Maria com voz firme, 

ignorais os nossos costumes. Não queremos admitir 
que tivesseis a intenção de nos fazer uma afronta. 
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Todavia, <levemos <lecbrar-vos que não nos t possi­
vel consentir que uma escr:l\'a se sente cm nossa com­
panhia. 

- Pc:nso da mesma maneira que o meu illlstrc 
amigo, declarou o capitão V Jlcoreal. 

Ficamos por momento pcrpkxcs J iantc di:sta :m­
dacios:i pretensão. 

Vamos! Teremos :i repetição da ccn:i da su­
maca? observou o corretor, com os sobrolhos fran­
zi<los. 

Manuela interrogou Justino com um olhar, pa-
ra s:i.hcr como agir. 

- Fica em teu ]ugu [ ordenou o mell :imigo. 
Dirigindo-se aos mulatos disse seca mente: 
- EstJ sc.:nhora não é uma escrava. E' livre co­

mo os senhores e eu proprio. Visto cu admiti-la cm 
minha mesa, os senhores tambem o poderão fazer. 
Se isto lhes repugna, não lhes será difícil continuar 
o seu caminho, e se não ficarem satisfeitos, tanto me­
lhor. Agora reflitam e comecemos a refeição. 

Os capitães recuaram um pouco, entenderam-se 
em voz baixa. Seus olhos brilhavam. Enquanto 
Santa Maria falava, Valcoreal segurava o cabo das 
pistolas. 

A influencia detesta vd <lo preconceito poderia 
ter sido causa, nesse momento, de um confl ito san­
grento entre nós. Desejoso de o evitar, aproximei­
me dos brasileiros. 
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- Senhores, disse-lhes eu, permitam-me u:ua 
simples observação. O meu amigo declarou-lhes '.p.: 
a sua companheira não é uma escrava . Confirmo, 
com a minha palavra, o que assegura o meu amigo, 
se for necc,sario. 

- Seja, replicou Valcoreal. Mas é uma negra, 
e seriamos uns depravados, se a aceitasscmos no ii.OS· 

so meio. 
Decidi-me então a atacar francamente a ques­

tão sem pensar no que pudesse advir. 
- Vossas senhorias têm uma certa quantidade 

de: sangrn: azul n;-is veias, é incontestavel, enquanto 
Manucb do Rom Jesus não tem uma só gota . Meu 
amigo e cu, porérn1 somos br:rncos puros, sem ne­
nhuma mistura, do que não poderão discordar. Ha, por 
conseguinte, a mesma distancia entre os senhores e 
nós que entre os senhores e Manuda. Ora, já que 
nós, br~rncos da Europa, não hesitamos em aceit;:ir 
mulatos como convivas, penso que esses mesmos 
mula tos, por sua vez, poderão bem, sem se rebaixar, 
consentir que umc1 negra se s~nte ao seu lado. 

Jvfeu argumento não teria replica na Europa. 
Mas no Brasil o resultado foi inteiramente diverso 

- O senhor insu!ta-nosl gritou Vakoreal. 
S,1nta Maria postou-se entre mim e o seu cama­

rc1da . 
- Se o senhor não ignorasse os nossos habitos 

e costumes, declarou, saberia que não somos mulatos. 

Esta ousadia fez~me emudecer. 
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- Temos a honra de ser capitães-do-mato. Por 
conseguinte, não podemos •ser mulatos, vociferou, 
por sua vez, Valcoreal, com jnso1entc arrogancia. 

Esse protesto dos capitães, por mais estranho que 
pareça ao leitor, tinha sua razão de ser em uma fic­
ção legal, que desmente formalmente a fisiologia. 

No Brasil são as funções que determinam a côr 
da pele. Pelo fato de conceder o Estado um empre­
go a um individuo, fica cstt: semelhante a um bran­
co, seja qual for a côr da sua pele. 

E' sob a guarda dest:-i ficção que os salões dos 
altos funcionarios abrem as suas portas a um mesti­
ço pertencente a qualquer das diversas administra­
ções. Será necesslrio repetir? A condescendencia 
do mundo oficial não é imitada pelas demais classes 
da sociedade. Para esta, um mulato, seja ou não nü­
lionario e carregado de condecor:içõcs, n:io tem, por 
isso, menos sangue de negro nas veias. 

Aliás, ja o constatámos, um ministro que tolera 
que sua mulher dansr com um senador mestiço, não 
o aceita ria, no entanto, para genro. 

Henri Kostcr cita, a esse respeito, uma anedota 
bem caracteristica. 

Um europeu perguntava ~ um homem de côr 
se o novo capitão-mór era mulato. 

- Foj mulato, mas já não o é, respondeu. Um 
capitão-mór é sempre branco de puro sangue. 

Era um mestiço que assim se referia a um outro 
mestiço, convern não esquecer. 
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Eu já não me recordava da anedota de Henri 
Koster) porém a replica elos capitães ma trouxeram 
:í mente. Resolvi então tirar todo o partido possivel 
da ficção legal . Eu não ignorava, tão pouco, ter tão 
poderosos auxiliares nas gargantas secas e nos esto­
magos esfaimados dos mulatos. 

Regra geral: um · capitão-elo-mato está sempre 
sequioso por se sentar a uma mesa bem servida. Tra­
tava-se apenas de conciliar a vaidade com a fome e 
a sêde. O que não me pareceu difficil de conseguir. 

Afetando uma resignação triste, disse-lhes que 
bem compreendia agora a sua determinação, e que 
na verdade eles não poderiam aceitar o :imavel con­
vite cb senhora d. Manuela do Bom Jesus. 

- O convite? repetiram os mulatos, empalide­
n:ndo. 

- Sem duvida. E' a ela que pertencem as pro­
visões de bôca e as garrafas de vinho do Porto arru­
m:idas no gramado. Nossa boa amiga lastim:irá cer. 
tamente que tão ilustres senhores estejam impedidos, 
por questões de preconceito, de ser seus convidados . 

Os capitães pareceram-me bastante desaponta­
dos, porque, de fato, eles estavam mais ou menos 
na situação de Esaú, quando trocou o direito de pri· . 
mogenitura por um prato de lentilhas. 

- A senhora é, pois) tão rica quanto linda) dis­
se Santa Maria, o prinv;iro que mordeu a isca que 
lhes fôra atirada: 
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Esse estava provavelmente com m:11s fome que 
o companheiro. 

Att então, de como Valcoreal, ao rdcrir-sc l 

Manuela, só a chamavam de escrava ou negra Ei­
los agora a trata-la de scnlwra, e ainda mais, já não 
receiam render homenagem ao seu formcso corpo. 

- Certamente, respondi. D. Manuela é muito 
rica. Seu pai, o sr. João Vicente do Bom Jcsus1 é ofi­
cial do guarda-roupa de S. M. d. Pedro li , ajuntei 
com scried::ide impcrturbavd. 

Esta mentira ser-me-~ perdoada pdo leitor. Não 
causou prejuízo a ninguem, e impediu, segundo to­

das as probabilidades, um derramamento de sangue 
- Oficial? Seu pai é oficial! gritaram em unis­

sono os dois mulatos. 
Acertei a pontaria e continuei: 
- Oficial do guarda-roupa imperial, sim1 senho­

res. E' um dos primeiros cargos da coroa . Na Euro­
pa, este emprego só pode ser ocupado por príncipes 
de sangue. 

Os capitães confundiam-se. Nesse momento, de­
ploravam certamente o conflito de que foram a cau­
sa, e não desejavam nada de melhor do que beber o 
vinho de uma dama de tão boa famil ia. 

Penalizou-me o seu embaraço. 
- A proposito, disse eu com felicidade, um 

oficial de S. M. o imperador entrou, embora negro, 
para a classe dos brancos, brancos autcnticos, ima-
~incm ! 
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- Sem duvida! Sem duvi<la! responderam os 
mulatos ao mesmo tempo. 

- Pois bem, sejamos logicos. Um branco dessa 
ordem não pode ter urna fi lha negra, o que seria in­
verossimil. D. Manuela, apesar da côr de sua pele, 
é branca como seu pai e, 5. vist:1 <listo, nada impede 
que vossas senhorias se sentem á sua m_csa. 

O estomago <los capitães, c:stft r i~to, acci:ou esse 
acordo com reconhecimento. 

E a paz restabdeceu-se entn: nós. 
Os mulatos ainda tinha m que se <lesculpar pda 

sua n:tira<l:i injuriosa. Cumular~un M:mucla de hon­
rarias, pl'<lin<lo que os desculpasse não terem sabiclo 
mais cedo <la sua ilustre linhagem. 

Algumas palavras acertadas fiz.eram com que 
Fruchot t a nc:gra fic:isscm :10 corrente da minha ino­
cc:ntc mist ificaç:io. 

- F,ilarei de vo5sas senhorias no meu amil,!o. o ,,, . 

oficial do guarcb-roupa imperial, e prometo-lhes, <le 
antemão, a sua poderosa infl uencia junto ao i'mpera­
dor, disse o corretor com um gesto magnifico. 

Man ucla suspirou . Pensava n:ts verdadeiras con­
dições de seu pai. M:is um olhar de Fruchot bastou 
para. a. fazer cair em si. 

Fruchot ría-se :i bom rir. Par:1 lhe agradar, a 
mina an:itou cor,,jQ.c;:i n1cnte o p:ipd que lhe fôra 
imposto. 

Ao cabo de um instan~e, cada um de nós havia 
rc:cupera<lo o seu bom humor. 
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Os capitães banquctea\'am-sc á vontade. O vi­
nho do Porto, que Manuela lhes servia generosamen­
te, amenizou por tal forma a natureza feroz desses 
policias, que pudemos tir:ir proveito do momento em 
favor dos prisioneiros. 

- Nada poderemos recusar á filha do ilustris­
simo sr. João Vicente do Bom Jesus, oficial do guar­
da-roupa de S. M. d. Pedro II, respondiam eles a ca­
da pedido nosso. Obtivemos assim que Lazaro pu­
desse lavar os ferimentos do chefe monhamb:ila, e 
lhe desse, assim como ao velho paié, algum alimento. 

Tão enternecidos ficaram com a cachaça, que 
não se opuseram nem mesmo que pusessetnos mn 
charuto na bôca de Gregorio. 

- Vamos! Que fumem o seu charuto, já que 
assim desejam os amigos de S. Ex. a senhora do 
Bom Jesus, declarou Francisco Valcoreal, inclinan­
do-se diante da negra. 

- Ou bem se é cristão, ou bem se o não é, ob­
servou, por sua vez, o sr. Carlos Santa Maria. O as-­
sassino não deixará de ser enforcado por ter fumado 
um charuto ou bebido um copo de vinho. 

Puseram-se, então, a contar-nos as proezas da 
manhã. 

Havia uma semana que os dois cap1taes percor­
riam o sertão e a floresta atrás de Gregorio . Mas fal­
tavam meios de descobrir as pegadas do assassino 
do sr. Rebentão. 
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Foi então que os avisaram da fuga de quatro 
botocudos da aldeia Barra do Salgado, e do roubo 
que eles cometeram de um fuzil e munições de 
guerra. 

Desistindo, por momentos, de ganhar a recom­
pensa prometida a querr. prendesse Gregorio, os mu­
latos organizaram urna emboscada no caminho da 
Lagoa. 

Estavam convencidos de que os indios segui.riam 
nesta direção e que, portanto, os surpreenderiam 
sem demora. O calculo, baseado em urna das princi­
pais superstições dos botocudos, era excelente. 

Dois dias depois, capitães e índios encontraram­
se, e o velho paié caía nas mãos dos inimigos. 

Esses acontecimentos passaram-se na noite an­
terior. 

Essa madrugada, os capitães conduziam o pri­
sioneiro para S. Jorge, quando, ao encontrar o mole­
que Fidelis, se orientaram no rastro de Gregorio. 
Esse moleque tinha avistado o homem da nação dos 
monhatnbalas, o que era facil de reconhecer pelo es­
quisito rosario que divide em duas a face desses ne­
gros. O medo apoderou-se do mulatinho, que depois 
de vagar tres dias encontrou afinal o caminho da 
fazenda. Foi quando caiu cm poder dos capitães. 
Estes propuseram-lhe que os guiasse até onde estava 
o assassino. Penetrando no sertão, observaram um 
preto, que fugiu ao pressenti-los. Tentava ganhar o 
mato, onde mais facilmente poderia escapar aos ini-
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m1gos Os cap1taes não lhe deram tempo. Enquan­
to um deles se apressava em a:narrar as pernas do 
paié com ;i mesma corda que já ligava as mãos~ o 
outro galopou no cavalo para impedir a passagem do 
africano. 

O preto en Gregorio, que parecia ter asas nos pés. 
Adivinhando a intenção dos mulatos, redobrou de 
esforços e atingiu :1s primeiras arvores. Foi então que 
um tiro alcançou sua espadua, sem o abater, no entan­
to. O sangue do ferimento serviu de pista contra o 
assassino. Os mula tos puderam então :1 krnça-lo antes 
que se enfurnasse nas matas. Gregorio, vendo-se ccr­
cado1 e compreendendo que toda a fuga lhe seria bal­
dada, guiou-se apenas pelo seu desespero. Virou-se 
para tr~s, fozcndo frente aos seus agressores1 armado 
apenas de um pau. A luta durou um quarto de hera. 
Ferido no ombro, e depois no peito, a seguir na coxa, 
Gregorio, extenuado pela perda de sangue, resolveu 
entregar-se. 

Segundo os capitães, Gregorio agras:wa o crime, 
acusando a senhora Brigida. 

Ess:1 \'ersão de uma ordem dada aos escravos pe­
la vingativa senhora, e propagada pelos negros, não 
passava de calunia. 

- Corno se estes cachorros tivessem ncccssicbdc 
de ser provocados para praticar um assassin10, obser­
vou o capitão Santa Maria. Aliás1 de que lhes servid 
esse meio de defrs::i. se a scnhor.1 g.'.lr:mtir, por seu la­
do, que n~o odi:w:l o marido e que Gregorio é um 
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impostor? O testemunho de um escravo não pesa· nada 
diante da decb ração de um senhor branco. 

Laz:uo olhou-me de certo modo, parecendo di­
zer-me, indign:1<lo : E então? Que lhe disse cu? 

Respondi ao capitão compreender perfeitamente 
(]UC a palavra de um escravo não valesse absolutamen­
te a de um branco, mas que, no caso, não era um es­
cravo e sim qu:itro, cinco, de'l escravos, que: viriam de­
clarar o que s:1bi:l!n: :1 mucama, a decifrador:1 <lo ra­
m:1lhct<:! aquele qm: mctcn a isca nas ventas do cava­
lo do sr. Agostinho dos Ladciros, todos esses seriam 
ouvidos. Faci!mcntc ficaria provado que J. Brigida 
tinha moti\'os p:tr:1. odi:ir sêu marido. O. que cl:-i que­
ria er:t vingar-se <lo ass3ssino de seu amante. 

A réplic:i do c:ipit~o Santa Maria merece ser :mo. 
tada. 

- Se um negro meteu uma isca no focinho do 
c:walo do sr. Agostinho, é.· que esse negro, perverso co­
mo os dc.:ma ;s, tinha um interesse pcsso:ll em mata-lo. 
A~sim como Gregorio n;io obedeceu senão ao seu ins­
tinto, ferindo o sr. Rebentão. A mucama, :1 velha fei­
ticeira , e m:1is cinco escra\'as, se quis~rcm, todas con­
fi rmarão o que diz Gregorio. Um escravo é zero di­
ante da lei e dez zeros não chegarão nunca a fazer 
uma cifra. 

Claro e pertmptorio. Um branco é infolivel, e quan­
do, por ac:1so, comete um crime, é o escr:ivo o cu1pado. 
É :l este que deverá caber :i rcsponsahili<ln<le. RcstJ 
saber se essa doutrina absurda será aceita pelos mem-
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bros do tribunal, e se não aparecerá uma voz corajosa 
e autorizada para atrfüuir a cada um a devida responsa· 
bilidade. 

Tomei a resolução <lc seguir atentamente os dt· 
bates que se iam romper diante do instrumento de 
tão implacavcl vingança. 

O desprezo soberbo de s~mta Maria, que revoltar:'t 
com justiça as almas honestas, não é, entanto, senão 
a consequencia forçada por preconceitos gerados pela 
escravatura, porque esta. · instituição abominavd- não 
será demais insistir sobre este ponto - explica logica· 
mente os maiores absurdos e as mais odiosas injustiças. 
A opinião presunçosa, emitida de boa fé por um ca. 
pitão brutal, foi consagrada por um ato parlamentar, 
num povo que em todos os tempos se mostrou o mais 
concio <la sua libcrdJde e o que mais alto !)rocbmou 
a igualdade dos homens em seu seio. 

Em uma passagem do excelente trabalho de 
Y. Y. \Veis, intitulado Das Colonias, lê·se, com efeito, 
esta frase, que tem aqui a sua aplicação: 
· O governador <la Jamaica propôs á assembleia. 
colonial uma lei, declarando os negros capazes de tes· 
temunhar em justiça, mas sómente para um pequeno 
numero de casos determinados com todo o rigor. Essa 
propost.1 foi rejeitada por 34 votos contra um. 

Trinta e quatro votos cm trinta e cinco! 
O mulato Santa Maria não fazia senão partilhar 

da opinião constitucional dos ingleses da Jamaica, l 

proposito da indignidade radical dos negros, quando 
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afirmava que os zeros não chegariam nunca a fo r­
mar uma cifra. 

Se Valcore.11 agisse orgulhosamente, segundo o 
sistema do duque Ulrich de \V urtemberg, o seu ca­
marada poder-se-ia ter acobertado por uma autorida­
de mais elevada que :1 dos crioulos da Jamaica. 

Refiro-me á doutrina exposta por um imperador 
do Oriente, Arcadius, e por seu irmão Honorius, im­
perador do Ocidente, para o caso cm que o escravo 
acus,1s.sc o seu senhor. 

Brevemente se apresentará ocasião de citar os e:;­
critos desses dois imperadores. 

Santa MJria bradava ainda contra a pcrversicfaà~ 
da. raça :1fric:ma, sem pensar que e}e tinha tambem 
sua porção de sangue negro nas veias, quando um as­
sobio agudo, mas modu)ado com arte, ressoou no 
bosque por detrás dos prisioneiros, e á esquerda cio 
acampamento. 

O capitão Sant:i M~1 ria parou repentinamente e 
franziu os sobrolhos. 

- Lá está um suruqu:í, irritado com o 1.:alor, ou 
amoroso, por cantar á hora da sésta, observou o outro 
mu)ato despreocupadamente. 

Santa Maria sacudiu a cabeça. 
- As onçis, lembrou ele, não levantam a voz se­

não á noite e ordinariamente os suruquás, assim co­
mo os outros passaras, não escolhem o meio.dia para 
os seus amores. 
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Que pensa o senhor? perguntou Fr~.ncisco 
V nlcoreal. 

- Ora, respondeu o companheiro, os indios pos. 
suem mna garganta flcxivd e são excelentes imitadores 
de animais ferozes, as.sim como do canto partintlar de 
cada pas~aro. Já que in:ircas fresca.s de pé,) descalços 
fora m notadas n:1 fl on:.sra, tenho minhas rn<1ts par:i 
supor que o 3S.'iobio que acaba dt re.'isoar podtrá bem 
scr,como o uivo de .-li nda agora.um sinal frito para o 
''advogado vermelho" pdo indio borocudo que fugiu. 

Estns palavras .suscítar;in1-1nc os receios que cu já 
h:wi:1 experimentado :io convLTs:t r com o tio Uarrigu· 
do. Mas o ir indift:n.:n:e Jo p:1:t: e :1s pilherias do se~ 
gundo mulato restabtkccram a minha confüinç:1 •• 

- O hotocudo não esrá ~ó e não pode dar mais 
<le um tiro d<: ca<la \'ez., <lisse o mulato. Corno supor 
que viesse atac.1r quatro homens hem :um:1dos, quan­
<lo fugiu de dois sómente? 

Sanrn Maria aceitou a observação. Contudo, por 
prudencia, foi averiguar o estado dos prisioneiros. 
Volrou em seguida. Gregorio continuava 'í1m;urado 
pela cintura, com ns mãos bem atadas para as cost:1s, 
o bast.1nte para paralisar todos os seu~ movimentos, 

· ainda mesmo que as suas feridas o tivessem conde­
nado a completa imobilidade. 

O paié inspi r;iva aincfa menos receio. Su:1 ida­
de avançad.:i e a -corda que o rtcinhn :10 tronco <la p:11-
meira garantiam a impossibilid:1dc de uma inter\'cnção 
pcngosa. 
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Santa Mari3. tksculpou.s<.: gentílmrnte con Ma­
nuela. 

A n:cornprnsa unida á Jupb Gtpmra do <.:hde 
botocndo e do assassino era por demais sedutora para. 
que os pobres ctpitães-do-mato :irriscasscin pen.ir-la 
por sua propria culpa. Uma vc:z todas as precauções 
tom:idas, as onças e os suruquás poderiam asso'.:>iar á 
\'Onta<le. Nenhum rumor perturbaria~ :Hc: :í hora da 
partida, a alegria <los circunslanl<.:s. 

Tínhamos ad~uírido uma Dubclloi t·m c is:1 do 
sr. Macedo. 

Enqu:rnto ]vfo nuda pn.:parava o café, os <.:;!pit;h:s 
pcrguntaram-mt' SI.'.' rn esta\':! satisfrito com a conwrsa 
de tio Barrigudo <.: qu;il a minha opinião sobre cic 

Contei-lhes a nossa pakstr~. 

O odio do inJio contrJ uma cívilizaçfo q uc.: Ih r.:s 
tira toda a liberdade, a de e aos seus semdh:1ntts: t.:X­

citou o humor fanfarrão cios mulatos. Mas a sua indig­
nação, a proposito dos gostos cxcc:raveis que se lhc:s 
atribuíam, foi taxada ~ie hipocrisia pdos brasileiros~ 

- Os botocu<los descendem <los aimorés, e: os fi­
lhos são bem dignos dos pais, observou Francisco, 
Valcoreal. A carne human:i é sernpr12 um petisco pJra 
esses seivagens. Se os ilustríssimos senhores, e se ::;ua 
cxa. d. Manuela do Bom Jesus mo p~rmitem, contar­
lhcs.ei uma historia que não <lcíxar;Í mJis m:nhu:na 
dur i<la a esse respeito. Trata~se de fotos que se pas­
saram, não no fundo do sertão, ha duz~nto~ ou trc-
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zentos anos, porém em um tcrritorio habitado, quasi 
ás portas da cidade e no começo do seculo. 

- O meu valoroso amigo refere-se aos aconte­
.cimentos da fazenda das Tres Virgens? perguntou o 
capitão Santa Maria. 

- Exatamente. 
- Pois bem, que o meu invencivcl amigo narre a 

lugubre historia. Por minha vez, e para reconhecer, 
segundo os meus recursos, a honra que nos fazem S. 
Exa. d. Manuela e os seus nobres companheiros, con­
tarc:i Jepoi:s a lenJa ·la Lagoa. 

Enlão o valoroso e invencivel Valcoreal tomou a 
palavra . 

- Ha mais ou menos quarenta anos, a fazenda 
das Tres Virgens era habitada por numerosa familia 
composta de pai, mãe, avós, dois rapazes e trcs mo­
ças. A beleza destas era proclamada des2c S. Salvador 
até o Espirito Santo. Por isso, inumeros pretend~ntes 
suspiravam por elas, sem sequer chegarem a emocio­
nar seus corações. A mais moça decidiu-se afinal 
a aceitar um esposo. Um rapaz de S. Jorge conseguiu 
,conquistar o seu amor e o casamento foi resolvido en-
tre os avós. Na epoca fixada para a realização do ato, 
o rapaz e toda a sua famil ia .foram para a casa <l:i noi­
-va. Encontraram, porém, o fazendeiro e todos os seus 
na mais profunda desolação. Desde a vespera a moça 
llavja desaparecido. Renuncio a descrever o desespero 
<lo moço apaixonado. 
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Bateram os matos, organizaram mesmo uma ex­
cursão á floresta, porque corria o boato da aparição de 
botocudos pelas vizinhanças. Todavia, não se encon­
trou nenhum selvagem, e foi pn:ciso que se resig­
nassem a chorar a perda da donzela, sem saber o 
fim que teria levado. Ela acabava de completar dezes­
seis anos. Passaram-se varios meses. Por sua vez, :1 

filha maís vdhn do fazendeiro apaixonou-se pelo her­
deiro de um rico senhor de engenho das proximida­
des. Uma tarde, a moça e o seu futuro espmo passea­
v:1111 ·n~o longe de casa. A' hora 2o j:mtar, os irmãos 
da moça, vendo que eles não apareciam, foram ao 
Jogar qu,..: os dois amorosos costumavam buscar 
para st: c.:n trctt:r mais á vontade. Horroroso es­
petaculo apresentou-se aos seus olhos. Um ca­
d:ner ens:mgi.itntado jazia ao pf de umn ar­
vore. Era o fi lbo do senhor de engenho. Quanto á 
jovem, os seus irmãos não mais a <::ncontraram. Em 
vão envidaram todos os esforços para salvar n vida 
do rapaz. Uma flecha lhe tinha \'arado o coração. 
Expirou sem dar uma palavra. Em ,-ão, tambcrn, pe~ 
dira1n socorro a todos os caçadores das redondezas, e 
um bando de "soldados dn e1nquista" (indios civil i~ 
zados) embarafustou pelo mato ~ dentro. Os selva~ 
gens tinham desaparecido como que por <:ncanto, sem 
deixar traços de sua passagem. 

Quando se deu o rapto da filha mais moça, o fa­
zendeiro desconfiou de algum inimigo de sua fomi-
1 ia como capaz de ser o autor do crime. A flecha de 
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ponta eliptica (ouagické comm), que atravessava o 
corpo do seu futuro genro, não deixava duvidas quan­
to á mão que a tinha enviado. O senhor havia incor­
rido, sem o saber> na ira dos botocudos, e estes indios 
ferozes vingavam-se no objeto da sua ternura. Descon­
fiando desse duplo atentado, o fazendeiro bnçou 
mão de um ardil, empregando contr:i os botocudns 
o mesmo cstratagcma de que eles proprios se servem 
para não serem apanh::i.dos. Fez cavar uns alçapões 
em volta da casa, colocou forquilhas em var ios luga­
res e exerceu um:i vigilancia ininterrupta. Baldados 
todos os esforços. A ultima das tres irmãs desapareceu 
igual mente, sem que fosse votado nenhum sinal 
de· presença dos botocudos. Os desgraçados e inconso­
Ia veis pais quasi morreram de desgosto. Um dos ir­
mãos partiu para S. Jorge, enquanto o outro se dín­
gia para a feitoria dos tupiniquins, nas bandas de Oli­
vença. Uma formidavd expedição organizou-se, de 
dois lados ao mesmo tempo, e abrangc:ndo o espaço 
compreendido entre o rio Jequitinhonha e o rio das 
Contas descrevendo um triangulo, cuja extremidade 
tocava as fronteiras de Minas Gerais. O receio d:i 
falt::i. de viveres obrigou as expedições a regressar, 
depois de uma batida de quinze dias. O desapareci­
mento dos selvagens parecia um misterio. Não se en­
controu um sequer. 

Ach::i.ram-se, entretanto, traços de um de seus 
acampamentos, no meio da mata. Ossos meio roidos, 
galhos meios queimad~, uma cabdcira pendurada 
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em uma arvore, indicavam que os botocudos, tem~ro­
sos de uma descoberta, fugiram precipitadamente. 

Um dos filhos do fazendeiro, depois de trr aten­
tJmen tc examinado a cabeleira esquecida, pc!'lsou re­
conhecer nela a côr alourada dos cabelos de sua irmã. 
Apoderou-se desse despojo qm:rido, e com odio no co­
ração qu is continuar sózinho a perseguição aos jndios. 
Tiveram muito trabalho para o fazer compreenJ<.'r 
a insensatez do projeto. Deixou-se levar afinal e con­
tinuou a retirada com os seus companheiros. 

O insucesso dessa expedição e a ideia ·la sorte 
que os botocudos haviam infligido ás suas filhas aca­
brunhar,1m o pai e arrastaram a mãe ao tumulo. 

A fazenda foi abandonada. 
Sómrntc dois anos depois deste acontecimento é 

que se veio a conhecer o destino das tres moças. 
Um bando de botocudos deixou-se surpreender 

pelos "soldados da conquista". Os selvagens que C('n­
seguiram atingir a tempo o interior" da florest1 tom­
baram ao chumbo dos brasikiros. Fizeram-se se '.s pri­
sioneiros, que revelaram o abominavd atentado. 

A cabeleira encontrada e os ossos que esi·:ivam 
por terra pertenciam realmente á infeliz moça que J 
expedição procurava. Desvendou-se igualmente o fim 
das outras duas irmãs. A explicação dos indios era 
a pa voran te. 

Seu chefe, guerreiro bravo e paié temido, que­
rendo dar mais solenidade ao ato da Iniciação, deci­
diu que ela seria seguida de uma grande festa. Os 
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caçadores tomaram seus arcos e cspalhar~::i-st: pcl" 
floresta. Ele mesmo partiu com quatro indios. Au­
sentou.se por varios dias. Ao regressar ao acampa­
mento, trouxe consigo uma brasileira de beleza rara. 
Era a mais moça das tres irmãs. Depois da iniciação 
dos guerreiros, a vitima foi conduzida ao sacrifica­
dor, que não se deixou emocionar nem por suas la­
grimas, nem pelos seus encantos, tão pouco pelos 
seus rogos. 

O horrendo festim i::omeçou e prolongou-se até 
á madrugada. 

A jovem acabou por ser devorada. 
Nova festa se preparava . O chefe afastou-se um:. 

segunda vez e repetiu-se a mesma cena sangrenta. 
Fel icitado pelos companheiros, gr:1ças á escolha 

das su:1s vitimas, o chefe não hesitou em decl:ir:u 
que tin!1a um "guarda-comida hem fornecido" na 
extremidade da floresta, e que lhes reservava para a 
proxima ocasião uma surpresa ainda melhor. 

Manteve a suJ palavra e a terceira moça teve a 
mesma sorte. 

E' esta a historia da fazenda das Tres Virgens. 
Perguntámos ao sr. Valcoreal como foi vingada 

a morte das filhas do fazendeiro. 
- Um dos prisioneiros, disse ele, denunciado 

como tendo cooperado no triplice r:ipto, foi fuzilado. 
Os cinco outros1 embora tivessem tomado p:ute no 
fêstim, for:un m:rnd:idos para uma aldeia, onde fic:1-
ram sob rigorosa vigilancia. Acabaram, entretanto, 
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por enganar os guardas, mataram dois e embarafus~ 
taram-se pela mata, onde escaparam a (Odas as per­
seguições. 

Eu estremecia ainda, considerando o tio Barri­
gudo que, molemcnte estendido sobre a relva, pare­
cia gozar de tranquilo repouso causado por comple­
t:1 despreocupação. Essa atitude contrast1va com a 
ferocidade nativa que os brasileiros atribuem á na­
ção botocuda. Os fatos, porém, contados por Valco­
rcal eram recPntcs e mais de um velho em S. Jorge 
poderia afiançar a sua autenticidade. -

A' vista disso, que importancia se deveria lig~r 
20s protestos indignados do vdho p:iit ? 

Perguntei aos mulatos se já se tinha livrado com­
pletamente :i rcgilío desses medonhos antropofagos. 

Dcclararnrn q1..1e os capitães-do-mato tinham 
completado :l obr:1 dos "soldados da conquista,,. Na­
tur:11 mcnte nem todos os botocudos haviam morri­
do, visto ainda se contarem mais de cem internados 
na :1Idcia de Barr:i do Salgado, e outros misturados 
aos índios mongoiés, na aldeia de S. Antonio da 
Cruz. Afürmaram, porém, que os bandos errantes 
dos fundos sertões não iriam a1em do rio S. Francis­
co e que os "caçadores de cristãos" evitavam ultra­
passar os limites da rcgi:io que de e seu camarada 
estavam incumbidos de percorrer. 

Est:i resposta não me tranquilizou. 
O espectro sangrento dás tres virgens t!a fazen­

da, surgindo ~cmpre no meu pcns:1mcnto, traz1J-me 
singular alucinaç:io. 
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O murmurio da brisa tangendo as folhas das 
arvores lembrava.me o canto triunfal dos guerreiros 
ao voltar da abominavd expedição. O resfolegar ru­
minante das mulas soava. a meus ouvidos como den­
tes que roessem ossos. Parecia-me ouvir ainda os ge­
midos das tres irmãs, e pensei mesmo ver a Yegeta­
ção agitar-se por detrás de tio Barrigudo, como es­
magada por um corpo que escapulia, misteriosamente. 

Essa visão era menos fantast ica do que se pode 
imaginar. Vou dar-lhes a prova. 

Santa Marja, fiel á sua promessa1 dava começo 
á lenda da Lagoa . Apenas· tinha esboçado o assumo] 
quando Valcorcal se levantou repentinamc:nte. 

- Dcmonio ! exclamou em voz surda. 
. E exaltando-se consigo mesmo, dirigiu-se para 

o lado das mulas. 
Imaginem a nossa surpresa, pnccbc:ndo uma 

massa negra erguer-se aos pés dos animais, e Grego­
rio e o mula to abraçarem-se com furor. 

O assassino, até então moribundo e .amarrado, 
tinha as mãos livres, e apesar de tc<lo o sangue que 
perdera. dispunha de um vigor extraordinario. 

Lazaro, pensei logo, não tinha empregado, ao 
lavar as feridas dos prisioneiros, toda a cachaça que: 
lhe deram para esse fim. O resto da bebida, toma­
da em forte dose, restituira toda a energia ao chefe 
monhamba]a e lhe inspirara a ideia de reconquistar 
a liberdade . o: excesso de atenção que provocaram 
entre:' nós as historias dos capitães tinham facultado 
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certamente ao escravo a esperança de iludrr a v1g1-
lancia dos inimigos. A vizinhança dos animais, en­
fim, fornecia-lhe meios de realizar o seu projeto. 

Eis o que conclui de tudo isso. 
Mas a corda que prendia as suas mãos ás cos­

tas e o retinha pelo meio do corpo unido a uma ar­
vore, a corda que o capitão Santa Maria acabara de 
examinar cuida<losamentc, como teria podido o ne­
gro corta-la ou desfazer o nó? 

A resposta não se fez esperar. 
A luta, no entanto, apresentava-se com um ca­

r,1ter frroz e inaudito. 
Francisco Valcoreal já tinha um pe<laço da bo­

clH:c!1a .:1rranc:i<lo1 quan<lo seu camarada correu a 
socorre-lo. 

Grcgorio, seguro pela garganta, encostou uma 
<las mãos ao tronco dum oití com a intenção <lc se 
apoiar um pouco. O punhal <le Santa rvforia atraves­
sou logo a mão do negro e a fixou de encontro á ar­
vore. 

Er3 horrível o espetaculo. 
Precipitci-mr para os combatentes, protestando 

em nome do espirito de humani<la<le. Mas as minhas 
palavras nt:m foram ouvidas. Mulatos e negro não 
se <lavam treguas. 

A voz do corretor e <le Manuela, de entonação 
imperiosa, chamou-011r para junto deles. Outra ce­
na desse <lr.ima <la escravidão passava-se atrás de 
mim. enquanto eu intervinh~ a fa\'or <lc: Gregoriq. 
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Depois do golpe de punhal cio capitão Carlos, um 
rugido respondeu ao assassino. Lazaro acabava de 
agarrar o facão. Voava em socorro do seu antigo 
chefe, quando João, por detrás, o abraçou impcdin· 
do-]he os movimentos. 

Jo5o não tinha esquecido a morte da jiboia, e o· 
estribilho da canção improvisada por Lnaro ressol­
va ainda em seus om·idos. Por conseguinte, o Gtbin­
da não podia deixar escapar a ocasião que se he 
apresentava de socorrer os brancos, desforrando tam­
bcm um ressentimento pessoal. 

- Não é o Panga, é o cabinda que se medirá 
agora com o monhambala, exclamou ele, agarrando 
tazaro e paralisando todos os seus golpes. 

La.zaro espumava e desviava-se como um ~emo­
nio, jurando que ele e o seu chefe venceriam tooos 
os mulatos e negros reunidos e que, já que a senho­
ra Rebentão não seria punida, tambem Gregorio, 
que não fez mais que lhe obedecc:r, não merecia 
castigo a1gurn . 

O corretor e Manueb, que se tinham :-iproxima­
do comigo, dos capitães-do-mato, compreenderam o 
perjgo e pegaram, cada qual, em seu fuzi l . Foi en­
tão que um apelo me foi dirigido. 

A negrn tinha uma atitude destemida e os seus 
. o]hos um brilho estranho, enquanto o cano de sua 
arma se assestava para os dois negros. 

- Os miseraveis já se entenderam, disse Fru.-­
chot. Mas encarrego-me deste aqui. O]á, eh ! grita­
va ele. Larga o teu facão ou te parto a cabeça. 
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O monhambala retesou-se todo e com um esfor­
ço violento conseguiu arrancar-se um tanto das mãos 
de João. Mas este o apertoll de novo com os bra­
ços como uma tenaz. 

- Largue-o! gritou o corretor, cuja colera cres­
cia. :Mcter-lhe-ei uma bala .na cabeça. 

Aproximei-me dos escravos, que continuavam 
atracados, e consi.:gui que Laz:uo nu: entregasse a sua 
arma. 

- Tu me pagarás isso na priirn:ira ocasi~o, mur­
murou ele a João, quando ~.~te lhe deixara os mem­
bros cm liberdade. 

A lut:1 dos capitães e do ,'lssassino terminara 
tambcm . As pernas amarradas e as duas mãos presas 
ás cosl:ts tornar:lln-no completamente inerte. Mas o 
capit:10 Frn ncisco estava desesperado. O · sangue cor­
ri:1-lhc t:m abundancia da bochecha rasgada_, e mais 
aind:1, tinha no pescoço ferimen tos profunclos, fri­
tos pelas unhas dos escravos. 

As pistolas escorregaram-lhe da cinta . Ele apa­
nhou-a!- e precipitou-se com intenções evidentes de 
justÍÇ:\ sumaria, sobre o monhambah imovd. 

A c::xtrernidade do cano, apenas apoiada no ou­
vido 00 negro, deu-me tempo de soltar um grito de 
espanto. 

- Mas é um assassino, um rissassino e um calu­
niador! disse-me c~rlos Santa Maria. 

- Deixe ás lejs o castigo, supliquei, segurand0 
o braço do mulato. 
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- Mas a lei não me tornará a dar o pedaço de 
carne que o cachorro me tirou! bradou o capitão 
Francisco, rangendo os dentes. 

Novo assobio, <lesta vez cheio de modulações 
fantasistas, retinindo a alguns passos de nós.. inter­
rompeu a nossa discussão. 

Vlrando-nos, percebemos que os dois cavalos 
dos capitães estavam montados por <lois homens, que 
caminharam pac:it.1mentc: pcl o atalho que corta a 
floresta. 

· Num dos cavaleiros reconheci, com extrema sur­
preza, o tio Barrigudo . O outro era o mes1~0 boto­
cudo que :i rapidez das pernas do paié tinha salvo 
na vespera dos tiros e d,1s cordas dos capitãcs-do-m:tto. 

- Aqui ha obra do di:ibo, gritou um dos mu­
latos. 

- O velho chefe está livre, e esses pavorosos ca­
nibais nos provocam, furt:mdo-nos os cavalos, ajun:ou 
o companheiro, com voz tremula de colera e incon­
tido terror. 

De faro, o assobio continuava cada vez mais ni­
tido em seus trinados e vocalizaçõ::s, que o eco re­
petia com fidelidade, c:rnsando ciumes á Pati. 

-· A cavalo, a cavalo, ordenou o ardoroso V:11-
coreal. 

As mulas ruminavam deitadas na relva. Em vão, 
na sua impaciencia brutal, os c2pitães davam-lhes tre­
mendos pontapés nas ancas. Os pobres ani:nais não 
se mexiam da posição em que estavam. 
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Debaixo do teto sombrio formado pelas arvores 
e pelos cipós entrelaçados, rn:il penetrava a claridade 
do dia. Os mulatos, cuja raiva cegava, não distin­
guiam nada que lhes pudesse explicar a imobilida­
de e a respiração ofegante das mulas. Querendo, por 
qualquer preço1 perseguir os fugitivos, puxaram uma 
ddas pela cau<b, e a fizeram levantar. O animal não 
teve remedio senão obedecer, porém logo que se viu 
sem apoio c~iu p<:sa<l:nnentc~ salpicando de lama ver­
melha os capitks. 

Estes examinaram então o solo qm: pisavam e 
ccrtificiram-se de qll<.: patin::wam <.:m cima de lama t 

d<.: s:rngue A horrivd vcrda<lc não tardou em se 
tornar notoria. A mula não podia se ter cm pé, por­
que lhl.' haviam cortado o jarrctc esquerdo da pcrria 
traseira. Os out ros trcs animais, inspecionados1 fo .. 
ram achados nas mesmas condições. 

Não tentarei descrever os gestos ameaç:idores 
dos mubtos, 11em repetir :1s bbsfcmias e impreca­
ções que lh<:s saíam da bôca. 

Nada deveria ficar obscuro para nós na fuga que 
.1parecia aos no.,sos olhos. Apanhei as cordas que 
ama rruam os pulsos de Gregorio e o corpo de tio 
Barrigudo: ambas tinham sido cortadas <le um só 
golpe por mão vigorosa. 

O autor desta audJciosa operação não nos dei­
xou a menor duvida sobre a. sua identidade. Cessan­
do, de repente, de imita r as suruquás~ ele deu tres 
rugidos no mesmo diapasão, com que avis~ra a prin-
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cipio o velho paié. Não se podia insultar mais afron­
tosamente os inimigos. lvfas tambem, este ultimo ul­
traje levou ao auge a raiva dos capitães. 

Esquecendo o assassino, precipitaram-se então, 
de armas engatilhadas, no rastilho dos dois in<lios. 

Palmas reboaram ao meu lado. Era Fruchot, se­
duzido pela brilhante audacia <lo guerreiro botocudo, 
que não pudera conter as manifestações do seu entu­
siasmo. 

- Bravos, bravos! ó filhos do deserto! dizia ele, 
batendo com as mãos. Aí está um.1 bela partida ! 
Muito bela partida! O mais completo <los planos! 
Meus votos são para1 você, combatente incompara­
vel , e tambcm p:ira o seu digno amigo. 

O corretor dera mais uma prova dt que havia 
libertado inteiramente as antigas ideias. O delírio 
primitivo percorria-o de quando em quando. Enfim, 
continuava com a sua alma de .irtista. 

Fdjzmcnte os capüãcs já não o ouviam mais. 
A corrida impetuosa que empreenderam não pro­

duzira, na verdade, nenhum resultado. 

A voz do botcx:udo retiniu claramente e os ca­
valos fustigados com viokncia desapareceram atra­
vés das arvores. 

Os mulatos descarregaram os seus fuzis contra 
des. Era o unico protesto que poderiam lançar. Vol­
taram então para o acampamento de cabeç:is baixas, 
o .1r sinistro e enfurecido. 
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- O negro pagará por todos! rosnou Vakoreal~ 
dirigindo-se a Gregorio. 

Essas palavras indicavam vivamente que uma rc­
soluç~o fatal fôra tom:i.da entre os capitães. Intercedi· 
segunda vez, com Fruchot e Manuela. 

- Este celerado c:stá incapaz de dar um passo, 
observou Vakoreal, e nós não o podemos transportar 
nos anim=i.is. O unico meio de nos livrarmos dele é 
m:md:inno-lo para o outro mundo. Uma bab frirá 
. . . 
1usnça :10 :issassmo. 

E foi arrnanllo .1 pistoh 
Não podíamos, no entanto: consentir que se liqni­

da~sc um homem desse modo: fosse embora criminoso. 
FaHmos aos capitães. 
- Os senhores não compreendem o que sofn.: rn 

pessoas que têm roraç~o por se verem mistificadas, 
cscarnccicfas, r0t~bad:is e m:1ltr:1.tadas, acima de tudo, 
bradou Vakore~l, lcv:rndo a mão á bochecha ferida. 

- O cscr;ivo e os botocu<los estav:un combina­
dos, dis.,c o outro mula to. 

- Concordamos com as suas opiniões. Reflitam, 
porém. M:it~mdo este desgraçado, os senhores não te­
rão mais direito á beb recompensa que receberão, se 
o ent regarem Vi\'O. 

- Mas, ao ~cnos, estaremos vingados, replicou 
Vakore:il, com voz surda. 

Manuel:1: a um sin:il do corretor, tomou a palavra. 
O prestigio de que havi:1mos cercado :i mina foi-nos, 
nesse momento, um poderoso auxilio. Santa Maria 
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concordava, certamente, com os sentimentos de seu ca­
marada. Apesar disso, a idéia de pe~dcr a soma prome­
tida pareceu-me causar-lhe (erta impressão, e ainda mais, 
de querja fazer jús á proteção da filha do oficial do 
guarda-roupa jmperial. O interesse serviu de defesa 
á cama da humanidade, e, neste sentido, Santa Maria 
dirigiu algumas pala\'fas a Francisco. 

Este, mais arrebatado e dominado pela raiva, re­
jeitou a principio qualquer solicitação. A vid2 huma­
na não vale nada nos tropkos. Que importancia teria, 
portanto, a de um escravo homicida, aos olhos dr um 
individuo habitu:1do á.s emoções das lutas quotidia­
nas, e cujo sangue corria sempre d,1s suas c:irncs diia­
cerad:ts? Quando ele viu, entretanto, q~1e cst:1v:1m dis­
·postos a impedir a execução de Gregorio, começou a 
·abrandar os ímpetos. 

- Mas, como transportaremos este bandido :1té 
á fazenda do sr. Pedregulho? 

Respondemos-lhe que isso nos competia e que o 
·moribundo seria transportado ás costas de dois cscra­
-vos. 

O vingativo capitão hesitou um i nstantc. Depois, 
·a um ultimo pedido de ~fanucla, colocou novamente 
a pistola na cinta. 

Eis como um mentira inofensiva, após haver im­
pedido entre nós um conflito sangrento, logrou ~dvar 
uma vida. 
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Manuda, dona de casa previdente, tinha levado, 
porventura, um pe<}ueno frasco de um liquido ama­
relo com cheiro de tercbintina. Era sassafraz. A ma~ 
deira desta arvore, que a medicina europeia emprega 
sómente como diuretico e sudorifico, possue outra 
propriedade bem conhecida dos negros e dos indios. 
A cssencia do sassafraz e o pó que se obtcm da casca 
moida são secativos. Por meio de um ou de outro, es­
t:rnc:1-sc imediatammte o sangue. 

A mina servia-se desse expediente para curar a 

mão de Gregorio. Lavou ainda, com bastante pericia, 
o rosto Je Valcon::.11 com o tai liquido amarelo. 

Fizeram um jirau, com galhos cruzados, servindo 
de teto, t aí depositaram o assassino. 

Fdizmentc as selas tinham sido suspensas de uma 
arvore, enquanto os cavalos pastavam. Os ladrões bo­
"tocuJos não as puderam carregar. Uma delas serviu 
de travesseiro a Gregorio; a outra foi coloc;:da nas 
costas do Fiddi$. 

Antes de nos pormos a caminho, o sentimento 
de humanidade nos obrigava a dar fim ao so&imen­
to das quatro mulas. Escavam elas completamente im­
prestaveis, e iamos abandona-1as onde haviam caído. 
Uma bala na cabeça de cada uma deu-lhes a morte 
rap ida. 

O sinal de partida foi dado. 
João e L:izaro, reconciliados no momento: abriram 

J marcha. Seguia-se o moleque, amarrado pela cin-
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cura ao braço <lo taciturno Vakoreal. Fruchot, Ma­
nuela e eu íamos atrás. Todos, é inutil rt:petir, trazia­
mos armas crn punho, prontos para receber os indíos, 
se o seu capricho tentasse impedir o nosso caminho, 
o que não era provavd. 

Enquanto os capitãts caminhavam silenciosamen­
te, Fruchot e cu nos entretinhamos com a tatica de per­
fido ardil e fria intrepidez, empregada pelos botocu­
<los e o chefe monhambala, nessas circunstancias. 

A oferta da cachaça feita pelo velho p:úé a Gre .. 
gorio, e as palavras de agradecimento deste, teriam 
em rigor bastado para estabelecer um :icôrdo entre 
os indios e o negro. 

Depois da captura de Gregorio, os dois prisionei. 
ros tinham podido entender-se, mesmo di~ntc dos 
mulatos. Nestas conjunturas perigm:ts~ um:1 pabvra, 
um gesto, urn olhar, valem por longos discursos. 

Tio B:trrigudo tinha constguido comunicar ao ~s­
cravo a sua esperança de ser socorrido pelo botocudo 
fugitivo, e o escravo, por sua \'tz, devia as suas tnstru­
çõcs a Lazaro, enquanto este lavava as ferid:.1s de seu 
chefe. 

Os sinais c,~viados por ele, com rugidos e asso­
bios, imitando as vozes do jaguar e do suruquá, ti­
nham sido explicados a Gregorio por -tio B~rrigudo, 
que lhe recomendou estivesse de guarda, porque o li­
herta<,for se dproximava. 
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O feroz monhambab não ignora.va ser senão um 
auxiliar sacrificado por antecipação, e que o seu papel 
consis tia em concentrar toda a atenção, afim de fac i· 
litar a fuga <los indios. 

Provavelmente o guerreiro botocu<lo, arrastando-se 
sobre o ventre e escorregando, como uma serpente, no 
meio da verdura, tinha antes se aproximado das mulas, 
fazendo-lhes a horrivcl mutilação dos jarretes. Este 
ato barharo~ desapercebido por Grcgorio, bem enten­
dido, era uma das primeiras condições do sucesso. 
Feitas estas premissas, é facil reconstituir a cena do 
drama sel\'agem de que fomos testemunhas estupi­
d:is e espectadores estupefatos. 

Gregorio, por felicidade, desembaraçado d:-ts cor­
das, dirige-se par3 as mulas que devem, segundo ele 
pensa, afasl:t-lo de seus inimigos. A cachaça L! U t: bd.>t=u, 
a perspectiva do degolamento, o amor da liberdade, 
dão-lhe, por instantes, a força que lhe é necessaria. 
Mas, descoberto pelos capitães, o que não podia dei­
xar de acontecer, luta contra des, enqu:mto Lazaro 
inventa cm seu favor umJ uti. distração. 

Os mulatos e os negros no. armadilha, os brancos 
distraídos naturalmente pelo duplo conflito travado 
em dois pontos diferentes, eis :t situação preparada 
pdo guerreiro botocudo. 

A ocasião aprestnta·sc. 
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O índio astuto arrasta-se até o tio Barrigudo e 
corta a corda amarrada em volta do corpo do velho. 
Escorregam os dois até os cavalos. Uma vez monta­
dos, estão certos <le que toda a pcrscgu1ç:10 se torna 
irnpossivel, devido ao estado em que se acham as 
mulas. 

A ul tirna cena já é conh ccida. 

E dizer-se que essa arrojada cornbinaç..10 foi con­
cebida no ccrcbro de um desses selvagens que acredi­
tamos completamente: embrutecidos! 

Dizer-se que esse plano foi executado cm plc.:no 
dia, diante de cinco C.Jnos J e espingardas, por um 
unico individuo, e ainda que este individuo, tão des­
prezado, conseguiu passa r, iludir, em primeiro Jogar, 
dois negros interessados em desconfiar de um índio, 
depois, dois policias rancorosos, que traziam abertos 
olhos e ouvidos: e enfim, dois brancos, tornados, por 
força de circunstancias, os aliados dm policias! 

Eis o que dificilmente admitirão os que ignoram 
a vida nas florestas, e tambem os que, dando fé aos 
d0<:umentos brasileiros, consideram até hoje os bo­
tocudos corno pertencentes a urna raça inferior, mes­
mo entre os indios. 

Seria tuclo isso uma exc<:ção? Custo a crer. 
Ainda mais, de agora em diante, tenho funda~ 

mento para sustentar que os adoradores de Taru, o 
deus terrível, mas justo ( formula consagrada pelos 
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botocudos) são, sem duvida, mais indomavcis, mais 
crucis que os tupínarnbás, os puris, os minderecús, 
os guaícurús, os muras rnesr.10, se o quiserem; e que 
receberam da natureza soma igual de inteligencia á dos 
outros povos vermelhos. 

Fruchot, como artista, admira\'a o genio ( expres­
são sua) empregado para o exito de um ardil tão com· 
pliciclo, fosse o :iutor desse plano um temivel cani­
bal ou um guerreiro da nação dos Fans, quando San­
ta Maria se voltou p:ira nósJ mostrando-nos as mur2-
lhas brancas de uma habitação. 

- Lá está c'.'I fazcnd:1 das Tres Virgens, disse o 
mulato. 

Acabavamos de sair da floresta e ckparavarnos 
grandes plantações de café e de can;i. que se ~presen­
tavam á noss:1 frente. 

A horrivd lembrança que se ligava á fazenda 
das Tres Virgens reviveu a colera concentrada do ca­
pitão Valcoreal. 

- Não está tudo acabado entre nós e os dois bo­
toclldO\ vociferou de, cerrando o punho. Com cer­
teza jrão á lagoa adorar a Mãe cbgu:1. Iremos tam­
bern c1 se nos encontrarmos, juro pcbs chagas de Cris­
to que os traremos a S. J orgc mortos ou vivos. 

Estas palavras fizeram-me recordar a lenda que 
Santa Maria começara a contar no momento d:i luta 
entre Valcoreal e Gregorio. O capitão, porém, não 
me pareceu disposto a recomeçar a narraç5o. Ntm 
eu, tão pouco, lhe pedi que cumprisse a promessa. 
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Tive ocasião, de volta da Baía, de visitar a lagoa. 
Foi no proprio lugar em que se passaram os aconte­
cimentos a que se refere a lenda. Estou, pois, no ponto 
de abandonar os mulatos ao seu silencio para que a 
curiosidade do leitor, já tão aguçada, seja satisfeita. 

Como nenhum outro incidente perturbou o ter­
mo da nossa viagem, julgo o momento favoravd pa, 
ra tomar a palavra em lugar do capitão Santa Maria. 



CAPITULO VII 

A /('rida da miie-dagua. O cafuné. A ,duc<1-
çJo das crianças. Origem divina da uctaCJatrmz. 

E' curioso encontrarem·se no fundo das matas 
virgens da America as superstições da Grecia pagã e 
as dos gauleses, nossos antepassados. 

Genios das aguas e dos bosques, os Janchons dos 
botocudos e os Ouiaoupias dos tupinambás - essas 
duas grandes nações que personificavam as raças tupi 
e tamoio, que abrangiam ~ntigamente toda a America 
do Sul - não representarão os seus homens os deu­
ses inferiores que presidiam os rios e as brenhas: fau­
nos, satiros, naiadcs e hamadriades da mitologia? 
Gcropari não será o arremedo do deus Pan? Não se 
cuidará tal vez da sereia de Ulisses, que tivesse atraves­
s.1do o oceano para ir habitar um lago do Brasil, a 
Lagoa, o lago sagrado dos botocudos, tanto quanto 
para os druidas era sagrado o lago de Toulouse, e o 
que Strabon chama o lago dos Dois Corvos? 

Quando, depois de se ter subido o rio Patipe, ~ 
pode contemplar o magnifico espetaculo que ofcro­
cem as proximidades da Lagoa, compreende-se o en­
tusiasmo elos botocudos por esse recanto de delicias, 
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A Lagoa deveria> por força, servir de asilo a ai · 
guma graciosa divindade. 

Acaba-se <le atingir as ultimas arvores da florest;1. 
O horizonte clareia de repente, e penetra-se em um 
vale verdejante1 rodeado a léstc e ao sul por altos bos­
ques que se alongam cobertos de reflexos azulados. 
Encontram-se aí, em abundancia, minas de ou:o t 

diamantes, frequentemente visitadas nos seculos XVII 
e XVIII pelos bandeirantes paulistas. Á medida que 
se avança, as linhas esb:ttidas nos flancos das mon­
tanhas destacam-se do nevoeiro que deixara apenas 
entrever a sua sombra1 e desdobram-se em generosas 
proporções. O panorama adquire1 a cada instante, tons 
mais vigorosos e mais brilhantes. A paisagem mostra­
se enfim cm toda a sua majestade serena. 

Grandes arvores cobertas de flores de um ver­
melho vivo, com penachos verdes, destacavam-se no 
azul claro do ceu. A plan icie era cheia de luz e de 
harmonia. Passaras de cores variadas: o c:i ra{ina ne­
gro, o galo da campina branco, com asas castanh2s e 
cabeça vermelha, a patativa amarela, coroada de ne­
gro, o ccti~ga azuli o tangmá tricolor, que saltam de 
galho cm galho, descantando seus amores. Depois, 
no centro do vale, essa grande toalha dagua branca,. 
fulgida, espelhante sob os raios do sol. Tudo isso, e 
a floresta, que apresenta para as bnndas do oriente 
as suas profundezas misteriosas, e o rio Patipe, que s~ 
desenrola ao norte como uma faixa prateada, formam 
um quadro chc:io de uma graça ingenua e de uma 
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beleza esplendida, que não se póde contempfor sem 
emoção religiosa. E' que, na verdade, um sopro pode­
roso, fecundo e divino circula através da paisagem. 
Assim, ern presença dessa seiva luxuriante, dessa vida 
a transbordar de cada coisa - arvores, rio, lago, ceu, 
ar - o cor:1ç:fo desabrocha como a propria cnaçao; 
com ele a alma se funde e o espirita se identifica. 
Experimenta-se, então, ao mesmo tempo, um senti­
mento de adoração respeitosa e um pouco do orgu­
lho filosofíco que Lucano empresta no velho Catão 
nesses \'crsos sublimes: 

Est nt Dei sedes 11isi tam, et pontU.>· d acr, 
Et coelum ct virt11s? Superos quid quaerimus 

· [ultra? 
1 upiter cst quodcunqut vides, quodcunque 

[moveris? 
Eis o quadro. 
Colocai agora, sob a abobada profunda que for­

m;im os g:i.lhos gigantescos ele um lecythis ollm·ia, 
um velho guerreiro botocudo, fumando melancolica­
mente o seu cachimbo, e uma jovem india de nlon­
ga<los olhos mongo!icos. 

O guerreiro (um paié temido, apelidado pelos 
portugueses cl :.: Grão-TJru, por causa do nome que 
se aplica ao senhor da crbção na teogon:a · dos 
botowtlos) é U!n vdho :llto e m:igro, cL1jo aspecto 
demonstra quatorze ou quinze.: lustros. 

O Grão-Tnru é um semi-civiliz:ido por ter recc­
hi<lo o b:irismo. Isto cxpl ;c:t a. r;izão <la sua pele ver~ 
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melha, do seu nariz achatado, ~fos seus olhos obliquos 
e dos seus labios ainda com as marcas do batoque, 
não formarem uma fisionomia feroz, repugnante co­
mo a do botocudo, por exemp1o. 

Seu olhar é suave. 
Todavia, qu:indo o indio a falar se entusiasma, 

descobre-se no brilho das suas pupilas um resto dessa 
chama sombria que n;1o é senão o reflexo <la vida de 
aventuras que se leva no fundo das solidões. O re­
trato do Grão-Taru não ficaria completo se cu dei­
xasse de assinaJar, com as suas calças de a1godão listra­
do de azul, o boné de fibra de palmeira que lhe orna 
a cabeça ( 1). Um colar de pequeninos cilindros de 
bambú novo, terminado por uma cruz de m:1deira, en­
volve o pescoço do velho, caindo scbre o seu peito nu. 

Enquanto fuma o seu cachimbo, o Grão-Taru 
confccc1on~ d1apcus de palha <lt urucuri, e de quando 
em quando lança um olhar convidativo a ur.1a garrafa 
de cachaça, por meio da qu:tl o br:1sileiro Evangc1 ista, 
meu companheiro de caça, espera obriga-lo a fobr. 

A seu lado está Taru-Niom (Sol-Encoberto), sua 
nora. Esta fabrica caixas, cestas, ccstinhas de diferentes 
formas, com a fibra do taquar:issú e pequenas fo]has 
de c~rnauba, palmeira que dá cera. Uma crianç.1 nua 
rola na grama a seus pés. 

Taru-Niom, apesar dos seus olhos mongolicos, 
da proeminencia dos ossos da face, dos cab::los cortados 
cm volta da testa, poss1.1e uma fisionomia austera, se­
ria, aclarada, entretanto, por pupílas Iimpidns e man-
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sas, cujos raios, quando nos atingem, dão a impressão 
de caricias. Nada mais gracioso e mais original do que 
a sua cabeleira. Imaginem urna familia de insetos, en­
fiados em peqm:nas hastes flexíveis, ligadas, forman­
do uma coroa, coroa essa que Taru-Niom colocou á 
cabeça. 

Nunca diadema de perolas ou diamantes, nunca 
flo res brilhantes e matizadas produziram efeito mais 
maravilhoso que essa grinalda de pequenas borboletas. 
As cores vivas <lo leílus casadas ás pontinhas amarelas 
dos gorgulhos e ás tonalidades mais claras do nestor, 
envolvem de uma auréola de purpura e de ouro a 
fronte da índia ,•aidosa. A menos que se consiga fa. 
zer uma faixa real com o arco-iris ou uma coroa de 
estrelas, não vejo combinação que possa riv:ilizar com 
a elegante e esplendorosa guarnição imaginada por 
aquela filha das selvas. 

Um colar de coral circula o seu pescoço. 

A despeito dos seus cabdos aparados, da sua saia 
de algodão esburacada, <los farrapos de pano que subs­
tituem :is vestes indispensaveis, a india das borboletas 
é encantador:i. 

A vinte passos de nós está o lago, onde distingui­
mos uma cri:nur:1 que brinca com as aguas. E' ·o Pe­
queno-Taru, esposo da jovem selvagem. Ás vezes, dei­
tado de costas, o Pequeno-Taru parece imovel. Deixa. 
se baloiçar pelas vagas, como essas conchas que se en­
contram frequentemente nos tropicos, entregues ás 
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caprichosas ondu!açõcs do oceano. Outras vezes, 
corta a agua de lado, a cabeça servindo de proa, o bra· 
ço colado ao corpo. Depois, escora a onda com a ca· 
beça. Suspenso pela vaga até o alto, desaparece de rc· 
pente, por alguns segundos, no vale profundo que a 
propria onda cavou. O in<lio emprega nesses exercícios 
nauticos uma graça e um vigor que atraem a admira· 
ção. Um deus marinho não estaria tão á vontade no 
meio do lago. 

Colocado no meio dessas belezas primitivas e: <lcs. 
sa graça selvagem, o leitor compreenderá melhor a 
narrativa do Grão-Taru, cuja palavra se fez enfim ou­
vir, por efeito da cachaça, como nos havia prometido 
o sr. Evangelista. É um quadro colorido <la existcnc:a 
aventurosa dos botocudos e uma pin~ura fid das suas 
superstições. Transmito ao leitor essa kn<la, com as 
reflexões que ela inspira, sem esperar, no entanto, re­
produzir as passagens ingcnuas e as imagens poeticas 
com que o velho paié ornava o seu relato. 

O lago, que se desdobrava á nossa frente, comu· 
nicava antigamente com o oceano e tinh:1 as aguas sal­
gadas. Possuia c.:ntão uma ilha risonha e perfumada> 
que servia para encontros de prazer, depois das fad i­
gas _da guerra e da caça, 5s diferentes tribos de boto­
cudos, que desde o S. Mateus trravam pcl:1 co~ta 
oriental. 

Hoje essa ilha não existe mais. ] untou~se á mar. 
gem, formando um prolongamento de terra. coberto 
de plantas e de flores, que entra pelo lago. 
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Uma tocant<: tradição <los botocudos, conservada 
entre os antepassados da tribu, explica elo seguinte 
modo o desaparecimento da ilha t: a sua adercncia 
:i.tual á terra firme. 

A expedição dos guerreiros contra as tribus hos­
tis dos mucunis, dos panhamés e dos capochos tinha 
sido <las mais felizes. Realizou-se uma grande caçada 
de magnificos resultados. 

Corpos de veados, de guaribas, de tamaodu~s, de 
cuguardos, de jaguares, estavam anrnntoados em uma 
pirog~, com galinhas sult:-tnas, pacas, socós, higartos e 
!:uvas repugnarnc~. Via-se mesmo, tntre as vitimas 
destinadas ao festim, um jac:tré de grancks dimensões, 
arpo:1do pelos pescadores da tribu. Porque tudo o que 
tem vida é destinado ao :1petitc voraz dos botocu<los. 

A ilha produz c:m abun<l~ncia a amendoa dos 
lecytlzis. muito apreciada pelos sdvagcns (t mbora cs. 
te fruto oleoso produza, stgu:1<lo dizem, a horrível 
doença chamada clefontiasis), a issara, a vagem dt> 
ingá, o palmito e o delicioso tubercuto conhecido pe­
lo nome ele cará do mnto. 

O festim tem de ser :l.l~gre, porque :is provisões 
abundam e os guerreiros não tt:rn a deplorar sen.:io a 
perda de pequeno numero de s<:us companheiros. 

A piroga ab;mdona a margem, ~cv~m<lo, com os 
~mimais mortos, Cacimurú, o chefe dos botocudos, as 
suas sete esposas, sua filha M1:-anha, Mncaé, o ana.n!e 
<lc Mirnnh:l, f ojuiam e Bebji, pai e irmão de Macaé, 
Tlíra, mulher de Bebji: e Pcjarú, o ma1s sabio dos 
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adivinhos, que empunha o maracá sagrado, repleto de 
grãos de aouai. 

Outras phogas seguem a primeira. Os que não 
conseguem mais lugar atiram-se ousadamente ás aguas, 
segurando, com uma das mãos acima da cabeça, o ar­
co e a flexa, e com a outra mão e os pés nadam para 
o lugar da reunião, onde não tardam a chegar. 

A tribu inteira afluc á ilha. Acende-se o fogo com 
o auxilio de folhas secas e assa-c:e a caça em carvões 
crepitantes. 

Entretanto, o jogo começa. 
Uma pele de rmau (2), cheia <le musgo, forma um 

balão que se atira com força para o alto, e que não 
deve mais cair em terra, enquanto duram os diverti­
mentos. A sua que<la importará na terminação deles. 
Infeliz do guerreiro distraído que não responda ao im­
pulso <la bola com a vivacidade neccssaria: as vaias e 
as zombarias dos companheiros o punirão pela sua 
distração e pela falta de habilidade.:. 

O jogo <lo pau, em que os tapuias se exercitavam 
a correr, até completo esgotamento das forças, foi 
substituído entre os botocudos pelo <la bola, menos fa. 
tigante e muito mais diverti<lo. 

Doze rapadgas, dirigidas pela bela Miranha, de­
signam tres rapazes, escolhidos entre os mais robustos, 
e os desafiam para a luta nautica. E1 preciso dizer que 
Macaé está entre eles. 

Os tres botocudos atiram-se ao lago e fendem as 
agu2s com rapidez, perseguidos pelo bando de moças. 
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Fazem evoluções de toda sorte- ora avançam, ora re­
cuam, cm gritos, dando extrem:i expansão e agilidade 
aos seus membros. Tão habeis quanto eles, as índias 
fazem-lhes urna caç.1 animada e os cercam de pcrto. 
De repente, eles dão urna contra-volt:i e avançam so­
bre as moças. Estabelece-se a confusão, diante da qual 
cada um procura empurrar a cabeça do vizinho para 
mergulha-la nagua. 1vfacaé sai vitorioso, por cinco ve­
zes, entre as índias, mas Mírnnha aproxima-se traiçoei­
ramente e passa o braço robusto ao redor do pescoço 
do amante. Maca é desa parece. Ao voltar á super fie ie, 
percebe que a fisionomia de Jviiranha, tão risonha até 
então, transformara-se cm trista:'! . 

- Que tens? perguntou de inquietamente. 
A india, segurando o lobulo da orelha, mostra-

1 h c que perdera o hurná branco que o ornava. 
- Rolou para o lago! murmurou ela. 
Mac:ié mergulha com intrepidez. Os lutadores 

ac~itam tacitamente uma tn:gua e se deitam de cos­
tas, par:i rcpousnr. Passam-se dois minutos, e o cora~ 
joso nadador não aparece. O coração de Miranha bate 
apressadamente. A india acusa-se de ter posto o seu 
arnnntc cm perigo, só para achar o seu enfeite nas 
profundezas do lago. Afinal, uma cabeça sai das 
aguas. E' :Mawc:. T raz no batoque, pendurado do h ­
bio inferior, a placa cil indrica cujJ perda a sua arn::m­
tc lamcnwra, e oferece-lha, sorrindo. Miranha esten­
de a mão, porém surpreende-se ao ver que aq uek não 
era o humft que perdera. Em lugar da argola comum, 
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a que Macaé apresenta é feita de um metal brilhante. 
Figuras bizarras cobrem-lhe as superfícies dos dois 
lados. 

O grupo folgazão ia recomeçar as suas caprióo­
sas evoluções, quando um sinal, "indo da margem, 
anuncia a hora do f cstim. 

Todos saltam da agua e se aglomeram junto aos 
dois amantes, para admir:ir a preciosa joia trazida por 
Macaé do f-undo do lago. 

- Escutai, disse o indio. Minha mão rerncxia r.a 
areia para procurar o humá de Miranha) quando uma 
voz harmoniosa chegou aç,s meus ouvidos. Notei en­
tão, diante de mim, uma mulher admiravelmente be­
la, que me disse : "Reparei hoje cm ti, pela manhã, na 
piroga do chefe, e desejei que me amasses. Aí tens o 
batoque de Miranha. Leva-o. Mas não esqueças que, 
depois do festim, tens de me acompanhar ao palacio." 

Esta declaração põe ;agrimas nos olhos da vir­
gem. Macaé procura consola-la, jurando que o seu co­
ração lhe pertence e não amará a mais ninguem. 

- Esta noite nos uniremos, disse ao termin:ir. E 
nenhum poder me impedirá de dormir sobre o teu 
seio. 

A tribu foi logo sabedora da singular aventura, e 
os coment:i rio~ seguiram a sua marcha, corno é facil 
de imaginar. 

- E' a rúãe-dagu:t ! declarou grn\'crnentc Pcjarú, o 
chefe dos paiés. 
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A crc::nça nas sereias, que cuhuavam amigamente 
as naç0cs politeístas, e que vive ainda entre:: os colonos 
d:ls provincias de Ilhcus e Porto Seguro, era perfeita­
rnen te :i(ci t:i pelos botocudos. Tinha-lhes sido tr:ms­
rnitida pelos aimor~s, de quem descendem, assim co­
rno pelos mucunis. Sua f~ robusta era mantida por 
lendas ás vezes terriveis, ás vezes risonhas, mas sem­
pre amorosas. 

Os paiés proc.urar:inl primeiro reti rar da sua 
teogonia css:i divindade aquatica, que desafiava, do 
fundo do oceano1 a autoridade suprema de Taro, o 
Criador de todos os seres. Apcs:ir do poder dos pa.iés, 
a crença não enfraqueceu. Os adivinhos fizeram \'ista 
curta. Sem receio de um desrnenti<lo, reconhcccr:lm a 
c:xistcncia desse genio feminino, considerando apenas 
(lUt ele fazia parte dos L'Spiritos infrriorcs, dos dcmo­
nios subalternos chamados Janchons1 que habitam as 
florestas e obedecem ao Grão-T:uu. 

Pode-se bem imaginar a impressão produzida pe­
la narrnção de Macaé nesses espiritos supersticiosos. Os 
grn:rreiros invejam a sorte do companheiro que con­
~eguiu sensibilizar o coração da mãe-dagua. Cada qual 
queria estar no seu lugar. As mulheres e as virgens 
lamentam a sorte:: de Miranha em altas vozes, mas, in­
timamente, todas elas expcdmcntam uma sensação de 
prazer malicioso, diante da dor que a oprime, tal co­
rno fariam as civilizadas. 

Cacimuru, chefe dos botocudos, curva a sua so­
berba fronte e olha com ar ameaçador para Jojuiam e 
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Bebji, que recebem com sa_tisfação os cumprimentos 
de seus companheiros. 

Enquanto isso, as viandas se preparam e o festim 
começa. 

Como seria interessante o quadro formado pelas 
fisionomias e pela ornamentação dos convivas! Aque­
las horriveis argoias enganchadas nas orelhas e nos la­
bios inferiores, dentre as quais, segundo o principe de 
Neuwicd, algumas têm quatro polegadas e pouco de 
diamctro e a espessura de meia polegada. As cabeças 
raspadas, com exceção de um monte de cabelos que fi­
ca no alto.'Os olhos sem sobrancelhas, e as palpebras 
sem pestanas. Os membros pintados de negro, em al­
guns, e noutros pintados de vermelho, mas todos raia­
dos de desenhos bizarros. Depois, esses longos man­
tos de pele de tamanduá que arrastam pelo chão, e bra .. 
celestes de penas de ará, e a penugem brilhante, tirada 
do pescoço do tucano, que orna as índias. Tudo isso 
formaria uma pintura singular, que sem ser graciosa 
não deixaria de produzir grande efeito. 

Não resisto á tentação de consagrar algumas li­
nhas á toilette de Cacimurú. Esse chefe botocudo pas­
son duas horas entre as mãos das mulheres. Seu rosto, 
pintado de vermelho com a pasta que se extrai da pe­
lícula do urucú, é dividido em quatro por um~ linha 
cruzada, traçada com o suco do genipapeiro. Esses 
traços, já desfigurados pelos batoques, tornam-se mais 
ferozes ainda por causa da cara horrenda do indio. Um 
diadema refulgente envolve-lhe a cabeça. Compõe-se 
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de varias penas arrancadas da cauda do japú, coladas 
aos cabelos com um pouco de cera. Esse diadema ou 
jakerá-iumii·oka, que não é usado senão nas ocasiões 
solenes, acaba de completar a fisionomia grotesca e 
horrenda dum chefe botocudo. 

A' medida que as iguarias dcs::iparccem, a preo­
cupação dos convivas vai diminui ndo. Quando a pri­
meira fome é satisfeita, a conversa anima-se e torna-se 
afinal ruidosa, porque versa sobre as proezas dos guer· 
reiras durante a expedição conduzida com tanta fe­
licidade contra os inimigos ela tribu. Os oradores suce­
dem-se. Cada qual fala por sua vez dos grandes feitos 
que cometeram, do num~ro de mulheres e moças que 
acabaram de privar dos esposos e elos pais, entre os 
capachos, os mucunis e os panhamés. Gab::im-se de 
ter praticado atrocidades apavorantes nas aldeias que 
lhes caem sob o seu po<lcr, e se prometem renovar es­
ses atos pavorosos ao primeiro encontro. 

As in<l ias, como dign:-is companheiras dos valen­
tes botocudos, aplaud~m á porfia. As virgens, cheias 
de entusiasmo pa triotico, fazem as suas escolhas en-

. . 
trc os Jovens guerreiros. 

Macaé toma então a palavra: 
- No ataque da aldeia dos panhamés, notei de 

pé, diante de uma barraca, tres guerreiros. Eram. o pai 
e seus dois filhos. Tomei logo do meu ouagické-comm 
e a minha flecha guerreira feriu o pai cm pleno pei­
to. Ei-lo por terra. Os filhos armam seus arcos. Duas 
flechas vêm enterrar.se no tronco do enorme cupiiba 
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que: me ser\'e de trincheira. Lanço segunda flecha. O 
mais velho dos dois irmãos é :-ttingido no coraç5o. Já 
ia visar o mais moço, quando o nosso temido chefe, 
o grande Cacimurú, se precipita para a frente e força 
a palissada, atrás da qual estão abrigados os nossos ini­
migos. Sigo-o ligeiro. Num salto, ,1k:rnço a barraca 
onde o guerreiro p:mhamé se colocara em defesa de 
sua familia. Levanto o braço e o meu camtJÍ (macha­
do de nefrite) faz-lhe saltar o cranio. Entro na barra­
ca, onde retumbam urros e gritos de lamcntaç5o. Cin. 
co crjanças são enforcadas. Tres mulheres, tirna idosa 
e duas jovens e be1as, são as esposas e a mãe dos dois 
irm?ios. Abato-as igualmrnte. Falta um \'elho, :icoco­
rado num canto, que mantem um arco e procura com 
as miios debeis ajustar a flecha na corcb de tucum. Na 
minha furia, imolo-o sem piedade. Com esse comple­
to doze panhamés que n5o mais irão colher o mel 
perfumado das florestas, e que caíram sob os meus 
golpes. Hojt:, saciado do sangue dessa cnnificina, nfo 
aspiro senão repous:ir a minha cabeç:i no seio da beh 
Miranha, e aí dormfr acalentado pcl os seus braços Gt­

rinhosos. 
Falou assim o guerreiro botocudo. 
T0<los frl icitaram Macaé. As mu1heres lançaram­

lhe as flores dos seus sorrisos, e Miranha~ com o co­
ração deliciosamente comovido, enrubesceu di: prncr. 

Nesse momento, oµve-sc o som de uma voz me­
l odiosa. Trazidas por uma brisa ligeira, estas pal avrn.~ 
chegam até ao lugar do festim: 
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- Macaé ! Macaé ! E' chegada a tua hora. Não 
mais pertences a Miranha. Sou eu a tua noiva. Vem 
goz.1r perto da mãe-dagua a felicidade reservada aos 
imortais. 

Esta voz, de efeito poderoso, amenizou logo as 
carrancudas fisionomias dos botocudos. Sómente Mi­
ranha ficara insensivel á harmonia cspalh ada no espa­
ço. Em vc-.l de experimentar o prazer de todas as pes­
soas da tribu, da sente um frio mortal no coração e 
agarra-se.: instintivamente ao seu amante. O grande 
Cacimurú curva novamente a fronte e sabe resistir á 
emoção geral. 

Quanto a Macaé, o encanto daquc.:la voz o inva­
dira inteiramente. Um sorriso esboçado para Miranha 
p.1r.1lisa-sc, num momento, em seus labios. Depois, co­
mo atraído por um imã invisivel, deix:i o seu lugar e 
lanç.1-se para a frente. Jvliranha tinha passado os seus 
braços em volta do pescoço de Macaé. Um movimen­
to brusco :itira-a de encontro ás companheiras. O ro­
busto Cacirnurú prccipit;i-sc sobre ele e o agarra pelo 
meio do corpo. Dotado, nesse momento, de força so­
brehumana, Macaé <lcsenlcia-sc fac ilmente desse laço. 
Faz rolar o chefe, com o diadema para um lado e o 
augusto corpo para o outro, aos pés de sua filha. As­
sim desembaraçado, segue o caminho do som miste­
rioso que acaba de surgir diante dele, e atinge a beira 
dagua. 

Recomeça a voz: 
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- Maca~! tu me pertences. A mim, Macaé! Ra­
diante, fascinado, subjugado por aquele som, Macaé 
mergulha no lago e desapar~ce. 

Não obstante, o pai de Miranha, um momento 
atordoado pela queda, levanta-se e quer continuar a 
perseguir o infiel. Os guerreiros explicam-lhe então o­
que se h,1via passado. Cacimuní aproxima-se do velho 
Jojuiam, depois de ter agarrd:do, pcbs duvidas, a sua 
esplendida jakerá-irm,ti-ol(a. 

- Jojuiam, disse de, colocando-se cm atitude Je 
provocação, um grande ultraje acaba Jc ser feito ao 
chefe dos botocudos. 

- Eu sei, respondeu simplesmente o Yelho. 
- Seduzido pelo encanto ha.rmonioso d:1 mãe-d:1-

zua, Macaé abandonou a sua noiva, e Miranha deverá 
esta noite, por causa da fuga de teu filho, dormir so­
zinha na cabana do pai. 

- Eu sei, repetiu o velho. 
- Pois bem, considerando eu, Cacimurú, chefe 

d.os botocud'Js, que o procedimento de Macaé consti­
tue grave ofensa, exijo uma reparação pelas armns, 
segundo o costume dos aimorés, nossos ilustres ante­
passados. 

- Ter,Ís a reparação, concordou Jojuiam. 
O chefe aproximou-se <la fi1l1a, que acabav:i de 

voltar a si, e que pedia em prantos que lhe restituís­
sem o belo Macaé, seu esposo. 

O sabio Pejarú aproxima-se de Mirlnha e tenta 
consol a-1 a. 
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- Minha filha, disse ele, acredita-me. Em lugar 
de te entregares assim ao desespero, pede ao Criador 
dos seres que venh::i em teu socorro. Não ignoras que 
n::i minha juventude fiquei> por cinco invernos, pri· 
sioneiro <los guaicurús. Longe de me abandonar co­
vardemente ao destino, tive confiança em Taru, e Ta­
ru salvou-me. Foi ele, o deus terrível mas justo, quem 
facilit0u a minha fuga através da mata, e me trouxe 
novamente são e salvo a uma tribu de botocudos. 

E como a virgem não cessasse de chorar, o paié 
continuou: 

- Escuta, filha, o apologo que guardei durante 
o meu cativeiro. 

"Um cavaleiro guaicurú, atravessando o sertão, 
sentiu-se chamar por uma voz sup.icante. Voltou.se 
para o lado donde ela partira e avistou uma cascavel, 
que se retorcia no centro de ;.1m circulo de fogo. 

- Pelo amor de Deus, tira-me daqui e sa:va-1:ie 
a vicia, implorou o reptil. 

O cavalci'ro deixou-se emocionar, estendeu sua 
comprida lança, a cujo extremo a casc:wcl se enros­
cou, e trouxe-a até junto a si. Como o fogo tivesse 
queimado :1 serpente cm varias pontos, o moço fric. 
cionou-füe as feridas com graxa de nandú e curou-as. 
A casc,wcl envolve então o corpo ele seu salvador e 
enrosca·sc no seu pescoço. O ca\'akíro pensa que .são 
demonstrações de n:conhccimento~ e logo fica desi\u. 
dido. sentindo-se enforcar pelo flexivel animal. 



34º Charles Eipilly 

Que fazes ? Solta-me, solta-me! T u me enfor­
cas, murmurou com voz abafada. 

- Quero mesmo enforcar-te, respondt'u a casca­
vel. 

E os seus aneis apertaram-no com mais força. 
- Desgraçada! Então (: esta a recompensa do 

serviço que te prestei, salvando-te a vida? balbuciou 
ainda o cavaleiro. 

Como se estas queixas a tivessem comovido, :l 

serpente mtcrrompeu a tortura. 
- Escuta, disse ela. Acusas-me JnJUStamente de 

jngratidão. Sofres neste momento a ki comum. A lei 
manda pagar o bem com o mal. 

- Cala-te, blasfema! respondeu o cavaleiro. 
- Donde \'ens então, visto como a enunciação de 

um fato tão simples excita o teu rancor? 
- A lei (: pagar o mal com o bem, e: ofrndcs :1 

Deus, sustrntando, ao contrario, ter de di to pagar o 
bem com o mal. 

- Como faço questão de te convencer e de não 
passar por ingrata aos teus olhos) e ainda menos por 
ignorante, dou-te uma hora de tregua. Uma hora che­
ga-me para te fornecer a tripl ice prova de que ne­
cessitas. 

O pescoço do guaicurú ficou livre. 
O cavalo, sedento, farejava a fonte de um atalho 

proximo, aonde se dirigiu e se pôs a: beber. A agua da 
fonte lamentava-se. 

- Que tens? perguntou o viajante. 
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- Estou indignada com a ingratidão humana, 
respon<leu a fonte. Ofereço generosamente a minha 
agua límpida aos homens e aos animais, e em lugar 
<le me agra<lccerern, atiram-se ao meu leito e pertur­
b::un a pureza da agua. Como recompensa <le meus 
serviços, torno-me toda em lama. 

- Primeira prova, observou a cascavel. 
- São os animais os culpados e não os homens, 

replicou o cavaleiro. 
Dcscen<lo a margem do rio Cuiabá, eles ouviram 

gemidos. Donde vinham? Era um bdo coqueiro, cujo 
tronco estava <livid ido por um longo e profun.<lo 
corte. 

- Que te aconteceu? perguntou novamente.:: o 
guaicurú. 

- Oh! Deus não é justo, <lisst o coqueiro. Permi­
tiu que os homens, aos quais não faço senão o bem, 
me 1112ltr;1 tassem desta forma. Minhas folhas lhe dão 
sombra e lbc oferecem urna goma preciosa; meus 
frutos rnatarn a sua fome e saciam a sua sêde. Em pa­
ga <la minha bon<lade, o homem fere a minha carne 
com o seu punhal: e faz escorrer o meu sangue, que 
lhe serve de bebida. Examina o ferimento profun<lo 
que de me fez e dize-me depois se não tenho o direi- · 
to de acusar o destino. 

- Desta vez é mesmo o homem o culpado, ru­
minou a cascavel. Mas continuemos o nosso caminho. 

Atravessaram então um bosque espesso. Ao pé de 
urna arvore, perceberam um macaco a soluçar, segu­
rando o braço, do qual pendia um saco de fibra. 
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- Vjajantcs! gritou o macaco, implorando. So­
correi-me. Vêdes em mim uma vitima do meu bom 
coração. 

- De que te lastimas? perguntou o cavakiro. 
- Queixo-me por ver que a terra pertence aos 

maus. Ouví a minha historia e tereis pena de mim. 
Um jaguar fôra ferido por caçadores. Com o flanco 
atravessado por uma flecha, i.1 expirar, quan<lo passei, 
por acaso, a seu la<lo. Não podendo mais falar, fez­
me sinal que o socorresse. Apesar da minha aversão 
bem natural pelos animais da sua especie, .1proximei­
me e arranquei-lhe a flecha. Imediat:imente o j:iguar 
se sente re:rnjmar e me agraàece com fortes protes­
tos de devotamento. 

- Agora, se cu pudesse comer, recobraria as for­
ças, ajuntou ele. 

Corro á fazenda vizinha, torço o pescoço ele duas 
galinhas e trago-as ao enfermo. Este volta á _vida e 
prodigaliza no\·as mostras de amizade. 

- Doravante, declarou ele, teus semelhantes se­
rão sagrados para os jaguares, como lembrança do ser­
viço que me prcsw.ste. Levarias ao auge a tlla bond,1-
de, se me arranjasses um pote de Jcite. Sinto que um 
pouco de leite acabaria de ac:ilmar o ardor que o con­
tacto do ferro deixou nas minhas entranhas. 

Apressado em satisfazer esse desejo, corro de no­
vo á fazenda. Aperto a teta de uma vaca, que ama­
mentava o filhote, e volto ao jaguar com uma cabaça 
a transbordar de leite. A fen começa por lavar o feri-
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mcnto com o liquido. Depois, justo qu:mdo eu pensa­
va que ela ia beber o conteudo da cabaça, a braça-me, 
enterrando as suas garras nas minhas espaduas. 

- Mudei <le opinião, declarou. Creio que sangue 
de macaco me trará mais beneficio do que um gole 
de leite. 

Imaginai o meu terror. Sc.:m mim, o jagu:ir, aban~ 
dona do pelos irmãos, morreria n:i floresta. Salvo-lhe 
a vida, e em troca dos meus serviço~ eh: se apressa em 
me Jevorar. O' ingratidão dos animais! Felizmente 
pude fugir ao srn ataque, mas dcixan<lo-lhc sc.:mpre 
alguns farrapos da minha carne. Ajudai-me, scnho­
n:s, a pensar o mct1 ferimento, e vos <larei a cabaça 
1..'.htia de leite que está no fundo do meu saco. 

A casc:l\'d tornou ao guaicurú. 

- Vês, disse ela, por todo o mundo, entre homens 
e :mimais, o bom é a presa do mal. Não te lastimes, 
portanto, de sofrer a lei comum e prepara-te para 
morrer. 

- Ai 1 aí l ai! gritou o macaco. Minha espadua 
doi horrivelmente! Senhores, por favor, lavai-ma com 
algumas gotas <le leite. 

- Na verdade, se tu bebesse o leite 
pido quadrumano . , murmurou o reptil. 
do homem pan:cer-me-ia melhor depois. 

deste cstu-
0 sangue 

E relaxando os aneis, que já apertavam furiosa­
mente o pescoço do cavaleiro, deixou-se escorregar 
para baixo do cavalo e aproximou-5ie do macaco. 
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- Idiota! exclamou. Cessa de te lastimares, por­
que não tens senão o que mereces. Onde está o teu 
leite? Quero bebe-lo. 

- Ai de mim! está no fundo do s:1co, e não o pos­
so alcançar com o meu braço ferido. 

A cascavel aproximou a c3bc:ça da abertura do sa­
co, afundou para sugar o leite. Ao v<::-la de!saparecer, 
o macaco, mais que depressa, apertou os cordões e 
prendeu o reptil. 

- Que estás fazendo? gritou ela. 
- Puno-te das tuas atrociJades, ving:mdo as tuas 

vitimas, responclt:u o macaco, que deixava então Je 
ser maneta. E rodando o saco no ar, atirou-o com toda 
a forç.1 de encontro ao tronco da arvor<::, amassando 
a cabeça da serpente. 

Dirigiu-se então ao guaicurú: 
- O m:il sem punição foz crer aos maus que a 

terra lhes pertence, Eles contam com a sua audacia 
para oprimir os homens virtuosos, e continuam sem 
remorsos a scrit Jos seu~ crimes. Mas Deus não os 
perde: de vista. Embora ta rdiamc:nte, o momento da 
expiação apresenta-se por fim. O triunfo dos maus é, 
em suma, de curta duração. Pratica o bem) e Naní­
gogigo (3) não te abandonará, e as mas prov:1ções 
darão á tua virtude um novo brilho. Continua> viajan­
te. Teme N,migogigo, mas não tem.as os maus. 

Dito isso~ o macaco embarafustou-sc pda floresta." 
Nem as palavras de consolo do sabio Pcjarú, nem 

o apoiogo qut acabam de contar, serviram para acai­
mar a dor de Miranha. 
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No entanto, os jogos recomeçaram. A festa de­
via durar tres dias, e uma injuria fe ita á familia do 
chefe não podia privar os guerreiros dos prazeres com 
que contavam. Quando :2 lua começou a clarear o ci­
mo da floresta, cada botocudo preparou o seu . leito de 
folhas secas e dcitoU-!;C ao pé de uma arvore. 

No tiia seguinte, os guerreiros estavam reWlidos 
num tapete \'trdcjantc. Formavam um círculo em vol­
ta de dois grupos. O primeiro era formado pelo gran­
de chcfr Cacimurú, dois outros chdt.:s subalternos que 
lhe Str\'iam de ccstcmunhas e a m;iis nova de suas es­
posas, a orgulhosa Caraíba, cujo labio mantem hori­
zontalmeme a argola que o adorn:i. Do outro lado es­
cavam Jojuiam, Bcbji e Taira, de faces rosadas e olhos 
longos e divergentes, como os <los mongois, a exibir 
vaidosarnencc o scu lwmá e a desafüu com o olhar a 
companheira <lo chefe. Jojuiam tem igualmente suas 
duas tcstemunh:is. 

A triste Miranha está sentada á parte. Enquanto 
seu pai se prepara para vingar a afronta feica á sua 
familia, a esposa ab:indonada, apertando a cabeça en­
tre as m:ios, chama baixinho pelo bdo Macaé, que ela 
não pode deixar de querer. 

Bcbjí dirigi-se a Cacimurú: 
- Temido chefe de nossa nação, ontem provo­

caste meu pai Jojuiam para um combate singular. Es­
tás, porém, :linda forte e vigoroso, enquanto que Jo­
juiam tem já o dorso curvado e as mãos tremulas. A 
partida não será, por conseguinte, igual entre os dois. 
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Peço para tomar o lugar ele meu pai. Sustcntan.:í con­
tra ti, chefe terrível, a honra de meu irmão ausente, 
enquanto que Taira, minha esposa bem amada, se 
medirá com a tua companheira Caraíba. 

- A substituição é justa, declararam as testemu­
nhas de Cacimurú. 

Uma dessas traz na mão um feixe de longas va­
ras acabadas de cortar da floresta. Cada comb:itente 
recebe uma e se coloca cm seu lugar. 

Começa então a luta oratoria tão fomiiiar entre 
os herois de Homero, e que sempre precede ao com­
bate. E' a exposição das queixas do ofendido. E' a jus­
tificativa do desafio que faz aos companheiros, ver­
dadeiros juízes da questão. 

- Pensais, ó guerreiros, perguntou :io terminar, 
- que o meu desgosto tem fundamento? 

- Tem, respondem os botocudos. 
No mesmo instante, Cacimurú vibra a sua Yara e 

deixa-a cair por varias vezes nas costas do adversaria. 
Este, valente entre os valentes, recebe os golpes sem 

· opor a menor resistencia, porque é esse o costume es­
tabdecido antigamente entre os aimorés e transmiti­
do por esses indios aos seus descendentes, de deixar o 
ofendido ferir primeiro o inimigo, até que este tenha 
o direito de re.1gir em legitima defesa. 

Este direito acaba de ser adquirido pdo irmão 
de Macaé. Bebji dirige-se, por sua vez, aos guerreiros; 

- Companheiros de guerra e de caça! brada ele. 
Um grande ultraje foi feito ao chefe Cacimurú por 
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meu irmão Macaé. Este abandonou a bela virgem 
que seu pai lhe havia dado para esposa, condenando-a 
aos lamentos e ás lagrimas. O facto é infelizmente 
venbdeiro, e a colcra de Cacimurú foi reconhecida 
como sincera. 11as :i afronta <lc que s~ queixa o gran­
de chefe mereceria um desafio feito ~ noss.1 fa milia? 
Que as costas <lc um guerreiro corajoso como cu fos­
se m:1rc1d:i de bastonadas? 

Macaé evadiu-se dos braços da bela Miranha, 111:is 
uma força sobrena tural impelia-o ~ agir contra a sua 
vont~dc. A voz encam;1dora da mãc-dagu:i penrtrou 
no seu coração e: subjugou-o. Macaé pcr<lcu desde en­
tão a concicncia de seus atos. M:ic:ic: é mortal e a m~e­
dagua é uma divindade. Qualquer rcsistencia seria 
inutil. Meu 'irmão não éi portanto, culpado do ato de 
que lhe acusa Cacimurú, visto ele obedecer a um po­
der superior. Se existe afront:1, não ha\'ia a intenção, 
e o nosso chefe não tinha fundamcn to para castigar 
na minha pesso3 ;i familia ele Macaé. Agora, os gol­
pes recebidos bastaram para vingar a ofensa. Chegou 
a minh:1 vez de punir a afronta que: me acaba de ser 
feita. 

- Bebji tem razão. Está no seu direito, disseram 
os botocudos. 

O índio levanta a sua longa vara e devolve pelo 
dobro as pancadas que sofreu. Fiel ás tradições dos an­
tepassados, C:icimurú não se esforça por evitar os 
efeitos do ressentimento de Bebji. Entrega as costas 
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até que as testemunhas declaram que os ofendidos de­
vem estar s:i tisfeitos. 

Colocados então, um em frente do outro, cm per­
feita posição de igualdade, os dois adversarios cruzam 
as varas com destre2a e força. 

A orgulhosa Caraíba lança-se ao meio da arena. 
Encontra Taira, que a esperava. Então, a.s du:is indias 
atiram-se uma contra a outra, com intrepidez digna­
de comp:inheiras de tão valorosos lutadores. 

O combate torna-se encarniçado dos dois bdos. 
Já as varas estio partidas e as t<:stemunhas apressJm­
se em substituí-las. O duelo prossegue com iguais pro­
babilidades. As mulheres atacam-se com o mcsrno ar­
dor. Ambas de joelhos, golpeiam-se vigorosamente, 
martirizando o.~ lindos seios. Caraíba já vê correr o 
sangue de sua adversaria. Chispas de fogo saem dos 
o1hos de Taira. Com uma das mãos eh agarra a cabe­
leira da inimiga, e com a O\.\tra. puxa-lhe o batoque 
.<lo labio, que se rasga. 

. 

No auge do combate, ouvem-se gritos. 
- Macaé ! 'Macaé ! bradam as mulheres. 
-· Macaél E' ele! repetem, por sua vez, os guer-

reiras. 

As testemunha~ fazem um sina\ e os inimigos 
-abaixam as varas. Taira renuncia, com magoa, [1 vi­
toria. Caraíba, mutilada, coberta de sangue, mas não 
subjugada, retira-se para mandar coser com um cipó 
os dois b-Ordos do seu ferimento, conservando sempre 
um ar feroz. 
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Um combatente aproxima-se dos botocudos. E' 
Macaé. Vai direito ao Cacimurú. Forma-se logo um 
circulo cm torno dele. 

- Chefe temivcl da nossa gloriosa nação, pelas 
chamas dos teus olhos adivinho o sentimento que mo­
ve a tua alma. Operou-se uma magia, que me arran­
cou <lo teu meio. Afinal, recuperada a ra220, volto 
agora ao amor, e mais preso que nunca á Miranha 
dos olhos azues. 

Assim falava Macaé. Todos os olhares o envol­
vem e todos os bbios se entreabrtm p:u.1 o interrogar. 

- Eis a narração fiel da minha \'iagem ás pro­
f undczas clo lago. Apenas desapareci debaixo dagua, 
uma fina mão, tão m:1nsa como .1 asa do tucano, pe­
gou na minha, e uma vo~ mais h:irmoniosa que o 
canto do teitei ou do sabiá ressoou nos meus ouvidos; 
''Enfim, aqui cst!t o meu bem-amado". 

A mãe-dagua conduziu-me então para um pala­
cio, cujas mur:ilhas são de uma substancia amarela, 
que brilha aos olhos como tacapes atingidos pelos 
raios do sol. Arcos, flechas, humás, gnimatos, kc­
krocks, yasos e.: moveis de toda a especie, trabalhados 
com arte caprichosa nas madeiras as mais preciosas, 
enchiam grandes salas, suspens:ts por colunas verdes 
e vcrmdhas. Pedras de diferentes formas e cores, des­
conhecidas sobre a terra, completavam o cimo das 
colunas. Essa soberba habitação serve de residencia á 
m~ie.dagua. 

- Eis o que doravante te pertence, meu bem­
amado ! disse a poderosa divindade. 
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Ja11cl1ous gipakejtts e ja1Jcl1ons coudgis (grandes 
e pequenos genios) todos com bracdetcs de insetos 
reluzent~s, com argolas Ja nll'sma rnatcria que ~ssa 
que dei ontem a Miranha, serviam-no, um suntuoso 
banquete. 

- Esta é a existencia qne te n:serva o meu :tmor, 
murmurou a mãe-dagua. 

Depois do festim~ minusculos <: cnc.:intadores 
gnomos conduziram-nos a uma peça m:tis cspkn<lida­
mente orn::uncntada do que as outr3s. As paredes es­
tavam presos dois ganchos de um.a rede coberta de 
plumas <lc p.1ssaros desconhecidos das nossas florts tas, 
mai:; bizarros, porém, que as do tuc:rno. 

- Aqui repousarás a meu lado) belo gunreiro, 
suspirou ela, fixando nos meus os sem olhos ardentes. 

Essa noite cmbriagadora, confesso-o, voou como 
um sonho. Esquecera-me de Miranha, <l~ meus corn­
panheiros, de meu p.:ii, d~ minha familia. Os olhares 
dessa divindade causavam-me um atordoamento. A 
sua voz transportava-me ás margens perfumadas de 
um rio, cujas :iguas eram azuladas. Dormi ~1fin:1l, 
embalado por flores e canções de passares. 

Pda manhã, a mãe-dagtia fez-me recuperar :1 mc­
mona; 

- O' meu bcm-am:ido! diss(; d a. A vicia que te 
reservo é de :1\'Cll tur:1s sem fim. Essa que .:ic:1.h:1s de 
fruir é apenas um antegozo do que te espera. Quero, 
entretanto, que poss:is ninda escolher o teu destino. 
Não te quero dever senão o amor que rn te tenha 1ns-
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pirado. Volta para junto dos teus, e Lama parte nos 
prazeres dos guerreiros. Depois de teres visto a tua 
antiga noiva, saberás dizer se Miranha te parece ain­
da bela. Adeus, meu amor. Guarda em ti a minha lem­
brança. Esperar-te-ei á hora em que o poderoso Taru 
se entrega ao sono. 

Esta narração produziu grande efeito no meio 
dos guerreiros. A inveja que sentiram, na vespera, de 
Macaé, redobrou. Não havia um que não estivesse 
disposto a dar todos os dias que lhe restassem de vida 
para ser, durante uma hora, o objeto ele tfio grande 
:paixão. As \· irgcns baixar:1m os olhares. Presas de in-

. <.l izi\'el emoção, imaginavam os ternos cnkios de Ma­
caé e da mãe-dagua. 

O olhar do chde contin ua sombrio. A sua voz 
nada perdeu de aspereza .10 pronunciar: 

- Vens aqui para fazer a exposição da ru:i feli­
cidade e de novo insultar a dor de Mir:mha2 

Macaé sorriu. 
- Não te dcclan:j, ao chegar, respondeu ele, que 

estava outra vez senhor da razão e do :imor? Agor:i, 
meu coração, mais preso que: nunca, procura Miranha 
como o socó-boi sedento busca o riacho cristalino. 

- Será isso possível, depois do que se passou? 
exclamam o chefe e os guerreiros. 

- O encanto está quebrado, continua o indio. 
Não ouço mais a voz cncanrador:i em meus ouvidos, 
e . a sua imagem apagou-se diante da minha timida 
noiv:i. Onde csti ela ? Onde rstá :i Mir:,i1ha dos olhos 

' .azues :-
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- Aqui estou, disse uma voz doce. 
Macaé estremeceu. Virou-se, e percebendo a fi­

lha do chefe estendeu-lhe os braços. A virgem, escon­
dendo o rosto no seio do amante, perdoou-o. 

A alegria substituiu a magoa e o odio desapare­
ceu do coração <los guerreiros. O festim recomeça. Os 
jogos sucedem-se aos jogos. Afinal o chefe dos pait:s 
dá o sinal dos canticos. 

Enquanto os botocudos escutam a melopcia plan- · 
gente do adivinho, os dois amantes, sentados perto 
de uma palmeira, trocam confidencias. 

- Então, achas-me hoje menos linda que ontem? 
pergunta Miranha. E esquecer-me-ás ainda para aten­
der ao chamado da mãe-dagua? 

- t.s sempre a mesma para mim. Por mais po­
derosa que sej:i a tua riv:il, dcs.1fio-a, dora cm diante, 
a arrancar-me daqui e apagar do meu coração :1. tu.1 
imagem. 

- O' meu bem-amado! Que doce txistcnc ia nos 
está reservada! Tu, exímio caçador, àbaterás o quati, 
o veado e o tamanduá. Eu seguir-te-ei em tuas expe­
dições, levando a rede trançada com os fios da embi­
ra, que encerra os utensílios do nosso lar. Quando ti­
vermos filhos, carrcga-lo .... -ci ás costas, e ambos lhes 
ensinaremos a adoração de T aru. Nossa vida ser~ en­
tão uma long~ :~qucncia de dias felizes. 

- Como a tua voz é cariciosa, m\;rmurou Macaé. 
E como da sabe seguir pelo caminho da minhalma! 

- E' porque te amo, meu belo g1.1erreiro, disse a 
índia com ternura. 
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- Amo-te tambem, respondeu Macaé, apertan­
do-a de encontro ao peito. 

Subito, o idi1io foi interrompido por vozes de 
uma suavidade infinita. 

- E' a mãe-dagua! grita Miranha horrorizada, 
enlaçando o amante para o disputar á rival. 

- Nada temas, disse Macaé, tranquilizando-a 
com um sorriso. 

A voz aumenta gradativamente, proferindo ca­
denciada oração e repetindo o nome do ingrato boto­
cudo. 

- Macaé ! Macaé ! clamou ela. Já perdeste a 1em­
branç:i da minha bondade? Mirnnha já te parece lin­
d:t, depois de me teres conhecido? Será possível? Ma­
ca é, os olhos do grande Taru vão fechar-se e as estre­
las começarão a orn:ir o firm:1.mento. E' a hora em 
que as flores trocam os seus perfumes. E' tambem a 
hora dos doces enleios. Abandona a tua noiva e r<:s­
ponde afinal ao chamado da mãe-dagua. O' Macaé, 
meu belo guerreiro! V cm para mim .. . 

O botocudo, a principio insensível ao chamado, 
percebe que o seu coração é, pouco a pouco, sacudido 
por movimentos acelerados. Enrija o braço que aper­
ta a cintura da virgem, mas insensivelmente vai per­
dendo a força, e acaba por escorregar ao longo do seu 
corpo. Miranha agarra-se :1 ele com a força de seu de­
sespero. Macaé sente então seus pés moverem-se por 
um poder desconhecido. Dá um passo á frente e ar­
rasta nesse movimento a jovem india. Avança ainda, 
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conduzido por um fio invisível, sem que Miranha se 
resolva a deixar a sua presa. O ar está impregnado dt: 
sons harmoniosos, de uma langorosa melodia que per­
turba o sentido e embriaga a razão. Miranha resiste 
a essas poderosas influencias, sem transmitir a sua 
energia a Macaé. Este dirige-se todo o tempo para o 
lado donde vem a voz, ás margens da ilha. 

· Miranha, desanimada, fecha os olhos e deixa-se 
arrastar por Macaé, resignada a segui-lo at~ ao fundo 
do lago. 

No entanto, ao som daquela voz conhecida, os 
botocudos interrompem seus cantos. Correm em mas­
sa ao lugar onric se acham os dois amantes. O chefe 
Cacimurú e os paiés tomam a frente dos guerreÍios. 
Assistem á luta corajosa de Macaé e c:scutam os gritos 
de terror da virgem. 

No momento cm que, vencido pela doçura da pe­
netrante voz, Macaé toma, sem querer, o caminho do 
lago, Cacimuní dirige-se ao chefe dos adivin]10s. 

- Sabia paié, diz de, tu que conversas com os 
grandes genios e conheces o pensamento de Taru, im­
plora o deus terrivel e justo para que socorr:, Miranha 
dos olhos azues e protçja Macaé contra as pcrfidas se­
duções da mãc-dagua. 

O sabia Pejarú vokHe para o ocidente. O sol vai 
descambando por detrás das montanhas. Deita um 
ultimo olhar de adeus,· com os seus derradeiros raios, 
para o lago transparente. O momento é propicio. O 
paié pronuncia palayras misteriosas e faz tremendas 



Mtdheres e Cost11mes do Brasil 355 

contorsões. Intapela os gipakeju.s e os coudgis, os ge-­
nios que povoam o ar e os demonios que habitam as 
florestas. Ordena-lhes que se ajuntem a ele para qur 
o Grão-Taru, enternecido pelas suas preces, tenha 
piedade dos dois amantes. Enquanto dansa, agita se>­
bre a cabeça o maracá sagrado. 

- Taru, Taru, Taru, disse por tres vezes, ao ter· 
minar as suas conjurações. Antes de desviares o teu 
olhar da terra que sagraste, atinge a mãe-dagua e que­
bra-lhe o mcanto que produz a sua voz. Um sinal 
teu basta para aniquilar a inimiga. Faze o sinal e os 
amorosos botocudos estarão livres. 

Apenas proferidas essas palavras, os raios do sol 
poente envolveram, como uma aureola, as cabeças de 
Macaé e de Miranha. 

- Taru envolve-os com :l sua proteção! disse o 
paié em tom solene. 

Ao mesmo tempo, uma oscilação se fez sentir. A 
ilha, arranca<la do solo, flutua como uma piroga sobre 
as aguas t arremessa-se para a margem do lago, co­
mo que impelida por m:ío invisivel. 

Miranha e seu amante, que :i enlaça, não repa­
ram que a ilha fora transformada em uma barca. Che~ 
gam á margem do lago. 

Uma mulher admiravelmente bela baloiça-se nas 
aguas, fascinando os ecos com a sua voz harmoniosa. 

- Enfim cá está o meu bem-amado! exclama ela. 
Teu coração respondeu ás pulsações do meu. Abando­
n:1 a tua noiva verme\ha de o\hos azues. A mãe-dagua 
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convida-te á felicidade dos imortais. Macaé! Macaé ! 
M ' I acae . 

Presa de um transporte amoroso, o jovem guer­
reiro quer precipitar-se. De repente, escutam-se uns 
estalidos, acompanhados por um grito semelhante a 
um soluço. Macaé treme e cai sobre a relva <la 
margem. · 

Taru exaltou a pre<:e do paié. Porque a ilha, ar­
rojada com força, acaba de esbarrar contra a borcb do 
lago. A voz cala-se, em seguida, e a maravilhos:t visão 
de mulher, que se balançava n::is aguas, desaparece. 

Pretendem uns que a ilha, afugentando o corpo 
da sereia, acabou por esmaga-lo de t:ncontro aos ro­
chedos que se levantam nesse lugar, ;ÍS margens <lo 
lago. Esquecem, porém, que, segundo a teologia <los 
botocudos, a mãe-dagua é um grande ou um peque­
no genio, e, portanto, imortal. 

Outros são mais logicos em suas apreciações. Pen­
sam que a mãe-dagua, esclarecida pelo fenomcno <la 

- ilha volante sobre as verdadeiras intenções de Taru, 
renunciou aos projetos de sedução. Mergulhou no la­
go e· retornou ao seu palacio aquacico, deixando Ma­
caé e Miranha entregues ao seu amor. 

Abrindo os olhos, o guerreiro botocudo vê a vir­
gem, que o contempla com o mais doce dos seus sor­
risos. 

- Como és bela, e como te amo! disse ele. 
Deixando de ouvir a voz <la sereia, Macaé subita­

mente recupera a razão. O seu coração não vê outra 
imagern senão a da sua noiva. 
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Desde então, a ilha ~stá ligada á terra. Assim o 
ordenou o poderoso Taru, o DEUS TERRIVEL MAS 
JUSTO. 

Eis :ií 2 legenda da ilha perfumada, da Lagoa e 
da nüe-dagua, exatamente como no-la contou o velho 
guerreiro botocudo. 

A distancia não é grande, da fazenda das Trcs 
Virgens ft habitação do sr. Miguel Pedregulho. 

Os capitães assinalaram essa habitação á nossa 
direita, na direção do rio Patipe. 

Valcoreal, cujo mau humor não se havia dissi- · 
pado, sacudiu a corda que amarrava o moleque Fide­
lis e lhe disse em tom de mofa : 

- Dentro de meia hora poderás brincar com o 
teu sinhôzinho, com quem te pareces tanto ; isto, de. 
pois de teres ajustado as tuas contas com o sr. Pedre­
gulho. 

Fruchot murmurou ao meu ouvido: 
- E tu, que inventaste o ilustríssimo sr. João Vi •. 

cente do Bom Jesus, oficial do guarda-roupa de Sua 
Majestade d. Pedro, acautela-te, se não queres que os 
mulatos, escarnecidos, roubados, arruinados pelos bo­
tocudos, maltratados! fe ridos pelo chefe monhamba­
la, vol tem a sua furia contra os seus mistificadores 
brancos. 

Sabendo que estavamas no fim da viagem, Ma­
nuela não podia reter por mais tempo a sua impa~ 
ciencia. Marchou para frente e nós a seguimos. 
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Uma fazenda no Brasil é uma herdade que ocupa 
ordinariamente grande extensão de terra cultivada, 
mais ou menos, por uns duzentos escravos. A sua ex­
ploração não comporta um pessoal tão numeroso 
quanto o de um engenho. Encontram-se, entrctan to, 
nesse meio, operarios de toda a especie, pedreiros, ser­
ralheiros, carpinteiros, pescadores; e por menos im­
portante que seja, dispõe sempre de um capelão e de 
um medico. Nessas propriedades matam habitual­
mente um boi por quinzena e trcs a quatro carneiros 
por semana. 

O sr. Miguel Pedregulho, avisado da nossa che­
gada, veio receber-nos á porta. 

Ao avistar-nos, deu solenemente tres passos para 
a frente, executando em cada um deles uma profun­
d:i reveren eia. 

Fomos obrigados a inclinar-nos tantas vezes quan­
to ele, para não lhe ficarmos devedores em gent ileza. 

Depois de ter provado ( segundo as leis da eti­
queta) que a sua educação estava na altura do seu va­
lor, o sr. Pedregulho estendeu-nos cordialmente a mão. 

- Minha casa está ás suas ordens, disse com sin­
ceridade inconfundível. 

O que' atr~s declarei relativamente aos ofereci­
mentos dos portugueses e dos brasileiros não se refe­
re aos habitante~ do campo, isto é, aos roceiros. 

Enquanto os habitnnres da cidade se desman­
cham em exageradas cortesj;is para com os fazendei­
ros, mosli'atn-sc circunspectos, porém, ao mesmo tem-
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po, dignos e afaveis para com os estrangeiros. Esse 
procedimento frívolo, essa delicadeza demasiada, fa}. 
sa, por conseguinte, dos primeiros, não se encontra 
mais desde que se sai da cidade. O carater dos rocei­
ros é franco t leal. Quando eles oferecem a sua casa, 
fazem-no de coração, e a gente pode estar cerca de 
que des forno todo o possível para tornar a estada 
agradavel - sob a condição, é claro, de que se lhes 
respeitem as condições e os costumes. Não se deve ol~ 
vidar nunca que o vicio original d:i r:tça ]usitana -
a vaidade e o ciume - tornou-os ele uw .. 1 suscetibili­
dade exccssiv:t, o que os leva ;i se ofenderem, se os 
hospedes se mostram gentis para com as mulheres da 
c;isa. 

Darei mais :idi:mtc alguns dl'ta'.hcs do modo de 
vivl'r desses gr~ndes proprietarios. 

Os franceses, cm geral, não se importam com a 
rcs<:r\'a que de,·em ter nessas ocasiões. Jamais se fur­
tam ao prazer de lisonjear as scnhorns e mesmo -
como se ignor<lssem os habites dos colonos - de 
o1har com escandalos:t complacenci:i as escr;was do 
lar. Isso é um erro ou mesmo um crime aos olhos do 
senhor. Em tal caso, a reparação nfo se faz esperar. 
O asilo dado aos viajantes - nn maior p:irte mascates 
- é invio]avcl como um "lucus", ou como outrora 
o templo de Diann de Efeso. Mas logo que esses es­
trangeiros, depois de terem causado suspeitas no ro­
ceiro, ultr~passarn os -limites da propriedade, uma ba­
];1 partida dum morro ou de uma c:ipocirn ]evaplhes o 
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protesto daquele que · eles mol<:staram, muitas vezes 
sem o saber. A fuga torna-se o unico meio (k saha­
ção que lhes resta, e eles devem dar-se por muito fel i­
zes, se um galope incs{Y'....rado das suas mulas consegue 
livra-los dos efei tos da vin~nça que eles proprios pro­
vocaram. 

Encontra-se nas fazendas t: nos tngenhos uma 
hospitalidade franca e acolhedora. Hospedam a qual­
quer pessoa, seus escra,.,·os e animais, sem nenhum 
intuito de expiora~fo. O mais humilde dos lavrado­
res ficaria deshonrado, se aceitasse o menor presente 
de um estrangeiro que comeu e bebeu cm sua casa 

Esse nobre orgulho salienta-se, com mais forte 
razão, no meio dos grandes proprietarios. Os patriar­
cas e os lzighlanders não cuidaram com mais genero­
sidade dos seus hospeJcs. Eles sentam-se á mesa do 
dono da casa. São servidos pelos escravos e tratados 
como parentes e amigos. Aí vivem um ou mais dias, 
sem que se lhes faça cara fe ia. Partem, qunndo dese­
jam, acompanhados pelos bons votos de todos, sen­

sibilizados e reconhecidos com as atenções de que fo. 
ram o objeto, sem de leve pensar cm oferecer :t me­
nor dadiva, qur possa demonstrar um pagamento. 

Mas se o roceiro r. mais hospitaleiro que o ho­
mem da cidade, por outro lado tem habitos mais ru­
des. A sua vida tem muito menos contacto com a ci­
vilização. O tscra.vu, que obedece á lei, ressente-se do 
isolamento t'm que vive o seu S<:nhor. Daí resulta-lhe 
um tratamento mais brutal do que se dá ao escravo 
da cidade. 
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Ãquele que ainda não viajou pdo interior e ig­
nora, por conseguinte, a vida <las fazendas e dos en­
genhos, repugna crer que o despotismo elos senhores 
de engenho ou dos fazendeiros não seja interrompido 
no seu curso por nrnh uma prova ele complaccncia, de 
respc.:ito proprio e de humanidade. 

Nas cidades, sobretudo no Rio, onde se tem a 
pretensão de; andar com o seculo, a legislação tentou 
opor barreiras ao arbitrario. Aí o chefe de policia re­
cebi: qutixas de escravos, qu,:mdo, por acaso, das po­
dem chegar att: lá. Embora n5o seja impossível citar 
algum caso em que o abuso do poder tenha exorbita­
do e tenha sido punido, compreende-se bem essa pro­
teção ilusoría por uma raça cujo cocl igo não reconhe­
ce outro direito sen~o o ela obccliencia. 

Nos meios mais afastados e, clc.:vido á distancia, 
menos sujeitos ás leis, as coisas se passam de maneira 
bem Jiversa. Sofn:m os escravos, muita vez, excessi­
\'Os maus tratos, sem físca!izaç~o, tornando-se o po­
der elo senhor sem limites. 

Como um barão feudal, ele exerce no seu domi­
nio a mais alta e a mais baixa justiça. Suas sentenças 
não são suscetíveis dt apelo, e para todos os seus jul­
gamentos não encontra senão o tribunal da propria 
concienci:i. Nenhuma garantia é, pois, concedida aos 
escravos. Arbitro supremo, o senhor dispõe á sua von .. 
tade do seu repouso, da sua honra e d:1 sua vida. Os 
protestos desses oprimidos extinguem-se sem eco, em 
meio do terror dos seus companheiros de infortunio 
e no úlencio do isolament.o. 
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Admitamo$ agora que o senhor seja dominado 
por fogosas paixões. Cego pelo preconceito da côr, 
ignorante, jogador, ebrio, debochado, enfim, despido 
de todo o senso moral, o que ás vezes se encontra. 
Compreende-se enrão o horror da situação parn o re­
banho humano cujo destino lhe foi confia do. 

Narram-se desses potentados cc:rtos atos de um:i 
fcrocidad~ que assombra. Cnbc aqui uma anedota 
bem conhecida da população europeia de Santos. 

Publicav~-sc nessa cidacle um jornal que at:1cava 
calorosarnent<: a <.:scravidão. 

Para que se: saiba que as nossas informações são 
de fonte segura, citaremos o nome do pcriodico: "Re­
vista Comercial". 

O alemão q uc n redigia reccben \·a rias intimações 
de fazendeiros para que se calasse. Ameaças de mor­
te lhe foram dirigidas, no caso de não interromper 
as suas abominaveis publicações. O nlem~o não dava 
ouvídos nem aos avisos, nem ás ameaç:1s, e o seu jor­
nal continuava corajosamente a polemica que havia­
encetado. 

Não sei como os oprimidos tiveram noticia de­
que uma pen:i valorosa advogava a sua causa, todas. 
as sem:mas, perante o publico. O certo é que os ener-

. gicos protestos do jornalista produziam seus efeitos 
na população, e muitos escravos pertencentes :t dife­
rentes senhores fugiram. Os -fazendeiros estavam fu­
riosos. Um deles, o barão de A., convidado a uma 
reunião, gracejou com os seus colegas, dizendo-lhes 
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que estavam dando demasiada importancia a esses 
artigos da gazeta. 

- V cnham amanhã á minha casa, e cu lhes en­
sinarei o meio de impedir os negros de ganhar o sertão. 

No c)ia seguinte, tres negros da fazenda eram 
reconduzidos pelos capitãcs.-do-mato. O que se dizia 
ser o chefe devia ter uns trinta anos, e já era a segun" 
da vez que se evadia. 

Os fazendeiros aceitaram o convite do sr. A., que 
depois de pagar os capitães, os despediu e pediu ao 
medico da cas:1 que fosse buscar o seu estojo cirurgico. 

O negro reincidente estrwa amarrado ;r um ban­
co. De acôrdo com as ordens do senhor, o medico pe­
gou do bisturi e desarticulou a perna do escravo á al­
tura do joelho. 

- Aí está como tratarei de agora cm diante a to­
dos os fugitivos da fazenda, disse de aos negros apa­
vorados. 

Acredita-se, porém, que este fato _nunca tenha 
chegado aos ouvidos das autoridades, visto o barão de 
A. não ter sido incomodado. 

Avistando o moleque Fidelis, o sr. Miguel Pedre­
gulho resmungou, como num mau augurio: 

- E' :1 terceira vez que foges, cachorrinho. Sa" 
bcs o que te prometi. Vai-te apresentar ao feitor do 
telheiro. 

Enquanto o moleque se afastava, cabisbaixo, des~ 
confiado, Lazaro e João depositavam o corpo de 
Gregorio numa senzala. 
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Os mulatos pediram que o medico da fazenda 
visitasse o mais cqlo possivel o assassino, afim de 
constatar o seu estado. 

A importancia dessa captura valeu aos capitães 
elogios pomposos de parte <lo fazendeiro, ao mesmo 
tempo que palavras de consolo lhes eram dirigidas, 
a proposito da fuga dos botocudos e do roubo dos ca· 
valos. 

- Ora, havemos de tirar uma vingança, prome­
teram eles. · 

Parece que o sr. Pedregulho era um feroz realis-
1a, porque não praticava a ficção consti tucional que 
·não dá nenhuma importancia ás leis fisiologicas. 

Embora fossem funcionarios publicas, os mula­
tos não ccss.wam de ser, a seus olhos, "os filhos de 
uma cachorra". Não podiam, portanto, chegar a ser 
;seus iguais. Ainda os recomendou ao mordomo, h().. 
mem de côr como os outros, que se mantinha respei­
tosamente atrás do seu senhor. Depois de ter feito um 
-cumprimento paternal aos capitães, o fazendeiro deu­
lhes as costas. 

O sr. Pedregulho desculpou-se então de se ter 
ocupado em primeiro lugar "dessa geme". 

Porque são empregados do governo, esses homens 
são de extrema arrogancia. Prestam reais serviços, é 
incontestavel. Tambcm, apesar do desprezo com que 
os tratam, é preciso saber leva.los. Depois, porém, que 
o senhor se desvencilhou ddes, pois que os entregou 
a um individuo da sua especie, colocou-se inteiramen­
te ás nossas ordens. 
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Conduzindo-nos ao sa]ão, o sr. Pedregulho decla­
rou-nos ser amigo do sr. Pedro Clemente da Serra, e 
que o sr. Macedo o tinha prevenido da nossa visita, 
expond()..!hc os motivos. 

O escravo Antonio estava, de fato, em sua casa e 
ele o venderia sem constrangimento. Em concicncia, 
pon:m, deve prevenir-nos de que é mutto má pessoa. 
Ocioso, ebrio, ladrão, Antonio possue todos os vícios, 
sem ter nenhuma qualidade dos negros da suá raça. 
E' um mina degcnf.:rado. A mdhor pro\'a que cl<: 
pôde <lar da inferioridade <lc Antonio e.: da degrada­
ção a que chegou foi ter-nos pedi<lo seiscentos mil réis 
(mil e oitocentos francos) por um negro de quarenta 
e cinco anos, qt:e valeria o dobro em outras condições. 
Antonio, viciado n:1 cachaçt, ficava trcs ou quatro ve­
zes por sem:1n:1 impossibilitado de fazer o seu serviço, 
e nem o chicote o podia corrigir. 

- O mal é de: nascença, Antonio nunca se emenda­
rá, rematou o sr. Pedregulho. 

- O que o chicote não pôde fazer o amor de sua 
filJ1a obterá, disse F ruchot. 

O brasileiro sacmliu os ombros. 
- Bem se vc que o amigo é francês, observou ele, 

e não conhece esta raça. Mas, os senhores vão Ytr o 
Antonio. Mandei chama-lo. Será um milagre, se não 
estiver embriagado. 

Um:i porta á nossa frrntc servia de comunica­
ção entre o salão e u~a peça mais retirada. Por ela, cn­
tre:üx:rra1 percebemos, ao entrar, uma dezena de ne-
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gras ocupadas a bordar. No meio delas achavam-se 
duas senhoras estendidas sobre esteiras, tendo a cabe­
ça apoiada sobre os joelhos de du:is mulatas, suas mu­
camas, por certo. A port<l fechou-sr~ ao penetrarmos 
no salão. Ainda tivemos tempo de comemphr esse 
quadro singular dos costumes brasileiros. 

As duas senhoras, mal vestidas, os cabelos cm 
desordem, indolentemente deitadas, eram :i. mulher e 
a filha do sr. Pedregulho. Entrega\'am-se de corpo e 
alma, naquele instante, ao enlcrn tropical que se cha­
ma caftmé (4). 

Sempre se falou da indolencia das crioulas e do 
seu amor pelo f amiente. Suas paixões arden!cs servi­
ram de assunto a bons romances realistas e interessan­
tes estudos. Nenhum escritor, que eu saiba, assinalou 
a volutuosidade estranha que elas encontram na pra­
tica do caf uné. 

Que é o cafzmé? 
Não é facil traduzir esta palavra e dar uma ideia 

clara e nitida do seu \'alor ás damas europeias. Queira 
a leitora lembrar-se de que estamos nos tropicos e que 
visita comigo uma sociedade onde os usos e os costu­
mes diferem essencialmente dos nossos. Reflita tam~ 
bem na inferioridade do sexo nessas regiões, na igno­
rancia que o corrompe e no papel puramente material 
que lhe é destinado no seio das famil ias. 

O caf uné é, para as senhoras brasileiras, o que é o 
banho para as mulheres submetidas ao despotismo 
oriental: uma distração e um prazer. 
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Á hora do grande calor, quando o mover.se ou 
mesmo o falar é uma fadiga, as senhoras, recolhidas ao 
interior dos aposentos, deitam-se ao colo da mucama 
favorita, entregando-lhe a cabeça. A mucama passa e 
repassa os seus dedos indolentes na espessa cabeleira 
que se desenrola diante dela. Mexe em todos os senti­
dos naquela luxuriante meada de seda. Coça delicada­
mente a raiz <los cabelos, beliscando a pele com habil i­
dade e fazendo ouvir, de tempos a tempos, um estalido 
seco entre a unha do polegar e a do dedo media. Esta 
sensação torna-se uma fon te de prazer para o sensua­
lismo das crioulas. Um volutuoso arrepio percorre os 
seus membros ao contacto dos dedos acariciadores. In­
vadidas, vencidas pelo fluido que se espalha cm todo 
o seu corpo, :ilgumas sucumbem á del iciosa sensação 
e desfalecem de prazer sohrc os joelhos da mucama. 

E' a isto {Jll t se chama caf mu:, ou coçar a c:1bcça, 
o que oferece uma infinita :itraç.10 ás preguiçosas se­
nhorns. São, sobretudo, as mulheres pertencentes ás 
cl.,s.~es inferiores que nutrem um gosto apurado por 
este esquisito entretenimento. Elas pensam que isto lhes 
facilita a digestão, porque o fazem ordinariamente 
depois das refeições. A boa sociedade, particularmen­
te a do Rio, mais afeita ás ideias europeias, embora 
não renuncie ao caf mu:, não o pratica senão ás es­
condidas, longe de olhares importunos. Nas provin­
cias, nas fazendas, são menos escrupulosos. Lá, na oca­
sião das solenidades religiosas ou nacionais que ser­
vem de motivo aos banquetes e ;1s festas, que duram 
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muitas vezes varíos dias a seguir, n5o é raro ver-se 
uma meia <luzia de senhoras recostarem-se negligen­
temente aos espaldares <las cadeiras) entregando a ca­
beça a uma jovem escrava> enquanto a conversa pros­
segue o seu curso. 

Se se acreditasse nas más linguas, algumas da­
mas tinham razões mais poderosas para cultivar assi­
duamcrltc o cafuné do que o desejo de uma doce su­
perexcitação dos nervos) seguida d<.: um estado de 
prostração que chega ao e:xtase. Repugna-me, pon:m, 
aceitar cst;i ideia infarn~ntt: e cnfraquecl!r, por uma 
suspeita injuriosa) a admiração que provocam os re­
flexos azulados da opulent:i cabeleira negra das bra!ii­
leíras. 

Chamaram-me uma vez de inimigo do Brasil, e 
dou-me por bem prevenido. 

Não posso1 porém, deixar de :1finnar quC' o cafu,. 

11é tem seus partidarios entusiastas como: entre nós, o 
baile e o teatro. Atinge mesmo as raias de verdadeira 
ciencia, e conta professores emcritos. Todas as muca­
mas são obrigadas a fazer uma longa aprendizagem 
antes de penetrarem na. intimidade das senhoras. :Mas 
logo que se lhes reconhece a habilidade, elas nunca 
mais as dispensam. 

Prefeririam renunciar ao cheiro acre da alfaz\.'.­
ma (}Ue se queima cm seus aposentos - lzorrendum! 
-- aos pequenos boJos apimentados, aos olhares nas 
igrejas, ás pjruetas de seus saguís, cm fornr das deli­
cias de uma sesta embalada pelo caf zmé. 
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Mesmo os homens não desdenham, durante as ho­
ras de lazer, a caricia de uns dedos ageis, afagando a:, 
suas cabel1:iras. Um delicioso arn:pio corre-lhes pelo 
corpo, cada vez que sentem o ruido significativo das 
unhas da mucamai a que acima me referi. 

Poderei citar um senhor casado com uma mulher 
pequenina, graciosa, espiritual e delicada, quanto pos-­
si,;el. Sem ser bonita, tinha tudo para agradar, e ain­
da mais, amava seu marido. Pois bem. Esse desgraça­
do abandonava a sua gentil companheira e sacrifica­
va~se por uma negra medonha, que exabva um chei­
ro :1bominavel de almiscar e de catinga, simplesmente 
por ser a escrava qu~ melhor lhe fazia o cllfrmé. 

J maginern um esposo desses par., uma europeia ! 
Espanta-me o limitado numc.:ro de provençais, 

ita1i:mas e espanholas que se encontram no Brasil. Po­
deriam aí fazer fortuna, por certo, graças á experien­
cia consumada de seus dedos e a reconhecida superio­
ridade nesse genero de exercício. Digo-lhe, no entanto, 
que elas são vantajosamente substituidas pelas natu­
r:iis das ilhas e pelas jovens negras. Ao lado destas, as 
nossas habeis parisienses não seriam senão principian~ 
tcs. 

Um escravo conduziu-nos a um qu:irto que ncs 
era destinado, ao mesmo tempo que duas negras nos 
acompanhavam, trazendo cada urna sobre a cabeça um 
grande jarrc dagua para nos lavar os pés. 

Eis um costume biblico que se encontra em todas 
as casas brasileiras, e com o qual jamais me habituei. 
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Nunca pude aceitar o auxilio de um criado para os 
cuidados da meu corpo. Isto em mim é instintivo. Nem 
mesmo a mão de um barbeiro profissional ji cuidou 
da minlia barba. A ideia de tal contacto causa-me rc­
pugnancia. ·Não posso aceitar a intervenção estranha 
nos cuidados del icados que exigem a higiene fisica. 
Iniciar a1guem, sobretudo um inferior, nos misterios 
íntimos <la toilette, parece-me um desrespeito a si pro­
prio. Sem fazer patuar com o puritanismo de al­
gumas seitas protestantes, que chegam a envolver em 
panos as pernas do piano que lhes orn:t o sa 1ão, cu 
mmc:1 me resolveria, pelo menos enquanto estivesse 
de saude· perfeita, a entregar as minhas pernas nuas 
para serem ens::iho:i.das e escovadas por U111J. criada. E' 
verdade que uma negra não é uma mulher, segundo 
o cri terio colonial. 

Na minha opi11i5o, ha nesse modo de agir d:i par­
te do senhor para com o escravo uma falta completa 
de dignidade, abdicação essa que se explica peb indo· 
lcnci:t tropical, cmbor:1 sem justificativa. Semelhantes 
serv iços degradam mais a quem os recebe do que a 
quem os pratica. Quanto mais dependente dos cscrn­
vos, menos independente é o homem. Quanto mais 
necessidade ek sente, menos senhor de si, menos forte 
e viril. 

Afim de não ofender a suscetibilidade dos donos 
da casa} n:jtit;1ndo :is escravas que c:1:rcga\'a r,1 ; h:1cia 
dagua, declarámos preferir tom:ir utn b:-ml.1 0 inteiro no 
no. 
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Este uso patri:ucal traz-me ;Í mente uma anedota 
relativa á imperatriz Leopoldina, que põe em relevo 
grotesco a vaidade brasileira e estabelece Jinda mais o 
grau de rídiculo a que pode levar o preconceito da côr. 

A imperatriz Leopoldina (mulher de tanto cora­
ção que morreu com o coração partido) caçava, um 
dia, cm Minas Gerais. Surpreendida pelo mau tempo, 
essa filha dos Cesares refugiou~sc, com o seu scquito, 
em uma fazenda vizinha. Prepararam-lhe logo tudo o 
que era ncccssario para Jhc hvar os pés. 

Ordinariamente é á dona da casa que compete tal 
cuidado, quando se trata de um hospede de cerimonia. 
Mais que nunca} aí estaYa o caso. Apesar disso, a es­
posa do fazendeiro não podia esquecer a côr de seu 
rosto. Esssa mulher, que não se vexava de não saber 
ler nem escrever, sentia-se clcshonrada, se lavasse os 
pés de uma branca, fosse efo ~ sua soberana. 

Leopoldina> entretanto, esperava que lhe cum­
prissem esse primeiro dever de hospitalidade. 

O fazendeiro tinha, entre os seus vizinhos de 
c:impo, uma rica mulata. Foi esta simploria a escolhi­
da para satisfazer a cxigenci:i, substitui.ndo a senhora 
branca nas funções que a orgulhosa criatura achara 
que a sua dignidade devia repudiar. 

O peor n:io foi isso. Querendo recompensar a mu­
lat2., 3 excelente Leopoldina deu-lhe um :io.el que tra­
zia no dedo. A branca imaginou que a imperatriz 
lhe fazia uma afronta e, interpondo-se~ impediu a en­
trega do presente. 
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- Uma joia que pertenceu a V. ~1. ~mperial não 
poderia enfeitar a mão de uma mulher de côr. Colll 
permissão de V. M., guardarei este and como lem­
brança da honra que a imperatriz do Brasil concedeu 
á minha casa. 

Visto termos acidentalmente chegado ao capim:o 
da exagerada suscetibilidade brasileira, contarei outra 
historia, que calha bem com que a que acabo de nar­
rar. 

O príncipe de Joinvilk, cunhado do atual impe­
rador, conduzia sua mulher para o navio que os devia 
crn·nspor tar á Europa. Grande multidão acompanhava, 
t:ntre exclamações de jubilo, os nobres consortes. O 
príncipe gozava no Brasil de enorme popularidade, 
devido menos á sua familia que ao seu carater pcssool. 
No enta_nto, certos fidalgos não se cansavam de deplo­
ur que uma princeza imperial fosse rebaixada a sim­
ples alteza. O filho do rei de França não lhes parecia 
um partido bastante conveniente para uma filha da 
ilustre casa de Bragança.. 

Uma tempestade caíra durante a noite, inundan­
do varias quarteirões da cidade. Chegado a um ponto 
onde o caminho estava interceptado por urna grande 
poça dagua, o príncipe: esquecido da etiqueta, não se 
preocupando senão com os meios de impedir que sua 
esposa molhasse os pés, carregou-a cm seus braços e de­
positou-a no outro lado, sobre um terreno seco. 

O kitor nunca poderá imaginar o deito produ­
zido por essa solicitude conjugal. 
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-- O princip<.: de Joinvillt: ousou faltar ao respei­
to ~1 princcz;i Fr;mcisca. e insultou, por conseguinte, a 
nação brasileira! br:1dou um dos espectadores indig­
nado. 

- T:-irnbem, para que o sangue glorioso dos Bra­
ganças se foi unir ao sangue burguês de Luiz Felipe? 
observou um vizinho. 

E' conl1ecida a região da Africa onde o rei é tfo 
sagrado como um deus, de t:-il maneira que a lei pune 
de morte quem ot1s:ir tocar com a ponta dos dedos a 
sua augusta pessoa, mesmo que seja p:i.ra lhe salvar a 
Yicfa. 

Um dia, o soberano desse país, que está ~ituado, 
creio, junto ~ foz do Nilo Azul. p:-isse:i.va neste no, 
qu:mdo o sru harco virou e fc-lo cair nagua. 

Ora, o rio estava infestado dt crocodilos. 
Sagrado ou não, o mon:uc:1 srri:t devorado pel:-is 

feras, se um escr:ivo dedicado n:10 corresse cm seu nu­
xilio. trazendo-o :i.té ~l margem. Não pôde, porém, 
execut.1r esse alo generoso sem aga.rra-lo pcb cabe­
leira. 

A lei era formal. Condenado por crime dt lcsa­
majcstade, o pobre escravo foi decapitado. 

Esses dois individuos a que me referi eram bem 
dignos de viver no meio dessa bela civilizaç.10 do Nilo 
Azul. 

Carregar nos braços, á vista de todo o mw1do, 
uma princeia imperial, e isto para a impedir de, mo-
lhando os pés, apanhar urna pn~umonia, ou pelo me­
nos um rcsfríamcnto, é certamente abomin:1 vel. 
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Em que a familia de Bragança se rcbai..xou: unin­
do-se pelo ffi[ltrimonin á familia do rei de França? 

Esses vaidosos fidalgos ficariam bem surpresos, se 
lhes tivessem contado que o príncipe de que descende 
a familia de Bragança trazia no seu brasão :i barra de 
bastardia. 

Esse principe era, com efeito, filho natural de Pe­
dro I, elevado ao trono em 1385. Foi rei de Portugal 
sob o nome de João I. 

A descendencia legitima de João I extinta dois sc­
culos depois, Felipe II reuniu a coroa de Portugal á de 
Espanha. 

A Constituição de 1143 tinha previsto o caso de 
falta de descendentes legitimos da familia real. Cria­
va, pois, a hereditariedade cm linha reta, embora ile­
gítima, com :i exclusão de todos os estrangeiros. 

Foi graças a essa Constituição que João, duque de 
Bragança, depois da expulsão dos cspanhois ( 1.º de 
dezembro de 1640 ), subiu ao trono de seus antq)assa­
dos. Ora, o duque João era descendente em setimo 
grau de um filho natural do rei João I, bastardo por 
sua vez do rei Pedro 1, segundo acabamos <lc identifi­
car, de acôrdo com a historia. 

O vencedor dos espanhois foi, pois, o tronco dos 
Braganças. 

Destarte, a descendencia de dois bastardos legiti­
mados pelo tempo e pda gloria ocupa hoje os tronos 
de Portugal e do Brasil. 
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Ao voltarmos do banho, encontrámos Manuela, 
q·11e tambem Jcabava de fazer a sua toilette. A mina 
não esquecera, sobretudo, de renovar o seu perfume 
de aJmisc.1r, que espalhava por toda a. parte um cheiro 
violento, capaz de entontecer a inglesa . mais apaixo­
nada por esse perfume capitoso. 

O sr. Miguel esperava-nos. A seu lado estavam o 
capelão da fazenda e dois jovens robustos, ptrfilados 
em suas casacas negras, exibindo as suas gravatas bran· 
cas. Se n:io fossem os costumes brasileiros, ter-Ih es-ia 
perguntado se estavam preparados par.1 um baile. 

O mais moço dos dois, sobretudo: regulando uns 
dez anos, saudou-nos com a mais perfeita seriedade e 
conservou um ar grave, imponente, como o que os in­
gleses adotaram entre os homens de respeitabilidade. 

Como uma blusa ou um simples casaco teria sido 
pief erivel para aqude menino! Mas eu não o ignora-. 
va: no Brasil a criança é: despida da graça natural da 
idade, cujos encantos lhe são recusados. Ela não 
conhece .1s emoções do pião, nem o exercicio 
salutar das barras. Ficaria ofendida, se se lhe 
desse um polichinelo ou um tambor. Em lu­
gar de brincar de sodado com os seus camara­
das, de desenvolver a sua força em pleno campo, de 
regressar á casa, muita vez, com a calça rasgada> o ros­
to arranhado ou inchado, mas de faces coradas e os 
olhos brilhantes de saudc, vive embuçada numa roupa 
preta feita á ultima moda, ensina-se-lhe a cortejar sc­
g11ndo os ngorosos principias. Af proibe-se a alegria 
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esfusiante, o desmazelo encantador do colegial. A n<­
cessidade tão natural ás crianças de se agitarem sem 
cessar, de tocar em tudo e de brincar ao sol, de sentir 
sem razão grandes desesperos que provocam prantos, 
é impiedosamente contrariada, ou mesmo inteiramen­
te sonegada pelo orgulho estupido dos fidalgos. 

E' tão fora de normas, na verdade, quando se tem 
dez anos, expandir ao ar livre os prazeres e os desgos­
tos! A opressão, como se vê, está cm toda a parte: nm 
países de escravidão. 

Ademais, não é preciso aprender a conservar a 
sua posição, quando se tem uma pele branca ? 

Pobres criaturinhas sacrificadas! 
Por isso, não se encontram no Brasil :1q11das car­

nes s:tdias, aquelas faces gordas e rosadas) :iquda fres­
c11ra apetitosa das crianças europeias, que são o enle,·o 
das mães. Não se deparam no Brasil senão car:is fati­
gadas, palidas, sobre corpos frageis e estiolados, cm 
lugar de galantes lutadores cujos cantos, discussões e 
gracejos turbulentos enchem uma casa de rumor e <lc 
felicidade. Vive-se cm presença de pequenos manequins 
ridicuhmente cnfatiotados ( como os que se encon­
tram nas vitrinas dos alfaiates e nos figurin0s de mo­
das), bonecos de mola que usam grava tas serias, q uc 
pedem, com uma voz estudada, noticias da nossa ti:lU­

de, que se mantêm admiravelmente nas suas cadcirds, 
em vez de salt2.r aos nossos joelhos, de amurotar os 
nossos chapeus e de procurar guloseimas n:1s noss:ts 
:ilgibeiras. 
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Não se poderia impedir o riso diante d:t imper­
turbavd presunção dos ilustres fedelhos, se não se 
-sentisse piedade pelo aspecto dessas interessantes viti­
mas da vaidade e da estultice. 

Sem pretender diminuir a admiração que os s~­
nhores dedicam ao prodigioso autor das Ideias sobre 
colo11ização, de que falarei daqui a pouco, e as simpa­
tias tão justas pelo grande escritor que lhes forneceu 
:a Loteria do amor, seja-me permitido recomendar hu­
mildemente a uns e outros t1m tr:thalho de\·ido á pena 
elegante de um., mulher que nil.o existe mais, e que 
todas as mães europeias adotaram. Este trabalho cha­
ma-se: Contos de zmi,a solteim11a a seu;; sobrinhos. No 
prefacio encontra-se uma pagina que {: um tratado (le 
educaç:io para os pequenos seres qm: tanto nos prco-
01pam. 

Citarei essa pagina, em que se deve mcdit~1r. 

''Se o dia está bonito e o sol brilhante podereis 
correr no j:udim, galopar a cavalo, pular na corda, jo­
gar o pião, a bola: o bolichc, a cabra-ccg:t, o chicote 
queimado, :t carniça, a barra, enfim ocupar-vos de to­
dos os <li\'t rtimento., desse genero. O ar livn.:, o ex<.:rci~ 
cio, os jogos, os gritos, até mesmo :is lutas, eis o que 
form:1 o coração e: nutre convenientemente o espirito. 
Depois do estudo serio, é ncccssa.rio o divertimento es­
ti mul:rnte. E' prc.:ciso corr~r, depois de ter pensado. Eis 
par:l mim a gr;rndc moral, meus sobrinhos. Serei sem­
pre muito St.:\'c:ra nesse ponto". 
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Possam os conselhos de Madarnc E'mile de Girar­
din ser favoravelmente acolhidos pdas mães brasi­
leiras. 

No Brasil, eles não poderiam ser aplicados a rigor, 
porque não ha crianças senão entre os negros. Desde o 
dia em que completa a sua. dentição, o branco entra 
no seu vigesimo ano e atinge o quinquagesimo na ida­
de em que, entre nós, guardaria borboletas numa cai­
xa de papelão, ou faria puxar por besouros urna carro­
cinha de papel pintado. 

O outro irmão estava tambcm severamente traja­
do, e tinha, mais que o primeiro, um ar aborrecido, 
enfartado, desdenhoso, impossível de descrever. Sua 
casaca não tinha uma dobra e o seu calçado de verniz 
estava irrepreensível. Mantinha-se perto do p:li com 
pose afetada, o pé direito um pouco para frente, uma 
das mãos metida no bolso da calça, a outra oculta en­
tre a camisa e o colete. O seu olhar apagado traía uma 
fadiga precoce. O sr. Juliano teria quinze anos apenas; 
nesta idade, porém, os senhores moços, vivendo no 
meio das jovens escravas irritantes, estavam j:í inióa­
dos cm todas as prerrogativas do poder absoluto. 

Impressionou-me a semelhança que havia entre os 
dois irmãos e o moleque Fidelis. 

· Depois de termos tomado alguns refrescos, o sr. 
Pedregulho convidou-nos para visit:ir a su:i oficina de 
cordoaria. Disse-nos que tinha dado ordens para que 
Antonio, ao chegar, viesse ter comnosco. Mal havia-
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mos saído de casa> o fazendeiro apontou-nos um negro 
que caminhava para o nosso lado. 

- Aí vem o bebcdo. 
O escravo merecia bem esse qualificativo. Andav.1 

cm zigue-zague e tremia em cima das pernas. 
- Os senhores vêem o estado cm que está este bru. 

to. Agora vão ouvi-lo folar. 
Manuela esperava Antonio no caminho. Ao ouvir 

dizer que o negro que se aproximava era seu pai, di­
rigiu-se p:1ra ele. Ajotlh:mdo-se aos seus pés, pediu­
]hc a benção. Antonio lançou-lhe um olhar aparva­
lhado. 

- Sou tua filha Manucl:1, disse a mina com pro­
funda emoção. Reconhece-me, meu pai, porque ,·enho 
tirar-te os grilhões. 

- Minh;? filha Manuela! repetiu o escra\'o maqui­
nalmente, dando um:i gargalhada. Se és minha filha, 
dá-me então uma pataca parn comprar cachaç::i. 

Um grande desgosto invadiu-nos, diante de tanta 
degradação. Manuela soltou um suspiro de dor, e to­
mando em suas mãos as do pa~ declarou: 

- Sou tua filha Manuela e aqui estou para te n1for­
riar. Queres ser livre, meu p:ii? 

O rosto do velho iluminou-se ao ouvir estas pala­
vras. 

- Livre! Livre! Terei o direito de não trabalhar 
mais e de beber tanto quanto quiser! Oh! neste caso 
és mesmo minha fil11a. Fi)ha querida! exclamou, 
:ibrindo os braços. 
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Teve de se apoiar numa palmeira para não cair. 
O sr. Miguel interpelou-o severamente, chaman­

do-O de cachorro. Fruchot interveio, d izcndo-lhe que 
a l ibcrdade não o dispcnsavl de trabalhar, e que seria 
com o lucro do trabalho que ele ~ teria de resgatar. 

- Todos nós tr~balhamos na cidade, disse Ma­
n uda. Farás como nós. Ao chegar ao Rio, receberás 
uma corda, um cesto e for-te-ás "negro do ganho". 
Assim, pouco a pouco, poderás com o teu trabalho cn­
tn:gar ao senhor o dinheiro que ele gastou para a tua 
libertação, e eu, por m inh:1 vc7., serei muito feliz <lc 
poder viver perto ele meu bom pai. 

Antonio parcci:1 refletir. 
- Quanto scr:Í preciso para me compr:m:m ? 
- Seiscentos mil réis, porque és um cbrio, um 

mandrião e um gatuno, respondeu o fazendeiro. 
O negro virou-se para o corretor, estendeu-lhe a 

mão e piscou um olho. 
- Seiscentos mil réis! Olhe que isto n3o faz poJ­

cas patacas, observou. Que o ~enhor me dê este dinhei­
ro e v:í me deixando mesmo na fazenda. Aqui tenho 
o que comer, o que vestir, onde dormir, e a cachaça 
será o remedia para as chicot:idas. Com seiscentos mil 
réis serei um escravo rico, Muito melhor do que tra­
balhar para v1ver. 

Não é possivel maior rebaixamento. 
O fazendeiro dirigiu-se :i Antonio, levantando a 

mão. Manuela dritou-lht: um olhar suplicante. Afasd.­
mo-nos com o coração apertado, deixando a negra con~ 
o escravo embrutt:cido. 
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Felizmente, a essa hora, os cipítãcs estavam na 
se:izala, onde o medico examínava os ferimentos de 
Gregorio. Isso os impediu de assistir áquclc desfecho 
famil iar e, por conseguinte, de conhecer o vcrd:1<.1c::iro 
pai da criatura que eles haviam tratado respeitosaml!n­
te de Dona e de Excdencia. 

Seria ocioso repetir a conversa do sr. Miguel a rc~­
peito da incontcstavel inferioridade dos negros. A ccn:1 
que acabavamos de assistir dava ideia da abjeção d:1 
raça africana. 

- Para os negros, continuou o sr. Miguel, liber­
dade f. o direito de beber e comer sem trabalhar. Li­
vrai-OS hoje, e amanhã, cm vez de aproveitar essa li­
berdade, roubarão e assassinarão para satisfazer ás suas 
necessidades. Sómente pdo terror consegue-se deles 
algum serviço. Descor.hect-sc esta casta de gente na Eu­
ropa; do contrario, ela teria menos defensores. Acre­
ditai-me, senhores, os negros se embaraçariam com a 
sua liberdade. Deus os criou para serem escravos. Aca­
bais de ver o Anto:iio. Nem ao menos reconheceu n 
filha. O seu coração não teve sequer um rasgo pater­
nal. A voz. da natureza, tão doquentc entre os proprios­
anímais ferozes, não teve nele nenhuma influencia. 
Nem todos os negros são tão aviltados, tão decaídos,. 
confesso; mas nenhum ddes tem os nossos sentimen­
tos, é certo. São todos ladrões, mentirosos, can2Ihas,. 
cbrios, indignos por conseguinte de inspirar um inte­
resse mais serio. Aposto como o Antonio, cm vez de 
ficar sensibilizado com a intavenção dos senhores, me 
vai P'.:dir que o não venda. 
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Mais um com as ideias do duque Ulric de \Vur" 
tenbcrg. 

Poder-se-á ser escrnvagista sem partilhar da mes­
ma opinião? 

A discussão estava animada, quer de um lado, 
quer do outro. Os argumentos abundavam. Tratava­
se de saber se não era a propria escravatura que, aba­
fando os bons instintos dos negros, os levava á pratica 
dos vicios, ou se o mal era causado pcl a sua in fcríori­
dade. 

O capelão meteu-se n:i conversa. Autoridade não 
1he faltava para expor a origem divina da escravidão. 
Citava indiferentemente ora o Novo, ora o Velho Tes­
tamento, as Epístolas de Paulo aos cfesianos, aos colos­
·sianos, a Timotco, a Tito e a Filemon. Chamou por S:ui-
to Inacío, bispo de Antioquia, S. R1sil io, Santo Am­
brosio, Santo Agostinho, que julgava ser :i escravidão 
uma consequencia do pecado original (5). 

Reservou, enfim, para remate, a opinião nitid:i, 
categorica de S. Tomaz de Aquino, que tent.t provar, 
pela mutua subordin,1ção de certas causas físicas e mo­
ra is, que a natureza predestinou certas criaturas ás as­
perezas f/3 cativeiro (6). 

Apesar de toda a sua erudição, o capelão não nos 
convenceu da legitimidade desse dicspotismo brutal. 
ºNem nós mesmos, argumentando tanto com o rn.ci(}­
<:inio como com o coração, e tambcm com a Biblia, 
sobre a causa dos oprimidos, conseguimos aclarar con­
traditares que se baseavam, para a sua defesa, no tex­
to de livros sagrados. 
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Por conseguinte, Antonio, que era, a nosso ver, 
uma exceção, passava a ser uma regra no entender dos 
brasileiros. 

O fazendeiro, animado pc!a declaração de S. To­
n1;1z de.: Aquino, não hesitou cm resumir deste modo 
as $lias ideias sobre os negros. 

Palavr:1s textuais <lo sr. Pedrc:gulho: 
-· Os afr icanos repn:sent:un uma raça interme­

diaria entre o branco e o go:-ila. S~o macacos aperfei­
ço~1dos., e não homens. 

EntrJvamos cnt.10 na ofic ina d,1 rnrJoari~. 
A propric<bdc do sr. Pedregulho não era propria­

mente uma fazenda~ e :únci:1 mtnos um engenho de' 
açucar ou <lc caf~. Era antes uma c:-.:ploração agrjcola 
e uma fabric;i1 ao mesmo ternpo. 

A casa de morad:1 ocupava um só and~r, e era 
bastante gr:inde. ffabitavam sob o mesmo teto o ca­
pelão, o c,1ixa, o f.eitor~mór e o m edíco. As senzalas dos 
escravos formavam um:i linha circular em torno do 
cdificio. 

A' esquerda via-se o telhtiro ou armazem, que 
str\'ia par:i a principal industria do proprietario. 

Nada mais simples do que essa construção. 
Dois troncos de tapinhuam, rn~dcira mais dura que 

a mass:1ran<luba e que o vinhatico, sustentavam, de 
cada lado, todo o peso do edificio. Outros barrotes de 
quatelé e de pau..darco, apenas desbastados, dispostos 
regularmente, formavam as bases solida,s de um telha­
do grosseiro. A parede do fondo compunha-se de ta-
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buas de pinho marcadas ainda com numeros e letras, 
provenientes de caixas de mercadorias, vindas da Eu­
ropa p,1ra. essas regiões longinquas. A fachada tinha 
sido coberta pelo mesmo processo. 

As extremidades da esquerda e da direita ficavam 
descobertas, permitindo a circulação do ar. Essas duas 
grandes aberturas e as quatro janelas abertas de fren­
te fic::i. vam resguardadas por esteiras moveis: seme­
lhantes :i stores, que se enrolavam e desenrolavam á 
vont:idc. O teto, ligeiramente inclinado, compunha-se 
de vigas resinosas sobre as quais ·estavam superpostos 
ramos de sa pt. 

Assim: tal como o acabo de descrever, esse telhei­
ro resistia ás mais fortes tempestades, oferecendo um 
abrigo seguro, quer contra a furia dos dementes, quer 
contra os raios abrazadores do sol. 

Uma cinqucntena de escravos de ambos os sexo5 
e de todas as idades guarneciam essa oficina rustica, 
q uc de\'cria medir vinte metros de comprimento so­
bre uns oito de largo. Era aí que se fabricavam o:; ca­
bos solidos e o grosseiro cncordoamento que se faz 
com a fibra do coco da piassaba1 produtos precioso5 
para o comercio dessas paragens. 

Naturalmente, para quem viu a magnifica cor­
doaria da prisão de Toulon, os processos empregados 
pdos fazendeiros do Brasil não ofereciam nada de 
CllflOSO. 

O quadro era, cm todo o caso, interessante e cheio 
d e animação e movimento. 
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Negras, de br:1ços nus, preparam os fios da pal­
meira, trazendo a!gumas delas um filho na cacm1da, 
isto é, ás costas, como as mendigas <la Europa; mole­
ques tocam as rodas e outros seguram uma caneca 
cheia dagua, seguindo cs negros, quasi nus, que an­
dam aos recuos, enquanto, com as mãos habeis, aju­
dam a torsão das meadas tinhosas. Entre os trabalha­
dores, chicote á cinta, o feitor português, de ar circuns­
pecto, meio c!laruto detrás cb orelh=i. Toda essa ativi­
dade, esse b:u u.ho, esses cantos, essas foces multicores, 
compõem um espetaculo pitoresco e de real atrativo. 

S. Jorge conserva o monopolio dessa industria, 
cujo mercado principal é a Bafa. A produção é de 
grande importancia par:1 os fazendeiros do país. Os 
cabos de piassaba resistem melhor que os outros á ação 
do tempo e d:? humidade. Os maritimos o preferem, e 
seria muito de desejar que esse uso se espalhasse pela 
Europa. A fabricJ.ção rudimentar, fe ita nessa região 
com os filamen tos do coco, podia sofrer importantes 
melhoramentos, e não duvido mesmo que, empregan­
do-se novos processos que tornassem a materia mais 
amoldavel, se obtivessem produtos superiores aos que 
até hoje s~ encontram no comercio. 

:Muito mais que a colheita do açucar e do café, a 
fabricação de cabos assegurava ao sr. Pedregulho gran~ 
des vantagens. No ano anterior, graças a essa jn<lus­
tria, ele participara de um I ucro de sete contos e :-ilgu­
mas centenas de mil rc:is. 
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Ao sair do telheiro, encontrámos os dois capi­
tães-do-mato, que já se prep:iravam para partir. Gre~ 
gorio estava em estado desesperador. A febre devo. 
rava-o e o ferimento da mão ( o punhal de Santa Ma­
ria tinha-a varado de lado a lado) apresentava um 
caratcr maligno, que fazia suspeitar de proxima gan­
grena. 

Os mulatos apressavam-se em conduzir o assas­
sino a S. Jorge para poderem receber o premio consi­
dera vcl que se lhes prometera, no caso cm que de 
fosse entregue ainda vivo ás autoridades. 

Pediram-nos que lhes dcssemos um certificado 
de que, devido ao roubo dos cavalos, a situação obri­
gou-nos a empregar violcncia contra violencia~ im­
possibilitando-os de perseguir os botocudos. 

Esse pedido era justo de mais para que o recusas­
semos. 

Enquanto Fruchot redigia o atestado, os capi­
tães q uiscram agradecer á Virgem Maria o sucesso 
da expedição contr.1 Grcgorio, e suplicar-lhe, ao mes­
mo tempo, que prolongasse a vida <lo escravo, ao me­
nos até á volta a S. Jorge. 

Acompanhei-os á capela, onde }obriguei, ao en­
trar, uma mulher prostrada aos pés do altar, a n."'Zar 
f ervorosa.mcn te. 

Era Ma nu ela. 
Sem duvida, a negra tambem implorava á Vir­

gem fizesse seu p,1i voltar para a sua COinJ>anhia. 
Respeitámos aquele piedoso recolhimento. 
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Os capitães balbuciavam orações. Eu examinava 
a cstatua da Virgem. Ornamentada como uma l'Jado­
na da Italia, ela trazia um vestido de seda antiga, de 
tres babados, brincos de coral nas orelhas, pulseiras 
de perolas finas, punhos de renda e um anel em c~. 
da dedo. 

Os brasileiros, como todos os meridionais, m;ite­
ria1 izam voluntariamente a rdigião, cujo espirita de­
saparece diante da magnificencia exterior. O perfume 
das flores e do incenso~ a musica, a ornamentação 
suntuosa, a vestimenta luxuosa dos santos, e até mes­
mo as pared-~s douradas das igrejas, que refletem a 
luz ofuscante de mil cirios, tudo lhes fala á alma. A 
ideia tomou forma. Dtus ficou sendo visível, e atra­
vc:s dos esplendores do culto eles vislumbram o ca­
minho do ccu. 

A Virgem da faze.rH.la lembrava-me o Cristo 
carregando a cruz, coberto de longa tunica de velu­
do azul, presa á cintura por um cordão de borlas de 
ouro, que se expõe aos fieis durante a semana da 
paixão, na igrej:-i do largo do Paço; e tambem o 1fr­
nino Jesus, vestido de rica tunica á francesa, tendo 
uma espada ao lado, como se fosse um pagem, á 
maneira dos que se viam ainda na Baía, ha alguns 
anos, no convento do Carmo. 

Terminada a prece, os capitães despediram-se, 
avisando a F~uchot e a mim que no dia seguinte, na 
cidade, cada um deles nos confiaria uma incumben­
cia junto ao ilustríssimo sr. João Vicente do Bom­
Jesus, oficial do guarda-roupa de S. M. d. Pedro. 
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Apressámos as despedidas, afim de evitar qual­
quer explicação, e os mulatos tomaram o barco que 
o fazendeiro lhes tinha proporcionado. 

Desejei bem voltar com eles, porém M.anuda 
não se queria resolver a abandonar seu velho pai, an­
tes de nova tentativa. 

- A Virgem ajudar-me-á. Tenho t·speranças 
agora, dizia a excelente criatura. 

A~ vista disto, aceitámos, por essa noite, a hos­
pita]ídadt graciosa do sr. Miguel Pedregulho. 

Os capitães partiram e o chcf e monhambah foi 
cumprir o seu fadaria. 

Exporei em algumas palavras o decorrer do pro­
cesso. 

Contra toda ~";)expectativa, Gregorio sarou dos. 
seus ferimentos. 

A viuva, formalmente acusada pelos dois escra­
vos, foi intimada a comparecer. Naturalmente o seu 
advogado convencionou dizer que o sr. Rebentão era 
um senhor cruel e que os ass::issinos, matando-o, não 
obedecer;) m senão a um;i. vingança pessoal. 

A sra. Erigida foi, portanto, declarada inocente 
de qualquer participação no assassinio, apesar das de­
clarações precisas, circunstanciadas, energicas de seus 
cumplices. 

Esse triunfo, porém, devia durar pouco. 
Os homens casados tremeram ao ouvir essa sen­

tença. A opinião publica indignou-se seriamente dian­
te da impunidade conquistada com esse precedente 
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para as esposas infieis que quisessem desvencilhar-se 
de seus conjuges. Novos debates surgiram, apesar 
dos esforços da poderosa familia de Brígida. O pri­
meiro julgamento foi tornado sem efeito, e a viuva, 
reconhecida culpada, foi condenada á detenção. 

A pena ele morte é raramente aplicada aos bran­
cos. Seria um deploravel exemplo para os escravos, 
urna vez que a igualdade em face do suplicio des­
truiria a suposta supcrioridack <los brancos sobre os 
negros. 

A senhor:i homicida, unica criminosa, dentro do 
bom senso, visto que um escravo não tem vontade, 
foi conduzida :í prisão. Mais feliz, porém, que :Ma" 
dame Lafarge: por quem muita gc:::nte se interessou, 
a viuva obteve o perd:io '.ogo que o foto caiu no es­
quecimento. 

Gregorio e João, os escravos irresponsaveis, foram 
enforcados para escarmenro de seus semelhantes. 

Eis a moralidade da escravidão. 
Outrora :is coisas não se p:issavam assim ás mar­

gens elo Tibre, donde os portugueses cxtrairam as suas 
leis e o stu idioma. 

A legislação rorn~na, que a<lmitia o direito de 
conquista e todas as consequcncias de opressão que 
dcki n:suilamJ não podia deixar de ser dura. para com 
os escrnvos. Depois do assassinio do senhor, por um 
deles, da punia de morte << toda a familia urbana", 
quando o crime era cometido na cidade, e "toda a 
familia rural", quando consumado no c:-impo. Mas, 
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no trrt:anto, sabia ceder ao rigor dessas disposições, 
quando de justiça. 

Num caso como o que acabamos de narrar, por 
exemplo: da se mostraria muito mais inteligente e 

muito mais moral. Apreciaria melhor a p:ute de res. 
ponsabilidade que caberia ao senhor e ao escravo. 

O principal culpado era , a seu ver, ac;ud e que, 
abusando de autoridade, ordenara o homicidío. Daí, 
o castigo, proporcional ao crime, era terrive1 para com 
o cidadão, enquanto a lei se tornava misericordiosa 
para com o escravo, no qual não via senão o instru. 
mento inconciente de uma vingança impiedosa. 

Este sofria apenas um castigo corporal. Mas 
o senhor que lhe tinha armado o braço era conde­
nado a pagar com a vida o sangue derram:ido. 

Por sorte, aqui fica uma apreciação sadia do fa­
to. Apreciação digna da posição que ocupavam, um 
em face do outro, os dois homens que concorreram 
para o desfecho final. 

Quem ousará sustentar que essa disposição riga. 
roSJ não era mais justa do que a que passa uma cor­
da ao pescoço de Lazaro e se contenta em enviar a 
senhora Erigida á prisão ? 

Vamos, senhores brasileiros. Tenham a coragem 
de sustentar a sua opinião. 

Já que sustentam, com Santo Agostinho:. que a 
servidão não é uma iniquidade diante de Deus, já 
que, segundo a expressão latina, o escravo não tem 
estado nem cabeça - caput '110n habet - isto é, que 
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todo o direito, "mesmo o de de.f esa", lhe é recusado, 
porque não voltar francamente á doutrina formulada 
por Arcadius, imperador do Oriente, e por seu irmão 
Honorius, imperador do Ocidente, pela qual a lei 
excluc de todos os empregos publicos aqueles que não 
professam o catolicismo? 

Em um rescrito de 3fJJ, esses imperadores, an­
tevendo a possibilidade de uma acusação levada pelo 
escravo contra o senhor::- ordenam que o escravo seja. 
imediatamente morto, antes mesmo das declarações 
das testemunhas e do exame da causa. 

Uma exceção reserva-se apenas para o escravo 
que acusa o senhor de crime de lesa-majestade (7). 

Sómente neste caso a palavra do escravo merece 
ser ouvida. Pode mesmo acarretar para o senhor to­
das as severidades da lei. 

O interrogatorio sofrido pelos negros fornece tal 
ensinamento que não o quero deixar perder. E' a es­
cravatura condenada (tanto a logica é mais poderosa 
que a lei) por aqueles que se encarregam de a de­
fender. 

Não é nccessario ter assistido ao processo de 
Gregorio para se formar uma ideia do aludido inter­
rogatorio. 

A cena está por si só índicada. 
Uma multidão indignada e fremente enche a 

sala. São os senhores da cidade e dos arredores, im­
pacientes de ouvir pronunciar a condenação do "in­
fame assassino". 
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Pelos cantos, vagueiam timidamente alguns ne­
gros. Lividos, inquietos, perturbados, vêm procurar, 
de; acôrdo com o decorrer do processo, uma regra de 
conduta para o seu futuro. Querem ver funcionar, 
sob o olhar de Cristo, o Dem poderoso e justo, a du­
,·idosa justiça dos brancos. 

O juiz tem a palavra vibrante e o gesto severo. 
Mal pode dominar os sentimentos que o agitam. 

Gregorio está calmo, embora a sua fisionomia 
(Xprima uma surpresa triste. De que se pode acusa­
lo? Não cumpriu ele a vontade do seu senhor, e essa 
,•ontade não é a sua lei, a unica que lhe deram a co­
nhecer> e a unica, portanto, que ele deve obedecer? 

O horror do crime faz tremer a voz do magis­
trado. O orgão dessa sociedade, que se baseia na 
opressão, condena Gregorio pdo ato abominavel que 
cometeu. 

- Mas foi. a senhora quem mo ordenou, respon­
deu o negro, atribuindo a quem de direito a respon~ 
sabilidade do crime. 

- Admitindo a excitação com q uc falas, não de­
vias ter obedecido, replicou o juiz. 

O funcionaria reconhecia então qtÍe existe uma 
lei acima da lei do senhor? 

Essa lei, que é a de Deus, proíbe o assassinio 
e condena tambem - ha quem o ignore? - o trafi­
co de carne humana. Gregorio, por si só, deveria 
julgar com equilíbrio as palavras da senhora Brígida 
e recusar obedecer-lhe. Mas, como compreender um 
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escravo com direito de objeção? Admitir esse direito 
não é destruir a instituição na sua propria base? Que 
incoerencia para um defensor! 

- A senhora me mandaria chicotear, se eu lhe 
tivesse desobedecido, objetou Grcgorio, com a logica 
que dá a experíencia e a conciencia da sua posição. 

- Er~ preferivcl que te tivesses deixado espan­
car a derramares sangue., respondeu o juiz. 

Qn<:: absurdo, sr. juiz! Exigir de um bruto um 
estoicismo magnifico e uma moralidade que ninguem 
lhe soube cnsir.ar. Com que fim Gregorio luvia de 
se entregar volun ta.ria 1nentc ao castigo? Onde esta­
va o seu interesse pessoal, e que proveito teria ele ti­
rado da sua resis tencia ? 

- A senhora me havia prometido :t liberdade, 
disse ainda o monhambala. 

- A Jiberdade ein recompensa do sangue der­
ramado! A liberdade é o preço do trabalho e da vir­
tude e não do homicidio! gritou o juiz num jrnpulso 
d e indignação. 

Decididamente, senhor, chafurdastes por prazer 
no atoieiro de um debate sem saída. 

Gregorio é um rude trabalhador e já o provou. 
O trabalho que lhe encomendaram consistia e1n ma­
nejar uma faca. Como a virtude cio escravo re.side na 
obediencia passiva, o seu interesse era ver-se livre do 
sr. Rebentão. Conduta logica. Agindo de outra for­
ma, teria falt:1do :io seu de\'Cr~ de acôrdo com o co­
digo dos negros. 
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Tanto faz. Segundo o modo de ver desse juiz, o 
escravo devia comprazer-se dos seus proprios ferros, 
embora lhe oferecessem meios de os quebrar. O que 
se reclamava simplesmente a Grcgorio era urna ab­
negação sublime, que o teria elevado a cem pontos 
acima dos seus opressores. Depois de o terem embru­
tecido, queriam encontrar nele um filosofo, um he­
roi, um santo - um santo negro! 

Em verdade.:- isso inspira compaixão. 
Crede-me, senhores protecionistas. Aplicai reso­

lutamente o rescrito de 3C/7· Dir-se~á que sois todos uns 
ignorantes e uns barbaras. Mas, ao menos, Ilão sereis 
acusados de falta de logica, nem de hipocrisia. 

Pois bem, errarei sustentando que a escravidão 
perturba o julgamento e corrompe o coraçã()? 

Não é esta a opinião de um eminente publicista 
brasileiro ( digo eminente por causa do rosarjo de ti­
tulos que ele pendura ao pescoço antes de falar cm 
publico), num livro que produziu sensação no Im­
perio? 

Nessa obra, intitulada l dcias sobre co/011ização, o 
sr. L. P. de Lacerda Werneck, doutor em . . . , bacharel 
em .. . , membro da Sociedade de . .. , do Instituto 
de . .. , etc . .. , etc . , não teme afirmar que a escra-
vidão não é uma instituição aconselhada pela h uma­
nidade, repelida pelas leis divinas, pelos preceitos de 
uma sã moral. 

Como o capelão do fazendeiro, o sr. Werneck 
aceita evidentemente os ensinamentos que aprendeu, 
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que estudou com os padres da igreja. Suponho mes­
mo C!_Ue de tenha lido Jurieu (8), Bailly (9), Mr. 
Bouvicr, bispo de Ma.ns (10), Mr. Edouard Biot (u),. 
e M. Granicr de Cassagnac, que sustentam categori­
camente que "o cristianismo justificou e manteve 
sempre a escravid5o)t (12). 

O dr. W crneck, porém, não se detem em tão 
bom caminho, e encontram-se em seu livro argumen­
tos de uma força bem maior, em favor dessa insti­
tuição. 

Assim, entre outras coisas, ele descobriu que "a 
missão da Amc:rica era de regenerar e povoar a Eu­
ropa tornada barb:ira", e que essa missão civilizadora 
a America soube desempenhar, "graças á escravatura". 
Mas é preciso citar aqui o texto, para que não me 
acusem de ter inventado: 

"Outra era a missão da America; da devia 
regenerar, povoar a Europa barbarizada!. .. 
Graças á escravidão, a Europa foi regene-· 
rada, e a Amcrica foi o manancial que lhe· 
fornc.:ceu os bens e os socorros que lhe fal-­
tavam''. 

Agradeçamos ao sr. Lacerda Werneck, doutor 
em . .. , bacharel em . .. , etc . .. , etc ... , de nos ter re­
velado que a Europa havia caído em pleno barbaris­
mo, quando os americanos ( o que ele queria dizer· 
era - os brasileiros) flamejaram sobre essa velha ruí­
na o facho da sua poderosa civilização, cuidadosa­
mente mantido sobre o farol da escravatura. 



396 Charle s Expilly 

Não se avalja o quanto ~ bom saber-se o portu­
guês, para que se possa estar ao par das belas coisas 
publicadas nessa I ingua ! 

Decididamente o sr. Werncck tem uma singular 
manei ra de estudar a historia. E', dé fa to, um publi­
cista eminente, e não me arrependo de assim clas­
sifica-lo. 

Está, portanto, resolvido: nós somos os barbaras, 
e os civilizados são os povos escravocra tas. 

Demo-lo por concl uido. 

( r) A fibra é extra ida da cspa1:1, parte membranosa 
que protege as palmeiras novas, os narcisos, os arums, todos 
os pcriodos de frutificaçfo de certas pl:intas. Os índ ios reti­
ram-lhe :t extremida<lc e fazem dda um c:ipaccte. 

( 2) Quadrupede que se move com extrema lentidfo, 
diferente do aí por não ter cauda. (Dicionario da Academia 
Francesa). 

Aí, quadrupcde que se move com extrema lentidão, di­
ferente do unau por ser provido de cauda. (Dicionario da 
Academia Francesa). 

Sem querer faltar o respeito aos quarenta imortais, nao 
se pode deixar de reconhecer que essa dupb definição dcix:i 
muito a desejar. 

( 3) Ser supremo entre os indios g u:iicurús. 

(4) No original - gafformé. 

(5) Prima ergo u,vit11Jis causa peccarnm esl, ut homo 
homi11i condirionis vinculo subdcretttr, qaod non fit nisi Dro 
judicante apud quem non est iniquitas er qtti novit diverras 
palnar meritis distribuerr: dr:linquentirtm . (De Civitate 
D~i, lib. XIX, cap. 15, tomo VII. Paris, 1865). 
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(6) Nmura providi1 ut sint gradus in hominibus Jzcut 
rt in aliis rtlms. Vidcm11.< cnim in clenu,uú esse inf itm,m 
ct mprcmum, vidm1us · e1iam in misto sem per esse 11liqt1od 
pra,·dominans dcmcnt1w1. ln plantis etiam . .. 

Ífll inter homines e,it, et inde p,·ob11t11r esse aliquos 
omnino seruos sccrmdt,m na111ram. 

(De Regimine principum, lib. II, cup. ro, tomo XVH, 
Roma 1570). 

(7) Si quis ,·:r fam iliaribu1 vel ex SC'rvis rnjuslib,1 do­
mus cujusrnmquc criminii delator atqr,e acctmllor emcrs~­
ril, ejw exÍitimatione,n, mpnt mqttc forwnas pçtimms cajus 
familia,-itati ucl dominiv i1d1at:.eerit, m:te exhibitionem ;estium 
atque exarninatiom:m jadiái, in ip.<a cxpositione cnmmwn 
atquc acmsarionis exordio, UL TORE GLADIO FERIA­
TUR. Vocem ('f]im fu11,·;ra1JJ Íntcrcidi oporttt potiut quam 
audiri. M agestaris a11fem cri111et: excipimus. ( Corpus 1ur1s 
âvilis romani, Coder rcp,:titoe prodccJionis, lib. IX, tit. 1, 

art. :w, Eutychiano). 

(8) Comw:ia.içiio aos protestantes sobre as cartas do 
ministro Jurim. Paris, 1743. 

(9) Teologia dogmat1ca ,· moral. Dijon, Jj84. 

( 1 o) Jnsritutiones t/1eologicae. Paris, 1836. 

(II) Da abolifãO da es,rnv.atura antiga 110 Ocidrotc. 
Paris, 1840. 

( n) Viagem ás Antilhas - Jd<ias do c,istianitmo so­
bre a e!cravidiio. Paris, J844. 





CAPITULO VIII 

O papei da mulher no Brasil. Organização 
da familia nas países csclavagista.s. A repuhli­
N negra de Palmares. Devotamento sublime d~ 

Manuela. 

Depois eh partida <los capitães, dirigimo-nos á 
sala de jantar, onde tivemos a honrl de apresentar 
noss~s homenagens á dona da casa e á sua filha. 

A mesa estaVl posta, e na verdade com bom as­
pecto. Um apetitoso leitão, ma:1jar apreciadissimo dos 
brasilei ros, :ltraiu-mc :1 :itcnção. Expunha-se cm uma 
grande travessa oval, entre uma g:1linha sem cabeça 
(tarnbem é uso no Brasil) e a feijo:1da nacional. Ao 
Indo da g:ilinhn decapitada, um prato guarnecido de 
pequenos grãos negros, que pensei ser algum legume 
do país. Um:1 salada ornada de rodelas de cebola, vi­
nho do Porto e de Lisboa, farinha de mandioca em 
degantt:s forinhci ras encarnadas, agua fresca em mo­
ringucs de form:1s bizarras completavam o cardapio. 

O :-iparelho era de faiança azul, de fabricação 
inglesa, tão di\•ulgada na Amcrica do Sul. Pcqu<:nos 
guardanapos franjados estavam colocados sobre os 
pratos, formando o conjunto uma mesa bem posta. 
Decididamente o fazendeiro estava na altura do se-
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culo> visto como tm su:1 cas:i n:io faltavam copos, nem 
té11hcres. 

Dois belos jarros com flores n.:mata\'JIH a gar­
ridice da mesa. 

O copeiro, de boa aparencia, ocupava o seu posto á 
direita do senhor. Duas mucam:is, de corpos semi­
nus, CJcfa qual com J suJ linda ros:i met ida entre os 
cabelos, postavam-se atd s das senhoras. Eram <luas 
jovens mulatas, de corpos flexivcis, sorrisos pro,·ocan­
tes, olh;trcs ousados> cujos traços, como os <lo rno~e­
que Fidelis, não escondi:un um ar <le famíi i:1 comum 
entre o fazendeiro e seus filhos. 

Tem-se J libcnbdc de pensar, como o sr. V/cr­
neck~ que a "s:í morar' naJa tem a censurar dessa 
semelhança ''fortuita··, sem duvidJ, entre o senhor e 
os escravos. 

As duas senhoras, de ,·esti<lo de seda decot:ido e 
o cabelo enrolado como uma coroa, não pareciam 
mais, nesse momento, aqudas criaturas preguiçosas 
que ha,,iamos surpreendido, entregues ás delicias do 
cafu11é. 

Tinhamas o direito de nos admirar, ::m todo o 
caso> de que st lhes abrissem as portas dos Jposcntos 
interiores, porque, :i inda hoje, o famoso proverbio 
português pesJ sobre os costumes, e :1s senhoras, re­
tiradas para os fundos das casas ficam, em geral, in­
visíveis aos estrangeiros. 

Foi por certo o nome do sr. Clemente da Serr:i, 
amigo do fozen<leiro e de Fruchot, que produziu ~s­
se milagre cm nossa honr:i. 
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A sra. Anastacia é pequenina. Beleza altiva e 
desdenhosa ao mesmo tempo, que não a priva de cer­
ta graça indo!cnte, particular ás crioulas. 

Fclipa, sua filha, é uma moça de uns dezoito 
anos, gordinh:i, de olhos ,·ivos e curiosos, discreta sem 
ser timida, e que conhece com grande habilidade as 
manobras do leque. 

Cito agora o proverbio português ao qual fiz 
alusão: 

"Uma mulher já é bastante instruida, quando lê 
correntemente as suas orações e sabe escrever a recei­
ta da goiabada. !\1ais do <Juc isso seria um perigo pa-

1 )) ra o :ir . 

Desse proverbio nasceu um habito odioso, con­
cicnciosamentc pratic:ido cm Portugal e introduzido 
por Cabral e seus companheiros no Brasil, habito es­
se que dominou por tres seculos. 

A desconfiança, a í11veja e a opressão resultantes 
prejudicavam todos os direitos e toda a graça da mu-
1hcr, que não era, para dizer a verdade, senão a maior 
escrava do seu 1ar. Os bordados, os doces, a conversa 
com as negras, o cafmzé, o manejo do chicote, e aos 
domingos uma visita á igreja, eram todas as distra­
ções que o despotismo paternal e a politica conjugal 
permitiam ás moças e ás inquietas esposas. 

Francamente, a solicitude dos senhores era cxa­
gerad:unente tenebrosa e previdente. Havia mesmo 
entre des quem se gabasse de degradar si,tematica-
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mente a mulher, condenando-a á ignorancia <.: :í re­
clusão perpetua. 

O opressor pode fazer sombra e silencio em tor­
no de sua vitima. Pode priva-1:i de escrever e até mes­
mo de falar. Mas não saberá abafar as ardentes aspi­
rações de uma alma entusiasta, nem tão pouco con­
seguirá proibir a brisa de soprar, as roseiras de flo­
rescer, o sol de fulgurar. Ainda mais: o se.ntimênto 
que ele quer impedir manifesta-se, muita vez, em sua 
propria presença, quando o amor se intromete. 

Na falta de penas e de palavras para comunicar 
as impressões de um coração ferido.. os olhos não 
dispoem por si mesmos de uma linguagem doq1.:en­
te, que todo o amante sabe compreender? 

E as flores não são embkrn..1.s discretos, que fa­
lam melhor do que o olhar mais terno, e dizem 
muito mais do que os expansivos discursos apaixona­
dos? 

O selam é fruto do despotismo oriental, t<Jdos 
o sabem. E ainda, apesar da pouca cultura dt: sc:u es­
pirita e da vigilancia feroz de que eram o objeto, as 
brasileiras achavam meio (!e se aproximar daqueles 
que as tinham encantado e de lhes revelar os seus 
mais secretos pensamentos. Mesmo no meio dos es­
cravos dedicados aos sc:us tir:rnos, as confidencias e 
as mensageiras nunca se atrapalhavam. A' noite:, 
quando um admirador passava por baixo dt uma j~­
nela (são os antigos viajantes que o contam) uma ro­
sa caída J. seus pés indicava-lhe que o coração <le uma 
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bela reclusa batia por de, e q uc o amor o provocara 
a audaciosas empresas, cuja f elicidadc, uma felicida­
de misteriosa, seria a recompensa. 

Eis a mulher no Brasil durante o dominio por-
" tugues. 
No dia tm que apareceu o alvará de d. João VI, 

que abria os portos da rica colonia aos navios de to­
das nações, o espírito europeu (pagos os direitos al­
fandegarios) pôde penetrar nas cidades. Pregou em 
vão a emancipação. A escravidão foi mantida, e a 
mulher, cumplice do crime, foi duplamente castiga­
da. Quando lhe c:ra tão facil reconquistar o seu lugn 
ao lado e.lo homem, pela graça e pela bondade, e sul>­
jugar o seu tirano pelos encantos de seu espirito, ela 
não sonhou senão cm comprar trapos e adornar o seu 
corpo. 

O homem dos tropicos não faz muita questão de 
encontrar uma alma no instrumento dos seus praze­
res. O seu ideal pode muito bem se encarnar na fi­
gura alentada de uma boa ama de leite. Por sua vez, 
a sua companheira não experimenta a necessidade 
de um domínio amavcl, que excitaria, ca<la vez mais, 
o desenvolvimento <las faculdades intclectu~is. Ape­
sar da pressão dos preconceitos europeus, a mulher 
conserva um papel apagado no seu interior, porque as 
suas st'C.i uções, puramente fisicas, não agem senão pe­
lo instinto e não atingem o ser moral. Se a ·indolente 
crioula é completamente isenta de iniciativa ( arma. 
temida pelos conquístador<:s) é porque ignora a arte 
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encantadora e profunda da coquetería. Isto explica o 
abandono em que se deixa 3. esposa nos lugares ha­
bitados por jovens e belas raparigas. O desdem de 
que ela é objeto explica, por sua vez,. com 3. desocupa­
ção cm que vive, os arrebatamentos brutais :1 que 
sucumbe quasi sempre, no fundo da.s fazendas arre­
dadas. 

A brasileira não compreendeu :linda a alt:1 mis­
são que lhe está reservada na obra de transformação 
que se vai faz~ndo muito lentamente, não hn duvi­
da, mas que, de fato, se realiza diante dos seus olhos. 

O Rio possuc hoje um teatro li rico e jornais. As 
suas ruas são iluminadas a gas e ha um. piano cm ca­
da casa. E' verdade que esse tc:Hro tstá situado no 
meio de uma praça infecta, e que os jornais têm hor­
ror ás discussões serias. Que as ruas, sem passeios, são 
mal calçadas, de pedra bruta, e que nfinal, nos t:iis 
pianos de fabricação geralmente inglesa, não st to­
cam senão music:1s de dansa, romances e polcls. 

Em todo o caso, o progresso, outrora cscurraçado 
como um leproso, conseguiu ;1final, embora muito ti­
midamente, fazer ato de presença no lmperio. Um 
pequeno impulso está sendo dado na sociedade, por 
tanto tempo imobilizada peb influencia portuguc:sa. 
As mulheres, porém, é triste confessa-lo, não se uni­
ram ao movimento regenerador senão para adotarem 
os vestidos e os chapeus das nossas patricias. As 
costureiras e os comerciantes de modas deveriam <le-
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bitar tarnbcm, cm dinheiro, a distinção e a graça, 
unicos predicados que valorizam as vestimentas. 

Hojt ainda a educação de uma brasileira está 
completa, desde que saiba ler e escrever corrente­
mente, manejar o chicote,~ fazer doces e cantar, acom­
panhando-se ao piano, m.1m romance de Arnaud ou 
de Luiza Pugct. At~ agora as senhoras não tomaram 
da civilização senão a crinolina, o chá e a polca. A 
crinclina. . . coisa de que afinal das não têm neces­
sidade. O chá - :1 mais dc!cstavd <lc todas as bebi­
das, .:1 rn.<.:u ver. A polca.- dansa elcgan~c e leve, que 
não se adapta nem ao seu temperamento, nem á sua 
compleição. E' verdade que conservaram o cafu11é e 
o chicote, prova de que elas s~o as pr:ncipais cscra­
Y:ts dJ casa . 

. Mas que dizer d:1 ignorancía das mulheres que 
vi vem no interior das provincias e nas fazendas? Na­
d:1. Senão que das pouco têm :. invejar de seus ma­
ridos. 

Ouçan.1 esta historia. 
A conversação versava, desde o começo da refüi­

ção, sobre os incidentes da nossa viagem, quando o 
assunto que então apaixonava os espíritos dos dois la­
dos das A me ricas foi posto em discussão. Refiro-me á 
expedição dn Cr1meia. 

Fruchot acabava de enumerar as forças de que 
<1ispunham os poderes ocidenta is, em caso de confli­
to europeu. A Austria ía ser obrigada a. desempenhar 

. :ifinal um papd saliente. O Piemonte unira as sua~ 
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armas ás da França e da Inglaterra. A Espanha pre­
parava-se para enviar um contingente <le soldados. A 
Suecia unia-se por um tratado á política. dos gabine­
tes de Londres e Paris; e as simpatias da Dinarnarcn, 
assim como as dos estados secundarios da Alemanha, 
estavam a nosso favor. Não faltava senão a Prussia, 
que se acomodava com a Russia; e desde então! nin­
guem mais duvidaria do resultado da guerra. O co.. 
losso do Norte devi:i ser esmagado pelo choque for­
midavd. 

O sr. Miguel Pedregulho tomou a palavra. 
- Mas o senhor s<:: csqm:cc de Portugal, disse 

ele. Se Ponuga] abraçasse a. c:msa da Russia, as coi­
sas poderiam tomar outra forma para os poderes oci­
dentais. 

O sr. Miguel, embora despota absoluto, era ,10 

fundo um bom homem, porém, não muito forte. 
Tal a ideia que os descendentes de Cabral fazem, 

ainda hoje, de Portugal. 
A sra. Anastacia provou-nos que era digna de seu 

nobre esposo pela extensão dos seus conhecimentos .. 
Fez-me varias pcrgunt:is, que me vexaram bastant ~~ 
Entre outras: 

- Será mesmo verdade que Paris é maior que· 
o Rio de Janeiro e mais lindo que a Baía? Quantos 
metros de fazenda gastam as francesas em suas saias· 
de baixo? Qual o talismã que usam as parisienses· 
para se fazerem obedecer por seus maridos? Ha ou 
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não feitiçaria nesse poder desconhtcido pelas :1mcn­
> can:is . 

A bela Felipa quis saber quantos cavalos se atre­
lavam á carruagem do imperador, como se penteava 
a imperatriz, se ela preferia bandós á inglesa. 

Tais eram as preocupações do fazendeiro, da mu­
lher e da filha. Por aí vê-se até onde se dilatavam os 
seus conhecimentos po1 iricos, geograficos, historicos, 
soc1a1s e morais. 

Mas se os :1<l ultos raciocinavam como crianças, 
por sua vez as crianças, concias <la sua importancia, 
agiam como grav<:s homens. 

Enquanto eu me esforçava por s..1tisfazer a curio-­
sidadc das minhas interlocutoras, ou via o sr. Juliano, 
que perguntava :l Fn1chot qu:mto~ cm Fr:mça, rece­
bia de seu p~1í, por mês, um moço da sua idade para 
os seus divertimentos. 

- Na sl1a idade, respondeu o corretor, os meni­
nos franceses estão ainda no colegio e os protcgidc.~s 
pe1a f ortun:-1, que recebem cinco francos por mês, 
querem logo comprar bolos parn distribuir com os 
seus camaradas. 

A cara de Juliano tomou uma expressão de des­
<lem e surpresa. 

- Cinco francos! Doces ! repetiu com desprezo. 
Meu pai clá-mc, para cu ter no bolso~ mensalmente: 
dez mil réis (.10 francos), que mal me chegam para 
comprar urnas ninharias parn a Sancha. 

S:inch:i era uma d:is mulatas que nos serviam. 



Charle s Expilly 

Cinco francos para doces, murmurou ainda o 
rapaz. 

O que é certo é que, desde esse momento, de co­
meçou a pensar que os franceses de quinze anos eram 
bem inferiores aos brasileiros da mcsm;i idJde, visto 
como uns gastavam o seu dinheiro cm gulodices, co­
mo crianças, ao passo que os outros tinham jú pai­
xões de homens. 

Em certo ponto, o menino teve tambcm uma ii~­
portante pergunta :.1 me fazer. Começa\':1-se a :;ervir 
o prato de pequeninos grãos negros) q~1ando o g:iroto 
me inquiriu grnvcmcntc se os fr~rncezinhos de dez 
anos tinham rclogio e usavam gravata br~nca p;ira :1s 
festas. 

Aí estn o modo pdo qual. nessas paragens, se 
compreende a civilização, e como os senhores ~rancos 
pretendem justificar J sua superioridade sobrt os 
negros. 

Tudo isso seria apenas pueril, ridiculo e grol<.:s­
co, se no fundo não fosse poderosamente imoral e 
odioso. A escravidão dá ainda frutos mais corrompi­
dos, mau grado a opinião do autor das /Jeias sobre 
colonizacão. 

> 

A pergunta do fil110 mais moço fez sorrir o sr. 
Pedregulho. Sem me dar tempo para responder, e.,tc 
indagou, apontando para o pwto de gr~os negros, 
que tal eu .1chava esse manjar brasileiro. 

- Muito bom, respondi. Que nome tem. este le­
gume? 
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- Este legume, <lisse o hom~in, rindo, chama-se 
- formigas torradas. 

J ulguci ter ouvido mal. 
- Como~ 
- Digo-lht: que são formigas torradas1 repetiu o 

fazendeiro. 
Com um movimento instinti\'o empurrei o prato, 

sem poder conter uma careta de rcpugnancia. Mais 
couraçado qec cu, Fruchot olhou-me com ar astuto. 

Eu conheci:1 :1lguns pratos cstravagantes: ninhos 
de :1ndorinh :1!i eh :ncsas, cozidos na estufa, pi(~1dinho 
de rã de M~tlame~lo ( 1); ass:tdos de gorila <los F:1ns, 
sabda dt: crernt: dn Tcxas1 a sopa de cerveja d:1 Ale­
manha. o presunto com confeitos :imargos da \Vcst­
pha lia, o:i caracoís dn Ca marga~ c:tc. Pr:itos esses que 
me ir1.-;pir:1.m profun do respeito, :t p.1r de uma grande 
cmm:1. 

Já me tinhain falado na Europa do gosto pouco 
ortodoxo dos brasí leiros por (ertos lagartos denomi­
nados iguauas, e depois da minha chegada :í Amcrica 
já cu tinha visto varios quadrupedes oviparos muito 
bem preparados, trinchJdos, como se faz entre nós 
com os cordeiros, nas vitrinas dos negociantes do lar­
go do Ros3rio. :Mas ainda ignor:lVa, nessa cpoca, as 
propric.:dades nutrüivas do inseto alado e o papel 
importante que :he reservam nas preparações culina­
rias dos gastronornos sul-americanos. 

O sr. Pedregulho explicou-me então ( e o Roteiro 
do Brasil confirmou-mo em seguida) que esse alimen-
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to, tir:ido dos índios, (: muito apreciado no interior <lo 
lmperio. Na provincia de S. P:rnlo ele é tão preconi­
zado quanto a clioucroute na Alemanha. No Espirita 
Santo, cm Porto Seguro,~ cm S. Jorge, os naturais são 
tão avidos de formigas torradas como os do país dos 
Chingés e dos Bengab s de larvas brancas secas ao 
sol. No mercado dessas cidades vendem-se formigas 
reduzidas sómente ás b;urigas, e tão bem condimen­
tadas como em Paris as batatas fritas. 

Os habitantes de VitoriJ levam a sua pred ileção 
a tal ponto que são chamados vulgarmentt:, segunde> 
Ferdinand Denis, papa-tanajuras, ou comedores de 
formigas. 

A autoridade dos textos e o sorriso elos que me 
.hosptdavam não conscguir:im atenuar a minha rclu­
tancia, confesso. Em todo o caso, esforcei-me por fa­
zer boa cara e puxei de novo o meu prato, abrindo 
alguns dos insetos que cu julgava serem lcgumt:s. 

A carne interior era branca e não tinha .1specto 
repugnante. Quis mostrar audacia e imitar ,1 coragem 
suprema de Fruchot, cujas garfadas não tinham sido 
ainda interrompidas. 

- !11 acte mii1110: genrrose puer, disse-me, iron:co) 
o corretor. 

Declar.1 o dr. Uvingstone, cm certo ponto de seu 
livro (Explorações 110 interior da /Jfric:a Austral), 
que comeu gafonhotos fritos entre os bakuins, e ainda 
mais, que prefere estes insetos, assim preparados, aos 
camarões. Concordo. Não sou um comil:io da escola 



A1ulheres e· Costumes do Braril 

do celebre viajante inglês. As formigas valem, ~cm 
duvida, os gafanhotos. No entanto, não me foi possi­
vd engulir com vantagem esse ensopado dos tupini­
quins. Vinguei-me então na galinha degolada e no 
Porto benefico, que me ajudou a purificar o meu pa­
ladar do perf umc das form igas assadas. 

Passámos enfim para o salão, onde se serviu o 
café. Tomado este, ia-se fazer musica, porque Fruchot 
havia dito que tocava piano, e a sra. Anastacia, por 
sua vez, ficara bast;mte satisfeita de poder fazer exi­
bir o talento pi:mistico de sua filha. 

Nesse momento: gritos agudos e chorosos, segui­
u os de outros ameaçadores, esfriaram as noss:-is ir..tcn­
ções mus1c:us. 

Pensei, a com.:ço, que Lazaro e João <.:stivessem 
ajustando as suas con ws, e precipitei-me para a porta. 
O fcitor-mór :tp:-i receu, explicando-nos ;i causa do ba­
rulho. 

Fidelis previa a recepção que o aguardava na fa. 
zenda. De resto, o sr. Pedregulho, recomendando-o 
ao feitor, tinha cla.r3mente indicado as consequencias 
daquela escapada. Em ve'l, de obedecer á ordem do 
senhor, o moleque, desamarrado pelos capitães-do­
mato, correu para se esconder. Procuraram-no inutil­
mente durante hor:is. Sómente agora o tinham des~· 
coberto, e o chicote pôs~sc a funcionar. 

Aos gritos de Fidelis, urna negra acorreu. Juntan­
do os seus clamores aos do rapaz, fazia do seu corpo­
uma antepar~ tornando o castigo impossível. Era a: 
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mãe de Fidelis. Era ela que levava a sua audacia a 
ponto de chamar o feitor de impostor, quando de 
declarou executar ::is ordens do seu amo. 

- O senhor não pode ter ordenado que chico­
teassem o meu pequeno, gritava a negra. 

-Ahl da pensa isso? perguntou o sr. Ped regulho. 
Então temos muito que rir. 

E tomou a frente. Desconfiando da caus:1 da re­
sistencia d::i negra, jcompanhei-o. A coita<b bateu as 
mãos de alegria ao ver o seu :uno. 

Mas o fazendeiro franziu a testa, e antes que e!a 
falasse impôs novas chicotadas. A mãe c:1iu de joe­
lhos a seus pés, implon ndo inutilmente. 

Depois, :cvantou-se. Envolvendo com os braços o 
<orpo do moleque, bradou cm \'OZ indign:-tda que, 
:visto o pai c::istigar seu filho, n;io tinha que hesit:1r em 
lazer correr o sangue dn mãe. 

Fiddis, eu nunca tivr: duvida, era filho <lo fazen­
deiro, como tambem as duas mucamas que serv1ram 
a mesa. 

Este foto, que revoll'a a conciencia, não poderá 
:surpreender;. cm todo o caso, aos que conhecem a 
·escravatura. Com efeito, onde reina essa instituição 
praticam-se, para com o casamento, ~1s teorias 111ais 
·complacentes. Não existe aquele que julgue faltar ao:; 
·seus comprom issos, apreciando as raparigas bonitas 
da casa. Esse comercio, que a lei e a santidade do lar 
domestico reprovam energicamente nos países cris-
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tãos, não intimida, em ;ibso! uto, nos países esclava­
g1stas. 

Acim::i declarei: os negros, c:mbrutecidos pdo chi­
cote:, vingar;im-se de seus opressores, inoculanclo-lhes 
os ~cus vícios. Mesmo as mullu:res legitimas, sej a por 
indiferença ou impotencia, e algumas por orgulho 
(uma senhor.1 poderá ter ciumes de uma negra?) 
autoriz:im, com o seu silencio: essas uniões adulteras 
que :mmcnt:un o capital h1 mano. · 

Daí r<:sul ta que todos os fazendeiros, todos os se­
nhores de engenho, todos os proprietarios das grandes 
explorações, s5o verdadeiros sultões, e não dcix:un de 
us:tr de suas pn:rrogativas, sem mesmo admitir çue 
ao c~pitulo dos deveres reciprocas suceda o que trata 
do~ direito!i. 

O qw: n:1 Europa constituc a ruina, c:les acham 
' . que e um prazer e um proveito, ao mesmo tempo. 

Ademais, a obliteraç5o do sentimento moral cn­
cor:1 ja-os contra :is obsessões do remorso. 

Assim, simult.:rncamcntc, vivem os filhos da dona 
da casa cm promiscuidade com os das negr:is. A' me­
dicb que crescem, a IinhJ de separação se estabe;ece, 
brutal e infkxivd, entre <:sses filhos de um mesmo 
pai. Por fim, os irmãos são esc ravos dos irmãos e 
:1panh<lm deles. Mais t.1rde, na idade das paixões, os 
jovens senhores esquecem facilmente que essas belas 
mulatas, de andar indolente e olhares inflamad~s, 
são suas proprias irmãs. 
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Desafio o viajante desinteressado, que tenha per­
corrido os paísts de escravos, a negar a exatidão do 
meu relato. 

Aincb isso n;io f hastantc. V en:n~os, dentro cm 
pouco, certas habi tações transformadas cm vcrdadeí­
ras coudelarias, onde o senhor se ocupa tin!camente 
da criação do negro. 

Ora, esse estado de coisas não será incom pativel 
com a pureza dos costumes> que é a propria cssencia 
da vida de fa milia e da intimidade domestica? 

E que exemplo para as moças são essas r:iparigas 
que se acham constantemente em estado interessante? 
Será possível que tais lições não dêem irutos, e qut 
esses frutos não nasçam envenenados? 

Este assunto, que pertence inteiramente :10 estu­
do qut acabamos de fazer, é <le import:rncia capit<ll 
para que não seja aprofundado. Em breve, retorna. 
lo-emos sob um aspecto mais curioso. 

Longe de ficar emocionado com o apelo da ne­
gra, o sr. Pedregulho sacudiu os ombros e reiterou a 
ordem. 

- Chicoteiem a cachorr~ e o cachorrinho ! 
E ajuntou: 

- Dentro de oito dias, Fiddis será vendido. 
Eu não pod ia permanecer em silencio diante 

dessa cena. A meu pedido, o chicote cessou, e os dois 
escravos foram poupados, por essa \'ez. 

A mãe atirou-se aos pés do fazendeiro. 
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- Senhor, smhor ! exclamou, juntando as mãos. 
O senhor não era tão mau para Aureliana. Mas não 
me queixo mais. Conceda-me sómente a graça de não 
me separar de meu filho. Se ek for vendido, que eu 
o seja tambcm. 

Que contraste com Antonio, o negro cbrio! 
O fazendeiro dignou-se, então, olhar a escrava. 

- Toma conta do teu mokque, se o queres per-
to de ti. Mns se: o feitor mo trouxer outr:i vez, de se­
rá vendido. V:1i-tc. 

Quando já ningucm nos OU\'ia, protestei energiN 
camente contra a dcshumanidadc dos senhores em 
relação :í sua progenitura de côr. Mas a minha in­
dignação resultou em pura· perda diante do precon­
ceito que n:gc essas populações vaidosas e ignorantes. 
O faz.cnckiro nfio negava a patanidadc q He lhe atri­
buiam ~ não obstantt:1 cncontr:l\'a :trgumcntos p;-ira· 
justificar a sua conduta. 

- Se cada senhor reconhecesse os filhos que lhe 
dão élS negras, prejudicari:i, de outro lado, a parte da 
heranç:i que comJ)ete aos seu.<; filhos legítimos, o que 
seria odioso. Só um mau cristão ou um mau pai ca­
varia desse modo a ruina de seus proprios filhos. 

Aquele homem, que folava cm nome da moral, 
da religião e da familia, c:-1usotHnc horror nesse mo­
mento. Preferia ter como contraditor um desbriado, 
inteiramente dominado por paixões. 

Minha replica foi acerba e desdenhosa. 
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- Mas, respondi, é de bom cristão viver no de­
boche cnm os escravos, em presença de sua mulher e 
de seus filhos legitimas? E' tambtm de bom p~i man­
ter seus filhos naturais nn escravidão t os cntreg:i r ao 
chicote do feitor? Um bom pai não pre judica a hc­
ranç.1 da sua prole legal, mas tem o direito de vender, 
sem remorsos, um mulato que lhe deve a vida~ pois 
não? 

O fazendeiro, que assobiava t:nquanto cu discor­
ria, esboçou, logo que termine1, um sorriso de desdcm, 
para dar-me a entender que cu não estava á sua 
altura. 

Vnmo-nos reun ir ás senhoras, concluiu tran­
quibmente. 

Ao olliar inquisidor de d. Anastacia, ele explicou: 
- Foi a cachorra da Aureliana que qucri;-i im­

pedir o feitor de chicot(!ar o rnokque. 
- Aí está cm que dá ser-se bom demais para 

essas criaturas, observou filosoficamente a matrona. 
E recomendou á filha que substituísse Fruchot 

ao piano. 
O impudente sangue frio do sr. Pedregulho e o 

desc;1so da sua companheira seriam o suficiente para 
constatar o amokcimento, como direi? a <lecadcncia 
do ser moral nos países em que o negro é mercado­
ria de que o senhor dispõe a seu bel-prazer. 

Já no capitulo dedicado aos mulatos o leitor pôde 
lançar um golpe de vista sobre o lar brasileiro. A' 
sombra de uma paz e de uma união ;iparentes, adi-
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vinhou as :;eparações interiores, as aproximações im­
puras, as iras f erozcs que engendra forçosamente um 
esta.do de coisas baseado na superioridade e na infe­
rioridade convencional das raças. 

Agora, os ultimas veus acabam de se dissipar. 
A conduta do fazendeiro para com o moleque 

permite-nos julgar, em seus efeitos os mais desastro­
sos, a obra <le dcsmoralizJção provocada pela escra­
vatura. 

A perturbação dos costumes publicas e privados 
tem por causa principal a negação da lei natural de 
proteção e de igualdade no amor. Essa negação con­
duz logicamente á dcsorganizaç.1o do lar domestico. 

Poderei declara-lo formalmente: · 
A familia (refiro-me á familia cristã), essa con­

centração de forças de espirito e de coração sobre um 
ponto recondito, isolado, misterioso; esse risonho 
oasis que atrai á sombra das suas folhas sempre ver­
dejantes o viajor fatigado, ferido pelos espinhos, con­
tundido peJ3s pedras encontradas no caminho social; 
esse asilo de paz serena e de alegria intima onde a 
alma, ofendida pela injustiçi e pela maldade, se refaz 
cada noite para as lutas do dia seguinte; a familia -
fonte divina das mais puras, das mais serias, das mais 
inefaveis alegrias - jamais se 'estabelece.rã nas suas 
verdadeiras bases numa terra de escravos. 

Esta proposição, que poderá parecer audaciosa a 
um leitor europeu, e que os brasileiros e lusitanos 
chamarão certamente de paradoxal, tornar-sc.á de 
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uma evidencia incontestJvel desde que os proprios 
fatos o demonstrem. 

Ha alguns anos, uma familia composta <lo mari­
do, da mulher e de dois filhos . morava <!m um;i fa­
zenda situada na serra dos Orgãos, a setenta quilorne­
uos do Rio <le Janeiro, nas proximidades do rio 
!guassú. 

José e Cas:miro, os dois filhos <lo sr. Soares, ti­
nham, o primei ro vinte e cinco anos, e o segundo 
vinte t tres. 

Entre as escravas da fazenda havia uma mulata 
<lt: nome Calixta, qur.: acabava de completar dezeno­
ve primaveras. Era bela e 3rdilosa. Sua mãe, Constan­
ça, disse-lhe varias vezes qut o .sr. Soares lhes havia 
prometido a liberdade. A promessa do senhor, porém., 
c:üu no csquccim<:nto, como se fos~cm palavr:is <le 
amor. 

Calixta jurou á velha negr~ que obteria essa J,. 
herdade.: mesmo que :icarrctassc a ruina <la faa~ili;i 
do fozc:ndciro. 

José já andava encantado pda. raparig:1. 
Calixta manobrou ·de mareira a incendiar tam­

bcm o coração de Casimi.:-o, o que não lhe foi J ificil. 
Uma rivn1idade tcrrivd se implapta entre os dois 

irmãos, · qU(: asµiram a exclusividade da posse <la es­
crava. 

A mulata, fiel ao papd a que se impôs, amnvd 
com ambos, desespera-os igualmente com respostas 
indecisas: 
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- Meu amor é orgulhoso. Tem horror ao cati­
veiro. Só me entregarei a quem me der a liberdade. 

Casimiro e José nada possuem. Não poderão 
comprar a escrava a.o pai. 

Cegos pda paixão, decidem-se a vencer pela for­
ça a indomavcl criatura. O acaso escolherá um de­
les> e o favorecido não terá mais que recear a preten­
são do rival desba.ncado. 

A prova passa-se na, presença de Calixta. Uma 
moeda de prata f jogada e a sorte vo\ta-sc contra Ca­
s1m1ro. 

Na sua alegria brutal, José <lcsafia a que julga 
sua v1t1ma. 

- Esta noite, disse ele, minha. vontade vencerá 
o teu dcsdcm. 

Mas Calixta não se metera. nessa arriscada. aven­
tura para causa:- o sacrificio voluntario <le um dos 
seus adoradores. A derrota de Casímiro fa-la temer 
o fim da I uta. Ela ficará per<li<la se não reviver, a to­

do o transe, as paixões fogosas qm: estão sendo recal­
caclas1 nesse momento, na alma cio caçula <lo sr. 
Soares. 

A mulata lança ao vencido um olh=ir .assustado, 
porém repleto dt ternura e sentimento. 

- E se eu pedisse1 contra a sua vontade, a pro­
teção <lo sr. C:-tsimiro? perguntou ela. 

Casimiro, intimidado por :1quck olhar, Jcolhcu 
ca.lorosamente o apelo da, r~1pariga. 
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- A proteção que pedes não te faltará nunca, Ca­
lixta. Juro-te. 

José, com um sorriso de desprezo, afirmou: 
- Esqueces, Casimiro, que colocaste a tua cau­

sa nas mãos do destino, prometendo respeitar a sua 
decisão, fosse ela qual fosse. Ora, o acaso pronun­
ciou-se a meu favor, é certo. Nestas condições, não 
tens mais o direito de amar, nem defender a rapari­
ga. Direi mesmo que a tua honr~ deve estar interes­
sada em que ela me pertença. 

Aí está, na verdade, uma logica de esclavagista, 
cujo valor não podia ser contestado por outro escla­
vagista. 

Mas a paixão não ~1rdou a prorestar contra a lo­
gica, o que era de prever. 

Á noite, Casimiro deveria descer o rio Iguassú. 
Ia receber no Rio de Janeiro o pagamento da ultima 
colheita de caff expedida por seu paj a um negocian­
te inglês. 

Casimiro considera-se o preferido de Calixta. 
A ideia de que seu irmão fará prevalecer, duran­

te a sua ausencia, os direitos que a sorte lhe confedu 
perturba-o e desespera-o. Não seria e1e um covarde 
se, sendo amado pela mulat:l..> a abandonasse a José ? 

Calcando os ultimas escrupulos, esquecendo, sob 
o aguilhão do ciume, a sorte que 1he fôra desfavora­
vd, arranja um meio de falar secretamente a Calix­
tl. 
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Convida-a então a segui-lo á cidade, prometendo­
lhe retirar do dinheiro que vai receber o necessario 
para a sua alforria. 

Calixta não opõe nenhuma dificuldade ás suas 
condições. Consente cm embarcar com Casimiro para 
o Rio de Janeiro. 

Á hora marcada deu-se o sinal. 
A mulata foge de casa, junta-se a Casimiro, e 

encaminham-se ambos para o rio. 
Mas o ciume estava de sentinela, enquanto o am:>r 

arrebatava a sua presa. 
Um tiro, subito, perturbou o silencio da noite e 

um tropel precipitado chega <\OS ouvidos dos fugi­
tivos. 

Casimiro, cujas forças se duplicaram pek> perigo, 
carregou Calixt:i nos braços e dirigiu-se para a embar­
cação. 

Uma voz muito conhecida chama-o então, orde­
nando-lhe que se detenha,> sob pena de morte. 

C2simiro cscamcqe da ameaça. A~ge a mar­
gem, quando mão fortissima. lhe agarra o. ombro. Ê 
a rn:io de José. 

Frente a frente, os dois irmãos injuriam-se, com 
os olhos acesos de odio. 

Casimiro brande uma. faca. Jo~é segura 'Jm fu­
zil, com o dedo no gatilho . . 

A mulata esconde-se debaixo de um cafeeiro. 
Assiste fria e desdenhosa áquelas cenas de insultos, 
que pode muàar-se, de repente, numa tragcdia. 
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Perjuro! Ladrão! Homem sem fé! gritava o 
mais velho. Tua traição não te servirá scn5o para co­
brir-te de vergonha. Esta rapariga_ pertence-me, e pre­
firo matar-te como um cão a ver-·te de posse dela. 

- Covarde! Assassino! exclamava Casimiro. E' a 
mim que Calixta ama. Tenho os direitos de um amor 
correspondido, e não de um erro do acaso. Esses di­
reitos dcfende-los-ei até á morte. 

A altercação ia degenerar em luta sangrenta) 
quan<lo vozes partiram da fazenda, anunciando a 
aproximação de varias testemunhas. 

Casimiro compreendeu que o ;estratagema nãri 
surtira efeito, dessa vez. 

- Lembra-te que me alvejaste. Ajustaremos as 
contas, quando cu voltar. 

E entrou na barca. 
Chegando ao k cal do acontecimento, acompa­

nhado de escravos= o sr. Soares adivinhou o que se 
passara. Encheu Jos~ de recrim.inaçõcs, e a seguir 
mandou aplicar em Calixt.1 vinte chicotadas. 

Dois dias depois, a mulata foi vendida a um tra­
fican tr <lc negros. 

Durante a negociação, José, perdendo a cabeça, 
ousou ameaçar seu pai. 

Casimiro chegou a :tempo <.le complicar :únda 
mais a situação. 

Os dois irmã~s, desesperados, desconheciam os 
menores sentimentos. 

Contara-se o dinheiro. 
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Sem atender ás ordens <lo senhor, nem ás supli­
Gls da senhora, José e Casimiro resolveram opor-se 
violc:ntamcntc á partida Je Calixta. 

A :rntoridadt: paterna não podia ter sido mais 
:mdaciosamente violada. 

O sr. Soares viu-se obrigado, por sua vez, a em­
pregar a força par;i fazer-se respeitar. Atirou por ter­
ra, de mc.smo, o mais moço dos filhos, enquanto os 
escravos subjugavam o mais vdho. 

A mulata, impassivcl como c.:stiv<.:ra :rntcs, á 
beira do rio, não dt:u uma pahtvra. Pediu unicamente 
para beijar sua mãe, e este supremo consolo lhe foi 
recuso.do. 

Dirigiu-se ao dono <la cas~1: 

- O senhor mandou castigar, sc.:m piedade, n:1. 
noite p:tssada, a filha dt.: Constança. Agora vende-a. 
como um animal, sem lhe permitir ao menos um so­
luço no colo de sua mãe. O senhor vai ser crndmcntc 
castiga<lo por Dct1s. 

- Cadela! csbravtjou o vdho Soares, Jcvanta.n­
do a mão para a escrava. 

Os dois irmãos debatiam-se entre os punhos de fer­
ro que os seguravam. 

Calixta deitou a Casimiro um longo olhar de:: 
tristeza e suplicou com voz tremula: 

- Senhor, esqueça-me. Quanto a mim, não o 
esqucccn:i nunca, porque vejo que foi . quem mais me 
amou. 
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Depois de ter lançado essa seta envenenada ao 
coração do jovem, a perfida criaturJ tomou a barca, 
onde a esperava o novo senhor. 

Não será novidade para o leitor declarar que, 
desde esse dia, a casa do sr. Soares transformou-se 
num inferno. 

Os dois irmãos odiavam-se morta]mentc, o que 
não os impedia de insultar o pai a cada instante. 

O fazendeiro era dotado de forte musculatura. 
Vendo falhar a persuasão, viu-se obrigado a recorrer 
á violencia para manter a autoridade. Não podendo 
ser respeitado, queria ao menos ser t~m ido. 

A desconfiança chegou a tal ponto, entre ~1da 
membro da familia, que cada qual, :rn tes de dormir, 
se entrincheirava no seu quarto. 

O sr. Soares fazia guardar a sua port:1 por um es­
cravo armado. 

Calixta sustentava a palavra que havia dado á ne­
gra velha, ludibriada pelo seu senhor. Sobre aque]e 
br recaira a ruína, a desolação, a morte. 

Depois de varias cenas duma brutalidade feroz, 
a vida em comum tornou-se intoleravel. A sra. Soa­
res foi para a casa de seu. pai, no Rio de Janéiro, com 
o filho mais moço. O chefe da fam ilia ficou só na fa­
zenda com José. 

Antes, porém, de se afastar definitivamente de 
casa, Casimiro entendeu-se misteriosamente com 
Constança. Que teria ele dito á m~e de Calixta? Nin­
guem o soube. 
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Um fato de extrema gravidade, que por si só ex­
plica a aberração causada pela escravatura, tem aqui 
cabimento. 

Essa instituição embrutece por tal forma as almas, 
que lhes tira toda a noção, as mais simples e naturais, 
de justiça e de honestidade. 

Assim, nenhum laço existe entre o senhor e o 
escravo, a não str o de uma depcndcncia absoluta. 

Por mais forte razão, nenhum parentesco é atri­
buido a dois irmãos de sangue, sendo um livre e ou­
tro escravo. 

Nem a religião, nem a moral, igualmente impo­
tentes para domar os instintos brutais do senhor, têm 
conseguido orientar esses instintos para um rumo hu­
manitario ou social. 

O branco, que menoscaba o irmão mestiço, mes­
mo que este tenha sido legitimado, não considera 
nunca sua irmã uma mulata escrava, apesar de ela 
ser filha de seu proprio pai. 

"O filho segue a condição do ventre". Tal o prin­
cipio proclamado pefa legislação romana e inscrito 
no moàerno codigo negro. 

As infamias · cometidas em virtude desse prin­
cipio não são ignoradas do leitor. O que de não po­
derá nunca imaginar, e o que lhe queremos expor são 
as clamorosas iniquidades, os crimes vergonhosos, 
desconhecidos na civilizaç-Jo europeia, que provoca, 
em certos casos, a falsa lplicação dessa regra. 
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O escravo> portanto, tenha embora sangue azul 
nas veias, não deixa de ser um estranho paro seu pai 
branco e para os filhos deste. 

Nesse repudio radical> sistematico, é preciso pro­
curar o vicio original da fomi lia csclavagista. 

A senhora da casa, a mesma que se revoltnrá con­
tra a ri vai indigna que lhe dera o esposo, não se sen­
tirá afetada pela intimidnde que se cstnbekce, dian­
te dos seus o!J1os, entre o seu filho legítimo e a proge­
nie da intrusa. 

Já referimos as refações qm.: o palido Juliano en­
tretinha na fazenda do sr. Pedregulho com a mulata 
Sancha. Pois bem, na fazenda <los Orgãos, :is coisas 
se passavam da mesma maneira. 

Não é a atração de José e de Casimiro pela Ca­
lixta que os esposos Soares lastimam. O que ao mes­
mo tempo írrjta e amedronta os bons pais é a ar­
dente competição dos dois irmãos. 

O senhor e a senhora tolerariam despudornda­
mente a ligação de Ca lixta com Casimiro ou José. 
Mas a paixão ciumenta que anima os dois jovens alar­
ma a ternura do pai e da mãe pelos seus filhos legi­
timas. 

Assinalei em outro ponto cssJ incocrcntr oblite­
ração do senso moral produz~da pela escravatura. 

Calixta não podia, pelo estado de degradação cm 
que a puzera a escravatura, manter escrupulos aos 
qunis os seus adoradores permaneceriam inacessiveis. 
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Alem disso, a nccessi<lade de vit1gança que en-
chia a sua alma, a despeito de um falso sentimento 
de pudor, soube inspira-la pa1a que nunc:i confessas­
se, mesmo ao deixar a casa onde nascera: os laços na­
tura is que a uniam aos dois irmãos. 

Na c:isa desse pai que negociava o seu sangue, da 
queria desencadear cegas paixões selvagens. 

A a seu ciosa criatura logrou exito b::istan te no seu 
projeto infernal. 

Um ano depois da partida da mulata, uma trc­
mrnd:i catastrofe rec:iiu sobre J famil ia Soares. 

O fazendeiro e seu filho José morreram en vene­
nados. 

O processo seguido pela justiça não trouxe nc­
nlrnma luz a esse dram.a colonial. Constataram-se sem 
dificuldade os desacordos intimos que agitavam a fa­
milia. M:is não se podia acusar José, que era uma das 
vitimas, nem a senhora, nem Casimiro, que vn•1am 
longe da fazenda. 

Casimiro entrou tranquilamente na posse &1 he­
rança paterna. 

Seu primeiro ato de proprietario foi a libertação 
Ja velha Constança. Deu-lhe ainda, como morada, um 
pequeno barrado mobilado. Depois) partiu para o Rio, 
na intenção de rehaver aqueb que jamais pudera es­
quecer. 

Suas pesquisas não fornm infrutiferas. Descobriu 
logo o negociante de escravos a quem o sr. Soares ven­
dera C;ilixta. E~te, por sua vez, já se havia desfeito <la 
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mulata em favor de um senhor de engenho de S. Pau­
lo, que a levara consigo. 

Casimiro: em quem os obstaculos aumentavam o 
amor, partiu para Santos. Daí dirigiu..sc á cid;1de im­
perial de S. P,1uI0. 

Mal chegara, ~ncaminhou-se ao engenho que: 
lhe fôra indicado, onde encontrou uma familia na mais 
profunda desolação. 

O senhor e seu filho tinham igualmente se apai­
xonado por Calíxta. 

Rival idade desta sorte não é tão rara como pare­
ce, sobretudo quando uma escrava quer a todo o tran­
se conquistar a sua 1 iberdadc. 

Aqui, ao menos, a mulata agia em pleno direito 
de defesa. A garridice era sua principal arma de guer­
ra. 

Não podendo lutar vitoriosamente contr,1 o autor 
de seus dias, o jovem, constantemente repelido do en­
genbo, mas não desesperançado da perfida criatura1 

deixou-se absorver por uma ideia criminosa. 
Falsificou uma letra com a assinatura do pai, e 

por esse meio conseguiu os recursos necessarios ao 
resgate da rapariga. 

Calixta deixou, pois, a habitação, P41rtindo para 
Santos: onde esperou o rapaz. 

Este, por sua vez, já entregue ao mais funesto des­
tino, não pôde mais impedir os seus desmandos, e 
passou de falsario a ladrão. Antes de abandonar o en­
genho, forçou a secretaria de seu pai e um cofre de sua 
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mãe. Tirou de um dois contos de réis (6ooo frs.) e do 
outro todas as joias. Em seguida foi juntar-se a Calix­
ta, em Santos. Daí partiram ambos para o Rio de Ja­
neiro. 

O senhor de engenho foi prevenido a tempo da, 
emissão de uma letra fa lsa. Depojs de a ter retirado de 
circulação, pÔS·Se na pista de seu filho unico, de seus 
do1s contos, d:is joias da esposa e da bela mulata, que 
jurou meter na prisão, caso não conseguisse faze-la 
voltar ao cativeiro. 

Todos esses detalhes, fornecidos a Casimiro pela, 
mãe do rapaz, foram golpes fortissimos para o seu 
coração. 

Havia trcs meses que Calixta abandonara a pro­
vincia de S. Paulo, e nunca mais se soubera dcb no 
engenho dos órgãos. 

Calixta esquecera, na. dupla cmbriaguc:z do amor 
e da libcrd1de, sua velha mãe escrava e aquele que 
não podia viver sem ela. Ignorava mesmo os mons­
truosos acontecimentos ocorridos na fazenda pela alu­
cinação da sua despedida. 

Casimiro prometera a Constança restituir-lhe a fi­
lha . Entrctante, pergunta a si proprio se continuará a se· 
preocupar com a mgrata. 

A ideia de que da dera a felicidade a outro fazia-o 
estremecer. Aquilo que devia afasta-lo de Calixta in­
flamou-o ainda mais, causando-lhe o ciume. 

A paixão inspirada por essas criaturas indigna~ 
conduz, muita vez, a semelhantes baixezas. 
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Casimiro foi a ponto de desculpar a mulata. Na­
turalmente da escondeu-se p~ra fugir ás perseguições 
do senhor de engenho, e os perigos que corre expli­

. caro o seu silencio para com d e. 
- Perdeu a cabeça. Sem o que, ter-me-ia procu­

rado, pensava o infeliz. 
A ignoranci:i da mulata pe1o que sucedera na fa­

zenda completou a justificativa da sua con<luta no 
espirita de Casimiro. 

Agora não tem ele sc.:não um pensamento: encon­
tr:1-la, reem bolsar :w senhor de engenho o preço da 
sua libertação e defende-la, tanto do ressentimento do 
pai, quanto da proteção do filho. 

Casimiro pôs-se logo cm campo, após a sua che­
gada ao Rio. O acaso favoreceu-o, e alguns <lias depois 
penetrava no paraisa onde o paulista escondera a sua 
ef emer:i ventura. 

1 

As roseiras e as laranjeiras perfum:1vam a cha-
cara deserta. 

Provavelmente o senhor de engenho descobrira 
o abrigo dos dois amantes e perturbava assim o seu 
idilio. A menos que~ em todo o caso, a fidelidade da 
mulata, abalada pda perspectiva de uma m.iscria pro­
xima, e ainda mais, apavorada pelas ameaças do pai, 
não a fizesse rvadir-sc, por fim, para os horizontes 
dourados e calmos que se abri:im á sua frente. 

O certo é que Calixta, sempre bela, mais coquet~ 
que nunca, havia partido para a Europa, no começo 
.do mês, com um negociante lusitano. 
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Casimiro chorou amargamente. 
- Ela nem sabe sequer o que fiz para a conquis­

tar! murmurou desc.spcraclo. O paulista roubou por 
sua cau~a, rn:ts eu .. , eu ... eu ... Ah! a miseravel 1 M::itou­
mc! 

Se Casimiro conhcc~s<.: os seus poetas, tcna se 
consolado nr:stcs J inJos versos de Camões: 

O'~mor C S<.:US danos 
Me fiz bvr::idor: 
Scmc::t\'.1 amor 
E (o[hia enganos. 
Não Yi, cm m<.: us :mm 
Homem que :1panl1assl' 
O que semeasse. 

M~ts o moço havia semeado alguma coisa alem Jo 
amor. Contr:1ri:11nentc ;Í opinião paradoxal J1.: Camões, 
colhenJo a perfídia e: o desespero, ck recolheu sómen­
te o que h:tvi:1 scme3do. 

A cxcitaç,io c~rcbr;1[ pro\'ocaJa pelos caprichos de 
Calíxta tm nada mexi ifíca :i opinião j3 emitiJ:i relati­
vamcnt<: á ~tção negativa que: exercem <.:ssas criaturas 
sobre o mora I Jos seus adoradores. 

Na fazenda, tanto qu;1nto no engcnl10, os <lestjos 
provoc1dos pela mulat1 foram igualmente contraria­
Jos. A iJaJe Jc Casimiro e do paulista d~vc ter in­
fluiJo m:cc:ssariamcnte na intensiJadr das suas paixões. 
Enfim, a rcsistcnci:1 sis{ c.:ma tic:i d e Calixta, sobretudo 
os meio$ vergonhosos, vis, drtcstavcis empregados pa-
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ra vencer essa resistencia, acabaram por completar a 
perturbação do raciocinio dos dois jovens. Concientes 
de se terem degradado· por causa dela, Casimiro e o 
filho do senhor de engenho deixam-se subjugar, cada 
vez mais, pelo dominio da mulata. No crime, ainda 
mais do que no vicio, existe uma fascinação incoercí­
vel. E o crime, consumando o sacrifício da honra, es­
treita mais os laços que uma posse calma teria facil­
mente dissolvido. 

O desespero de Casimiro é facilmente explicavel. 
A pai:xão a que se entregou é dessas que estão li. 

gadas ao sangue, encarnadas no homem, e querem ser 
satisfeitas por qual~uer preço, sob pena de aniquila­
rem a vitima. 

Casi.miro vestiu a tunica do centauro. Essa tunica 
abrazava-o sem que ele conseguisse abrandar o fogo 
que lhe corroía as entranhas. 

S6 Deus poderá saher se o remorso tambem não 
torturava essa alma até então alucinada e implacavel. 

Quanto á velha Constança, caiu em estupido aba­
tunento. 

Ás vezes, ornamentava o barracão, guarnecendo 
os vasos de flores e afirmando que Calixta voltaria. 

Outras vezes, errava pelos vales, contando histo~ 
rias extravagantes sobre a dupla catastrofe que enlu­
tara a familia Soares. A negr:i acreditava-se então per­
seguida por um d emonio informe que repetia aos seus 
ouvidos, em risadas sinistras, os nomes <lo senhor ve­
lho e de José. 
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Um proprictario vizinho, inimigo de Casimiro, 
presenciou a]guns desses desatinos e propalou-os nos 
arredores da fazenda. 

Uma manhã, a justiça, prevenida pelo rumor pu­
blico, empreendeu nova busca na habitação do sr. 
Soares. 

A chegada dos juízes coincidiu - coisa singular 
- com a aparição de sintomas de envenenamento da 
mãe de Calixta. 

A vclh a negra torcia-se no meio de sofrimentos 
atrozes, e fazia constar que a senhora a tinha sacrifi­
cado para impedir que as suas revelações esclarecessem 
a justiça. Por isso é que d:i se apressava em der,or. 

Constança acusou forma !mente Casimiro de a 
ter impelido ao assassinio de seu pai e de seu irmão. 

- O senhor prorneteu-rne, disse da, que quando 
fosse o unico dono da fazenda, compraria Calixta, 
tra-la-ia para casa e nos daria a ambas a liberdade. Ora., 
eu que já tinha sido enganada pdo sr. Soares, e não 
podia viver longe de minha filha, pus o meu odio e 
o meu amor ao serviço do sr. Casimiro. Mas agora 
Calixta me abandonout por isso nada mais tenho a 
fazer neste mundo. Minha morte, rcconheçC>-O, é o 
justo castigo do meu crime. Espero que Deus me per­
doe, pelo meu arrependimento e pelas torturas por 
que estou passando. Antes de comparecer perante Deus, 
declaro, pela ultima vez, que agi segundo as insti­
gações do sr. Casimiro, que é um execravel parricida. 

E expirou. 
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Diante de exposição tão precisa, era impossivtl 
que toda a culpa não recaisse na pessoa de Casimiro. 

A sra. Soares ficou provisoriamente cm liberda­
de. Mas, durante o processo, veio a morrer de desgosto 
e de vergonha. O remorso tambcm a de\'C ter pcrsc~ 
guido, se é que: para salvar seu filho, terfr1 ela per­
petrado o envenenamento de Constança. 

Privada da unica testemunha que podia orientar 
a ação da justiça, o inqucrito nada mais revelou. 

O que restava era a afirmação de uma negra, cuj:i 
razão enfr:1quccida não pudera resistir ao ab;rndono da 
filha: O que foi dificil estabelecer. 

Em face da acusação, levantava-se, energico, indig­
nado, o protesto do filho e do irmão das vitimas. 

A partida era desigual. 
Por falta de provas, Casimiro foi :1bsolvido. Mas 

3.s violentas emoções provoc:idas na apuração do crime 
tinham produzido um alq uebramento considcravd n:1 
pessoa do acusado. Suas faculdades mornis passaram 
por um choque que não as permitiu mais ]evantarem­
se .. ao intsmo tempo que o seu corpo se curvava como 
o de um ancião. Na noite seguinte ao seu livramento, 
a cabeça embranqueceu de repcntt', e perdeu comple~ 
tamente o juizo. 

E o filho do sr. Soares saiu Ja prisão p:ua entrar 
p2ra o manicomio de Botafogo. 

Tais são os des:-istres provccados pela tscravidão, 
que abalam tanto os opressores como os oprimidos. 
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A vingança da. mulata Calixta causou efeitos ter­
ríveis. Produziu uma <lupla paixão incestuosa, um par­
ricida e frat ricida, nm tcrc<::iro envenenamento, um 
estelionato <.: um roubo por arrombamento, a morte 
de urna mãe, e afinal a queda de um homem, no 
momento preciso em que <lesaparecia a sua mocidade. 

Dois lares <lcsolados, st:is vitimas, tres por intoxica­
ção, uma pda deshcnra, a quinta pela vergonha e a 
sexta pela loucura. 

Se tivessem emancipado Calixta e sua mãe, como 
lhe haviam prometido, e n:conl1t:cido os seus <lireitos 
naturais, n;io teriam hoje: que dcploraJ ntnhuma <.its­
sas desgr.'.'lças. 

Aí estão as bases em que se implanta a familia 
nos paises que ma1 têm a escravidão. Nada ha que 
admirar, se ess:is '1bominaçõcs introduzidas no seio 
do lar domestico conduzc.:m fa tJ!mentc a to<los os cri­
m es. 

Convc.:m notar agora que as proprias mu~here~ 
são <lominadas, tanto quanto seus esposos e filhos] pe­
h influencia desastrosa do poder absoluto. 

DL"ro tambem constatar que a atração crnsada pe-
1 a h:1rrnoni.1 da forma e da côr) em certas nações de 
negros, tem exerci<lo tanta influenci,1 sobre as mulhe~ 
n:s, quanto sobre os homens das colonias. Isso, aliás, 
é o que po<le haver de mais natural. 

Que poderá engt:11<.irar a corrnpç:io, stnão a pro­
pria corrupção? 
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Seria razoavel admitir que em uma sociedade jn~ 

teiramentc entregue a todos os abusos e exce~sos da 
escravidão, o respeito dos deveres pudesse ser exclusi­
vamente praticado por um unico dos conjuges? 

Como resistiria o pudor, perfume ddicado d~l­
ma da mulher, ao espetaculo diario de raparigas ir­
ritantes fazendo, semi-nuas, o serviço domestico, ne­
gros cobertos de trapos que mal velam o desenvolvi­
mento {'Xubcrante do tornx e as magnific:ls propor­
ções de um torso herculeo? 

O escravo, que era apenas uma coisa para a 1mpe­
ratriz romana, tornou-se um homem para a criatura 
familiarizada com as fraquezas do lar. 

Se se interrogarem os viajantes que já t:stiveram em 
Cuba ou no Brasil, eles contarão que nesses dois paises 
ha grandes damas que apreciam nos negros o mcrito 
que se demonstra pela solidez da musculatura. 

A conduta licenciosa dos pais, dos irmãos, dos ma­
ridos, produz efeitos inevitaveis, pois não ha nada 
mais contagioso do que o exemplo. 

Solicitadas pela natureza sensual, que uma moral 
elevada não modificou, as \senhoras \icrificam, por 
sua vez, entre as belas escravas que seus esposos sobre­
carregam de colares e pulseiras, as esplendidas formas 
dos negros da costa oriental. Despida de todo o cscru­
pulo pelo espetaculo impudente do desprezo pela fé 
jurada, nenhuma, dentre elas, impõe senão o amor que 
desdenham e lhes pertence legalmente. Comprazem-
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se, no silencio de seu rctraímento, a provocar todos os 
arrebatamentos da paixão africana. 

Lembrem-se da cena abominavel que se passou 
no jar<lim de Shahriar, o glorioso sultão das Indias, 
e que serve, ao m<.:smo tempo, de pretcsto para a in­
trodução <los maravilhosos contos de Sl1<:hcrazada. 

Esta cena, em proporções menores, renova-se em 
muitos lares csclav3gistas, sobretudo nas fazendas do 
interior. 

O belo Masoud foi tr:msportado par:i a America, 
e a sua discreção está garantida pelos te rriveis perigos 
que afronta para corresponder ao apelo da amorosa 
sult.1na. 

Desgraç:idamentc a depravação causada pelo po­
der absoluto atinge bem cedo os membros mais inte­
ressantes da familia. 

S:1bcmos muito bem como empregava os seus dez 
mil réis mensais o filho adolescente do sr. Pedregu­
lho. 

Mui tas vezes tambem, infelizmente, as moças, por 
viverem no meio dessa atmosfera vic:ada, perdem es­
sa timidez virginal, essa divina ca:1dura, esse escru­
pulo precioso, que são na Europa um dos maiores 
ati.ltivos <las donzelas da mesma idade. 

Se a nossa voz pu<lessc ser ou vida, proporiamos aos 
governos escla vagistas fazer gravar cm uma placa de 
bronze, que se pregaria á porta de cada casa: a seguin­
te inscrição latina: 
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A1.axima dehetur puero reverentin; si quid 
Turpc paras, n~ trt pueri co11tempserís annos. 

Com a tradução·ªº lado, bem entendido. 
A filha de um banqueiro de Havana foi pedida 

cm casamento por um alto funcionar jo Ja cidade. 
Essa aliança convính:1 ao pai, por todos os sentidos. 
No entanto, ele foi obrigado a renunciar, devido ;1 opo­
sição energica e persistente da moça. 

Desconfi:rndo de qualquer intriga amorosa, o 
banqueiro fez vigiar severamente a jovem, surpreendi­
da, uma noite, c.:m companhia de um escravo. 

Louco de raiva, o pai entregou-se ás mais odiosas 
brutalidades. Apesu de a moça confessar que estava 
para ser mãe, ele arrastou-a pelos cabelos: con tundin­
do.-lhc todo o corpo. 

No dia seguinte~ a infcl iz criatura deu á luz um 
filho morto. 

O escravo foi ainda mais cruelmente tratado. 
Descobriu-se que cada noite, durante o sono dos 

pais, a jovem Jescia descalça do seu quarto e vinJia 
juntar-se ao negro. Este cansou de jurar pelo seu pa­
trono que não fizera senão obedecer á sua senhora, e 
acabou por morrer lcnt;imente sob o chicote . 

. Outra senhorita, que se achava no mesmo estado 
da primeira, não teve a coragem de revelar a sua 
vergonha. Recebeu no altar o homem que seu pai lhe 
indicara para esposo. Este, terminada a cerimonia, ]e­
vou.a para casa. Seis meses depois a desgraçada tinha. 
um filho mulato. 
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Certamente, 3 afronta foi grande para o caballe­
ro, mas a vingança foi maior"·:ünda. 

Na pn:sença da mãe alucinada, o barbaro man<lou 
jogar :i criança no chiqueiro. Quanto ;Í seíiora, foi en­
tregue aos escravos. 

Trcs dias depois, estava morta. 
Sed preciso falar da.s viuvas que se retiram Jo 

mundo para ficarem inteiramente fieis á memoria do 
fin:i<lo esposo? Ostensivamente, das rejeita m com in­
dignaç:1o as homenagens de seus scmdh:intcs: enquan­
to no fundo de seu misterioso retiro m;,is de uma. tem­
se visto procurar no arnor :ifric:rno o consolo poderoso 
que a ajuda a usar gravemente t.:m puh!ico a mascara 
de t m13 dor eterna. 

E essas familias austt.:ras quc1 por medo do es­
candalo~ <.: com a intenção de const.:rvar intacta a hon­
ra de uma fi lha precoce, pactuam com tal desproposi­
to? 

Nesses dois ultimos casos, o princ1p10 a que já 
mr referi: - "O fi lho segue a condição do ventre" -
é impuncmt.:ntc Yiolado. A maternidade, tendo ~ido 
atribuida a uma negra, o fruto da ligação da moça e 
do negro foi falsamente registrado sob um nome su­
posto. A branca entregava assim, st.:m remorso, seu 
filh o ~ escravidão; mas a sua reputação não foi pro­
fanada, e ela continua ao abrigo de qualquer suspeita 
m1unosa. 

A lei, :í qual ela mentiu, protege-a contra as in~ 
vi:stigações da curiosidade e do odio. A lei garante in-
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teiramente os seus direitos, enquanto ela negocia o 
seu sangue. A branca não deixa de ser honrada depois 
de ter vendido, seja um mulato saído das suas entra· 
nhas, seja o cumpl ice forçado dos seus vergonhosos 
delitos. 

Entre os escri tores que já trataram da questão 
que ora me ocupa, nenhum, nern mesmo Mad:unc 
Beecher Stowe, pensou c.:m escbrecer esta face odiosa 
e repugnante dos costumes escbvagistas. 

Terminaremos este estudo por um fato monstruo­
so, incrivel, que resume, mais ou menos, todas as ~bo· 
minações, todas as ignominiJs, todas 3s baixcz:is que 
a escravatura arquiteta. 

Um lavrador, portugu~s de origem, t:stabdccido 
na provincia de }vfato Grosso, ao norte de Diaman· 
tina, habitava uma pequena fazenda ás margens do rio 
do Ouro, com sua. mulher e seis escravos, sendo dois 
negros e quatro negras. Entregava-se não sómente :í 
cultura da terra, mas tambem ao comercio do rebanho 
humano. Assim, cada africano tinha duas esposas ex· 
clusivamente suas. 

A mulh (r do fazendeiro, de fecundidade prcdi~ 
giosa, deu.Ih e em trcs anos cinco herdeiros. Suas qua­
tros negras, por sua vez, foram mães tres vezes cada 
uma. 

Corno p;.1í, como agricultor, como proprietario de 
escravos, o português não tinha mais nada a desejar 
no presente, e o futuro apresentava-se-lhe com _cores in­
ve1ave1s. 
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Infelizmente o seu negocio foi subitamente in­
ttrrornpido pela invasão da febre amarela. O flagelo 
devastou Diamantina e assolou cruelmente as vizinhan. 
ç:1s do rio do Ouro. 

O lavrador foi dos que mais sofreram. Em pau. 
cos meses perdeu trcs filhos e dez escravos. Restavam­
lhe agora apen:1s clois e uma ~ó negra. 

O português (ra homem de recursos, o qm: pro­
"ºº faci lmente. 

Eis a singular combinaç:io que ele imaginou, não 
5Ómentc para conjurar a sua ruin:i, como tambem para 
restabelecer a fortuna seriamente comprometida. 

E' cheg:tdo o mom~nto <lc lembrar ao leitor as 
reflexões que nos inspirou o despotismo feroz de cer­
tos fazendeiros. 

O criador h:1bi ta\'a um crnto isobtlo, no fundo 
de uma pro\'incia 111aior que tod;1 a Alemanha, e on. 
de, por conseguinte, a ação <la lei não o atingia. 

Exerc i:i, na verdade, um poder ilimitado, e seus 
atos não eram julgados senão pela sua conciencia. Ora, 
a concicncia desse ser ignorante, cupido e brutal, se­
gredava-lhe que todos os meios eram bom para fazer 
fortuna. 

Começou por adquirir uma vaca leiteira. Depois, á 
força de ameaças e maus tratos, forçou sua mul.her a 
cohabitar com um negro. Ele proprio acabou por apos-
5ar-se da negra. 

Esses cruzamentos deram magnificas resultados. ,. 
Uma prole de mulatos substituia, pois, :ide negros. 



442 Charles Expill}' 

Ca<la ano as duas mulheres davam ao mundo duas 
crianças, ás qua is a vaca fornecia mna :ilimentação 
substancial. A produção não cessou mais, e ao cabo 
de cinco anos a perda de dez escravos tinha sido re­
parada. O especulador vendeu qnatro dos mestiços que 
a febre amarela lhe po-upar3. e <lois dos no\'os niulati­
nhos. Com o dinheiro comprou duas ncgr:is e um vigo­
goroso escravo de vinte anos. 

No ano seguinte, desfez-se ainda de: dois mulatos 
e adquiriu mais uma negra. 

Continu:mdo esse cxecravd .sistema <le criaç~o e 
permutas, o lavrador possuia1 no fim do decimo ano, 
um c:ipital de vinte e cinco escra,·os, dos quais dez 
mulatos e quinze. negrinhos, e aind:i mais, nove ra­
pazes na força cb idade, dentre os quais tn:s soberbos 
rebentos e seis negras. 

Será nccessario dccl~r, depois das explicações 
d:i<las acima, que cada mulato era registrado com o 
nome de uma escra \'a, e assim, colocando o seu infa­
me negocio sob a proteção da lei, o lavrador vendia 
impunemente a prole de sua mulher e a sua propria? 

Esse trafico, mil vezes mais odioso do que o que 
se pratica nos barracões de C:ibo Lopez, foi-me asse­
gurado por uma pessoa digna de fé. 

Admitirei que rs~ pessoa tenha cxag~rado os 
fatos. Basta que eles sejam possíveis - e: o são - pa­
ra que assinalemos as imaginações perversas, diabo­
licas, os desvios extravagantes, .:1s .:1berrações vergonho­
sas, em uma palavra - toda a serie de atos cxtraor-
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dinarios1 monstruosos, invcrossimeis, que se busca­
riam em vão entre as escorias da civilização, e que só­
mente o excrcicio de uma :mtorida.de sem controle 
seria cap.1z de inspirar. 

Quanto á ex.istcncia de uma coudclaria humana,. 
onde um proprietario cínico alimenta e favorece a 
propagação da raça negra., é isso um fato que não se­
rá contestado ( seja qual for a dolorosa surpreza que 
produza neste lado do Atlantico) nem pelos que co­
nhecem a America, nem pelos que leram os trabalhos 
severos que se ocup:im cb escravidão. 

Buckingham cscre\·eu? sobre este assunto, paginas 
curiosas. Visitou os estabelecimentos de que se trata, 
e pôde vcrific~r <> dcsrn\'oh·imcnto consrdcravel que 
~ssumia cada ano essa industria abjeta. 

Na Virgini;i principalmente, a fortuna de nume­
rosos proprietarios lcm por base a propagação dos cs­
cra vos, porque :is terras, jJ cansad,1s por excessiva pro­
dução, não fornecem scnfio um resultado insignifican­
te. Aí criam-se negros como se criam potros e vite­
los na Camarga, patos na Picardia e galinaccos por 
toda a parte. Criam-se escravos para o comercio, como 
se criJ o gado: "tlzcse '(lre regttlar/j1 bred and mulú­
plied for sal e, like cattle'1

; e cada dia os jornais con­
têm anuncies que prometem dinheiro em especie por 
um escravo que venha ao mundo: "crrsh for likely 

,, 
negroes . 

Buckingham não hesit:t cm afirmar que na Vir­
ginia o senhor vende, sem cscrupulo, o filho que te-
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ve com uma escrava. Sustenta, ainda por meio de al-. . . 
,gansmos, a 1mportanc1a sempre crescente que tem to-
mado essa especulação infame. 

De 1820 a 1830, a população servil, que contava 
r.538.n8 jndividuos, elevou-se a 2.orr.320, o que dá um 
aumento anual de 47.320 cabeças. 

De 1830 a 1850, essa cifra atingiu a 3.204.306, o 
que representa, nesse periodo, um aumento de . ... 
1.192.,984 almas) ou sejam 59.649 individuos por ano. 

Se bem que a aplicação inexoravcl do bill Aber­
deen tenha dado um golpe <lc morre ao trafico da es­
cravatura, contam-se ainda quatro milhões de escra­
vos nos Estados Unidos da America. 

As criações) é preciso saber, foram objeto de uma 
solicitude tão ·grande quanto r:uas iam sendo as chega­
das de escravos. 

O já citado sr. \V crneck esmaga os criadores dessa 
cspecie com o peso da sua virtuosa indignação. O pa­
triotismo dó escritor irá a ponto de supor que os 
fazendeiros de seu país tenham mais moral do que 
·os yankees? Neste caso, porque recomendar-lhes ex-
pressamente não provocar a propagação dos ecravos~ se­
não por meios "autorizados pela moral e pela religião, 
e conciliar assim os interesses da agricultura com as 
prescrições da caridade cristã?" Porque insistir nesta 
ideia, acrescentando "que é um dever imposto pelas 
leis divinas e humanas?" 

A meu ver, o sr. W crncck faz intervir demasiado 
a religião e a moral como protetoras _da detestavd ins-
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tituição. Ignorará realmente que a religião condena a 
exploração do homem pelo homem, e que esta explo­
ração é reprovada, senão pelo codigo brasileiro, ao 
menos pelas leis divinas, seja qual for a forma sob a 
qual se produi:a? 

O proprietario de escravos é o mesmo, quer no 
Rio de Janeiro, quer em Havana, cm Richmond ou 
na Augusta. Ele se preocupa unicamente com os seus. 
interesses e pratica a caridade cristã, vendendo a sua 
prole de côr. 

Uma industria que rcaliz:-i um beneficio anual de 
mais de trinta por cento é evidentemente uma- exce­
lente industria, que se exerce tanto no Brasil como· 
na Virgínia. 

Consulte-se a interessante relação do dr. Ywan,. 
e não se terá mais duvida sobre a existencia> no in­
terior do Brasil, de imundas coudelarias humanas, on-­
de homens indignos do nome de cristão se rntregam 
á criação da raça negra. · 

Ouot er.u. dcmo11.rtra11dum. -Já agora o leitor está ciente do alcance deste tra-
balho. Penetrou conosco até ás profundezas mais in­
timas de uma sociedade baseada na opressão, e pôde­
medir o nivel de depravação que acarreta fatalmente 
este impiedoso sistema. 

No entanto, ainda não dissemos tudo. 
Ha mistcrios que pelo respeito do leitor e a mim 

mesmo não quero, nem posso aprofundar. 



O que já conhecemos é mais que suf icicnte para 
nos permitir colocar a nossa conclus~o ao lado da do 
sr. Eugenia do Pra.do. 

Auscncia de moralidade nos costumes publicos. 
Desprezo afrontoso pelos laços conjugais. Macubs 
diarias no lar domestico. A brutalidade licenciosa e 
o interesse sorcfülo, como substitutos do direito e do 
dever. A humilhação absoluta das almas. Em uma 
palavra, tal f o resumo da escravidão. 

Assim, con10 poderá :i familia constituir-se se­
riamente ('.ntrt: populações que ultrajam, a ca.d~ pas­
so, a lei divina r :1 ki natura.}, asfixiando na alm:1 hu­
mana o duplo sentimento de pntcrnidaclt e de frntcr. 
nidade? Ela não se poderá estabelecer, com efeito, 
senão em condições de pureza e de igualdade no amor. 

Estamos autoriza.dos a repetir: 
Não f possivd. A famil ia cri)tã não existe em 

países de escravos. 

Para mim, é indiferente ou vir cit:ir }ares onde a 
vonta<le dos pais é obedecida pelos filhos, onde os ir­
mãos e as irmãs nutrem, uns pelos outros, uma pro­
funda simpatia. 

- Fazei o possivd (cl:imarei aos imprude:-ites) 
de não aproximar uma luz :i um desses interiores que 
vos parecem pacíficos, decentes e felizes. Não inter­
rogueis as paixões que se ,1gitarn através dessas mu­
ralhas silencios~s. O regente de França levava bem 
longe t::unbem. o amor da familia. Relede a historía. 
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dos persas e dos cgipcios. Percorrei a dos kurdos, e 
descobrireis, t.:tlvcz, segredos que façam tremer. 

A esta hora a conduta do sr. Pedregulho para com 
a negra Aureliana e o mokquc Fidelis, assim como a 
observação fi losofic:.1 tlc d. Anastacia, estão perfeita­
mente explicadas. 

Afirmei que d. Anastaci:1 havi:i encarregado a fi­
lha de substituir o corretor Jo piano. Justino, já o s:i­
bcmos, possuia o sentimento de verdadeiro musico. 

}>ara agr:icbr ás duas brJsi:eiras~ ele acabava de 
executar uma sona t:i. ele 11ozan e uma melodia de 
Beethoven, .sem qut: isso produzisse a impressão de­
sejada. Encheram-no de dogios, porém não hesitaram 
ení chamar de tris tt:!- ( tristt:s neste caso quer dizer 
ahorrecidas) as peças que o meu amigo executara. 

A 1noça, que pensava ser um;:i úrtui,se de primei­
ra ordem (púr muitas vezes já lho !)aviam dito), ata­
cou com bravura 3. polca de Hans Jorgd (a D11qr1e­

sa, por Jos Lanner) depois a Quadrilha dos Ratos, 
de Rcpler, e por fim, como chave de ouro, cantou uma 
coisa pavoros~1, que fazi:1 furor no Impcrio e se chama­
va a Geraldina. Imaginem um cavalo manco, trotando 
em um caminho de pcdr.'.ls brutas, e terão a ideia do 
que era a compos'ição que se repetia em todos os pia­
nos do Brasil. 

· Fruchot aceitou o desafio. 
Afim de servir aos donos da casa um acepipe ade­

quado ao seu gosto music.'.l\, traduziu imcdiat:imcnte, 
dando-lhe a entonação requerida~ a historia jocosa das 



Charles Expill y 

atribulações do Sir~ d,· Fr.imboisy) muito em Yoga em 
· Paris: 

1rra ! Senhora! 
O que está fazend o aqui? 

Senhora! 
O que está fazendo aqui? 

Os fazendeiros não puderam conter o entusiasmo. 
- Admiravel, delicioso, encantador! gritaram ao 

mesmo tempo. 
Este primeiro sucesso animou Fru_chot a continuar 

a sua interessante exibiç:io. O meu amigo falava o por­
tuguês tão bem quanto um provençal fala o latim. 

Soltando as redeas da sua fantasia, traduzju de 
novo, e num estilo majs pitoresco, a canção tão co­
nhecida: 

Um tenente cheio de necessidades, etc., etc. 
O acompanhamento estava na altura do vtrso. 

Mas o efeito que produziu foi retumbante. Era um 
prazer imenso. Os brasileiros b:i tiam palmas, acom­
panhando o ritmo e repetindo o estribilho do palha­
ço: 

Drin, drin, drin, drÍJ4 drin, etc., etc. 
Até mesmo as gravatas brancas dos circunspectos 

garotos associaram.se á alegre manifestação. A brusca 
pantomima do mais velho fe.Jo desmanchar o laço, 
até então conservado intacto. O mais moço insurgiu­
se por tal forma contra a etiqueta, que o nó da sua foi 
parar irreverentemente ao meio da nuca. 

O sucesso de Fruchot era completo. 
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Teve que repetir os dois trechos e prometeu mes. 
mo manda-los ao sr. Macedo, que os enviaria á fa­
zenda. 

O corretor acabava de vingar os dois genios ale­
mães. 

Os escravos, que se haviam aproximado para pe­
<lir a benção ( 2), interromperam os divertimentos da 
noite. Cada um deles passou, por sua vez, diante do 
fazendeiro, que assim pôde contar o seu rebanho hu­
mano. 

Dadas as nossas or<lens a Laz:iro <.: a João para 
;i partida do dia seguinte, fomos para os nossos apo.. 

sentos. 
O abominavel cheiro de almisc:lr que impregnava 

o quarto não se tinha evaporJ<lo ~inda. Esse cheiro ir­
ritou-me a garganta de t~l forma que mal pude per­
glmtar a Manuela o resultado da sua entrevista com 
o pa,. 

A negra balançou tristemente a cabeça. 
- A cachaça, esta noite, privou da razão o velho 

Antonio. Amanhã, meu pai testemunhará o seu re­
conhecimento ao sr. Fruchot, e 5erá feliz por se ver 
livre, graças á sua bondade. 

Impossível passar a noite aí. Tanto o meu quarto 
como o do corretor est:wam invadidos pelo odor ca­
pitoso. Desamarrando minha rede, dependurei-a a dois 
g~nchos que estavam do lado de fora, na varanda. 

Os acontecimentos do dia, presentes em minha 
m~moria, chegariam bem para me afastar o sono. 
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Confesso, entretanto, que as minha preocupações eram 
compktamcntc difc.kntc~. Os .requebres t:xagerados 
de Manuela impressionJvam-me~ fazendo-me esquecer 
Grcgorio, os botocudos, os capitãcs-do:rnato, o moh:­
quinho, o dileta1uismo br;isi lci ro, ;is formig;1s frit:.is t: 

até mesmo o fim da mirú:i viagem. De Manuela, meu 
pensamento passava por meio das emanações nJusea­
bundas do Jlmiscar, para a sedutora BJrbar:-t "cuja 
graça <.:ncantadora a tornava ~obcrana daquele Je quem 

)) p . era _escrava . erguntava a mtm mesmo se a negra 
amada por Camões faria tambcm uso dos saquinhos 
chineses perfumados. Ess:-i ideia, que pnrecer:í. ridi. 
cuia, perseguiu-me um:1 parte da noite e foi Jc tm)prc­
juízo consíderavcl no meu espirito supcrexcir:ido, p:t­
ra o autor dos Lusi«das e ~ sua Lcsbia negra. 

Porque cnr;io os numerosos biografas e os doutos 
comentadores do Homero português: Manuel de Fa­
ria Sousa, M.muel de Fari:i Severim, Diogo do Couto, 
Manud Corre:i . Pedro <lc wfariz, John Ad:imson, M:1~ 
ria <le Souz:1, Botelho, e m:1is recentemente. Madamc 
de Stacl, Francisco Alexandre Lobo, Charles Magnin, 
Ferdinand Denis e tantos ot1tros q uc cntr:iram em 
minucioso~ detalhes, sol)r(:tudo yuanto se refere a Ca­
mões, dcscuidaram~sc: dl' esclarecer esse pon to que no 
momento, parn mim, era cão importante? 

Manuel de Faria, cujo :rnte1}:1ssado, Estacio de 
Faria, foi :imigo int imo do poeta, devia ter .'.ljuntado 
uma pincdada ao retrato da bela negra. Ter~mc-i:1 ti-
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rado de uma grande aflição, impedindo-me ao mesmo 
tempo de atribuir a Camões gostos bizarros. 

As tocantes endechas que de compôs para. Barbara 
exalavam para mim, deitado na varanda por causa 
do cheiro do almíscar, um pouco desse perfume de­
tcstavd qm: Manuela espalhava ao passar. A amiga de 
Fruchot fazia diminuir as minhas simpatias pd:i es­
crava canta<la pelo poeta. Consegui afinal afastar essas 
<luas figuras da atmosf cr;1 suspeita onde a minha ima­
ginação as tinha colocado. Evidentemente, embora 
fosse de portugués, a delicadeza de Camões devia 
~<.:r in tc.:iramcnt<.: difrrcntt da do capitão da sumaca 
"Os Dois Anjos". Fiquei <.:ntão convencido de que 
um homem q l l' tiH.:sst vívido num comercio intimo 
com o almíscar nk , poderia nunca chegar a escrever 
nem os Lwi.adas m::m as Retlomlil/ws. 

Na madrugad,1 seguinte, fui despertado pelos es­
cravos, qut começavam os seus trabalhos. 

Uma <las mulatas nos veio prevenir que o sr. Pe­
dregulho nos esperava para "matar o bicho". 

Encontrámos toda a familia reunida, e Fruchot 
foi m~iis uma vez felicitado pelas canções que cantara 
n:i vcspera. 

- Sonhei toda a noite com o Sire de Framboisy, 
.declarou a bcb Fdip:i. 

- E cu sonhei com a senhora que "carrega um 
-<lragão embaixo do braço", disse o fazendei ro. 

- Os franceses são realmente um povo de artis-
t3s! Não ha corno d cs para fazerem tão lindas compo-,. 
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sições! observou d. Anastacia, com uma sinceridade in­
contestavel. 

Imaginem qual seria a admiração dessa gente, se 
pudesse apreciar o gcnio francês, ouvjndo: ús Bott't 
á Bastim, Mirliti, mirlit.011, e sobretudo Le Pied qui 
, 

rmue. 
Infelizmente Le Pied qui r'nwc não tinha sido 

ainda criado, nessa época. 
Por delicadeza, não protestámos contra o cumpri­

mento intencional feito pela senhora. 
Enquanto bebiamos o ultimo gole, Lazaro e João 

preparavam a barca que nos deveria conduzir a S. 
Jorge. 

Manuela apareceu então, em companhia do pai. 
A mina tinha um ar triste. 

Antonio, que não tinha bebido, repetiu, no en­
tanto, a declaração da vespera. Repudiava uma liber­
dade que o condenaria ao trabalho perpetuo. Não que­
ria arriscar-se a passar fome, o que lhe aconteceria 
infalivelmente nos dias cm que a cachaça lhe tirasse 
as forças e a razão. Na fazenda, ao menos, teria sem­
pre o ~eu quin!1ão de farinha de mandioca, de carne 
sêca, um lugar para dormir e uns trapos para cobrir 
o corpo. 

Ainda não é tudo. Livre, ele se esgotaria para pa­
gar, pouco a pouco, a divida que tivesse contraído com 
o senhor francfs. Consumiria a vida o trabalhar para 
outrem. Na fazenda as obrigações são mais leves. O 
chicote ainda permite um pouco de preguiça, cnquan-
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to na cidade da não seria admissivcl. Ajustadas as 
contas,. tudo bem calculado, era preferível continuar 
como escravo. O animal estava acostumado ao ca­
bresto, não podia passar sem de. 

O fazendt:iro deitou-nos um olhar de triunfo. 
Manuela deixava cair grossas lagrirnas, misturadas 

<lc vergonha e indign:ição. Antonio, ruminando a sua 
degradação, causava-me piedade e horror ao mesmo 
tempo. Fruchot não tinha palavrJs para exprimir o 
seu desprezo. 

- Senhor, disse-lhe enfim a negra para agravar 
a sua emoção, cumpri o meu dever, graças ao seu 
bom coração. Meu pai, porém, recusa a liberdade que 
lhe trago. 

Antonio interrompeu-a, e estendendo.lhe a mão 
como um mcrn.ligo murmurou com um sorriso 
ignobil: 

- Recuso a liberdade, mas não as patacas ... 
A revolta sufocou a compaixão de Manuela. 
- Partamos! exclamou a mina. 

Animando-se, de repente, aproximou-se do pai, 
e tirando um anel do dedo, oferccrn-1ho. 

- Guarde-o como lembrança de sua filha Ma. 
nuela. 

- Quanto vale ele? perguntou o velho cinico. 
Era demais. 
Chegara a hora da partida. Sa(mos com o cora­

ção angustiado. 
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- N:io esqueçam :1 canção do Sire de Framboisy, 
gritou Felipa. 

- Lembrem-se tambcm do delicioso "drin, drin, 
drin," ajuntou d. Anastacia. 

Manue1a ainda olhou duas vezes para tds1 afim 
de ver seu pai; porém Antonio, preocupado com o 
preço do and, nem sequer levantou os olbos. 

Este sim, era um verdadeiro burro e um cachor­
ro! 

Ao entrar na h:irc:1 1 Manuela suspirou, dizendo 
consigo mesma : 

- Minha mãe já morreu. Meu p~i rrcusa segui r­
me. Eis-1mc só no mundo agor,1. 

Fruchot interrompeu-a. 
- Esqueces-te que estou aqui e que te amo, Ma­

nuela! 
A negra estremeceu. A sua fisionqmia brilhou 

com o reflexo de um profundo prazer interior. 
Deitando um oi har reconhecido ao corretor, con­

fessou: 
- A mina bem queria morrer pelo senhor! 
Ao chegarmos a S. Jorge, c.:ncontdmos a sumaca 

"Os Dois Anjos" prestes a partir. O sr. :Macedo co­
municou-nos que Santa M;iri;i e Francisco V~koreal 
estavam furiosos conosco~ por causa da mistificação 
que lhes tínhamos fe ito. 

Os capitães-do-mato haviam trazido, :iquela ma­
nhã, á casa do negociantr, as duas petições anuncia­
das. O sr. Macedo, que n:io estava prevenido, riu-se 
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na carn deles, ouvindo falar no oficial negro do guar­
da-roupa d, S. M. d. Pedro, e relatou-lhes o fim da 
nossa visit.1 ao sr. Pedregulho. 

- O pai da 1mina ~ escravo e estes senhores vão 
á fazenda afim de o resgatar. 

Os mulatos reüraram-se indignado~ am~ssando 
o rolo de papel, ornado de fitas com as cores brasi­
leiras. 

- Não ha duvida, disse o negociante, eles estão 
á espera de que os senhores vohcm. 

- Safa-te como puderes, tu que inventaste u 
ilustrissimo sr. Vicente do Bom Jesus, avisou o cor­
retor cm ar de troç.1. 

Não tarda mos. com efeito, a encon trar os mula­
tos, que vinh:im ao nosso encontro. Sem hesit:1 ç;fo 
dirigi-me a dcs. 

O I citor pode pressupor o ar arrogante dos capi­
tães-do-mato. Valcoreal tinha a cabeça envolta nutrn 
turbante. debaixo <lo qual saíam dois o1hos brilhan­
tes e amc.1çadores. Seu camarada ª?rescntava uma 
fisionomia tão rcbarbativ.1 quanto a sua. Creio mes­
mo que ha\'iam adicionado mais algumas balas ao 
arsenal fo rmid:ivel que sempre tinham á cinta. 

Com tais ind icios, a situação não era das mais 
faceis. Eu, no ent:mto, portei-me co,m toda a digni­
dade, graças :í reconhecida v~idade dos mulatos. 

Resumo do que eu disse: 
''A reputação dos capitães-do-mnto é de intre­

pidos soldados que enfrentam qualquer perigo. O 
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eco dJs suas cxp!orações no sertão atravessou os ma-
1es. Ha muito tempo desejavamos encontrar-nos em 
J>resenç.a de alguns membros dessa milicia justamente 
temida. Quando se apresentou a ocasião, enfrentft­
mo-la com prazer. A sra. Manuela, sendo nossa com­
_panheira de viagem, não poderíamos ter-lhe feito a. 
injuria de expulsa-la de nossa mesa. Por outro lado, 
a convivencia da negra repugnava muito aos senho­
res, e nós outros não podíamos dispensar o momento 
<Íe tocar os nossos copos aos seus. O embaraço foi 
grande. 

Uma brincadeira inocente, imaginada com o 
fim de acalmar momcntaneatmente a vaidosa susceti­
bilidade dos capitães, resolveu o problema. Foi assim 
que, sem caír em falta para com a nossa amiga, tive­
mos a sorte de reter em nosso meio os invenciveis ca­
pitães.do-mato, o que constituiu não só uma honra, 
como uma felicidade, cuja l~mbrança guardaremos 
eternamente". . 

Tinha tocado a corda sensível, que vibrou como 
deseja vamos. 

A fisionomia do sr. Santa Maria abriu-se em 
primeiro lugar, secundada pela de seu camarada. Um 
pacote de cigarros, que Fruchot ofereceu aos mulatos, 
e uma garrafa de Porto que: esvaziámos juntos, em 
casa do negociante, selaram a nossa reconciliação. 

A unica vingança que ousaram cometer consis­
tiu qm Vakoreal retesar-se soberbamente ao passar 
diante de Manuela, e Santa Maria pedir ironicamente 
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que transrn1t1sse suas respeitosas saudações ao jlus­
trissimo sr. João Vicente do Bom J csus, oficial do 
guarda-roupa de d. Pedro II. 

- Espero ter noticia, ao voltar á Baía, disse e~ 
de que os valentes capitães conseguiram ajustar suas 
conta~ com os insolentes botocudos. 

- Partiremos essa noite para a Lagoa, respon­
deu Santa Maria. 

- Quanto :t mim, jurei conservar o meu turban­
te até que tenha tira<lo uma <lcsforra estrondosa con­
tra o "advogado-vermelho" e o seu companheiro, ou 
então, sobre os outros d:1 su:t espccie, concluiu sole­
nemente Valcortal. 

Scparámo-nos como os melhores a!lmgos · deste 
mundo. 

Como já disse, a sumaca prcp:1r:iva-se para soltar 
o pano1 e os meus :-imigos acorr1panh:i.ram-me a bordo. 

O sr. Carvalho achava-se em seu lugar habitual, 
no cais. V cndo-nos, encaminhou-se para nós, tratan­
do-nos de Excelenci:i. A nossa excursão da vcspera 
intrigava visivelmente aquele homem, que n~o pu­
dera dissimular a curiosidade ao saber que Fruchot 
e eu nos 1.l!lnos separar. 

O corretor disse-lhe ao ouvido~ indicando-me: 
- Sua Excdencia vai fazer uma investigação 

exâta sobre os verdadeiros sebastianistas da Baía. 
Quanto a mim ( e Fruchot baixou a voz) vou inter­
nar-me no sertão a ver se venço, cm favor do rei mar­
tir, os botocudos e os tupinambás. 
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No dia seguinte continuei o meu caminho para 
a Baía, enquanto o corretor e Manuela se dirigiram 
para o rio de Contas, onde ficava a fazenda do sr. 
Carlos Clemente da Serra. 

Encc:rrarei este livro, contando o final dos amores 
de Fruchot e da bela quitandeira. 

Manuela infiel . . pensará o leitor. 
Antes o fosse. Teria sido melhor. 
Ao passo que, na YOssa imaginaçio, o corrttor e 

a sua duquesa bronzeada scrnti:Hn a mancheias as r o­
sas do cle\'Ota?mcnto, pdos caminhos que vão percor­
rendo, inspirando respeito e inveja mesr.10 :íqueles 
que se julgam mais felizes, Fruchoc volta ao Rio de 

. Jan-eiro acompanha.do ~penas do seu descspc:o. Ma­
nue!a abandonou-o e não mais voltará. O branco es­
tá desolado com o pens:11ncnto da separação e:crna. 

E' uma historia b mentavel. Historia onde o ca­
lor, a fome, os reptis e; os urubús tiveram o seu papel. 

Pobre Manuela! 
Fazia ~dois meses que Fruchot, esquecido do Rio 

de Janeiro e dos negocios.~ passava o tempo ;:i caçar ás 
margens do rio de Contas, quando recebeu uma car­
ta enviada pelo sr. Macedo. Essa carta, escrita pelo 
chefe de uma grande casa do Rio, força\'a o corretor 
a deixar a fazenda do :11migo. Apertou a mão do sr. 
Clemente da Serra e voltou a S. Jorge, onde embar­
cou p<!ra Pnnambuco, num vapor da nova compa­
nhia do comendador Antonio Pedroso de Albuquer­
que. 
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A provincia de Abgoas é celebre pela excdencia 
do seu algodão. Tratava-se de negociar em grosso 
com esta mercadoria e de açambarcar toda a colheita, 
se possível. Essa missão importante confiava-se ao 
corretor, sendo que ele a desempenhou satisfatoria· 
mente. Da cidade de Alagoas, dirigiu-se á povoação 
de Anadia, cujos habitantes se dedicam unicamente 
á cu! tur.1 do :dgodão. A safra nesse lugar fôra com~ 
pkta. 

Terminados os negocios, Fruchot não quis ab:m­
don;ir o país sem tentar conhecer ainda uma ponta 
do bdo d.1 Serra d:i B:i rriga, onde esperava encontrar 
alguns vestigios do quilombo dos Palmares. 

Palmares, convcm rdeml>rar, é o acontecimento 
mais mcmora,·d que se regista nos anais da Amcrí­
ca McridionaL dur:rntc :i scgund:1 metade <lo seculo 
daessctc. 

Darei aqui ;1 resenha disso que os historiadores 
portugueses cham;im "o quilombo fota)". Citarei Ro­
cha Pita, conccmpor:meo elos acontecimentos. 

"Durante a ocupação holandesa alguns negros 
meteram-se pdo sertão e aí formaram um quilombo. 
Um quilombo é uma reunião de cabanas feita pelos 
escravo.~ fugitivos, que aí vivem miseravelmente até 
que os capitães-do-mato os vcnhõitm surpreender e os 
conduzam de novo ao seu senhor, o que ordinaria. 
mente dura alguns di~s. Nessa cpoca, porém, não ha­
vi:l ainda c:1pirães-do-mato. O quilombo, estabelecido 
perto de Porto Calvo, logrot1 cm pouco tempo ta} de. 
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scnvolvimento que os holandeses, que se tinham apos­
sado de Pernambuco, organizaram contra os negros 
uma poderosa força. O quilombo foi destroçado". 

Isso se passou t:111 1644. 
" Mas todo o foto provocado por uma ideia justa 

produz, ctdo ou tarde, :llguns fru tos. A tentativa de 
estabelecimento dos escravos ocasionou consequcncias 
as tmais graves. Porto Calvo continuava a existir na 
imaginação da raça oprimida, e as descrições q:.ie se 
ouviam misteriosamente, depois <la s lutas, exaltavam 
a coragem e a desgraça dos que haviam sonhado uma 
indepcndencia no deserto. Os animes inflamaram-se. 
Organizou-se um com plot, e cm r650, quarenta ne­
gros da Guiné, cheios dt um amor ardente pela li­
berdade, conseguirJ.tm quebrar os seus grílhões. Apo­
deraram-se de alguns fuzis e abalaram para o lugar 
escolhido anteriormente peios patricios negros, não 
receando es tabelecer-se sobre as rui nas cio :in tigo q:ii­
lombo. 

Em pouco tempo, o numero foi acrescido por to­
dos os negros descontentes dos arredores. O quilombo 
não tardou t:m se transformar numa cidade, que se 
d1amou Palmares. Faltavam mulheres áqud es escra­
vos emancipados. Sem o saber, eles ~miravam os ro­
manos. A exemplo destes, os negros considernvam, 
como lhes pertencendo, todas as mulheres brancas, 
negras ou mulatas qut viviam nos arredores, e foram 
busca-las á mão :irmada. O terror que inspiravam os 
_pal marinos aos agricultores forçou-os a pr0por uma 
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aliança. Fornc.:ceram aos negros munições, armas e 
até mnc:idorias europeias, recebendo em troca pr~ 
dutos agricolas.11 

Srm querer salientar os exageros do historia,dor 
português (sic ), admitirei que o trabalho atenuou os 
maus costumes da nova população e que um codigo 
não tardou a ser promulgado. Essa ''republica rus­
tica ", como a chama Rocha Pita, teve como chefe um 
presidente deito, ch:imado Z9mbi (nome do diabo), 
cujas funções cr~m vit:ilic ias. Ministros foram no­
meados par:l :2j ucbr o primeiro magistrado e parti­
lhar com de do., tr:1balhos da administração. As leis, 
proclamé1cbs ao som de trombetas, conservavam-se 
por tr:1dição oral. Puni:1111 de morte o homicidio, o 
adulterio e mesmo o roubo. · 

Como rtpresalia, o legisbdor negro condenava 
os brancos á escrnvidão. Os homens de côr n~o eram 
excluídos chi republica, e pod1:.1m até nspirar ao su~ 
premo cargo de Zombi. A pena capital foi decretada 
contra o individuo que, uma vez tendo partido os 
ferros, voltasse ao seu senhor. Ao negro escra \'O era 
reservado um o stigo menos cruel, quando, depois de· 
ter fugido, recaía entre as m5os dos p;ilmarinos. 

Os leitores têm agora uma noção · precisa da or­
g:i nisação da « republica rustica". 

Direi ainda que as aldeias se elevavam cm pleno 
mato, ro~kadas de alegres plantações, e que a capital 
era defendida por fortificações de madeira. 
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A industria dos habitantes era precaria. Logico. 
Se a serra da Barriga. lhes fornecesse pedra, faltava. 
lhes, de toda a maneira, a fcrratmcnta para extrai-la 
e para o trabalho. Mas a floresta avizinhava-se. Arvo­
res enormes, apenas cortadas, formavam trincheiras 
espessas1 que cingiam, µor uma dupb linha de cir-
cun,•a.lação, a nova cidade. T res ab::rruras, que ser­
viam de portas, tinham sido rasgadas entre as pran­
chas, e cada uma era dominada por solida platafor­
ma, sobre a qu:il \'davam, noite <.: dia, duzentos sol­
dados negros. 

Já tres gerações se tinham sucedido. 
Palmares, meio seculo depois da sua fundação, 

tinha uma população de vinte mil altmas, das quais 
dez mil homens prontos a µcgar rm armas. 

O governo µortuguê s alarmou-se afinal com uma 
prosperidade tão rapida, que ameaçava :1inda m~üor 
,dcsen vo 1 vim cn to. 

Uma µrimcirn cxpc;dição, comandad:t por Cae­
tano de Melo e Castro, governador <la capit:rnia de 
Pcmamhuco, malogrou por falta de artilharia. Do al­
to daquelas fort ificações, até então desdenhadas, os 
pa~marinos dizimaram :is tropas inimigasr forçando­
-as á retirada. 

Depois desse fr,1casso, não era 111ais possivcl re­
·Cuar, e a guerra fo i impiedosa. 

Assinalarei, de passagem, a µersonalidade de um 
-capitão negro, que recorda o µatriotico devotamento 
de Brutus e das mães espartanas. 
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O filho desse capitão caíra pns10nciro. Propuse­
ram ao pai :1 rendição da porta cuja defesa lhe fâ'ra 
confiada em troca do filho. O negro recusou energi­
camente rehaver o filho por meio de uma traição. O 
prisioneiro foi então colocado á frente dos soldados 
que se dirigiam contra o en:rincheiramento. A fuzi­
laria não pro<luziu o efeito desejado pelos portugue­
sc.';. O capitJo rcconh<:ceu o filho. A companhia sob 
o seu comando hesitou um instante em responder ao 
fogo dos assaltantes, cqm medo de atingir o ;)risio­
neiro. Sacrífic:mdo, porém. o JÍl: to paten:.al ao amor 
da patri:1, o chdc, num gesto sublime de resignação, 
ordenou uma descarga geral. O negro caiu sob as ba-
1 as dos irmãos. 

O dcsgr.1ç:-1do c:-tpit..io. rião obstante, continuou 
no seu po.,;to :ttl o fim <h batalha: sem que a sua co­
ragem cnfo1qutccsse. Ü.<i atacantes bateram em reti­
rnda. Palmares escava salva. Só então, o pai derramou 
copiosa.li 1agrimas sobre o corpo de seu filho unico. 

Parece que, corn tais defensores, Palmares não ti­
nha n ad:1 a recc:-ir de seus inimigos. No entanto, de­
via sucumbir~ apcs:-tr da he roíca resistenci:1 de seus 
habitantes. Um novo exercito, comandado pelo capi­
tão-mór Bernardo Vit ira de Melo, e que contava sete 
mil homens, sem falar da artilharia, marchou sobre 
:i capital negra. Cercaram a praça por todos os lados, 
e cm breve os horrores tla fome se fizeraim sentir. Ao 
contrario do que se pratica entre as nações civiliza-
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das, as mu1hercs, as crianças e os ve1hos não foram 
retirados da cidade, afim de ficarem sob a salvaguar­
da dos sentimentos generosos dos portugueses. A es­
cravidão era a sorte menos horrorosa que os ass;lltan­
tes reservavam aos vencidos, porque, corno já disse, 
a guerra fôra impiedosa. Entu1hada ele bocas inutcis, 
Palmares viu-se reduzida á agonia. Os negros nem 
por isso deixaram de se defender com o mesmo en­
carniçamento~ com uma heroicidade improficua dian­
te do deito dos canhões. 

Inc1ue-sc aqui uma pagina que parece arrancada 
á historia de Sagonte, e apresentam-se aos nossos 
o1hos figuras masculas corno as de Leonidas e seus 
companheiros. 

Como a colina d:1 Acropolc, que ocupava o cen­
tro de Byrsa, no cor:1çno dos Palmares havia uma ro­
cha elevada por onde se podia descortinar toda a mar­
cha do cerco. Quando os troncos que serviam de mu­
ralha rolaram sob a ação d:is balas, e urna onda de 
inimigos se precipitou na pr:1ça, o vdho Zombi re­
fugiou-se nessa rocha com os seus principais ajud:m­
tes. Entre eles n5o havia um só que quisesse sobre­
viver á ruina da republica. No 1momcnto em que os 
vencedores se dirigiram para aquele lado, dando 
gritos de vitor1a, o chefe e os seus ministros mroja­
ram-se do alto com a cabeça de encontro aos rcchedos. 

Os cadaveres dos negros rolaram aos pés dos 
portugueses apavorados. 
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Os palmarinos acabavam de mostrar, por esse 
ato de energia, que eram bem dignos da liberdade 
e que a tinham sabido conquistar. 

Eram esses os cidadãos da "republica rusticau, 
que Rocha Fita escarneceu. 

Foi uma pagina sublime, convenhamos, e mais 
ainda: mr.. magnifico atestado C{m favor de uma raça 
tantas vezes cal unia da. 

E ainda ha protecionistas! Pessoas que susten-
tam a infe rioridade absoluta dos negros! 

Que leiam a historin dos Palmares. 
Rravo, Zombi ! Bravo, ministros! 
Qual fôra a sorte dos vencidos?. 
Palmares completamente destruída e os seus ha­

bitantes reduzidos á escravidão, fatais consequenc1as 
de uma guerra cruel. . 

Mas as procissôts solenes, feitas, nessa ocasião, em 
S. Salvador e em Pernambuco, dão bem a prova da 
importancia que o governo ligara ao resultado obtido. 

Enfim, o capitão-mór Bernardo Vieira, engano­
ime: o infeliz chefe da primeira expediçã·o, Caetano 
de Melo de Castro, foi nomeado vice-rei das Indias. 

O leitor compreende, pois, o desejo de Fruchot 
em visitar :is ruínas dos Palmares, e o atrativo que ti­
nha para ele umn caçada que lhe revivesse a recorda­
ção' <las sombr:is daqueles negros heroicos. 

Partiu, então, de Anadia com a sua negra fiel, 
armada, como ele, de um fuzil, e conduzidos por 
um negro, que levava as provisões. Dirigiram-se para 
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a serra da Barriga, porque era sobre a vertente dessa 
cadeia que se encontrava a capital do imperio negro. 

Os campos de algodoeiros desapareceram á reta­
guarda. Entraram em uma i1mensa chapada onde 
Fruchot caçou, aqui e acol:í, algumas graunJs e a_l ­
guns jaburús, que pousavam nas margens solitarias 
do S. Francisco. Saindo dJ chapada, que eles corta­
ram obliquam~nte, penetra ram em uma zona 
abrupta, sem vcstigios humanos, coberta de espinhei­
ros, salvas agrestes e pedras avermdha<las. Caminha­
ram uma hora, enquanto o guia consulrnva ás vezes 
as rochas, outras vezes o horizonte. O corretor e Ma­
nuela seguiam-no a distancia: SCITTl se prcocup~r com 
o caminho, ocupados un icamente cm alcançar uma 
revoada de cardeais que lhes passara á esquerda. 

Havia seguramente seis horas que tinham deixa­
do Anadia, e o sol projetava-lhes nas cabeças os seus 
raios perpendiculares. Não esq ucça o leitor que os 
caçadores se achavam então no nono grau de latitu­
de sul. O negro marchava, ~ssobiando. Subito, vi­
rando-se para Fruchot~ mostrou-lhe um rochedo cir­
cundado de hastes de artcmisia, formando uma espe­
cie de abrigo. Perguntou ao corretor se ainda não 
pensava em almoçar. 

E' mais facil um escravo esquecer qt11.: o serviço 
o cha!111J :.í cidade, ou que tivcrn de levar um recado 

h , , ' com pressa, ou que o seu sen or esta a morte e e.e 
ia chamar o medico, que a casa arde toda, ou que 
seus senhores ~stão entregues a uma grande :1flição; 
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mas nunca esquecerá, esteja onde estiver, que é che­
gada a hora de:: comer. 

As provísões foram logo preparadas. Fruchot 
qujs sentar-se, porém a pedra, como o ar, escaldava. 
Bonifacio comeu e bebeu como um glutão. Depois, 
cortou urna rodela de fumo e acendeu o cachimbo. 
O corretor sentia-se abatido. Apesar das insistencias 
de Manuela, foi-lhe impossivd tocar em qualquer 
coisa~ mm1 beber a agua quente que enchia o cantil 
do guia. Tomou algumas gotas de rum, e colocando 
o fuzil ás costas deu o sinal de partida. Bon ifacio 
queixava-se de dor de cabeç:i. Supondo que o negro 
queria fazer tranqu ilamente a ses ta1 depois de ter fu­
mado, Fruchot ordenou-lhe que se levantasse. 

Os caçadores continuaram a enveredar pela 
imensa planicit.: calcinada, onde, como marinheiros 
perdidos no oceano, não viam senão o horizonte sem 
fim. 

De n:pcntc, Bonifacio, abaixando-se todo, decla­
rou que não podia dar mais um passo. A cara do po­
bre cscra ,·o estava am:irela como oca, indicio, na sua 
raça, de profundo sofrimento. Fruchot debruçou-se 
sobre de: tent:rndo obriga-lo ;1 beber algumas gotas 
de ru~n. Bonifacio empurrou a g:irrafa e apertou a 
cabeça com as mãos. Depois, os olhos ficaram nubla­
dos. O rosto mais lívido ainda, e o negro tombou ful­
minado sobre o solo. 

Obedecendo a um primeiro impulso, Frnchot es­
p::ilhou no rosto do escravo o conteudo do cantil ; mas 
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a agua, quente como estava, não produziu nenhum 
efeito. Manud a embebeu o lenço no rum e esfregou· 
lhe as temporas. Nada. O corretor fez nova tentativa 
para força-lo a ingerir algumas gotas do licor. Os 
dentes, cerrados fortemente, eram uma barreira m­
transpon ivd. Fruchot chamou-o por varias vezes. Ber 
nifacio não ouvia. Pôs-lhe a mão no coração e sentiu 
que ele ainda batia levemente. 

Pode-se imagin~r o que foi aquela noite para os 
dois caçadores. Fruchot e Manuela tiraram os seus 
casacos e lançaram-n'os sobre o corpo de Bonifacio, 
sempre na esperança de que o escravo não estivesse 
senão extenuado, e que essa letargia cessasse depois 
de algumas horas de repouso. 

Eles desconheciam o quanto cr:1 perigoso o sol 
dos tropices após uma rdcição, e com que r:1pidez 
os seus raios produzem uma congestão cerebral, ge­
ralmente irremediavel. 

Apesar de mais habituados ao calor do que os 
brancos, os negros não estão isentos desses efeitos 
permc1osos. 

Surpreendido no pnomento da digestão~ Bonifa­
cio tivera o cranio atormentado pelos raios solares. O 
cerebro desmanchou-se-lhe como uma bola de cera. 

O escravo continuava a não dar sinal de vida. 
Fruchot e Manuela recomeçaram a luta. Inutilmente 
esfregaram-lhe de novo as tem poras com o resto do 
rum. Picaram as solas dos pc:s e das mãos, e o negro 
não se mexeu. Por um momento, o corretor teve a 



M ul.heret e Costumes do Brasil 

ideia de uma sangria. Mas a falta de habilidade o 
apavorou. Quando ele se resolveu a executar esse pró,. 
cesso, era tarde demais. O frio começava a invadir as 
extremidades. 

O senhor de Bonifacio lamentou menos o seu es­
cravo, com certeza, do que o estrangeiro, que o co­
nhecia apenas de alguns dias. 

Antes de se afastar, F ruchot quis render-lhe a~ 
ultimas homenagens. Mas era dificílimo cavar aquele 
solo empedernido. A faina seria rude para um tra­
balhador munido de picareta ou de enxada, quanto 
mais para ele, que não dispunha senão de uma faca. 
Foi preciso renunciar ao enterro do pobre compa­
nheiro. Ajudado por Manuela, o corretor empurrou 
duas grossas pedras para cima do cadaver, afim de 
afastar. ao menos por algum tempo, :1 voracidade dos 
anuna1s. 

Cumprindo esse dever, o branco e a negra pensa­
ram no que seria deles. Que iriam fazer sem conhe­
cer essa planura a rida e deserta? Seguiriam o cami­
nho par.1 a serra da Barriga, cujos picos azulados se 
confundiam no horizonte com o azul do ceu? Ou 
deveriam voltar á cidade? Mas corno encontrar o 
caminho dentro desse mato que se fecha atrás do 
viajante, como o oceano atrás ~:; navio, sem deixar 
nem um traço de sua passagem? 

Ja haviam falado a Fruchot dos grandes char­
cos q uc se abriam nos terrenos baixos do vale. Caba­
nas de vaqueiros erguiam-se perto deks, nas fraldas 
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das montanhas. Depois de muita reflexão, os caça­
dores preferiram continuar o caminho para oéste, 
certos de que Deus não os abandonaria numa ~1 tt1a­

ção tão critic'a. 
Uma colica de estom:igo veio lembrar ao corre­

tor que havia trinta e seis horas qut: eles não se ali­
mentavam. Manuela não se lastimava, porém o seu 
rosto, ja amarelado, traía o segredo de sofrimentos 
escondidos. Abriu-se o cesto do negro, donde partia 
U!m cheiro bem pronunciado de comida estragada. 
Nessas latitudes abras:i<loras tudo se decompõe rapÍ· 
damente. 

Os caçadores levavam um perú frio e um pn:­
sunto~ que Bonifacio já tinha atacado vigorosamente 
na vespera. As carnes da ave já c.:st:ivam passadas, e 
uma legião de formigas invadira, durante a noite, o 
presunto. lmpossível servir-se desses alimentos detc­
rior.1dos. Por cumulo da infelicidade, não havia se­
quer uma gota de rum na garrafa, e a agua do c:rntil 
estava . esgotada. Os fuzis poderiam proporcionar um 
alimento são, mas ninguc:m conseguiria comer sem 
beber. Assim, ficavam os caçadores condenados á 
fome. 

Desanimado co m o pensa~cnto da sorte que os 
aguardava a ambos, Fruchot deixou.se cair ao lado 
do cadaver de Bonifacio, e a lembrança de Madame 
Go<lin des Odonais assaltou-lhe bruscamente o espi­
rita. Comparou a sua posição e a da negra á daquela 
valente mu:her, que vim morrer.: diante àe seus 
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olhos, st:u pai, seu irmão e dois de seus filhos. Mono­
logou que.: não estava:m perdidos como Madame Odo­
nais, nas florestas sem fim do Amazonas, e que afi­
nal um dia de marcha os separava <le Anadi,1, e a 
região n.5.o era tão deserta como as margens do gran­
de rio. 

Esta conjetura confortou-o. 

M:mucb sentara-se em silencio sobre uma pedra, 
com os olhos tern:1mrntc fixados no corretor. Nessa 
atitude cb cspera\':t :i morte. 

A voz do companheiro fe-la levantar-se. 

Frudwt :icaba\'a <le encontrar no seu saco um pe­
daço de sal citrico. Repartiu-o com Manuela, aconse­
lhando qut: o esfregasse n:t língua, para iludir a sêde. 
Passando cnt:io o fuzil p:ua os ombros, os caçadores 
dirigiram-se p:na o latlo <la serra. 

Depois de alguns passos, olharam para trás1 co­
rno para dizer o ultimo adeus :-i Bonifocio. 

Já os emissarios <la morte haviam espalhado a 
fatal noticia pelos ares, e um bando de urubús volte­
jarn sobre o cada.ver, tsperan<lo a hora do festim. 

O branco e a ncgra trocar:im um olhar de deses­
pero, que parecia dizer: 

- Eis o destino que nos está rescn·ado, se não 
nos aparccer qualquer socorro. 

As montanhas pareciam fugir <los c:içadores. Aoi 
cair da tarde, chcgaram afinal a um tdhciro rustico, 
aberto ás intemperies. Parecia-se com os que vaqueiros 
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e: sertanejos constroem sempre no sertão, e onde, por 
uma retribuição modica, os mascates encontra,m um 
.abrigo suspeito para a noite. Era um rancho em rui­
nas. Devia estar abandonad~ ha muitos anos pela. fa­
milia nomade que o construira. Apesar do excesso 
de fadiga que invadia os seus membros e os atrozes 
sofrimentos causados pela fome e pela sêde, os caça­
dores puderam gritar de desespero. Esse grito amor­
teceu-se no deserto, sem encontrar eco. 

Tentando um ultimo csfórço, Fruchot arrastou­
se até um pequeno bosque que servia de ! ~mitc entre 
a planície e a serra. Alcançando as arvores, estendeu­
se na relva. Ern-lhe impossível dar mais um passo. O 
estomago queimava-lhe. e a lingua, apesar do con­
tacto co'm o sal citrico, colara-se-lhe ao ccu da bôca. 

Manudc1 teve aind.:i forças para levantar a cabe­
ça do corretor e apoia-! a sobre os seus joelhos. 

- Eu queria morrer pelo senhor! murmuro,u 
ela. Mas Deus me recusou a graça de me sacrificar 
pela sua salvação. 

- Morreremos juntos, disse Fruchor~ com um 
fio de voz. 

Nesse momcntd, um ruido fer·u-lhe os ouvidos. 
A negra voltou a cabeça para o lado donde vinha o 
barulho. Percebeu U!ma enorme corda escura, esten­
dida a alguns metros <lo lugar onde eles se achavam. 
Dois olhos verdes miravam-na fixamente, e a extre­
midade: da corda chicoteava a terra em redor, com 
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movimentos bruscos, que indicavam uma colera pres­
tes a explodir. 

Essa corda era um enorme reptil chamado sucuri, 
e mais comumentc cobra do veado. Mede cm geral 
de vinte; e cinco a trinta p~s de comprimento, e não 
hesita cm atacar, quando impelida pela fome, os via­
jantes da floresta. As maxilas do sucuri têm uma 
elasticidade prodigiosa. Ha casos de serpentes co,no 
essa engulirem um boi inteiro, e depois ficarem, por 
muitas semanas, entregues a um :ibat~mento que as 
atir:i, sem Jcf esa, no meio da estrada, á mercê dos 
habitantes Jo sertão. Essa que acabava de aparecer 
aos moribundos esta\':i devor.1ndo um animal, e pe­
los movimentos d:i ca u<la, mostrava bem quànto aque­
le encontro lhe seria inoportuno. 

Apesar da fadiga do corretor, a ideia de acabar 
coma presa <laqueie repugn:mtc repcil rdc-t-lhc por 
um momento as energias. Apoiando-se sobre os joe­
lhos e as mãos: afastou-se para vinte passos adiante. 
Manuela, a corajosa negra, a mulher dedicada, en­
costou Fruchot contra uma palmeira. DepÓis, domi­
nando da propria a fraqueza, arrastou-se pelos bos­
q ues á procura de algum alimento, principalmente 
<le ;igua. 

Mal havia desaparecido, um grito rouco ressoou 
aos ouvidos do corretor, revelando-lhe a presença de: 
novo inimigo. Percebeu logo, trepado no tronco de 
uma arvore, um dos temivcís uruhús que ele avistara 
pela manhã, voando cm torno do corpo ainda quente 
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de Bonifacio. O Jbutrc encarava-o com o seu olhar 
feroz e crud, como se reprov:i.ssc aquel :i demora em 
satisfazer a sua jmpaciencia~ pro~ondo-lhc que abre­
viasse o m:tis possivel a entrega do seu cadaYcr. 

Fruchot já não tinha mais forças para se servir 
do fuzil. A c:ibeça, a cad3 segundo, ficava-lhe m;iis 
pesada. Ruidos surdos Jtordoa \'am-lhc os ouvidos e a 
luz Jo dia, em dcclinio, já lhe fatigava a vjsta. 

Pensava na França, que não mais vaia~ e onde 
tinha deixado todas :is suas rad iosas esperanças de 
artista ; em sua mãe, cuja morre I he causara tantos 
desastres; en1 sua irmã, ab:tsta<la, vivendo no ·seio <la 
familia e n:i abunJancia, e cujo coração_, gangrenado 
de cgoismo1 não st tinha <-1mocion:ido quand(,\ força­
do pela miscria, de havia partido par~ o exilio. P<:n­
sou ainda nos companhtiroo de infancia, dos quais 
alguns se lhe tornaram amigos de juventuàe e con­
fidentes das suas penas, n:io os csq ueccndo r.a terra 
estrangeira. Pensou afinal, e sobretudo, nesse mC>­
mento solene, na corajosa e extremada criatura a quem 
de devia tantos dias fel izes. Depois, fechou os olhos 
onde j~ pesavam as az:is gc~adas da morte. 

O urubú d~u então um grito fonebre, e: uma voz 
elevou-se do outro bdo do bosque. Era um c:mto fa­
miliar aos ouvidos franctscs: 

Vou rever a Normandia, 
O país onde nasci. 
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O abatimento do corretor diminuiu um pouco. 
Sacudiu o torpor que lhe paralisava os membros e 
conseguiu ficar de joclho_s. Prestou o ouvido com an­
siedade. Nada. Não escutou mais nada. 

- Então cu sonhava! Esta voz, que pensei ouvir, 
não ressoou senão na minha imaginação. 

O abutre deu muitos uivos aspcros e compassa­
dos. Em seguida, batendo as asas,.. voou pelos ares. 

Ao mesmo tempo a voz recomeçou o est ribilho; 

Vou rever .1 Normandia, 
O país onde nasci.· 

Não havi.1 duvida. Fruchot não cst:wa iludido. 
Uma criatura humana,. civiJizada, um franc~s passa­
va alegremente junto ao atalho, onde ele perdia a· 
vida. 

Num esforço suprem~ o 1moribundo consegue 
articular alguns sons parn pedir socorro. Arrasta-se 
nas mãos, na direÇ<10 do som. Dando, por fim, um 
ultjmo gemido, cai entre as :1.rvores para não mais se 
1evantar. Era o que ele pensava. 

Pareceu-1hc ouvir de novo a canção. Depois, ima­
ginou que o c:irrcgavam, que o deitavam numa re­
de, e que umas caras sim paticas curvavam-se sobre 
ele. 

Não fôra o resultado de uma alucinação. Tudo 
era bem real. 
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U.m fr:rncês vivia, com efeito, naquelas parager.s. 
Instalado ha muitos anos ao pé da serra com a fa­
milia, ocupava-se da criação <le gado. O cantor que a 
providencia acabava de colocar no caminho <lo cor­
retor era um bravo P:card, trnnsform:i<lo, por uma 
aventura dramatica que um <lia contarei, em planta­
dor, vaqueiro e sertar.ejo. As duas filhas tiveram pa­
ra o doente os mais tocantes cuidados, quando seu 
pai o trouxe para casa, na rede. Graças a das, o meu 
.amigo não tardou em recuperar os sentidos. 

Abrindol os olhos> Frud10t procurou cm volta de 
si) e chamou por Manuefa. 

Manucia não respondeu. 
Quando soube que não tinham nenhu•ma not1C1a 

da companheira, o corretor não quiz mais ficar na 
·Caba.na. Foi por ele (lembrava-se agora) que Manue­
la tentou um esforço sobrehumano, e se arrastou pe- · 
lo mato :1fim de procurar algumas gotas <lagua. O 
esgotamento a teria forçad~' a interromper a tarefa 
·que as circunstancias tomavam heroica. Tombou, por 
sua vez, e durante a noite, os jaguares, os rcptis, os 
urubús . . . Horrod 

Foi necessario transportar o nosso amigo ás ma­
tas por onde: se tinha embrenhado a negra. As pes­
-quisas não demoraram ~muito. Manuela foi encontra­
.da, fria, ensanguentada, golpeada, mutilada. Os ja­
guares tinham feito pasto do seu corpo, e um bando 
de urubús: o mesmo, sem duvida, que se havia ati-
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rado sobre o cadaver quente de Bonifacio, banquetea­
va-se naqueles despojos humanos. 

Fruchot caiu de joelhos e chorou todas as lagri~ 
mas do seu coraçãd. 

Antes de deixar esse lugar maldito, tirou do de­
do de lvfanucla o anel que lhe dera outrora cm troca 
de um pessego e, apesar da fraqueza, fez questão, ele 
proprio, de enterrar a sua companheira de exílio. 

O ultimo voto da mina se tinha re:tlizado. 
Morreu vitima da sua dedicação, para salvar 

aquele a quem :1:m:1 ra. 

Conhecerá o leitor muitas branctts que se possam 
comp:1rar á negra M:rnuela? 

( 1) O Mat/umcrlo (pyxiccplralus adJpc.·rms do ú. 
Smith) é um:1 enorme rã Jo cabo <la Boa Esperança> CU).l 

come se :mcmclh:i ;Í. do frango. 

(~) Os c.:scra\'OS :iproxim.inHc, uns :ipós outros, do se­
nhor <ln cas:t, clcpois Ja don:i, d:is crianças e mesmo dos cs­
lr;mgeiros, se existe algum presente. Estendendo :1 mão para 
a freme, como se: pedissem csmob, inclinam-se e pronun­
ciam a formula s:1cramcnta!: "':\ bcnç:io, senhor". Desfilam, 
crn seguida, silc.:ncios:im<:nte. e \':\O p:ir:i as suas ocupações. 

Dá-se :i benção <lu:is \'czcs por dia: pela manhã, antes 
de comcçnr o trab:1lho, e .i noite. no momento em que se 
acendem as luzes. 

Nio será sem interesse i1w~stigar :\ origem dc:ss~ uso, 
fruto natural eh cscr:1vaturn, na sociccbdc amig:i. Eis o que 
refere Suctonio, na vida do imperador Galba: 

'' V ctei•c:m Ci11it(tlis exolctl1mqtu: mon·m ac tanttun in 
domo srw lioerrntem. obstinariuime rc:tinuit , ut libcrr.i servi-



que bú die /rc-qlic-nte1 udes)·,wt, ac mc111e 1alC1ere, v~rpcri o,r­lcrc sibi singr,I/ dtú ren, " 

E,rc costume. lcmbrou<io .10 cscw·o o quanro dc1·c ao 
senhor, J>cun;1c a "" ca,;(;ç",.,, de qu,· n:lo f"h, ncllli:wi, ahcça no H ' U rc'.J;in!io. 

Charles Expil/y 

Fl.\.[ 
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